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PRECIO 

y poseerá un cutis terso y lozano 
El vello desaparece a los 3 minutos. E 
sin dolor y sin peligro. 
Pruébelo hoy mismo 
En Períumerias y Droguerías. 
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m a n q u e a los ffleiites 
t o r t t t í c a fas encías 
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E l c h i q u i t í n d e l a c a s a 
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se cría admirablemente fuerte, sin pade 
cimientos, alegre, risueño, porque su ma 
dre, para obtener tan buenos resultados, 
aumenta sus energías y vivifica su sangre 
tomando el activo reconstituyente Jarabe 

Salud 

Poderoso para combatir 
la anemia, la debilidad y la inapetencia, 
es un imprescindible vigorizador para las 
madres que crían. Jiene cerca de medio 
siglo de éxito creciente y está aprobado 

por la Real Academia de Medicina 
" '«Osos SÍOS ^ r a 

hr =. , ePueden 9 
t ó m e o es Madres, tomad Jarabe de Este gran naciones del año 

todas las c 
usa en 

r ^ k 
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Real S A L U D 
i illillí 

Se advierte qm- el jarabe H ¡ P O F O S F I T O S S A L U D no se vende a granel 
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N U M E R O S U E L T O 

VEINTE CENTIMOJ 

E L C O N T R O L O B R E R O D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

E S P R E C I S O C O M P U L S A R 

O P I N I O N E S 
N o cabe d u d a r de que el p royec to de ley de c o n t r o l s i n d i c a l obrero , 

de jando de lado los excesos o las def ic iencias que pueda tener , ofrece en 
su aspecto m o r a l el m é r i t o de l a o p o r t u n i d a d . E n estos momen tos de 
crisis h o n d í s i m a de l a i n d u s t r i a y del comerc io , es cuando m á s conve­
n ien te ser ia que los obreros conociesen de cerca las d i f i cu l t ades e c o n ó ­
micas de las grandes empresas, pa ra que p o s e í d o s de l a d e p r e s i ó n ge­
n e r a l de los negocios, h a l l a r a n en su m i s m o examen el dique n a t u r a l a 
sus anhelos—no s iempre medi tados—de m e j o r a . A h í e s t á n los f e r r o c a ­
r r i l e s e s p a ñ o l e s , que f r en te a las pet ic iones de su persona l , m u e s t r a n 
angus t iosamente su s i t u a c i ó n a f l i c t i v a , con d é f i c i t a b r u m a d o r y con u n a 
r e c a u d a c i ó n cada vez m á s l i m i t a d a . Los obreros, con u n conoc imien to 
ef ic iente de las p o s i b ü i a a d e s de ta i n d u s t r i a , p o d r í a n r e g u l a r pe r f ec t a ­
m e n t e sus aspiraciones a c o m o d á n d o l a s a u n o r d e n p r á c t i c o , que inc luso 
e l i m i n a r í a choques innecesarios. 

Pero e l hecho de la o p o r t u n i d a d , no quiere deci r que l a ley contenga 
en su a r t i c u l a d o las condiciones que u n a m a y o r a r m o n í a de l c a p i t a l y el 
t r a b a j o ex igen como p r i m e r a p r o v i d e n c i a . P rueba de e l lo que pa t ronos y 
obreros, c o n c e p t ú a n el p royec to eficaz p a r a el ob je to que se persigue. 
Po r eso, s e r í a conveniente que antes de d i s c u t i r l o en el P a r l a m e n t o , se 
hubiese o í d o a l p a í s en todos sus sectores, a f i n de a d a p t a r l o serena-
ruoi i te , s i n desplantes n i v iolencias , a l c r i t e r i o p r e d o m i n a n t e en los i n -
i n f o r m a d o r e s , l abor que a l m i s m o t i e m p o f a c i l i t a r í a no poco las tareas 
p a r l a m e n t a r i a s y luego l a i m p l a n t a c i ó n f á c i l y p a c í f i c a de l a ley. 

D e b e n h a b l a r los pa t ronos y los obreros, con t o d a l e a l t a d y con u n 
noble leseo de concord ia , p r o c u r a n d o todos darse cuen ta de que a l i dea l 
n o se suele l l ega r j a m á s de u n sal to , s in pe l i g ro i n m i n e n t e de abismarse 
en e l v a c í o . Es impre sc ind ib l e h a l l a r pun to s de convergencia , buscar 
a c i í e r d o s basados en concesiones mu tuas , s i se quiere rea l i za r obra p r á c ­
t i c a , que no des t ruya la capac idad p r o d u c t o r a de l p a í s n i conv ie r t a en 
u n a g u e r r a socia l u n p rob l ema que puede resolverse en te r renos de c o m ­
p r e n s i ó n y t o l e r a n c i a . 

I n g l a t e r r a , p o r dejarse l l eva r con exceso de l p r u r i t o de u n a especta-
c u l a r i d a d l eg i s la t iva , h a vis to de r rumbar se su fo r t a l eza e c o n ó m i c a y en 
el d e r r u m b a m i e n t o aparece u n a g r a n p a r t e de cu lpa en l a f a l t a de p r e ­
p a r a c i ó n de los laboris tas p a r a legislar con a r reg lo a las imposic iones 
ine lud ib les de l a r e a l i d a d . H a y que l l e ga r a l a conco rd i a social , pero 
a f i r m a n d o todos los avances sobre u n basamento s ó l i d o , que no sea fuego 
de v i r u t a s , porque o t r a cosa p o d r í a a n i q u i l a r nu es t r a p rospe r idad m e r ­
c a n t i l , en p e r j u i c i o del c a p i t a l y de l t r a b a j o , s i n establecer po r e l lo l a 
deseada i n t e l i genc i a en t re dos elementos cuyo p o d e r í o no puede soste­
nerse s in u n a l ea l y s incera c o l a b o r a c i ó n . 

S i se presc inde de o í r a todos los interesados, s i se legisla bajo el i n ­
f l u j o de l a o r a t o r i a i n f l a m a d a de u n P a r l a m e n t o i n t e l i g e n t e , pero i m p e ­
tuoso e i r r e f l e x i v o , se corre el pe l ig ro de hacer u n a ley de desorden, 
creando nuevas bar re ras en t re fuerzas que p a r a subs is t i r con decoro 
necesi tan complementa r se . Repe t imos que en t r e los mismos obreros, 
exis ten sectores respetables que no acep tan l a l e t r a de l p royec to , a pesar 
de que en el m i s m o parece concederse a los obreros todas las p r e r r o g a ­
t ivas de u n a h e g e m o n í a que p o d r í a l l ega r a a d m i t i r s e de l Estado, pero 
que n o es l í c i t o o to rga r t a n s ó l o a u n a de las par tes afectadas. 

E x p u s i m o s y a u n a faceta cur iosa de l p royec to de ley, a l hacer n o t a r 
el absurdo de d a r a l obrero facul tades en el a p a r t a d o de u n a r t i c u l o , 
pa ra q u i t á r s e l e en o t ro a p a r t a d o pos te r ior . Observemos h o y que esas f a ­
cultades, s i a l g u i e n p o d í a ejercerlas ú l t v . n a m e n t e h a b r í a de ser el Es ­
tado. Este y va r ios ot ros aspectos e q u í v o c o s del p royec to nos reve lan 
c l a r amen te la necesidad de a b r i r u n a i n f o r m a c i ó n que asesore a l G o ­
bierno o a l a C á m a r a , s i la R e p ú b l i c a quiere leg is la r con a r reg lo a j u s ­
t i c i a y a derecho, h u y e n d o de establecer preferencias p a r a clase a lguna 
de t e rminada . D ice el adag io : " V í s t e m e despacio, que voy depr i sa" y en 
ma te r i a de leyes, m e j o r es es tudiar antes de ap roba r que revotarse a los 
pr imeros t ropiezos . Sobre que a veces n ^ se puede r e p a r a r el d a ñ o hecho. 

A Y E R , E N M A D R I D 

Se inauguró el servicio teléfonico interur­
bano con las Islas Baleares 

M a d r i d , 24.—Esta m a ñ a n a a las do­
ce se ha celebrado el acto de inaugu­
rar e l se rv ic io ' e l e fon ico i n t e r u r b a ­
no con las Islas Baleares. 

A s i s t i e r o n e l je fe de l Gobierno, los 
min i s t ros de la G o b e r n a c i ó n y Comu­
nicaciones, e l a lcalde de M a d r i d , los 
generales Sanjur jo y V i l l ega , los em­
bajadores s e ñ o r e s A l o m a r y P é r e z de 
Ayala, e l subsecre tar io de Comunica­
ciones, d i r e c t o r de Correos y algunos 
diputados. 

En e l s a l ó n de actos ocuparon la 
Presidencia con el s e ñ o r A z a ñ a los 
min i s t ros y las autor idades. 

E l D i r e c t o r de la C o m p a ñ í a puso 
de re l ieve los esfuerzos realizados pa-
ra la i n a u g u r a c i ó n d esta l í n e a . 

A c o n t i n u a c i ó n se puso en c o m u n i ­
cac ión e l D i r e c t o r de la T e l e f ó n i c a 
con e l j e fe de la T e l e f ó n i c a de Ba­
j a r e s , c a m b i á n d o s e palabras de sa­
ludo. 

Luego e l s e ñ o r M a r t í n e z Ba r r io s ha-
bló con e l gobernador de Baleares a 
quien f e l i c i t ó r o g ó t r an smi t i e s e un 

p d 0 f las autor idades de la Is la . 
E l m i n i s t r o d e c l a r ó inaugurado of i -

Clalmente e l se rv ic io . 
E l jefe de l Gobierno h a b l ó despu*^ 

res ^ Comandante m i l i t a r de Balea-
^ s a l qUe p i ^ i g saludase en su nom-

e a todos los jefes y oficiales a sus 
b l enes- Seguidamente s a l u d ó a l pue-
din ^ a l l o r c l u í n - D i j o que h a b í a sido 

ru tado po r las Baleares y que que­

d a r í a s iempre l igado a aquellas Islas 
para e l se rv ic io de la R e p ú b l i c a . 

E l comandante m i l i t a r a g r a d e c i ó 
e l saludo. 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n ha­
bló con e l gobernador m i l i t a r , de­
s e á n d o l e toda clase de é x i t o s en su 
cargo y le t r a n s m i t i ó u n saludo para 
todas las autor idades de la Isla. 

E l alcalde de M a d r i d c a m b i ó bre­
ves frases de afecto con e l de Palma 
de P^allorca. 

E l d i r e c t o r de la C o m p a ñ í a anun­
c ió que iba a establecerse un c i r c u i t o 
de los 1.252 q u i l ó m e t r o s en t re Palma 
de M a l l o r c a y Santa Cruz de Tene r i f e 
para que hablasen lo; alcaldes de d i ­
chas capi ta les . 

D e s p u é s se e s t a b l e c i ó la comunica­
c i ó n a t r a v é s de u n cable submar ino 
de 75 q u i l ó m e t r o s , en t r e Pa lma y las 
Palmas. E l a lcalde de aquel la capi ­
t a l h a b l ó con e l de Palma de M a l l o r ­
ca. L e d i r i g i ó frases de afecto e hizo 
un elogio de la R e p ú b l i c a , dedicarplo 
un recuerdo a los s e ñ o r e s A l c a l á Za­
mora y Maura , quienes se h a b í a n sa­
cr i f icado por ^1 r é g i m e n . 

E l D i r e c t o r de la T e l e f ó n i c a anun­
c ió que h a b í a t e r m i n a d o la demostra­
c ión y con la venia de l Gobierno au­
tor izaba a la r e p r e s e n t a c i ó n de la 
T e l e f ó n i c a para que procediera a la 
i n a u g u r a c i ó n d e l se rv ic io a u t o m á t i c o 
con aquellas Islas. 

U N G R A N P A R T I D O S I N J E F E Y U N 

G R A N J E F E S I N P A R T I D O 
Pocos problemas exis ten cuya re­

s o l u c i ó n h a y a s ido t an desconcer­
tante pa ra los p o l í t i c o s ingleses co­
mo la de saber si c o n v e n í a o no pro­
ceder ac tualmente a nuevas eleccio­
nes generales. Cabe decir que no 
hay otro p a í s donde semejante con­
f l i c to pueda presentarse. Los que ñ -
v e n bajo const i tuciones escritas y 
cuyos Senados y Par lamentos pue­
den ser disueltos y reun idos en fe­
chas invar iab les , apenas pueden dar­
se cuenta del estado de i . i ce r t i dum-
bre en que ha v i v i d o ' n g l a t e r r a en 
estos ú l t i m o s a ñ o s ; y aun e s t á n m á ^ 
lejos de s impa t i za r con e l sistema 
que ha sido causa de el la . S i n em­
bargo, a despecho de todos sus v i ­
cios evidentes, l a c o n s t i t u c i ó n ing le 
sa e s t á dotada de u n a f l e x i b i l i d a d 
que si se la apl ica de manera j u i ­
ciosa, pe rmi te a l a N a c i ó n ponerse 
a l abr igo de pel igros m á s graves 
E n cua lqu ie r o t ro p a í s , el Parla­
mento que acaba de ser disuelto, 
h a b r í a con t inuado actuando hasta 
su t é r m i n o es ta tutar io . Nadie desea 
las elecciones; l l e g a n en u n instan­
te c r i t i co : en el m o m e n t o en que la 
u n i d a d nac iona l es m á s necesaria, 
las elecciones d i v i d e n e i r r i t a n . 

Cuando la a t e n c i ó n de lodos los 
poderes d e b e r í a concentrarse en su 
labor, una d i s t r a c c i ó n fo rmidab le , 
compuls iva , y que d o m i n a todo lo 
d e m á s , surje ante ellos. Duran te 
tres semanas angustiosas, u n a suce­
s i ó n i n i n t e r r u m p i d a de comentar ios , 
de alborotos, de promesas, de p re ju i ­
cios, de demostraciones de fuerza y 
de gr i tos de gue r ra . Cara a cara, los 
ficciones y las facciones, l a lucha , 
l a tormenta , se d i spu tan el terreno 
para , en d e f i n i t i v a , l l ega r a u n re­
sultado que h a n puesto en contradic­
c i ó n todos los profetas. 

Así y todo, yo creo que ese medio 
a pesar de todas sus imperfecciones, 
evidentes, es ú t i l en l a ho ra ac tua l 
y me fe l ic i to de que tengamos el 
Poder, gracias a l a p r e r r o g a t i v a re­
gia , de poner f i n p rema tu ramen te a 
l a existencia de u n Pa r l amen to que 
no es de u t i l i d a d a lguna . S i h u b i é ­
semos estado obl igados po r u n a Cons 
t i t u c l ó n escrita a conservar ese Par­
lamento durante u n p e r í o d o de -los 
a ñ o s t o d a v í a de f a t u i d a d p o l í t i c a y 
de in t r igas , las enfermedades que 
nos aquejan h a b r í a n podido conver­
t irse en incurables . E l e s p í r i l u mis­
mo de la C o n s t i t u c i ó n inglesa quiere 
que l a v o l u n t a d de l a N a c i ó n pueda 
ser apl icada d i rec tamente a los ne­
gocios, con preferencia a lodo ot ro 
problema. Diso lver ese Pa r l amen to 
equivale a u n golpe de b i s t u r í en 
una angina , que exige u n b i s t u r í se­
guro y una p r e s i ó n c rue l : pero, u n a 
vez la o p e r a c i ó n t e r m i n a d a si ha 
tenido é x i t o , l a o p e r a c i ó n ; rocura 
u n desahogo i n s t a n t á n e o . 

L a s i t u a c i ó n no t iene precedentes: 
el pobre p a r t i d o social is ta l l e g ó a l 
Poder hace dos a ñ o s , s i n u n hom­
bre, s in m a y o r í a y s i n p rog rama . 
A l g u n o de sus jefes no t e n í a siquie­
ra fe en las doc t r inas de sus p a r t i ­
darios. Despreciaban el pa r t i do v se 
detestaban co rd ia lmen te . Se h a n ido 
manten iendo de mes en mes; l i a n v i ­
v i do a l d í a . Presentaban u n a nega­
c ión de Gobierno que a lgunos pen­
sadores c reyeron excelente dadas las 
c i rcunstancias . S i estas c i rcuns tan­
cias hubiesen con t inuado siendo nor­
males, es probable que l a p o l í t i c a 
del olaisser f a i r e» y « l a i s s e r a l l e r» 
que estaba entonces en v i g o r en una 
c o m u n i d a d sana, h a b r í a r end ido m á s 
servicios que u n a i n t e r v e n c i ó n gu­
bernamenta l e n é r g i c a . Pero las c i r -

p o r 

Winston Churchill 
iix ministro de Hacien­
da de la Gran Bretaña 

cunstancias de ja ron de ser norma­
les. No h a y recuerdo h u m a n o de ha­
ber asistido a u n h u n d i m i e n t o f inan ­
ciero y e c o n ó m i c o semejante a l que 
afl ige a l m u n d o entero. Todos los 
p a í s e s sufren la baja con t inuada de 
precios y valores . Todas las i n s t i t u ­
ciones f inancieras se h a n ido v iendo 
unas tras otras minadas , y l a i n ­
mensa ex t ruc tu ra de l a c i v i l i z a c i ó n 
capital is ta—gracias a l a cua l m i l l o ­
nes y centenares de mi l l ones pueden 
atender a u n a v i d a m á s amplia—, 
e s t á quebrantada hasta sus c imien ­
tos. 

L a cris is es m u n d i a l y de toda es­
ta c o n f u s i ó n amontonada , ha naci­
do una s o l u c i ó n de u n a s i m p l i c i d a d 
vasta y a l m i smo t i empo b r u t a l . E l 
m o v i m i e n t o socialista debe ser con­
tenido y an iqu i l ado . Nadie, salvo 
que haya seguido de cerca el Gobier­
no Social is ta i n g l é s , puede i m a g i n a r 
c u á n insuf ic iente es el in s t rumento 
pa ra satisfacer las necesidades i m ­
periosas de l a sociedad moderna . 
Rechazar y r e p r i m i r esas fuerzas i n ­
ú t i l e s , establecer en su l u g a r u n a 
a d m i n i s t r a c i ó n estable, actuando a 
base de p r i n c i p i o s fundados de í i-
nanzas y de Gobierno: estas son las 
p r imeras necesidades p ú b l i c a s . 

Es preciso buscar l a s o l u c i ó n por 
medio del sufragio u n i v e r s a l elec­
t o r a l , bastante menos estrechamen­
te agrupado alrededor de sus pa r t i ­
dos que en los Estados Unidos o en 
F ranc i a . L a o p i n i ó n genera l , en tan­
to—yo creo que e s t á b ien f u n d a d a -
es del parecer que el voto de l a m u l ­
t i t u d i r á hac ia u n Gobierno e n é r g i c o 
y s ó l i d o y que se i n c l i n a r á por l a 
c o n t i n u a c i ó n de las t rad ic iones y de 
l a au to r idad nacionales. 

H a y bastante menos miser ia en 
I n g l a t e r r a que en cua lqu ie r otro 
p a í s de Europa. Los que trf-.bajan re­
ciben salarios r e l a t ivamente eleva­
dos, y el coste de l a v i d a es barato. 
Los que e s t á n en paro forzoso—y és­
tos pueden contarse por mi l lones en 
todos los p a í s e s industr ia les—, e s t á n 
mejor protegidos que en otras par­
tes. 

No se t ra ta , pues, a q u í , de hacer 
en t ra r en r a z ó n u n pueblo en l a ago­
n í a o desencadenado, sino de pre­
sentar a u n a sociedad p e f e c t a m e n 
te organizada y , en suma, satisfe­
cha de su suerte, el hecho desagra­
dable de tener que hacer frente a 
u n a existencia algo m á s d u r a y m á s 
severa. Nosotros estamos persuadidos 
de que esta sociedad se m o s t r a r á 
dispuesta a aceptar el cambio desde 
el instante en que le s e r á mostrada 
l a necesidad de obrar a s í y que com­
p r e n d e r á po r sí m i s m a l a conve­
n ienc ia de p a r t i c i p a r en l a m i s m a 
med ida en las restr icciones impues­
tas. 

Pero dejando estas altas esferas 
pa ra l legar a los detalles, se puede 
a f i rmar que los jefes del pa r t i do con­
servador han present ido desde hace 
a l g ú n t i empo que las elecciones ge 
nerales les d a r í a n el Poder. Su sol3 
i nce r t i dumbre se basaba en saber si 
el abandono necesario de l a l iber tad 
de comercio y l a e r e c c i ó n de n n 
arancel substancia l no c o n s t i t u i r í a 
u n a carga demasiado d u r a pa ra un 
solo pa r t ido . Cuando el ac tua l jefe 

de l pa r t i do social ista y algunos de 
sus pr inc ipa les colegas se ponen al 
frente de t a l p o l í t i c a y cuando e) 
pa r t ido l ibera l—a pesar de sus d i ­
visiones—se mues t ra netamente i n 
deciso en su hos t i l i dad , puede razo­
nablemente deducirse que l a convic 
c i ó n y el entusiasmo del pa r t i do con 
servador les a r r a s t r a r á n . L a n a c i ó n 
i n g l e s a — d e s p u é s de casi u n s iglo d--
comercio libre—se h a l l a dec id ida a 
convert i rse en u n p a í s proteccionis 
ta. Equivocada o no, t a l es l a opi­
n i ó n que p r edomina en todas las 
clases. S i , en consecuencia, e l par­
t i do conservador obtiene—como todo 
lo hace esperar—la m a y o r í a absolu 
ta sobre todos los par t idos del nuevo 
Par lamento , t e n d r á n en su progra­
m a l a e j e c u c i ó n i n m e d i a t a de ese 
cambio memorable . 

Los que se dejan fascinar por los 
incidentes que t ienen u n a r e a c c i ó n 
sobre el curso de l a h i s to r i a , pueden 
verdaderamente med i t a r sobre e l cu­
rioso azar que ha t end ido a L l o y d 
George sobre una mesa de operacio­
nes d í a s antes de l a cr is is del mes 
de agosto. S i hubiese estado b i en de 
salud, h a b r í a fo rmado par te de l Go­
bierno y si l o hubiese quer ido , lo 
h a b r í a dominado . Es ind i scu t ib le ­
mente el m á s grande hombre de ac­
c i ó n y de negocios de nuestros d í a s 
en Ing la te r ra . Conoce todos los ve­
ricuetos de l a p o l í t i c a inglesa. E l 
Gobierno, con u n hombre como él , 
h a b r í a sido u n i n s t r u m e n t o i n f i n i ­
tamente m á s eficaz. Ent iendo—y es­
t o y sobradamente b ien s i tuado para 
poder opinar—que L l o y d George ha­
b r í a l legado a u n a s o l u c i ó n en l a 
c u e s t i ó n aduanera, lo c u a l h a b r í a 
asegurado a l Pa r l amen to una l a rga 
existencia. 

L a suerte ha quer ido que se viese 
obl igado a reg i r su pa r t i do desde el 
lecho de dolor y le era impos ib le 
cont ro la r los acontecimientos n i los 
actos de sus pa r t ida r ios . Los nue­
vos min i s t ro s l iberales, encantados 
de l a novedad y el a t rac t ivo de una 
f u n c i ó n p ú b l i c a cuando p a r e c í a n ex­
cluidos de el la por u n a eternidad, 
no estaban dispuestos a abandonar 
sus cargos. Deja ron , pues, a su jefe 
impotente y vencido, rec lu ido en el 
lecho. Es d i f íc i l ahora profe t iza r q u é 
es lo que h a r á L l o y d George cuando 
es t é restablecido. . 

Cabe, de todos modos, suponer 
que g r a v i t a r á hac ia l a i zqu ie rda . 
E l pa r t i do social ista ha sido deca­
pi tado. Los tres hombres m á s capa­
ces con que contaba. Mac Dona ld , 
Snowden y Thomas , se dec laran en 
contra . E l d igno , prosaico M r . Hen-
d e r s o n — « e l t ío A r t u r o » — d i r e c t o r del 
pa r t ido , no posee dote a lguno de los 
necesarios para ser u n jefe par la ­
men ta r io . He a q u í , pues, u n pa r t ido 
poderoso que en p lena efervescencia 
no tiene medio de expresar sus opi ­
niones de una manera efectiva y con­
vincente . Y p ron to hemos de ver a 
M r . L l o y d George, abandonado por 
sus colegas l iberales, m a l v is to y re­
husado por las clases dominantes de 
cada pa r t ido y cuya s a b i d u r í a , cuya 
exper iencia y c u y a elocuencia no ha­
l l a r á n empleo. Tenemos el espec­
t á c u l o curioso de u n g r a n pa r t ido 
a l cua l le fa l ta jefe, y de un g r a n 
jefe a l cua l le fa l ta pa r t i do . No nos 
es dable predeci r si l a boda se rea­
l i z a r á o no, pero si se han lanzado 
y a las amonestaciones es bastante 
dudoso que h a y a qu ien d iga : —Yo 
proh ibo esta u n i ó n . 

L a p o s i c i ó n en que se encuentra 
M r . Ramsay Mac Dona ld es u n a de 

i(Toj'iniiia en la página 6) 

L O S E L E M E N T S D E R R O T I S T A S 

E N D E F E N S A D E LOS V A L O R E S P U B L I C O S 
L a A s o c i a c i ó n de Corredores L ib re s de C a m b i o y 

Bolsa de B a r c e l o n a , nos ruega l a p u b l i c a c i ó n de l s i ­
guiente l l a m a m i e n t o a l a o p i n i ó n p ú b l i c a : 

" L a A s o c i a c i ó n de Corredores de C a m b i o y B o l ­
sa de Ba rce lona , a t e n t a a l c r í t i c o m o m e n t o por que 
a t rav iesa nues t r a B o l s a de Valores , se ve ob l igada a 
d i r ig i r s e a l a o p i n i ó n p ú b l i c a p a r a p r e v e n i r l a sobre 
l a a c t i t u d de c ier tos e lementos de r ro t i s t as de i n s t i n t o 
p r i m a r i o que se e n t r e t i e n e n en p r o p a l a r las m á s ab ­
surdas no t i c i a s , o l v i d a n d o los intereses de l a m a y o r í a 
que ve a d i a r i o c ó m o m e r m a e i a h o r r o p r o d u c t o de 
su t r a b a j o . 

N a d a tenemos que ob j e t a r a las va r ias personas 
que debido a l a f ue r t e cr is is a c tua l , y en uso de u n 
per fec to derecho, se v e n precisadas a l i q u i d a r p a r t e 
de sus car te ras de valores , pero sí creemos u n deber 

n u e s t r o hacer que r e f l e x i o n e n todos los hombres de 
buena v o l u n t a d , vengan de l campo que vengan , so­
bre l a su ic ida a c t i t u d de ma lvende r sus valores, s i n 
necesidad, r e t i r a n d o de l a c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a l a 
sav ia t a n conveniente p a r a l a e c o n o m í a n a c i o n a l , e n 
p e r j u i c i o de ellos mismos y s i n p rovecho p a r a nad ie . 

H a l l egado , pues, l a h o r a de r e f l e x i o n a r serena­
m e n t e y comprender que e l pes imismo es m a l c o m ­
p a ñ e r o , ya que l l e v a a l a i n t r a n q u i l i d a d c o n t i n u a d a y 
a l a d e s t r u c c i ó n de las p r inc ipa l e s fuentes de r iqueza 
de nues t ro p a í s , estando, p o r consiguiente , dispuestos 
a l u c h a r por los intereses generales de nues t r a P a t r i a 
f r e n t e a los que inconsc ien temente echan a perder 
sus intereses, y que s i n duda a l p roduc i r se l a n a t u r a l 
r e a c c i ó n , s e r á n los p r i m e r o s en l a m e n t a r s u a c t i t u d 
s u i c i d a " . 
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L A V I D A L O C A L 

V i d a M u n i c i p a l 

S O B R ^ QUEJAS D E L V E C I N D A R I O 

E n a t e n c i ó n a las quejas expues­
tas p o r numerosos vecinos e i n d u s ­
t r i a les de G r a c i a , e l c iudadano t e ­
n i e n t e de alcalde del d i s t r i t o V I I I , 
s e ñ o r V i l a l t a V i d a l , ve lando p o r l a 
segur idad de los t r a n s e ú n t e s , h a o r ­
denado a l a g u a r d i a u r b a n a que 
p r o h i b a en absoluto l a c i r c u l a c i ó n 
de " p a t i n e t t e s " por las aceras y 
a r royos de la v í a p ú b l i c a en aquel 
d i s t r i t o , pues debido a l g r a n i n c r e ­
m e n t o de esta a f i c i ó n en t re l a g e n ­
te m e n u d a , son h o y u n cons tan te pe ­
l i g r o , n o só lo p a r a los t r a n s e ú n t e s , 
s ino t a m b i é n p a r a los propios n i ñ o s , 
como lo demues t ra e l hecho de que 
se h a n reg is t rado y a var ios acc iden­
tes graves. 

I N T E R E S A N D O S E POR E L E S T A D O 
D E L G U A R D I A H E R I D O 

E l je fe de l a G u a r d i a u r b a n a , se­
ñ o r R i b é , h a estado, po r d e l e g a c i ó n 
del a lcalde acc iden ta l , s e ñ o r Casa-
novas, en l a C l í n i c a de S a l u d L a 
A l i a n z a , i n t e r e s á n d o s e po r el estado 
del g u a r d i a de Segur idad , R a m ó n 
L o m b e r a , h e r i d o e n e l i n t e n t o de 
asal to a l a Sucursa l del B a n c o de 
B i l b a o , de l a cal le de B a i l é n . 

L A C I R C U L A C I O N D E T A X I S 

H a b i é n d o s e comprobado p o r l a 
B r i g a d a especial de C i r c u l a c i ó n , 
que cier tos p l anos - t a r i f a s r e g l a m e n ­
ta r ios de los que h a n de l levarse 
o b l i g a t o r i a m e n t e en e l i n t e r i o r de 
todos los v e h í c u l o s a u t o - t a x i s , h a ­
b í a n sido a r b i t r a r i a m e n t e c o r r e g i ­
dos p o r pa r t e de cier tos c o n d u c t o ­
res desaprensivos, se pone en cono -
c i m i e i n t o de los in f r ac to res de esta 
o rodenanza que se les a p l i c a r á n r i ­
gurosamente sanciones, t a n t o p o r 
representar este acto u n a f a l t a a l a 
d i s c i p l i n a genera l que h a de r e g i r 
su v i d a i n t e r n a , como por e n t r a ñ a r 
u n a desobediencia a los acuerdos 
de l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l . 

C U E S T I O N S O C I A L 

F E D E R A C I O N D E PATRONOS PE­
L U Q U E R O S Y B A R B E R O S 

L a F e á e r a c i ó n de Patronos Pelu­
queros y Barceros dé Barcelona y 
pueblos l i m í t r o f e s , ruega a sus aso­
ciados, asistan e l martes, a las ocho 
cuarenta y cinco de l a m a ñ a n a , a l 
loca l social de l a U n i ó n Gremia l , 
Fernando , 30, donde re p r o c e d e r á ai 
nombramien to de s í n d i c o s y clasifi­
cadores para el reparto de con t r ibu ­
c i ó n , debiendo l levar consigo el ú l ­
t i m o recibo de c o n t r i b u c s ó n y la cé­
du la personal. 

'A l m i smo t iempo, pone en conoci­
m i e n t o de sus socios de la b a r r i a d a 
de Gracia, que deben pasar el lu ­
nes, de nueve a once de la noche, 
por el loca l , M e n é n d e z Pelayo, 3, 
para enterarles de u n asunto de 
g r a n i n t e r é s . 

[ I DI 1 . 1 
t iene ei n o ñ o r de not i f icar a su 
c l ienie ia y a l p ú b l i c o en general , 
el traslado de su despacho y 
consul tor io , a la calle de ü r g e l , 
n ú m s . 112-114, p r a l , cuar ta , que­
dando establecidas como ñ o r a s de 
vis i ta , todos los d í a s , de cua t ro a 
seis, y festivos, de once a una 

BOLSA D E T R A B A J O D E L A 
U N I O N D E PROFESORES ^ A R T I ­
C U L A R E S - A M P L I A S U A C C I O N 
S O C I A L A L A S CASAS C O M E R C I A ­

LES Y D E B A N C A 
E l é x i t o alcanzado po r la Bolsa de l 

Traba jo de l a U n i ó n de Profesores 
pa r t i cu la res de l D i s t r i t o U n i v e r s i t a ­
r i o de Barce lona en e l co r to t i e m p o 
que l l eva de vida , pues f u é creada 
en agosto del a ñ o pasado, y en su de­
seo de atender las pe t ic iones que 

E L A L U M I N I O 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 8 y 
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Especia l idad en A r t í c u l o s de Mesa, Cocina, Menaje y Regalos. 
Gran s u r t i d o en Va j i l l a s , C r i s t a l e r í a s , Cubier tos y C u c h i l l e r í a ^ 
E x p o s i c i ó n permanente de b a t e r í a s de cocina de varias clases'. 
F a b r i c a c i ó n p r o p i a de l a l u m i n i o marca «LL» , la m á s acredi tada . 

A l m i s m o t i e m p o se hace presen­
te a los s e ñ o r e s tax is tas , que e l p r ó ­
x i m o lunes, d í a 26, s e r á el ú l t i m o 
d í a p a r a hacer en t r ega de las l i c e n ­
cias e n las Of ic inas de I n s p e c c i ó n y 
C o n t r o l de l A y u n t a m i e n t o , a d v i r ­
t i endo que los que n o lo h a g a n en 
esta fecha no e n t r a r á n en el sor teo 
de los d í a s fest ivos, lo c u a l s e r á , 
i ndudab l emen te , p a r a todos e l los 
u n a seria c o n t r a r i e d a d . 

SOBRE U N A D E T E N C I O N 

Habiendo ten ido conoc imien to po r 
la Prensa de la d e t e n c i ó n de u n i n d i ­
v iduo que f i n g i é n d o s e celador de 
Abastos so l i c i t aba d inero de algunas 
casas comerciales, el alcalde acciden­
t a l s é ñ o r Casanovas, presidetnte de la 
C o m i s i ó n M u n i c i p a l de Abastos se vé 
en, e l caso de a d v e r t i r a l p ú b l i c o en 
genera l y a los indus t r i a les y comer­
ciantes en p a r t i c u l a r , que todos los 
celadores dependientes de aquel De­
p a r t a m e n t o e s t á n provis tos de u n 
carnet de inden t idad , y que, p o r con­
s iguiente , deben mos t r a r en todo mo­
men to y en toda o c a s i ó n , en e l e j e r c i ­
cio de su cargo, su personal idad. 

Cor^o sea que se ha sabido t a m b i é n 
que hay v a r i o s . i n d i v i d u o s que asegu­
r a n tener r e l a c i ó n con la C o m i s i ó n de 
Abastos pa ra resolver toda clase de 
asuntos y p iden d ine ro con este p re ­
t e x t o a cambio de i n t e rpone r su pre­
t end ida i n f l u e n c i a para la resolu­
c ión de expedientes y pet ic iones , e l 
s e ñ o r Casanovas, aunque innecesar io 
hacer constar nuevamente que l a Co­
m i s i ó n M u n i c i p a l de Abastos no ad­
m i t e in f luenc ias de nadie, a d v i e r t e 
que esos desaprensivos sujetos s e r á n 
perseguidos y castigados con todo r i ­
gor de la ley si pers is ten en e l ejer­
c ic io de sus inmora les combinaciones. 

V I S I T A 
Ha v i s i t ado a l alcalde acc iden ta l 

s e ñ o r Casanovas, una c o m i s i ó n de la 
U n i ó n de Vendedores de Pescado de 
Barcelona, para hab la r le de diversos 
asuntos relacionados con e l abaste­
c i m i e n t o de aquel a r t í c u l o . 

T a m b i é n ha v i s i t ado a l s e ñ o r Casa-
novas una c o m i s i ó n del G r e m i o de 
Vaqueros a c o m p a ñ a d a por e l conceja l 
s e ñ o r S á n c h e z . 

D E V O L U C I O N D E V I S I T A S 
E l a lcalde acc iden ta l s e ñ o r Casa-

novas, a c o m p a ñ a d o d e l j e f e de Cere­
m o n i a l s e ñ o r R i b é , ha devue l to las 
v i s i t a s que le h i c i e r o n ayer e l c ó n s u l 
de T u r q u í a y e l nuevo comandante de 
M a r i n a ,do« L-JÍS Verdugo. 

cons tantemente se le d i r i g e n por u n 
g r a n n ú m e r o de d i rec tores de cole­
gios, ins tando pa ra que a m p l í e sus 
servicios en e l sent ido de f a c i l i t a r 
c o l o c a c i ó n a los a lumnos que, t e r ­
minados los estudios en las escuelas 
que per tenecen a socios de l a U n i ó n 
de Profesores, qu ie ran emplearse en 
e l Comercio o en la Banca, la D i ­
r e c c i ó n de la Bolsa, debidamente au­
to r izada por e l pres idente de la en­
t i d a d , ha acordado i m p l a n t a r desde 
ahora dichos servicios, que como los 
que viene prestando para la coloca­
c i ó n de profesores aux i l i a res , s e r á n 
t a m b i é n llevados a cabo con la me­
t i c u l o s i d a d que requiere e l c r é d i t o 
conquistado y que es a su vez garan­
t í a para los que quieran favorecer la 
con sus demandas en e l nuevo aspec­
to socia l que viene a a ñ a d i r a l que 
ya t e n í a y que desde este m o m e n t o 
en t r a t a m b i é n de l leno en su actua­
c ión . 

Por cuyo m o t i v o la D i r e c c i ó n de 
la Bolsa a g r a d e c e r á a las casas co­
merc ia les y de Banca, s o l i c i t e n de la 
m i s m a e l personal que, condicionado 
a las ap t i tudes propias de quienes 
t e r m i n e n sus estudios en una acade­
m i a o colegio, t engan a b i e n u t i l i ­
zar lo . 

Este nuevo serv ic io , como e l de co­
l o c a c i ó n de los profesores aux i l i a res , 
es comple t amen te g r a t u i t o . 

D í a s de despacho, todos los mar tes , 
jueves y s á b a d o s , de cinco a s iete 
de la tarde, H o s p i t a l , 95, p r a l . 

[ o r l e si 
M É T O D O U N I V E R S A L 

Las aspirantes a profesoras de cor­
te que deseen m a t r i c u l a r s e en d icho 
ramo de e n s e ñ a n z a , s o l i c i t e n el nuevo 
p r o g r a m a y hoja de condiciones en 
e l I n s t i t u t o Cen t ra l de Cor t e M a r t í , 
Paseo de Gracia, 42. 

R E U N I O N D E L G R E M I O D E C A R ­
BONEROS 

Para t r a t a r de asuntos de i n t e r é s , 
se convoca a los socios de este Gre 
m í o , a l a r e u n i ó n genera l extraor­
d i n a r i a que t e n d r á l u g a r el martes, 
a las siete de l a tarde, en su local 
social , Hosp i t a l , 95, p r i n c i p a l . 

S I N D I C A T O D E L A S A R T E S GRA­
FICAS, P A P E L , C A R T O N Y S I M I ­

L A R E S 
L a J u n t a de este S i n d i c a t o c o n ­

voca a todas las c o m p a ñ e r a s y c o m ­
p a ñ e r o s de l a b a r r i a d a de S a n A n ­
d r é s , a l a r e u n i ó n que, p a r a t r a t a r 
de asuntos de g r a n i n t e r é s , se cele­
b r a r á h o y domingo , d í a 25, a 
las diez de la m a ñ a n a , e n . la ca l le 
Servet , 32 .—La J u n t a . 

V í - R í l A f i i l F R B a ñ e r a s - lavabos, etc. 
f L U J H U U U l RorKja u n i v e r s i d a d , 9 

L A M U T U A D E CHOFERS 

T e r m i n a d o el p e r í o d o e s t iva l que 
que h a impues to u n a l to e n sus ac­
t iv idades , po r ob l igada ausencia, los 
componentes d i rec t ivos de l a M u ­
t u a de Chofers del I n s t i t u t o p r o 
obieros s in t r aba jo , h a n reanudado 
sus tareas sociales, acordando e n su 
ú l t i m a r e u n i ó n r educ i r l a cuo ta 
mensua l de los asociados, fijándola 
p a r a lo sucesivo en 2 pesetas, m a n ­
ten iendo , s i n embargo , en caso de 
pa ro forzoso, el m i s m o subsidio es­
tab lec ido en e l Reg l amen to . 

Las h o r a s de i n f o r m a c i ó n e i n s ­
c r i p c i ó n c o n t i n ú a n siendo de 4 a 8 
de l a t a rde , en e l d o m i c i l i o soc ia l : 
B a ñ o s Nuevos, 9, p r i n c i p a l . 

E L M A I O R S U R T I D O 
L A CASA M A S I M P O R T A N T E 

9-PEUYfl-llAOIO-9 
E N T R A D A L I B R E 

C O M I S I O N M I X T A D E L T R A B A J O 
E N L A S I N D U S T R I A S Q U I M I C A S 

D E C A T A L U Ñ A 

Es tando en p r á c t i c a l a a d a p t a c i ó n 
de los acuerdos de esta C o m i s i ó n 
M i x t a , a las disposiciones del Dec re ­
to de 1.° de j u l i o del co r r i en t e a ñ o , 
y o b s e r v á n d o s e , con t a l m o t i v o , que 
muchos es tab lec imientos ^ujetos a 
l a j u r i s d i c c i ó n de este O r g a n i s m o 
n oobservan las disposiciones r e l a ­
t ivas a l a c o n t r a t a c i ó n de a p r e n d i ­
ces, se previene a todos los i n d u s ­
t r i a l e s de los G r u p o s Q u í m i c o s , que 
e s t á n e n e l deber de n o a d m i t i r 
aprend iz a lguno , s i n haber f o r m a l i ­
zado e l c o n t r a t o e n l a f o r m a preve­
n i d a p o r d icho Cuerpo lega l , ba jo 
a p e r c i b i m i e n t o de que en o t r o caso 
los aprendices s e r á n considerados 
como peones, s i n p e r j u i c i o de las 
d e m á s sanciones establecidas p o r l a 
Ley . 

M U E B L E S 

P A D R Ó 

PASEO de GRACIA, 61 

i 

Comedor Moderno : 3200 
i d . Jacobeau: 3000 
i d . Es t i lo E s p a ñ o l : 2800 

S a l ó n Confort : 1800 
i d Re j i l l a : 2000 
i d . Dorado: 3500 

D o r m i t o r i o I n g l é s : 2800 
id . Moderno: 3200 
i d . Carlos I I 2500 

Despacho Sheraton: 1500 
i d . T u d o r 2000 
i d . Es t i lo E s p a ñ o l 3000 

Muebles de inmejorable ca l idad 

L A D E P E N D E N C I A D E L R A M O D E 
L A A L I M E N T A C I O N - N U E V A S B A ­
SES D E T R A B A J O A P R O B A D A S POR 

L A C O M I S I O N M I X T A 

Los Vocales dependientes de l Co­
m i t é P a r i t a r i o d e l r amo de la A l i m e n ­
t a c i ó n , representantes de l a « U n i ó n 
U l t r a m a r i n a » , de c o n f o r m i d a d con 
los Vocales patronos de l m i s m o ramo, 
en e l Pleno de la ú l t i m a s e s i ó n acor­
daron las s iguientes bases regulado­
ras d e l t raba jo , para la dependencia 
del comerc io en genera] de u l t r a m a ­
rinos, comestibles y s imi la res : 

Segundo: A u m e n t o e q u i t a t i v o de sa-
p l e to a p a r t i r de l d í a 8 de n o v i e m ­
bre del presente a ñ o . 

Segundo: A u m e n t o a q u i t a t i v o de sa­
lar ios pa ra l a dependeincia de am­
bos sexos a p a r t i r de l d í a p r i m e r o 
de nov iembre p r ó x i m o . 

Te rce ro : C u m p l i m i e n t o de la j o r ­
nada de nueve horas. 

Cuar to : A b o l i c i ó n t o t a l de l r é g i ­
men de v ida i n t e rna , a p a r t i r d e l 
d í a p r i m e r o de enero de 1932. 

C a r n e t J u d i c i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O D E U N J U I C I O 
P A R A E L J U R A D O M I X T O 

Para e l d í a 27 del co r r i en t e , a las 
diez y med ia de la m a ñ a n a , ha dido 
s e ñ a l a d o en La S e c c i ó n segunda de 
esta A u d i e n c i a , un j u i c i o , en e l que 
h a b r á de i n t e r v e n i r e l Jurado m i x t o , 
p o r t r a t a r se de u n hecho de c a r á c t e r 
pasional . 

S e g ú n e l r e l a t o que del hecho ha­
ce e l fiscal en su escr i to de conc lu­
siones, e l procesado M a t í a s Palau, 
que h a b í a sostenido relaciones amo­
rosas con M a r í a Nada l A g ^ s t í , las que 
t e r m i n a r o n po r i n i c i a t i v a de e l la que 
no a c c e d í a a reanudarlas , a pesar de 
los insis tentes r eque r imien tos del 
Palau, l a a m e n a z ó de m u e r t e en d i ­
versas ocasiones, l legando con su ac­
t i t u d a d e t e r m i n a r la i n t e r v e n c i ó n 
de l sargento de la Guard ia c i v i l de l 
puesto de S a r r i á , pa ra que cesara en 
sus amenazas. E l l a e s p e r ó cuando 
iba de compras y a l pasar) s in med ia r 
palabra; se a r r o j ó sobre el la, excla­
mando: «ya t e a r r e g l a r é » , y l levando 
a la p r á c t i c a los p r o p ó s i t o s que de 
m a t a r l a h a b í a ex te r io r i zado varias 
veces, le i n f i r i ó t res heridas, una en 
l a espalda y doe en e l pecho, de xas 
que t a r d ó en cura r 167 d í a s en que 
n e c e s i t ó la asistencia f a c u l t a t i v a . 
Cal i f ica e l d e l i t o como asesinato 
f ru s t r ado y p ide para el procesado 
dieciocho a ñ o s de r e c l u s i ó n . 

La a c u s a c i ó n pr ivada , a cargo de l 
abogado, s e ñ o r Mateo) sostiene idén ­
t icas conclusiones. 

E l defensor, s e ñ o r A r m i s é n , consi­
dera que se t r a t a s imp lemen te de un 
d e l i t o de lesiones, apreciando las 
atenuantes de haber obrado po r mo­
t ivos mora les y en estado de obce-"a-
o ión y a r reba to , l i n d a n t e con l a lo­
cu ra ,por lo que p ide sea reduc ida 
l a pena a u n a ñ o de p r i s i ó n correc­
c iona l . 

LOS J U I C I O S D E A Y E R 

E n la s e c c i ó n p r i m e r a se c e l e b r ó 
u n j u i c i o por estafa con t r a Franc is ­
co P é r e z , que se c o n f o r m ó con l a pe­
na de nueve meses de r e c l u s i ó n que 
p i d i ó e l fiscal. 

— T e r m i n ó en la s e c c i ó n segunda la 
v i s t a de la causa por estafa c o n t r a 
Francisco Bal les te r , empezada ayer. 
E l fiscal d e s p u é s de modi f ica r con­
clusiones, p i d i ó para e l acusado la 
pena de dos a ñ o s de r e c l u s i ó n y 7.500 
pesetas de i n d e m n i z a c i ó n . 

—Por difez-entes causas se suspen­
d i e r o n los j u i c i o s s e ñ a l a d o s en l a sec­
c i ó n te rcera . 

— E n la s e c c i ó n cua r t a se c e l e b r ó 
un j u i c i o por h o m i c i d i o por i m p r u ­
dencia c o n t r a Juan Obet, que t e n í a 
u n t a l l e r de p i roc t en ia , en H i s p i t a i e t 
de L l o b r e g a t , en el que se p rodu jo 
una e x p l o s i ó n , a consecuencia de la 
cua l m u r i e r o n dos o p e r a r í a s y resul ­
t a r o n lesionadas otras. 

E l fiscal, en tendiendo que la exp lo­
s i ó n se p rodu jo por no estar e l l oca l 
en las á e b i d a s condiciones y por i m ­
prudenc ia de l d u e ñ o , s o l i c i t ó para 
e l acusado l a pena de u n a ñ o de 
p r i s i ó n m á s e l pago de 10.000 pese­
tas de i n d e m n i z a c i ó n para l a s ' f a m i ­
lias de cada una de las o p e r a r í a s que 
m u r i e r o n , y otras de 5.500 pesetas 
de i n d e m n i z a c i ó n para las o p e r a r í a s 
lesionadas. 

n ~ t Hemos rec ib ido una nue-
O C n O t a S . va c o l e c c i ó n de sombre­
ros de g r a n ves t i r , t o p é , r enard , an-
t i l o p y flamán, desde 40 Ptas. C A L L E 
Sta. A N A 2, 1.°, c h a f l á n Rambla . 

C O N T R A U N A D E S T I T U C I O N 

A n t e e l t r i b u n a l de lo Contencioso 
a d m i n i s t r a t i v o y bajo la pres idencia 
del s e ñ o r R u i z de Luna , se ha v i s t o 
u n recurso p r o m o v i d o por e l i n t e r -
v e n t o i de fondos munic ipa les de Sa-
bade l l , s e ñ o r R i m b a u , c o n t r a l a des­
t i t u c i ó n acordada, en su pe r ju i c io , 
poi el a y u n t a m i e n t o de aquel la c i u ­
dad. 

D e f e n d i ó e l recurso el c a t e d r á t i ­
co s e ñ o r S á n c h e z Diezma, sostenien­
do la improcedenc ia de l acuerdo m u ­
n i c i p a l , por no ajustarse a las pres­
c r ipc iones legales en v igo r . E l abo­
gado del Estado y e l l e t rado d e l 
A y u n t a m i e n t o de Sabadell , sostuvie­
r o n la procedencia y va l idez de l 
acuerdo. 

R E C U R S O C O N T R A U N PROCESA­
M I E N T O 

E n e l Juzgado de la Lonja , que ins-
Lruye e l o p o r t u n o sumar io po r e l 
aussinato de que f u é v í c t i m a A n t o n i o 
B o i r e l l en l a s inmediaciones de l a 
Ca tedra l , a l a sal ida de los funerales 
de don J a i m e de B o r b ó n , se ha pre­
sentado u n recurso de r e f o r m a d e l 
au to de procesamiento que se d i c t ó 

E L T I E M P o 
L L U E V E M U C H O E N T O l U 

E U R O P A 
Toda l a Europa Cen t ra l so ha l l* 

bajo la in f lnenc ia de un.a hn^o* 
t a n t o j extensa d e p r e s i ó n b a r o m é " 
t r i c a , cuyo cen t ro es de T3Í» mi l i . 
met ros y e s t á s i tuado en Alema] 
u ia . Las l luv ias ¿ « r e s p o n d i e n t e s 
son m u y abundantes y g e n e r ó l e 
en toda A l e m a n i a . Franc ia , Aus! | 
t r i a , ChecoesIoTaqula, Huugj ia" | 
I t a l i a y Sur de l a P e n í n s u l a 1»^! f 
r i c a . ' " ( 

E n E s p a ñ a , e l c ie lo e s t á c u b i é r . ! 
t o , i e x c e p c i ó n de la costa de L ¿ \ 
r a n t e , y por A n d a l u c í a se-obsc i ! l 
van i ne r t e s aguaceros. 

E X C A T A L U R A 
E n Pa l la rs , e l c ie lo e s t á compfc I 

t a m e n t e c u b i e r t o ; por las contar. í 
cas costeras, sereno y l igeramente S 
nublado , y por e l resto de Cata. I 
l n ñ 3 ; l a nubosidad comprende en- \ 
t r e 1-4 y 3-4 de c ie lo cub ie r to . 

Los v ientos son flojos y varia- ¡ 
bles. 

E n las ú l t i m a s 24 horas se w>. j 
g i s t r a r o n l l uv i a s p o r e l P i r ineo y \ 
comarcas de Bareelonia, y a ígunas j 
l lov iznas po r las r iberas de l Ehro I 
y campo de Tar ragona . L a m á x i m : ; \ 
c a n t i d a d de agua recogida, fué de [ 
80 l i t r o s po r m e t r o cuadrado en el I 
Es tangento , 76 en Capdella, LÍ en í 
Seira y 25 en Pobla de Segur. 

E n Barcelona, l a l l u v i a enfila ~ 
fué de t res l i t r o s por m e t r o ena- 1 
drado. 

O B S E R V A T O R I O METEOROLO-
GICO D E L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 
D í a 24 de oc tubre de I t fSL—Ho-

ras de o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 1S l i . -
18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y al n ive l del 
m a r . — M i l í m e t r o s : . 750,5 - 7 ID.s -
7 4 8 , 9 . — M i l í b a r e s : lOGO.tí - «J9957 • 
998,5. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra,—Seco; 
19,55 - 24,0 - 29,4—Hs'nuodo: l r v l -
20,0 - 18,8. 

Tempera tu ras . ex t remas a I» 
s o m b r a — M á x i m a : 25,0.- - M í u i m a : 
17,2.—Idem cerca ¿e l sueio: l.rf,G. 

T e m p e r a t u r a media : 21,1 . 

c o n t r a L u i s V e l é s , como supuesto au­
to r de aquel hecho. 

A T R A C O 
D u r a n t e la madrugada ú l t i m a , en 

1c-. ca l le de l a U n i ó n , se acercaron 
ino.IviHuos a l t r a n s e ú n t e Fran 

cisco R e d ó y, a m e n a z á n d o l e con unas 
p is to las , le a r r eba ta ron una cartera 
que c o n t e n í a 150 pesetas. 

Los ladrones ex t r a j e ron de el la los 
b i l l e t e s y devo lv i e ron l a ca r te ra a su 
d u e ñ o . 

—11 aut v o i r . l e s u c c é s qu 'ont parni i 
ses c l ien tes les coquets chapeaux ré-
c e m m e n t requs de P a r í s á la Maisson 

Germaine , 6, Puer ta fe r r i sa , 6 

Ha sido detenido el autor 
d e ti I T r o b o de joyas que 
se cometió en Zaragoza 

E n u n bar de la calle "del Conde 
de l Asa l to , , esquina a la cal le del 
M a r q u é s de l Duero , f u é detenido Fer­
m í n G a r c í a Maseuello ,apodado «El 
I n d i o » , e l cual , en u n i ó n de otro in­
d i v i d u o , l l amado J o s é A g u i l ó y apo­
dado « E l M a l l o r c a » , c o m e t i ó el oía 
t res d e l presente mes en Zaragoza un 
robo de alhajas por v a l o r de 80,000 
pesetas en l a j o y e r í a d e l s e ñ o r Gar­
c í a S á n c h e z , establecida eíi la calle 
de A l fonso de la expresada capita • 

Los ladrones, comet ido e l robo, se 
d i r i g i e r o n en auto a L é r i d a y des­
de esta c iudad regresaron a Barce­
lona. 

Las alhajas no han podido ser re­
cuperadas. E l i n d i v i d u o apodado «E^ 
M a l l o r c a » aun no ha podido ser de­
ten ido . 

La acción {:opular con motl 
vo de la muerte ocurrida en 

la Plaza de la Catedral 

« E l Socorro Ro jo I n t e r n a c i o n a l 
ha acordado ejercer la a c c l f " ^ . r e -
lar , en nombre de l pueblo de W ^ 
lona, en la causa i n s t r u i d a ^ 
m u e r t e de A n t o n i o B o r r e l l , ocu 
en l a plaza de l a C á t e d r a ! . 
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C R O N I C A D I A R I A 

V I A J E R O S 
E n t r e los llegados ú l t i m a m e n t e a 

nuestra cap i t a l , figuran los que men­
c i o n ó n o s a c o n t i n u a c i ó n y se hospe­
dan: 

E n e l H o t e l Or i en t e : . 
D o n F r i e d r i c h Lei ts ( ingeniero , de 

Cass?-!; don J o s é Layana, de l comer­
cio, de Valenc ia ; don R i c a r t F i r k a l 
del comercio, de Sant iago; d o ñ a 
Lu isa L u r i a , de l comercio , de Cara 
cas; don J o a q u í n Torres, de l comer­
cio, de Buenos Ai re s ; don A n t o n i o 
Mashal l , ingeniero , de M a d r i d ; don 
A l f r e d B u y h a r t , de l comercio, de 
P f o t z h e i m ; don Fernando Mancebo, 
del comercio , de Valenc ia ; don Joa 
q u í n Ur ia r te^ de Zaragoza, y don Do 
mingo Romain , d i rec tor , de P a r í s . 

O T O R E S 

D E E X P L O S I O N 
Verdadera ganga, var ios t n 
venta , en perfecto estado y 

de diferentes potencias 
y clases 

L U I S C O S T A 
C. Coso, 31-3ARBASTR0 

Sale el sol a las 6'14. 
Se none a las 4'56. 
Sale la luna a las 4 23. 
Se pone a las 5'05. 
Santos de hoy: Domingo X X I I des 

p u é s de P e n t e c o s t é s , Fes t iv idad de 
Jesucristo Rey. L a a p a r i c i ó n de Nues­
t r a S e ñ o r a del Cole l l . San Cr isanto y 
su esposa, Santa Dar i a , m á r t i r e s ; 
Fru tos , e r m i t a ñ o ; Gavino, P r o t o y 
Jenaro; F r o n t ó n , H i l a r i o y Ganden 
c ió , obispos; M á r t i r , s u b d i á c o n o y 
m á r t i r ; Marc iano, cantor y m á r t i r 
C r i s p í n y Cr i sp in iano , nobles roma­
nos, m á r t i r e s ; Teodosio, L u c i o , Mar ­
cos, Pedro y M i n i a t o , soldados m á r ­
t i res . Santa Engracia , m á r t i r . 

Santos de m a ñ a n a . San Evar i s to , 
papa y m á r t i r ; R ú s t i c o , Gaudosio) 
Fulco y Bernardo, obispos; Rogacia-
no, p r e s b í t e r o y m á r t i r ; F e l i c í s i m o , 
Luciano y F l o r i o , m á r t i r e s , Santa 
Tecla, abadesa benedic t ina . 

•—Luna llena, a la 1 h. , 33 m . de 
l a tarde. 

Con objeto de f a c i l i t a r la asisten­
cia a las fer ias y fiestas que t e n d r á n 
lugar en Gerona, duran te los d í a s de l 
27 de l ac tua l a l 5 de noviembre p r ó ­
x imo , la C o m p a ñ í a de los F e r r o c a r r i ­
les de M a d r i d a Zaragoza y a A l i c a n ­
te, ha acordado establecer u n serv i ­
cio especial de viajeros, con hí l l le tes 
de ida y v u e l t a de segunda y te rcera 
clase ,a precios reducidos, desde va­
rias estaciones de la Red Catalana a 
lia de Gerona y regreso. 

L a e x p e n d i c i ó n de dichos bille'tes 
t e n d r á n luga r en los díafe de l 26 de l 
presente mes hasta el 5 de nov iem­
bre inc lus ive , s i rv iendo para regre­
sar desde e l 29 de los cor r ien tes a l 7 
inclusive del p rop io mes de nov iem­
bre. 

ACADEMIA de C O R T E 
y CONFECCION 

( S I S T E M A M A R T I ) 
dlrigrldo por la Profesora s e ñ o r i t a 

R i t a Ventura 
M o d i s t e r í a , S a s t r e r í a , L e n c e r í a , 
C o r s e t e r í a y Sombreros.-Horas de 
clasej de 10 a 1, de 3 a 7 y de 7 a 
9 noche. Se dan lecciones a d o m i ­
c i l i o , a horas y precios convencio­
nales. - Calle de Sans, 135, p ra l . , 

p r i m e r a , Barcelona 

Ha sido r e m i t i d o a M a d r i d e l s i ­
guiente despacho: 

«•Ministro T r a b a j o . — « S e c c i ó Perma-
nent d ' O r g a n i t z a c i ó i T r e b a l l d e l 
Centre A u t o n o m i s t a de Dependents 
del Comerg i de l ' I n d u s t r i a » protes­
ta t a m b i é n e n é r g i c a m e n t e despidos 
personal in ic iados algunas C o m p a ñ í a s 
Seguros. E l l o es una ind igna represa­
l ia p r e v i s i ó n aumento salarios.—Ra-
ío l s , presidente; Bassas, s e c r e t a r i o » . 

R e l a c i ó n de los objetos ha l l ados 
en los coches de l F . C. M e t r o p o l i t a ­
no de Barce lona , S. A . ( T r a n v e r s a l ) , 

T a n a L l u r o 
P R O F E S O R A D E C A N T O 

P r e p a r a c i ó n p r á c t i c a 
P A R A L A I M P O S T A C I O N 

D E L A V O Z 

lase* especiales para Señorita: 

L a u n a , S 4 ~ 3 0 ' 2 a 
T r 'e 'o n o . 20921 

d u r a n t e los meses de j u l i o , agosto y 
sept iembre p r ó x i m o pasados, y de­
positados en las of ic inas del m i s m o , 
R o n d a de la U n i v e r s i d a d , 31 , a d i s ­
p o s i c i ó n del que acredi te ser su 
d u e ñ o : 

C u a t r o monederos s e ñ o r a , con te ­
n i e n d o objetos y a lgunas c a n t i d a ­
des en m e t á l i c o ; u n paquete con te ­
n i e n d o p a ñ o s ; u n p a ñ u e l o g rande : 
dos abanicos; una carpeta con f o ­
t o g r a f í a s y c é d u l a a nombre de J . 
S.; u n a ca r t e ra con f o t o g r a f í a s ; u n 
paquete con ten iendo muest ras de 
med icamen tos ; u n a c a n t i d a d en 
efec t ivo . 

Se e s t á p r e p a r a n d o en Reus, con 
g r a n en tus iasmo y a c t i v i d a d por 
p a r t e de l a "Penya M a g r e " , la fiesta 
de las " M i d i n e t t e s " , fiesta que po r 
p r i m e r a vez .e c e l e b r ó e l a ñ o pasa­
do en d i cha l oca l i dad , con é x i t o . 

Es u n a alegre fiesta dedicada a 
las " L l u c i e t a s " . concursando e n l a 
m i s m a u n a c a n d i d a t a de cada t a ­
l l e r p a r a ser elegida " r e i n a de l a 
fiesta". 

E n e l l a se c e l e b r a r á n pasacalles, 
sardanas y bailes con t inuos , a m e n i ­
zados po r orquestas y bandas. 

E l a lcalde de Cane t de M a r hace 
p ú b l i c o que se h a l l a n en su poder 
ocho l á m i n a s de l a Ca j a de E m i s i o ­
nes que le h a n sido entregadas po r 
una vecina, po r la que fue ron reco­
gidas y que s e r á n devueltas a la per­
sona que j u s t i f i que su pe r tenenc ia . 

E n la A s o c i a c i ó n de l a Dependen­
cia M e r c a n t i l c o n t i n u a r á ab i e r t a has­
t a fin de oc tubre la m a t r í c u l a para 
las clases noc turnas que sostiene esa 
e n t i d a d y que e s t é n a cargo de pro­
fesores especializados, siendo na t ivos 
los de id iomas . Las asignaturas que 
se e x p l i c a n son: A r i t m é t i c a y C á l c u 
lo m e r c a n t i l , Con tab i l idad , F r a n c é s , 
I n g l é s y M e c a n o g r a f í a . Para m a t r í c u ­
las, todos los d í a s laborables, de ocho 
a nueve y media de l a noche, en la 
s e c r e t a r í a de la A s o c i a c i ó n , A r i b a u , 
21 , p r i m e r o , i zquierda . 

E l i ngen ie ro i n d u s t r i a l d o n J o s é 
B o r r e l l y M a c i á d i ó , e n )a Asoc ia 
c i ó n de Ingenieros , su segunda con 
fe renc ia sobre los resul tados de l a 
Confe renc ia I n t e r n a c i o n a l de l a R a ­
c i o n a l i z a c i ó n , celebrada en G i n e b r a , 
en j u l i o u l t i m o . 

E l s e ñ o r B o r r e l l p a s ó rev is ta a 
los acuerdos de l a Conferencia , de­
t e n i é n d o s e a e s tud ia r los temas de 
l a s u p e r p r o d u c c i ó n , pa ro forzoso, 
m e c a n i z a c i ó n , i ne s t ab i l i dad , i n f e ­
r i o r i d a d de las empresas y a ú n de 
las naciones d é b i l e s y las consecuen­
cias é t i c a s y sociales. 

L a i ne s t ab l i dad y l a i n f e r i o r i z a -
c i ó n , f u e r o n es tudiados con d e t e n i ­
m i e n t o po r e l conferenc ian te , q u i e n 
puso de re l ieve las consecuencias f a ­
vorables que se ob t i enen e n e l o r ­
den é t i c o y social , a l in te resar a l 
pe rsona l y a sus i n i c i a t i v a s . 

Los temas referentes a l ac t ivo de 
l a r a c i o n a l i z a c i ó n fue ron e n u m e r a ­
dos, pero no estudiados po r el c o n ­
fe renc ian te , qu i en t u v o e l ac ier to de 
presen ta r los temas t r a t ados c o n 
g r a n c l a r i d a d , siendo m u y a p l a u d i ­
do por l a selecto concu r r enc i a r e ­
u n i d a en l a A s o c i a c i ó n de I n g e n i e ­
ros. 

E n r e u n i ó n genera l e x t r a o r d i n a r i a , 
la A s o c i a c i ó n de Pescadores D e p o r t i ­
vos de Barcelona, e l i g i ó la s igu ien te 
J u n t a d i r e c t i v a : 

Presidente , don Francisco B r a s ó ; 
v icepres idente p r i m e r o , don J . Soler 
O r i o l ; v icepres iden te segundo, don 
Juan Berne t ; secretar io , don V i c e n t e 
G a r c í a ; v icesecre tar io , don E n r i q u e 
M o m p a r t ; tesorero, don A b e l B l a n -
cha rd ; contador , don Ja ime Capdevi-
la; b ib l i o t eca r io , don Juan Sebarro-
j a ; vocales, don A g u s t í n Masal lach, 
don D a n i e l Ubeda, don Manue l Pare­
j o , don L u i s Bas toul , don R a m ó n Ber­
net , don A n t o n i o M i q u e l , don Pedro 
M o m p a r t y don J. T o r r a Bassols. 

Se han cursado los s iguientes te­
legramas: 

« P r e s i d e n t e del Gobierno — Ma. 
d r i d . — F e d e r a c i ó n Nac iona l de Ste-
c re ta r ios y A u x i l i a r e s de J u s t i c i a 
M u n i c i p a l , acuerdan J u n t a General , 
t e s t i m o n i a r l e a d h e s i ó n f e l i c i t a n d o 
Pres idente Gobierno R e p ú b l i c a . — 
Presidente , Francisco R o s a r i o . » 

« M i n i s t r o Jus t i c i a . — M a d r i d , — 
F e d e r a c i ó n Nac iona l de Secretarios 
y A u x i l i a r e s de J u s t i c i a M u n i c i p a l , 
J u n t a Genera l acordaron f e l i c i t a r 
r e e l e c c i ó n m i n i s t r o Jus t i c ia . — Pre­
s idente: Francisco R o s a r i o . » 

E l martes , a las diez y media de la 
noche, J o s é Graupera h a r á una s e s i ó n 
de proyecciones en e l d o m i c i l i o so­
c i a l del Cen t ro A u t o n o m i s t a de De­
pendientes de l Comercio y de l a I n ­
d u s t r i a ( R a m b l a de Santa M ó n i c a , 
25) , en nombre del C o m i t é de E x c u r ­
sionismo. 

L a «Secc ió Permanen t d 'Organi tza-
c i ó i T r e b a l l de l Cent re A u t o n o m i s t a 
de Dependents de l Comerg i de l ' I n -

D E A Y E R A H O Y 
Las conferencias de ayer: 
D o n Feder ico Roda d i s e ñ ó , en 

e l « M a s G u i n a r d ó » , sobre e l tema, 
« L a u n i t a t de C a t a l u n y a » . 

— D o n Juan Por ta , en l a Ca^a 
de los Castellanos, sobre « C ó m o 
se escribe una obra t e i t r a l » . 

— D o n Amadeo Aragay. en e l 
« C e n t r e R e p ú b l i c a C á t a l a » , sobre 
« L ' o b r a i els homes de les Cons-
t i t u i e n t s » . 

— D o n Gonzalo ce Keparaz, en 
l a I n s t i t u c i ó n C u l t u r a l Pedago-
g i u m , sobre « D e la manera de es­
t u d i a r g e o g r a f í a e h i s t o r i a » . 

— D o n J o s é Tarradel las , en la 
« J o v e n t u t L a Falg», ' sobre un i n ­
teresante tema. 

Todos fue ron m u y aplaudidos. 
—Se v i e r o n en ex t r emo concu­

r r i d o s e l m i t i n de propaganda so­
bre l a g e s t i ó n de las izquierdas en 
e l M u n i c i p i o de Barcelona, cele­
brado en e l Fomento Republ icano 
de l d i s t r i t o V I I ; l a J u n t a general 
celebrada en e l Club Republ icano 
Rad ica l d e l d i s t r i t o I I ; e l home­
naje que en l a « E s q u e r r a R e p u b l i ­
cana de C a t a l u ñ a le d e d i c ó a l se­
ñ o r D e n c á s ; l a Fies ta de M ú s i c a y 
P o e s í a efectuada en la Sala Mo-
za r t ; e l conc ie r to ofrecido en e l 
C í r c u l o A r t í s t i c o ; e l banquete de­
dicado a l s e ñ o r Massó y Llorens , 
y e l ba i le que l a A s o c i a c i ó n de 
A l u m n o s de la Escuela Indus t i - i a l 
c e l e b r ó en l a Escuela de l Trabajo . 

—Cuarenta Horas. H o y empie­
zan en l a pa r roqu i a de San M i g u e l 
d e l Pue r to . Se expone a las ocho 
de la m a ñ a n a y se reserva a las 
seis de l a tarde-

C o m u n i ó n Reparadora. Hoy, en 
l a ig les ia de San V i c e n t e de P a ú l . 
M a ñ a n a , en l a pa r roqu ia de San 
Pedro. 

V e l a en suf rag io de ras almas 
d e l P u r g a t o r i o . Hoy , t u r n o de la 
N a t i v i d a d de l S e ñ o r . M a ñ a n a , t u r ­
no de J e s ú s Salvador. 

U n a n o c h e d e t o s 
es suplicio y d e s e s p e r a r á n 

P I N O L 
B U S T O 

d u s t r i a » , s iguiendo l a no rma que t i e ­
ne t razada de organizar a sus socios 
po r gremios , se complace en p a r t i c i ­
pa r a l p ú b l i c o que e l d í a 11 del co­
r r i e n t e q u e d ó cons t i t u ido e l Gremio 
de Dependientes Sombrereros, siendo 
nombrada l a s igu ien te J u n t a de Go­
b i e rno : 

Presidente , J u l i o Bosom; vicepre­
sidente, J u l i o Roca; secretario, F ran ­
cisco D a l m a u ; vicesecretar io , Rafael 
Lavado; cajero, V i c e n t e P é r e z ; vocal 
p r i m e r o , Rafael P é r e z ; voca l segun­
do, Francisco F o r a s t é . 

E N E L A E . R 

Congreso de Educación 
general 

R e u n i ó s e en e l Ateneo E n c i c l o p é ­
dico Popu la r e l C o m i t é E j e c u t i v o del 
Congreso de E d u c a c i ó n , que organiza 
la c i t ada en t idad . E l r ec to r de la 
Un ive r s idad , doctor Serra H u n t e r , de­
l e g ó en e l s e ñ o r G a r d ó , para que pre­
s id iera . 

D e s p u é s de a b r i r la se s ión e l se­
ñ o r Pa rune l l a l eyó los temas, los 
cuales de acuerdo con el c r i t e r i o ma­
nifes tado en l a p r i m e r a r e u n i ó ^ ha­
b í a e s t ruc tu rado nuevamente. 

E l s e ñ o r G a l é s hizo observar l a fina­
l i d a d de este Congreso que p o d r í a 
fijar unas normas de todo nuestro sis­
t ema de e d u c a c i ó n . E n e l mismo sen­
t i d o se expresaron los s e ñ o r e s Rofes, 
H o m s y A n t i c h . 

Se l eyó e l p royec to de Reglamento 
d e l Congreso, e l cua l q u e d ó aprobado 
a c o r d á n d o s e , no obstante, que, dada 
la o r i e n t a c i ó n que tomaba e l Con­
greso, se t i t u l a r a Congreso de Edu­
c a c i ó n general . 

C A L M A R A 
V U E S T R A S 
A N G U S T I A S 

F r a s c o p e q u e ñ o 

( d e p r u e b a ) : 3 ,50 

F r a s c o g r a n d e : s .oo 

NECROLOGICA 
E N T I E R R O S P A R A H O Y 

Ur su l a B a d í a Fon t , F lor idablanca , 
91, a las once, 

M a r í a M e n é n d e z Poyuelo, Avenida 
14 de A b r i l , 319, a las diez y media . 

M a u r i c i o P u i g V i ñ a l s , V i l l a r r o e l , 
co Popular , don J o s é Parunel la . 

R o s a l í a J i m é n e z G o n z á l e z , Ma l lo r -
ca,207, a las once. 

F l o r e n t i n a Quevedo Negre , Enamo-
rats , 141, a las ocho. 

J o s é V i d a l B a r t o l o m é , Madrazo, 42 
a las diez y med ia . 

Rogel io Reha r t a r P e r ú , B o r r e l l , 69, 
a las once. 
Carmen A l b e r ó B Gracia , Coello, 165, 
-a las ocho. 

Carmen A l b e r ó Gracia , Coello, 165* 
159, a las ocho. 

Lucas Fraguas F é l e z , H o s p i t a l San 
Pablo, a las ocho. 

A n g e l a Vives B o r r á s , Ausona, 220, 
a las ocho y media . 

Por u n a n i m i d a d , q u e d ó nombrado 
secre tar io genera l d e l Congreso e l v i ­
cepresidente de l Ateneo E n c i c l o p é d i -
176, a las diez. 

F . P R A T S V I L A - Muntaner, 4 5 , pral . 
M é d i c o especialista en las enfermedades de ia sangre ( H e m a t o l o g í a ) 

Tras tornos de la c i r c u l a c i ó n y metabol ismo. A n á l i s i s c l í n i c o s 
Vis i ta de seis a nueve tarde; s á b a d o s , de tres a c inco . T e l é f o n o 31.730 

R O T E J A S U V I S T A 
C O N U N B U E N 

A L U M B R A D O . . . 

pero no descuide su presupuesto. 
Una lámpara no garantizada con­
sume más corriente que la necesa­
ria y su duración e intensidad no 
son proporcionales, por lo tanto, 
resulta siempre cara. 
Usad la nueva lámpara standard 
PHILIPS, que os garantiza la inten­
sidad y consumo indicado en su 
casquillo. 



E L O I A G R A F I C O Doming-o. 25 octubre* 

Declaraciones 

L o que a su regreso 

de M a d r i d , d i j o aye r 

a los p e r i o d i s t a s e l 

d o c t o r A g u a d é 
A la una de l a t a rde l l e g ó ayer 

de M a d r i d , en a v i ó n , e l a lcalde doc 
t o r A g u a d é , p o s e s i o n á n d o s e en s e g u í 
da de la A l c a l d í a . 

Poco d e s p u é s e l a lcalde r e c i b i ó a 
los per iodis tas , m a n i f e s t á n d o l e s que 
h a b í a regresado en c o m p a ñ í a del m i 
n i s t r o de E c o n o m í a , s e ñ o r N i c o l a u 
d 'Olwer . 

A l r e c i b i r este m e d i o d í a e l a lca lde 
s e ñ o r Aguax ié , a los per iod is tas , les 
d i j o que h a b í a l l egado e n a v i ó n c o n 
e l m i n i s t r o de E c o n o m í a , s e ñ o r N i ­
colau . 

R e f i r i é n d o s e a l debate e n t a b l a d o 
d í a s pasados e n e l Congreso sobre 
l a e n s e ñ a n z a , h i z o grandes elogios 
de los s e ñ o r e s A z a ñ a y L e r r u o x , y 
respecto a l s e ñ o r M a u r a , e x p r e s ó 
que é s t e p r o n u n c i ó u n discurso c o n 
t o n o de M a r c h a R e a l y M a r c h a de 
C á d i z . 

— E n las p r ó x i m a s sesiones e l 
P a r l a m e n t o se o c u p a r á de las f i n a n 
zas y de j u s t i c i a , y espero que a l 
t r a t a r de estas cuestiones, los d i p u 
tados l o e f e c t u a r á n c o n menos apa 
s i o n a m i e n t o . 

A l u d i e n d o n u e v a m e n t e a l pasado 
debate, d i j o que los d ipu t ados de l a 
I z q u i e r d a C a t a l a n a se v i e r o n o b l i 
gados a hacer grandes esfuerzos 
p a r a n o contes tar a l s e ñ o r M a u r a 

— L a C o n s t i t u c i ó n — a g r e g ó — n o es 
e l E s t a t u t o , pero es e l vaso que h a 
de con tener lo . 

S e ñ a l ó e l pe l i g ro que c o n s t i t u i r í a 
e l f u n c i o n a m i e n t o de dos U n i v e r s i 
dades, a d e m á s de los gastos que m o ­
t i v a r í a y a l u d i ó a las pa lab ras que 
p r o n u n c i a r a el s e ñ o r O r t e g a y G a s -
set, a l dec i r que a n a d i e d e b í a c o n ­
t r a r i a r e l esplendor de l a c u l t u r a 
ca t a l ana , y a que é s t a t a m b i é n t i ene 
u n sen t ido e s p a ñ o l . 

D i j o , a c o n t i n u a c i ó n , que e n l a 
U n i v e r s i d a d de B a r c e l o n a i n t e r v e n 
d r í a n t a m b i é n profesores cas te l la 
nos, que d a r í a n las clases e n su 
i d i o m a . 

T e r m i n ó hac i endo grandes elogios 
de los s e ñ o r e s A z a ñ a y L e r r o u x . 

Un gran partido sin jefe 
y un gran jefe 

sin partido 

( F i n a l de l a p á g i n a 3 ) 

las m á s d i f í c i l e s , y sus vaci laciones 
son l a causa de l a i n c e r t i d u m b r e y 
de l a i n d e c i s i ó n prolongadas en l o 
que se refiere a las elecciones. E l 
estaba resuelto a no l l eva r a las 
elecciones u n a fuerza pu ramen te 
conservadora: esto le h a b r í a p r i v a d o 
de l estatuto nac iona l , base esencial 
pa ra l a c o n t i n u a c i ó n de u n a ca r re ra 
p ú b l i c a . No le bastaba pe r suad i r a l 
p a r t i d o conservador de que l a acepta­
r a por jefe, le h a c í a f a l t a a ú n con­
seguir el apoyo de los laboris tas y 
de los l iberales . Po r fin, en u n a b r i r 
y cer rar de ojos, e l p rob lema f u é 
resuelto. U n n ú m e r o suficiente de 

l iberales h a n s ido persuadidos de que 
c o n t i n ú e n en e l Gobierno pa ra dar le 
u n c a r á c t e r que le man tenga p o r en­
c i m a de todo pa r t ido . M r . B a l w i n 
se h a desf igurado graciosamente, y 
l a ba t a l l a ha sido emprend ida . 

M u y p e r j u d i c i a l s e r í a perder esta 
e l e c c i ó n . L a v i c t o r i a del p a r t i d o so­
c ia l i s ta , p r i v a d o de u n n ú m e r o t a n 
impor t an t e de sus elementos mode­
rados, a r r a s t r a r í a i nmed ia t amen te 
desastres incomensurables . L a base 
m i s m a de nues t ra exis tencia nacio­
n a l s e r í a t r an s fo rmada y nad ie pue­
de predeci r cuantas desgracias cons­
t i tuc iona les , f inancieras , sociales o 

de o t ro g é n e r o o c u r r i r í a n . P o r for­
tuna , no existen muchas perspecti­
vas de que t a l c a t á s t r o f e se p roduz­
ca; p o r el con t ra r io , es l í c i t o esperar 
que l a N a c i ó n que v e n í a i n d i g n á n d o ­
se desde hace t i empo por la incapa­
c idad y l a a d m i n i s t r a c i ó n defectuo­
sa de los socialistas, e s t é encantada 
de poderles i n f l i n g i r e l cast igo que 
t i enen b ien merecido. Por p r i m e r a 
vez se asiste, en t iempos de paz, a 
u n a r e u n i ó n poderosa de jefes d e p a r ­
t i d o colocados de u n m i s m o lado, y 
e l pa r t i do conservador só lo , q u i z á 
suficientemente poderoso pa ra l le ­
varse u n a v ic to r i a—tan r a ramen te 
u n i d o y conf iado. Los socialistas es­
t á n depr imidos y avergonzados y 
aun cuando no d e j a r á n de hacer u n 
l l a m a m i e n t o a l a env id ia , de l a que 
n o e s t á n faltos, t e n d r á n que h a b é r ­
selas con unas fuerzas resueltas que 
les agua rdan en u n terreno de leal­
t a d y de equidad y que h a n sabido 
a n i q u i l a r l a hue lga general y que 
cons t i tuyen esa falange e n é r g i c a que , 

L O QUE SE VE E X L A s A L L E 

T I P O S P I N T O R E S C O S Y 

O F I C I O S H U M I L D E S 

m. eso de que una dama viniese 

oorri 
E L E S Q U I L A D O R 

Hemos presenciado una escena c u ­
r iosa. H a sido en la Rambla . U n l u ­
joso a u t o m ó v i l se ha de ten ido a l bo r ­
de de l a acera y ha descendido una 
dama que ha cruzado e l arroyo* Bajo 
u n p l á t a n o dos hombres de r o s t r o 
acei tunado, en l a mano una enfunda 
da m á q u i n a de esqui lar , depa r t en sô  
b r e Dios sabe q u é temas. L a dama 
se h a acercado a ellos s o r p r e n d i é n d o ­
les en lo m á s animado de l d i á l o g o . 
Se d i r i g e a uno, con q u i e n c ruza unas 
palabras. Pocas. D e s p u é s , l a dama ha 
rehecho e l camino ; esta vez seguida 
de u n h o m b r e a l t o y enjuto , de r o s t r o 
acei tunado, a l cuel lo u n p a f i o l i l l o de 
seda b lanco y en l a mano, enfundada, 
una m á q u i n a de esqui lar . H a n subido 
a l coche, que ha p a r t i d o , raudo, r a m ­
b l a abajo. 

Hemos presenciado l a escena a cua­
t r o pasos de l grupo, y ahora, a l que­
darse a solas e l o t r o esqui lador—pa­
ñ u e l o de seda blanco a l cue l lo , ros­
t r o ve rde ace i tuna y ojos duros y ne­
gros—se ha d i r i g i d o hac ia nosotros y 
con u n t o n i l l o de l a m e n t a c i ó n : 

—Esto ya pasa m u y de t a rde en 
ta rde . 

— S í , ¿ e h ? E l o f i c io se encuen t ra « n 
decadencia . . . 

— M u c h o . A h o r a apenas esquilamos 
u n p e r r i l l o a l d ía - Pero, desde luego, 
no perros de l u j o . Antes , esa escena 
que ha presenciado usted, eso de que 
una dama viniese a buscar a l esqui­
lador, era m u y co r r i en t e . 

- Y ¿ c u á n t o cobran ustedes p o r 
ada o p e r a c i ó n ? 
— S e g ú n . Esqu i l a r u n p e r r o es m u ­

cho m á s d i f í c i l que h i n c h a r l o . Rer 
qu ie re su a r t e y su paciencia- E l p r e ­
cio de l a o p e r a c i ó n depende d e l pe­
r r o y de l esquilado. E l esquilado que 
m á s r e n d í a antes, era e l de l pe r ro de 
l u j o . . . 

— Y a h o r a . . . 
— ¡ A h o r a ! . . ¡ B a h ! H a y unas p e l u ­

q u e r í a s , con todos los adelantos de l a 
ciencia, que lo hacen por cua lqu ie r 

hos ha dado l a v i c t o r i a en l a Gran 
Guerra . 

L a subida a l Poder de u n Gobier­
no nac iona l , dotado de los m á s a m ­
pl ios poderes discrecionales y soste­
n i d o p o r u n a fuerte m a y o r í a pa r l a ­
men ta r i a , d e b e r í a ser pa ra Ing la te ­
r r a el p r i n c i p i o de u n a era de Go­
b ie rno f i r m e y estable y l a repercu­
s i ó n no puede fa l t a r en todos los p a í ­
ses del m u n d o n i dejar de repor tar ­
nos la prosper idad . 

( C o p y r i g r t by Opera M u n d i 
Press y E L D I A GRAFICO; 

a buscar a l esqui lador , era m u y 
ente 

prec io , y hasta t r a n s f o r m a n u n f a l -
d e r i l l o v u l g a r en u n p e r r o p e q u i n é s . 

—Pero eso t a m b i é n es una s o l u c i ó n 
pa ra ustedes- U n a p e l u q u e r í a para 
p e r r o s ^ 

— N o , de n iguna manera—nos i n t e ­
r r u m p e nues t ro i n t e r l o c u t o r con 
a i re de ofendido—. Nues t ro o f i c i o es 
u n a cosa m u y seria . N o qu 'ere decirse 
que en algunos no sea u n « m o d u s v i -
v e n d i » , u n o f i c i o como cua lqu ie r o t r o . 
Pero en la m a y o r í a , e l o f i c i o es u n 
ar te , u n a r t e a u t é n t i c o a l que se v a 
p o r v o c a c i ó n - No lo dude. ¡Con lo d i ­
f í c i l que es esqui lar a u n pe r ro ! 
E L COMEDOR D E B O M B I ­

L L A S E L E C T R I C A S 
Este o f i c i o ya es nuevo. Pero es 

u n o f i c i o pe l ig roso* Se ha acercado 
a nues t ra t e r t u l i a de ca fé u n j o v e n 
con a i re de e x t r a n j e r o y t í m i d o as­
pecto . 

— P e r d ó n . Pero me voy a comer u n a 
b o m b i l l a . 

Y d e l b o l s i l l o de su amer icana ha 
e x t r a í d o una b o m b i l l a e l é c t r i c a que 
ha envue l to en u n pape l y ha aplas­
t ado con sus propias manos-

L a o p e r a c i ó n ha despertado una ex­
p e c t a c i ó n enorme e n t r e l a concur ren -
c í a . E l c o m e n t a r i o es e l e te rno son­
sonete de que hay t r u c o . N o puede 
ser. I m p o s i b l e . ¡N i que tuviese u n 
c r i s o l en e l e s t ó m a g o ! 

Pero e l muchacho de aspecto t í m i ­
do, serio, m u y serio, ante e l gesto 
en t r e i n c r é d u l o y admi rado de la con 
cur renc ia , ha comenzado a d e g l u t i r 
su e x t r a ñ a v ianda con la senc i l lez 
con que devoramos las pa ta tas de 
nues t ro ape r i t i vo -

—Oye, pues es verdad. ¡ P o b r e m u 
chacho! ¡La de b o m b i l l a s que debe 
t ragarse para comerse u n p l a t o de 
j u d í a s ! 

E l muchacho, en t an to , parece v i 
v i r en u n m u n d o apar te . Sigue i n g u r ­
g i t a n d o su v i d r i o s o a l i m e n t o , con u n 
a i r e en t re a b s t r a í d o e i n d i f e r e n t e 
D e s p u é s ha pedido u n vaso de agua 
y se le han of rec ido diez o doce, con 
una obsequiosidad compasiva. 

— U n o , uno nada m á s -
Es u n n ú m e r o de c i rco ca l le je ro , 

a u t é n t i c a m e n t e impres ionan te . E n 
t r e los concurrentes de l ca fé , l a ope­
r a c i ó n ha despertado e l sen t ido del 
desprend imien to . Y esta vez, a l co 
medor de b o m b i l l a s e l é c t r i c a s l e ha 
b r á bastado una, una sola, pa ra sen 
tarse ante u n p l a t o de j u d í a s . 

L a npai cería 

U n a d i s p o s i c i ó n 

g o b e r n a d o r c i v i l 

T a r r a g o n a acerca de 

este p r o b l e m a 

ve. 
ios 
de 
de 

r y 

e 

J ¥ A N R U I Z 
(Dibu jos de D u r b á n ) 

(i 

h a comenzado a d e g l u t i r su e x t r a ñ a v i anda con l a sencil lez 
con que devoramos las pa ta tas de nuestro a p e r i t i v o 

G o b i e r n o C i v i l 

L A G U A R D I A C I V I L Y E L T E L E ­
F O N O 

E l gobernador c i v i l se l a m e n t ó de 
que a lgunos p a r t i c u l a r e s a c o s t u m ­
b r e n a cobrar t r e i n t a c é n t i m o s a 
los guard ias c ivi les que t i e n e n n e ­
ces idad de comunicarse p o r t e l é f o ­
n o cor i sus superiores, p o r e x i g e n ­
cias d é l servicio, y e x p r e s ó que t o ­
dos los c iudadanos deben t e n e r p r e ­

sente que v i e n e n obl igados a c o l a ­
b o r a r en e l m a n t e n i m i e n t o de l o r ­
d e n e n l a m e d i d a de su a c c i ó n . 

Como qu ie r a que u n r e p ó r t e r d i j e ­
se que seguramente los t r e i n t a c é n ­
t i m o s p o r t e l e fonear e r a n cobrados 
a los gua rd ias en aquel los es table­
c i m i e n t o s que t i e n e n ins ta lados t e ­
l é f o n o s de se rv ic io p ú b l i c o , e l s e ñ o r 
A n g u e r a de Sojoí d i j o que t e n í a e l 
p r o p ó s i t o de r ea l i za r d e t e r m i n a d a s 
gestiones ce rca de l a C o m p a ñ í a de 
T e l é f o n o s , c o n ob je to de que n o se 
cobrasen los t r e i n t a c é n t i m o s a los 

A n t e las d i v e r g e n c i a s que en Ta* 
gona, como en Ba rce lona , se h a u ^ 
n i d o p r o d u c i e n d o e n t r e propietaf1 
y aparceros respec to a l repar to 
los f r u t o s , e l gobe rnador c i v i l 
aque l la p r o v i n c i a , s e ñ o r Nogoe^ 
Comet , ha d i c t a d o una interesa* t 
d i s p o s i c i ó n en l a que hace notar cu 
e fec tuada la v e n d i m i a , los c o u f ü c t 
só lo pueden r e f e r i r s e a las cosech08 
pendien tes ; a lga r robas , aceituna 
m a í z , etc. , y p a r a é s t a s , las únicas 
normas de p r o c e d i m i e n t o aplicable 
é s t e a ñ o , a f a l t a de estipulaciones8 
son las que d ispone la Orden circula 
d e l M i n i s t e r i o d e J u s t i c i a , de 10 
s e p t i e m b r e ú l t i m o , con ar reglo a la 
cua l , e l a p a r c e r o que es t ime ex.ces¡. 
v a l a r e n t a , puede p e d i r ante el jUz. 
gado de p r i m e r a ins tanc ia , por no 
e x i s t i r los Ju rados M i x t o s , la revisión 
de aquel la , cons ignando previamente 
la r e n t a t o t a l p r e s u n t a de la finca 
en especie o d i n e r o . 

N o hac iendo eso e l aparcero no 
t i ene derecho a negar a l propieta-
r i o e l derecho a r e c i b i r o r e t i r a r su 
p a r t e de f r u t o s c o n a r reg lo a los 
c o n t r a t o s v i g e n t e s , siendo, por \ ^ n . 
t o , c o m p l e t a m e n t e abusivos, algunos 
actos que se h a n ven ido cometiendo 
en d i f e r en t e s pueb los de ofrecer a 
los p r o p i e t a r i o s u n a p a r t e de frutos 
i n f e r i o r a l a e s t i p u l a d a en el con­
t r a t o y , p o r negarse a q u é l l o s a reci-i 
b i r l a s , ap rop ia r se toda la cosecha o 
de ja r l a p a r t e que se quiere adjudi-
car a l p r o p i e t a r i o , abandonada a la 
p u e r t a de la casa de és te o en otro 
l u g a r c u a l q u i e r a . 

N a d i e t i e n e derecho a hacerse l a 
ley y so lamen te los Tribunales son 
los compe ten te s pa ra in te rpre ta r la y 
a p l i c a r l a . Separarse de esta norma 
e l e m e n t a l de t o d a sociedad c iv i l iza­
da, debe cons iderarse acto del ic t ivo 
y como a t a l y p o r e s t imar lo así , han 
s ido ent regadas a l Juzgado cuantas 
denuncias se h a n hecho y puedan ha­
cerse. 

S i e l aparcero,, a l p rac t icarse la 
p a r t i c i ó n , no ha s o l i c i t a d o jud ic i a l ­
m e n t e l a r e v i s i ó n de l c o n t r a t o , en­
t i e n d e e l s e ñ o r N o g u e r y Comet que 
puede e x i g i r a l p r o p i e t a r i o u n do­
c u m e n t o a c r e d i t a t i v o de la p a r t e de 
f r u t o s que r e c i b a a q u é l , p o r s i aún 
e s t i m a e l apa rce ro conven ien te a sn 
derecho, a c u d i r a l Juzgado con ta l 
s o l i c i t u d y p o r t a n t o ha encargado a 
los agentes de l a a u t o r i d a d , que a 
r e q u e r i m i e n t o de c u a l q u i e r a de las 
pa r tes i n t e r v e n g a n en dichas pa r t i ­
ciones, que a s í lo hagan cumpl i r , 
p o r q u e n a d i e puede negarse honrada 
y l ega lmen te , a l a c o n s t a t a c i ó n de 
hgehos de los cua le s puedan ¿ a r i v a r -
se derechos p a r a o t ros . E n o t r o caso 
d i f e r e n t e de l a l u d i d o , d e b e r á cum­
p l i r s e d e b i d a m e n t e y simplemente, 
l a d i s p o s i c i ó n t e r c e r a de la Orden 
c i r c u l a r de l M i n i s t e r i o de Justicia 
de. 10 de s e p t i e m b r e a lud ida , esto es, 
a p a r t i r l a cosecha, depos i ta r judi ­
c i a l m e n t e l a p a r t e d e l p r o p i e t a r i o y 
l e v a n t a r de t odo e l ac ta por t r i p l i ­
cado que ex ige d i c h o a r t í c u l o . 

g u a r d i a s c u a n d o po r necesidades 
de l se rv ic io t u v i e s e n que telefonear. 

V I S I T A S 
E n t r e o t r a s v i s i t a s , h a recibido 

e l g o b e r n a d o r l a s s igu ien te s : 
E l g o b e r n a d o r de T a r r a g o n a , se-

fior N o g u e r y C o m e t ; e l corone l ins­
pec to r d e l C u e r p o de Segur idad , se­
ñ o r B e r m ú d e z de C a s t r o ; e l d iputa­
do a Cor t e s s e ñ o r P i y S u ñ e r , con 
u n a c o m i s i ó n - de los M o n j o s ; el ma­
g i s t r a d o s e ñ o r R a n c a f i o , y el gene­
r a l i n s p e c t o r d e l E j é r c i t o , señor 
R o d r í g u e z d e l B a r r i o . 

Anuncios Uíiciales 
Asamblea extraordinaria 

del Banco Nueva Hispíania 
C O N V O C A T O R I A 

D e c o n f o r m i d a d con l o dispuesto en 
e l a r t í c u l o 58 de los Esta tutos , & 
convoca a todos los s e ñ o r e s socios 8 
l a J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
en v i r t u d de acue rdo d e l Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n d e b e r á celebrarse e 
d í a 8 de n o v i e m b r e p r ó x i m o , a * 
diez de su m a ñ a n a , en e l S a l ó n ^ ^ r f a 
tos de l a C á m a r a de Comerc io 
L o n j a ) de esta c iudad , a l objeto .xn 
proceder a l a d i s c u s i ó n y apvobaci 
d e l o rden de l d í a , r o g á n d o s e eIícfeíl. 
c i d a m e n t e a los asociados la as13* 
cia . . 

¿Quiere usted ver agotada 
sus existencias? Anuncies 
en E L DIA GRAFICO, y 10 

conseguirá 
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Del atraco de anteayer 

ge cree que uno de 
]0s asaltantes es el 
ladrón checoeslovaco 

Ladislao Mucial 
A y e r m a ñ a n a es tuv ie ron en el Juz-

cado de la Aud ienc ia , prestando cie-
claracion, los empleados de la Sucur­
sal del Banco de B i lbao en la cal le de 
B a i l é n . Se r a t i f i c a r o n en ias decla­
raciones prestadas ante e l Juz­
gado de guard ia , en r e l a c i ó n con e l 
atraco de que se les hizo v í c t i m a s por 
la m a ñ a n a . 

T a m b i é n p r e s t ó d e c l a r a c i ó n e l cho­
fer cuyo auto fué u t i l i z a d o por los 
atracadores. 

M a n i f e s t ó que h a b í a reconocido en 
uno de los r e t r a to s que se le exh ib ie -
• on en Je fa tura , a uno de los i n d i v i ­
duos que le robaron e l auto y que no 
es o t ro que e l conocido checoeslova­
co, de qu ien se h a b l ó desde el p r i m e r 
momento , s e ñ a l á n d o s e l e como au tor 
del hecho. 

E l guard ia her ido c o n t i n ú a en la 
C l í n i c a de « L a A l i a n z a » , algo mejora­
do, aunque den t ro de la gravedad de 
ÍU estado. 

• 
* * 

E l gobernador c i v i l d i j o a los pe­
r iod is tas que t e n í a l a s a t i s f a c c i ó n 
de poder comunica r l e s que e l g u a r ­
d ia de Segur idad he r ido e l viernes 
con o c a s i ó n de l i n t e n t o de a t raco a 
la Sucursal de l Banco de B ü b a o , me-
j ira de sus lesiones. 

* * 
Se a c e n t ú a l a creencia de que e l 

i n d i v i d u o que capi tanea la banda que 
ú l t i m a m e n t e ha real izado los t res 
atracos en Barcelona, es e l famoso 
l a d r ó n checoeslovaco, Ladis lao M u -
c i a l . 

Las huel las d ig i t a l e s encontradas 
en la Sucursal de l Banco de Bi lbao , 
a s í como en e l auto u t i l i z a d o para e l 
atraco, no corresponden a d icho i n -
dividuo^ pero se sabe que é s t e , d í a s 
antes de ser detenido, cuando fué 
conducido a bordo de l vapor « A n t o ­
n io L ó p e z » , t e n í a preparado u n a t ra­
co de l que pensaba hacer v í c t i m a a 
una casa bancaria establecida en 
P u i g c e r d á , contando para e l l o con e! 
concurso de algunos ind iv iduos . 

A d e m á s , se sabe que M u c i a l con­
duce autos y que fué é l qu ien se apo­
d e r ó de l vo l an t e de l v e h í c u l o u t i l i ­
zado para comete r e l atraco. 

D E L E G A C I O N 
DE H A C I E N D A 

L A MUERTe. D E P l E K K i i PARIS 

E l s e ñ o r delegado ha dispuesto los 
siguientes para m a ñ a n a : 

Jo sé A l t i s é n , 5 053; S e b a s t i á n B a l -
beny, 99'43; J o s é Balaguer , 3.627'95; 
José B l a v í a , 60'63; A n t o n i o D e s p l á , 
759'20; A n t o n i o Franquesa, 42'28 
Mbriano G a r v í n , 21.919'95; M a t í a s 
Guerra, 3.483'97; E n r i q u e t a Nava r ro , 
1123'41; J o s é Fluyas , 50'88; M a n u e l 
Bayo, 88'7;66; A n t o n i a Vinya l s , 195'51; 
Felipe Bejarano, 2 066'68; A d m i n i s ­
t r a c i ó n P r i n c i p a l de Correos, pese-

•• o. -¡efe c e n t r o T1''"'—~fos, 
15.873' Baguera Kusche y M a r t í n , 
744'29; U n i ó n Q u í m i c a y L l u c h , S. A. , 
5.463'05; L u i s Soler, 172'90; Catalana 
Gas y E l e c t r i c i d a d , 6 451'91; Dolores 
Corbella, 118'12; J o s é Cortada, 406'87; 
Juan Baus t i t a Es te l l e r , 540'76; Ma­
r í a Masferrer , 302'40; J o s é Sol, 94'50; 
Isidro Soló, 210'88, y Fernando Val l s , 
1.000 pesetas. 

En oro: J o s é O t í n , 3.000; Fe l ipe Be-
jarano, 460, y Baquera Kusche y Mar -
t ín , 160 pesetas. 

«Conferentia Club» 

L O S E N L A C E S E S P I R I T U A L E S D E 

F R A N C I A Y E S P A Ñ A 

D I S E R T A C I O N D E L DOCTOR G A M I -
L L E S C H E G 

En « C o n f e r e n t i a C l u b » , d i s e r t a r á , 
el p r ó x i m o martes , e l doc tor Ernes to 
Gatnillescheg, c a t e d r á t i c o de lenguas 
r o m á n i c a s y d i r e c t o r del Seminar io 
de F i l o l o g í a de la Un ive r s idad de 
« e r l í n . 

La Sociedad Hispano-Alemana, f u ñ ­
ada el a ñ o pasado en aquel la c a p i t a l , 
iene en e l profesor G a m í l l e s c h a g 

^no de sus m á s act ivos miembros , 
^uen conocedor de E s p a ñ a , que ha 

^ t a d o en diversas ocasiones, 
ra á profesor G a m í l l e s c h a g i naugu -
Club 61 SeXt0 CUrSO dc ' C o n f e r e n t i a 

M A R C O S 
• l í A N SEBRA . canuda 33 

L a muer te de F i e r r e Fans , d i r t i ' -
tor de la Casa de V e l á z q u e z , funda­
c i ó n que recoge, en M a d r i d , todas 
las act ividades francesas, nos hace 
recordar u n d i á l o g o coa P í o B n r o j a 
duran te uno de sus viajes a Barce­
lona. S o s t e n í a Baroja que Prenc ia 
era e l pueblo que m á s nos desco­
n o c í a y y o alegaba que, a l contra­
r í o , era el que m á s nos c o n o c í a . T a l 
vez—le d e c í a — q u e el f r a n c é s medio 
nos desconozca, pero el f r a n c é s his­
panis ta , t iene de E s p a ñ a y de su 
a lma u n a v i s i ó n perfecta. 

Así l a t e n í a F ie r re P a r í s De ¿ l 
son unos admirab les « P a s e o s ar­
q u e o l ó g i c o s por E s p a ñ a , y de él fué 
el descubr imiento de aquel la « D a m a 
de E l c h e » , a rquet ipo de l a e s p a ñ o l a 
i b é r i c a . Y a q u í surge el c a r á c t e r que 
p o d r í a m o s d e n o m i n a r creador, que 
h a n tenido, con r e l a c i ó n a E s p a ñ a , 
las in tervenciones de los franceses, 
escritores o art istas. * 

A Gautier se le considera como u n 
m i x t i f i c a d o r de E s p a ñ a , y h a sido, 
a l con t r a r io , su descubridor y su 
exal tador . P a s ó por las t i e r ras espa­
ñ o l a s como u n no ta r io que pusiese 
en sus actas decoraciones l i t e ra r ias . 
I nven ta r i aba m á s que d e s c r i b í a Por 
eso no es de Gaut ier l a culpa , si t ras 
él su rg ie ron e s p a ñ o l e s y extranjeros 
que abusaron del « b o u d o n * ca lo p in ­
toresco e s p a ñ o l . Gautier v ió u n a Es­
p a ñ a exacta. D e s p u é s de Gautier sur­
g ió l a e s p a ñ o l a d a . Pero a l Greco lo 
v i ó y él lo p r e s e n t ó . Como él fué 
qu ien p r e s e n t ó a Don M i g u e l de Ma-
ñ a r a . 

—Si tres grandes t ipos l i t e ra r ios 
e s p a ñ o l e s co r ren por el m u n d o , a 
los franceses los debemos. Ellos los 

El h ispanis ta Francis Fier re 
P a r í s , que acaba de fal lecer 

en M a d r i d 

L a Casa de V e l á z q u e z , en M a d r i d , residencia de ar t is tas y escri­
tores franceses. 

crearon. Lesaye e n j e n d r ó a G i l Blas; 
Beaumachais a F í g a r o ; M e r l m é e a 
Carmen. E l m i s m o Don Juan, como 
el C id , se i n t e r n a c i o n a l i z a r o n a t ra­
vés de Mol i e re y de Cornei l le , sobre 
todo D o n Juan. Hace dos a ñ o s l e í a ­
me u n a c r ó n i c a de J. i Brous^on 
sobre D o n Juan, y en l a que f i gu ra ­
ban todos los Don Juanes, menos los 
nuestros, el de T i r so , padre de to­
dos, y e l de Z o r r i l l a , el mejor , el 
ú n i c o puesto que ha dado a u n pue­
blo u n d r a m a nac iona l . Pero estos 
olv idos de escritores segundones no 
q u i t a n e l que D o n Juan, a l ponerse 
j u b ó n f r a n c é s , haya sal ido andando 
por e l m u n d o . 

Con «El M a t r i m o n i o de F í g a r o » , 
Beaumarcha is c r e ó tres e s p a ñ o l e s : 
F í g a r o , A l m a v i v a y el cu ra D o n Ba­
s i l io . T a l vez el m i s m o renombre de 
Sev i l l a h a y a comenzado por Europa 
con las obras de Beaumarchais , p r i ­

mero, y luego con «El Barbero de 
Sev i l l a» , su t r a s p o s i c i ó n l í r i c a . Co­
mo luego M e r i m é e , con « C a r m e n » , 
acabara realzando a E s p a ñ a y po­
n iendo en e l la aquel la p a s i ó n que 
hace decir d e s p u é s a Stendhal , que 
sólo en I t a l i a y en E s p a ñ a eran po­
sibles las grandes pasiones, porque 
só lo en ellas el sol exal taba l a b i l i s . 

Los pacientes profesores alemanes 
o a lgunos á g i l e s escritores i ta l ianos , 
h a b r á n anal izado nuestra h i s t o r i a y 
nuestra e t n o g r a f í a y nuestros c l á s i ­
cos; pero só lo los franceses h a n 
creado t ipos e s p a ñ o l e s in te rnac iona­
les: G i l Blas, F í g a r o , Carmen.. . O 
bien , l lega u n F i e r r e P a r í s y crea, 
d e s c u b r i é n d o l a ante Europa, l a ma­
r a v i l l a de l a « D a m a de E lche» , que 
a d q u i r i ó por m i l pesetas, y po r cuyo 
rescate b ien p o d r í a E s p a ñ a pagar 
u n m i l l ó n . 

M . L . A. 

UN DISCURSO F U E R A D E L HEMICICLO 

C O N O S S O R I O Y G A L L A R D O E N E L 

C I R C U L O M E R C A N T I L 
M a d r i d t i ene una d i m e n s i ó n p r o ­

v i n c i a n a contemplado desde var ios 
puntos de v i s ta . Y uno de ellos es e l 
p u n t o de o b s e r v a c i ó n de sus r ó t u l o s . 
« C í r c u l o M e r c a n t i l » , «Café de l Pro­
g r e s o » , « P a s t e l e r í a la A l i a n z a » . 

Pues b ien , en este C í r c u l o Mercan­
t i l que ondea su bandera repub l icana 
sobre e l luminoso Nueva Y o r k fingi­
do de nues t ra G r a n V í a ma t r i t ense , 
en este C í r c u l o M e r c a n t i l t i ene l u ­
gar esta noche u n acto de a m p l i a c i ó n 
pa r l a me n t a r i a . 

Noche de s á b a d o . Noche de descan­
so en e l h e m i c i c l o donde se t rans­
f o r m a l a v ida y e l r i t m o de la na­
c ión . U n d ipu t ado no descansa y l a 
c o n v i e r t e en noche p o l í t i c a l i b r e de 
i n t e r rupc iones y s in n i n g ú n J u l i á n 
que le ag i t e la campan i l l a n i le pue­
da recorda r e l t i e m p o i n v e r t i d o en 
hacer g á r g a r a s con u n pensamiento a 
la v i s t a del p ú b l i c o . 

Mucho abogado ha ven ido a o í r a 
don A n g e l Ossorio esta noc he. Mucho 
abogado e s p a ñ o l . E l abogado e s p a ñ o l 
es s iempre u n poco p o l í t i c o y u n 
poco l i t e r a t o . Por eso resul t . t d ive r ­
t i d o o í r l e s — y o , que soy un poco abo­
gado t a m b i é n — e n esta especie de 
v e r m o u t h de l discurso, mien t r a s don 
A n g e l l lega .—Va a hacer an discurso 
de derechas—dice uno. 

Y o t r o le contesta, sacando p u n t a 
a l f á c i l « c a l e m b o u r » : — E s ya hora de 
f o r m a r la L i g a de los Derechos Espi ­
r i t u a l e s del H o m b r e , con t r a la inva­
s ión de h»s • " U m ^ n t e l lamados Dere­
chos de l Hombre , p o r q u e . . . 

Pero, s i lenc io . A q u í e s t á don A n g e l . 
* 

* * 
D o n A n g e l me ha recordado s iem­

pre en lo f í s i c o , a u n hermano mayor 
de l famoso M u l e y H a f f i d , aquel su l ­
t á n de Marruecos que regalaba re lo­
jes a los l imp iabo ta s . 

E n t r a m a g n í f i c o , s o s t e n i é n d o s e en 
t i e r r a con c i e r t a i ne s t ab i l i dad de 
globo, r e p a r t i e n d o apretones de ma­
nos, s o n r i é n d o s e , mov i l i z ando en ex­
presiones su ros t ro grande y s i m p á ­
t i c o . . . Yo le salgo a l encuent ro con 
cua t ro codazos, y le saludo. Me cono­
ce b i en don A n g e l Ossorio. H é sido 
su i n t e r v i u v a d o r v a r í a s veces. P o d r í a 
hoy e s c r i b i r de m e m o r i a una i n t e r ­
v i ú sustanciosa con él , para cua t ro 
p á g i n a s de u n d i a r i o con t i p o de l 
ocho. 

— D o n A n g e l , o t r a vez, solo cua t ro 
palabras. Como usted c o m p r e n d e r á , 
no he venido de t a q u í g r a f o n i de c r í ­
t i c o de o r a t o r i a . M i p e q u e ñ a m i s i ó n 
consiste en hacer algo a l m á r g e n de l 
acto. 

— B i e n , ¿ p e r o usted me considera 
a l m á r g e n de l acto? 

— L e considero a us ted como e l ac­
to mismo, con m á r g e n e s de e d i c i ó n 
de b ib l ió f i lo , don A n g e l . ¿ P i e n s a us­
t e d hab la r de la e x p u l s i ó n de la Com­
p a ñ í a de J e s ú s ? 

— S í , desde luego Pero tengamos 
todos en cuenta que esa e x p u l s i ó n no 
existe. L o que hay hasta hoy, es d i ­
s o l u c i ó n . 

— B u e n o . . . 
—Pues me p a r e ™ m a l . Pienso de­

c i r que m e parece u n a t rope l lo , u n 
e r r o r y una i n j u s t i c i a . 

—Eso como c a t ó l i c o s implemen­
te, o . . . 

—Como hombre que ama la l i be r ­
t a d . . . 

Se nos mezcla un s e ñ o r con cara 
de t o n t o m e r c a n t i l . ¡ B u e n pelmazo! 
S i n comprender que no m e interesa 
nada su exis tenc ia , me r ap t a a don 
A n g e l . Y se lo l l eva a la t r i b u n a . Yo 
me quedo u n poco confuso. ¿ H a ven i ­
do a q u í don A n g e l a p r o n u n c i a r u n 
discurso, o a que yo haga u n a r t í c u ­
lo? Por lo v i s to , ha venido a p ro ­
nunc i a r u n discurso. 

E n su discurso, Ossorio ha ten ido 
u n momen to f e l i z , que me interesa 
consignar:—todos los d e m á s momen­
tos fe l ices ya los c o n s i g n a r á n los pe­
r i ó d i c o s con todo e l discurso—, ha 
sido cuando a l dec i r «Los e s p a ñ o l e s 
queremos ser g o b e r n a d o s » , u n f o t ó ­
grafo ha lanzado su placa con e l fo ­
gonazo d e l magnesio. D o n A n g e l ha 
hecho una pausa, y ha a ñ a d i d o : « P e ­
ro no m a g n e t i z a d o s » . . . 

H a t e r m i n a d o e l discurso. U n dis­
curso b i en o r i en tado hacia la dere­
cha. Hac ia una derecha razonada, ra­
zonable, au tor izada y au to r izan te , 
d e n t r o de la l i b e r t a d . Buscar la l i ­
be r tad , e l f reno, la j e r a r q u í a , e l res­
peto, e l derecho den t ro de la R e p ú ­
b l ica , pero buscar y encon t r a r todo 
esto en la media v u e l t a a l a derecha. 
E v o l u c i ó n , no r e v o l u c i ó n . F o r m a c i ó n 
de una c u l t u r a p o l í t i c a en zona t e m ­
plada. 

E l discurso de Ossorio y Gal lardo, 
ha sido una be l la p á g i n a de e s p a ñ o ­
l i smo a u t ó c t o n o , de buen dec i r y me­
j o r s e n t i r en e s p a ñ o l . 

CESAR G O N Z A L E Z R U A N O 

E l Inspector del Ejército 

Visitó ayer los cuar­
teles y cumplimentó 
al Fiscal y al señor 

Anguera de Sojo 
A y e r m a ñ a n a como estaba anuncia­

do e l Inspec tor General de l E j é r c i t o 
don A n g e l R o d r í g u e z del B a r r i o , l l e ­
gado e l viernes a esta c iudad , e m p e z ó 
la v i s i t a de i n s p e c c i ó n de fuerzas 
y locales de ¡a g u a r n i c i ó n de esta 
plaza. 

A las 9 de la m a ñ a n a l l e g ó a l Cuar­
t e l de l Parque el Genera l R o d r í g u e z 
del B a r r i o a l que a c o m p a ñ a b a n 1 s 
s iguientes s e ñ o r e s : Genera l de la D i ­
v i s i ó n don D o m i n g o Ba t e t , e l Genei ai 
de Estado Mayor afecto a la Inspec­
c i ó n s e ñ o r C u r i e l ; los Tenientes Co­
roneles de E . M . s e ñ o r e s M a r t í n e z , y 
L a Fuente ; los Comandantes de E. M . 
s e ñ o r e s Quesada y Lar rosa ; e l Te­
n ien te Coronel de I n f a n t e r í a s e ñ o r 
Valcaza, Comandante de I n f a n t e r í a 
s e ñ o r Lacanal . 

Las antedichas autor idades m i l i t a ­
res fue ron rec ib idas en e l C u a r t e l 
por e l Coronel de l R e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 34 que a l l í se alo­
ja , s e ñ o r Mele ro con toda la o f i c i a l i ­
dad. 

E n e l p a t i o de l Cua r t e l estaba for­
mada toda la fuerza con Bandera, es­
cuadra y Bandas que r i n d i e r o n los 
honores correspondientes a las auto­
ridades m i l i t a r e s . 

E l General R o d r í g u e z de l B a r r i o 
con el General B a t e t r e v i s t ó la fuer­
za desfilando é s t a ante ellos en co­
l u m n a de honor. 

V i s i t a r o n d e s p u é s e inspeccionaron 
e l c u a r t e l de l Parque, e l Parque de 
In t endenc ia con todas sus dependen­
cias, Centros de M o v i l i z a c i ó n , Caja 
de R e c l u t a y todas las secciones y 
edificios propios de a q u é l l o s 

Las autor idades m i l i t a r e s fue ron 
despedidas en la m i s m a f o r m a que a 
su l legada. 

E l General R o d r í g u e z de l B a r r i o 
d e s p u é s estuvo en la A u d i e n c i a y en 
e l Gobie rno c i v i l pa r a devolver l a v i ­
s i t a que le h a b í a n hecho e l d í a ante­
r i o r e l F i sca l de l a A u d i e n c i a y ei 
s e ñ o r Anguero de Sojo. 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z de l B a r r i o sal­
d r á hoy en auto pa ra M a d r i d . 

A y e r a m e d i o d í a e l genera l inspec­
t o r s e ñ o r R o d r í g u e z de l B a r r i o de ­
vo lv ió a l gobernador c i v i l l a v i s i t a 
que é s t e le h izo . 

A l refer i rse el s e ñ o r A n g u e r a de 
Sojo a l a v i s i t a , d i j o que h a b í a t e ­
n i d o con e l lo o c a s i ó n de t e s t imoni? 
a su v i s i t a n t e el a g r a d e c i m i e n t o del 
G o b i e r n o c i v i l p o r l a c o o p e r a c i ó n 
pres tada por el E j é r c i t o a las ne ­
cesidades de B a r c e l o n a . 

L I B R E S E USTED D E SU 

H E R N I A 
No olvide que seguir el M é t o d o 

C. A. BOER es asegurarse cont ra Ja 
e s t r a n g u l a c i ó n h e m i a r i a . Los apa­
ratos C. A. BOER t r i u n f a n donde to­
dos los sistemas h a n fracasado; lo 
a f i r m a n y pregonan mi les de perso­
nas que deben la sa lud a los renom­
brados a p a r a t o » C. A . BOER, los 
cuales r e ú n e n las cual idades Impres­
cindibles y fundamentales en todo 
t r a t amien to m e c á n i c o de las hernia?. 
Potencia, comodidad , segur idad, efi­
cacia. 

LA BAÑEZA, 29 de j u n i o de 19:3: 
S e ñ o r don C. A. BOER, O r t o p é d i c o , 
Pelayo, 60, Barcelona. M u y s e ñ o r 
m í o . Tengo e l honor de env ia r le es 
t a carta pa ra mani fes ta r le m i agra­
decimiento y a d m i r a c i ó n por el Mé­
todo C. A. BOER, que me ha cura­
do completamente de una hernia , 
que v e n í a padeciendo. Le doy m i 
con fo rmidad para que pub l ique la 
presente donde lo crea opor tuno. 
Quedando m u y agradecido, me re i ­
tero de usted, affmo. y s. s., To r í -
bio Santos, t ienda de comestible?, 
en La B a ñ e z a ( L e ó n ) . 

S i cansado de s u f r i r anhela usted 
su bienestar cuide su HERNIA ra­
cionalmente . Adopte s in demora el 
M é t o d o C. A. BOER que ofrece al 
HERNIADO m á s exigente por gran 
de que sea su h e r n i a y cua lquier es 
fuerzo que haga en todas las pos: 
clones que necesite usted adoptar la 
m á x i m a seguridad. Vis i te con toda 
confianza a l afamado o r t o p é d i c o ep 
su Gabinete Centra l de BARCELONA 
calle Pelayo, n.» 60, PISO PRIMER-
(Plaza C a t a l u ñ a ) en t rada por l a es 
calera de l a casa Amer ican-Bar . 
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D e E n s e ñ a n z a 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A D E 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A D E B A R ­

C E L O N A 
D o ñ a C o n c e p c i ó n Laplaza G o n z á ­

lez, maes t ra j u b i l a d a y v i u d a d e l 
maes t ro s e ñ o r Casas, presc indiendo 
de la i n f o r m a c i ó n que se f a c i l i t ó en 
su d í a , p romueve expediente de «so­
c o r r o de v i u d e d a d » , ante la D i r e c ­
c i ó n Genera l de la Deuda y Clases 
Pasivas, h a b i é n d o s e reg i s t rado , bajo 
rec ibo , a l a p e t i c i o n a r i a , para cur ­
sar lo a l a Supe r io r idad . 

— D o ñ a E l v i r a Usa l l , maes t ra que 
ha sido de esta c iudad, s o l i c i t a c l a ­
s i f i cac ión con e l haber pasivo que le 
coresponda. 

— E l maest ro de Masnou, don J o s é 
C o l l C r e i x e l l , a los f ines de concur­
sar plaza de Pa t rona to escolar, p re­
senta in s t anc ia s o l i c i t a n d o de la D i ­
r e c c i ó n General cer t i f icado de lasj 
oposiciones de 1920, i n v i t á n d o l e a 
acud i r a l je fe de l A r c h i v o genera l 
de l M i n i s t e r i o . 

— E s t á en t r a m i t a c i ó n l a s o l i c i t u d 
de l A y u n t a m i e n t o de Esparraguera 
de c r e a c i ó n de dos escuelas naciona­
les en l a ba r r i ada « C o l o n i a Sedó» . 

—Var i a s Secciones A d m i n i s t r a t i v a s 
r e m i t e n expedientes personales, fi­
chas, hojas de serv ic io y l i q u i d a c i ó n 
de haberes de maestros trasladados 
a esta p r o v i n c i a . 

— A n á l o g a p e t i c i ó n in teresa la de 
Barce lona de ot ras Secciones. 

— C o n t i n ú a la demanda pa ra c e r t i ­
ficar hojas de servicios con diverso 
obje to y la r e c e p c i ó n de numerosos 
par tes de ceses y posesiones. 

—Se ha despachado en u n ] ar de 
d í a s y r e m i t i d o a sus destinos, m á s 
de setenta d i l igenc ias de nombra ­
mien tos de maestros varones. po r 
cua r to t u r n o , con setenta credencia 
les y o t ros tan tos of ic ios a Seccio 
nes A d m i n i s t r a t i v a s y a los alcaldes 
respect ivos. 

—Se ha c u m p l i m e n t a d o el se rv ic io 
que interesan algunas Secciones A d ­
m i n i s t r a t i v a s para la ent rega de do­
cumentos a maestros de esta p ro 
v i n c i a . 

—Se devuelve a la D i r e c c i ó n Ge 
n e r a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , i n f o r 
mado, e l expediente que ins ta d o ñ a 
Rosa G i n e s t á Costa, de B o i x a r e u . 

—Se i n v i t a a a l alcalde de Masnou 
a que c u m p l a lo mandado p o r la Su­
p e r i o r i d a d respecto a la s u b v e n c i ó n 
p o r casa concedida a los maestros 
consortes P e r i c o t - L l o r e n s i . 

— D o ñ a P i l a r D e t r e l l M a r t í , soH 
c i t a e l abono de su p e n s i ó n en esta 
cap i t a l . 

—Se ha despachado e l se rv ic io de 
n ó m i n a s de l M a g i s t e r i o de esta p ro 
v i n c i a de l presente mes, previas las 
acostumbradas operaciones, r e m i t i é n ­
dose a l a O r d e n a c i ó n de Pagos de H a ­
cienda, a s í como t a m b i é n los c e r t i f i ­
cados r e l a t i vos a la P r o t e c c i ó n de 
H u é r f a n o s del Mag i s t e r i o . 

—Expedientes de colegios no of i ­
ciales r e m i t i d o s a i n f o r m e de l a Ins ­
p e c c i ó n : D o ñ a M o n t s e r r a t M a y n a d é , 
' o ñ a Esperanza R i c o l , d o ñ a Mercedes 

Samsot, d o ñ a Josefa Mest re , d o ñ a 
Mon t se r r a t Lapo r y d o ñ a A s u n c i ó n 
Cornet . 

—Expedientes para cuya t r a m i t a -
ión precisa subsanar def ic iencias y 

i cuyas interesados se les ruega se 
presente en l a S e c c i ó n A d m i n i s t r a t i ­
va: d o ñ a M a r í a Piulachs , de Barce lo­
na; don Manue l Gironés, , de Hosp i t a -
le t , d o ñ a A n t o n i a Fe r re r , de T a r r a -
sa; don Pedro Canela, de Moneada; 
don Juan R a m i ó , de Barce lona ; d'on 
Juan R a m ó n A y m e r i c h , de Barce lona; 
don Juan Pu ig , de Manresa; d o ñ a Te­
resa Costa, de H o s p i t a l e t t d o ñ a 
A s u n c i ó n Cornet , de L l i n á s de l V a ­
lles; d o ñ a Josefa A r a g o n é s , de V i l l a -
nueva y G e l t r ú ; d o ñ a Constanza Ba­
yona, de Badalona; d o ñ a J u l i a M i n -
gue l l , de Badalona; d o ñ a M a r í a 
Camps, de A r e n y s de M a r ; don M a ­
r i ano A r m e n g o l , de Barce lona , y don 
A b e l a r d o F á b r e g a , p res idente d e l 
Ateneo Igua lad ino . 

—Expedien tes r e m i t i d o s a l a D i ­
r e c c i ó n General , a los f ines de su au­
t o r i z a c i ó n : D o ñ a Ca rmen Arbusa , 
don V a l e n t í n B r i q u e t s , d o ñ a Magda­
lena Berne t , d o ñ a E l i sa Gu i l e r a , do­
ñ a V i c t o r i a Pastor . 

—Por desconocer los respect ivos 
d o m i c i l i o s , se i n v i t a nuevamente a 
presentarse en la S e c c i ó n A d m i n i s ­
t r a t i v a pa ra l a en t rega de documen­
tos que les in te resan , a los s igu ien­
tes s e ñ o r e s : D o ñ a Dolores G u i x é Ro-
sinach, de esta c iudad ; d o ñ a Rosa 
Jansana L l o p a r t , de í d e m ; d o ñ a R i ­
t a Canals Serra, de Mon te squ iu ; do­
ñ a Josefa M i l á L l o p i s , de Barce lona; 
d o ñ a Juana Castells Serrano, de Bar ­
celona; don L u i s G. Se r ra l longa 
Guasch, don F i d e l Fons Noguer , don 
J o s é V i l l a m a n a y Sanz, don Pedro 
V a l í L ione ra , don Ba ldomero Bar r io s , 
don V i c e n t e Cabestany, don J o s é 
M i r ó Arques y don J o s é Ba lce l l s Je-
rech. 

L A S POSESIONES Y CESES 
Se recuerda a los s e ñ o r e s maestros 

y alcaldes l a o b l i g a c i ó n i ne lud ib l e 
que t i enen de p a r t i c i p a r a l a Sec­
c i ó n A d m i n i s t r a t i v a de P r i m e r a En ­
s e ñ a n z a , por med io de of ic io , las 
posesiones y ceses de los maestros, 
tanto prop ie ta r ios como in te r inos , 
en e l m i s m o d í a en que tengan l u ­
gar dichos actos. 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

SIGUE EN EL MISMO ESTADO LA HUELGA DE LA 
«CAMPSA», PRESTANDO EL SERVICIO DE VIGI­

LANCIA EL CUERPO DE CARABINEROS 
L a situación en el puerto sigue mejorando. - Ayer empezó a confeccionarse el Censo 

obrero, siendo en gran número Jos que acudieron a inscribirse 
Para poder hacer la debida i n f o r 

m a c i ó n , respecto a l conf l i c to ex is ten 
te en la f á b r i c a de Gasolina C A M P 
SA, de Casa A n t ú n e z , nos t ras lada 
mos a la mencionada bar r iada . 

Pasamos en coche por e l paseo que 
hay en la pa r t e baja, j u n t o a los mue­
lles, debajo de la ca r r e t e ra que va a 
Casa A n t ú n e z . A cada momen to e l au 
t o era de ten ido po r parejas de cara 
b ineros quienes se i n f o r m a b a n res 
pec to a l p u n t o de donde nos d i r i g í a ­
mos. 

E n e l mue l le , y f r e n t e a l buque 
tanque de gasolina, e l « T i p h l i s » , ha­
b í a u n p e l o t ó n de carabineros que 
i m p e d í a n acercarse a é l . 

L legamos a l a f á b r i c a de la « C a m p -
sa» y desde e l momen to que descen­
d imos del auto ya notamos la r i g u ­
rosa v i g i l a n c i a a l l í establecida. 

Penetramos en la D i r e c c i ó n y a l l í 
nos d i e ron todos los pormenores que 
nos precisaban para nues t ra i n f o r ­
m a c i ó n . 

Una vez i n i c i ado e l conf l i c to con 
los obreros, la D i r e c c i ó n r e q u i r i ó e l 
apoyo de las autoridades. E l gober­
nador c i v i l , puesto de acuerdo con e l 
genera l de la D i v i s i ó n , dispuso que e l 
se rv ic io de los camiones tanques lo 
p res ta ran c h ó f e r s de l Cuerpo de i n ­
tendencia . T a m b i é n se convino que 
la v i g i l a n c i a de la f á b r i c a , y l a de la 
descarga de la gasolina de los buques 
tanques, es tuviera encomendada a l 
Cuerpo de Carabineros. 

A este objeto, l l amado e l t en i en t e 
corone l de esta Comandancia don 
J o a q u í n I b á ñ e z , y e n c a r g á n d o s e l e e l 
se rv ic io , d icho je fe c o n c e n t r ó en Bar­
celona una s e c c i ó n de t r e i n t a i n d i v i ­
duos de l Cuerpo, que son los que han 
montado la v i g i l a n c i a . 

E l barco « T r i p h l i s » , que p r o c e d í a 
de Constanza ( R u m a n i a ) , d e s c a r g ó 
e l aceite pesado que l levaba. 

A y e r lo h izo e l « C a m p o a m o r » , her­
moso buque pe t ro le ro , e l p r i m e r o 
cons t ru ido en E s p a ñ a para l a Compa­
ñ í a de l monopol io . T iene 10.000 to ­
neladas y t r ae t a m b i é n cargamento 
de Constanza. 

S e g ú n los datos que nos f a c i l i t a r o n 
los a l tos empleados de l a C o m p a ñ í a , 
e l v ie rnes sa l ie ron de l a f á b r i c a 40 
autos cubas y dos camiones p l a t a f o r ­
mas, que r e p a r t i e r o n 200.000 l i t r o s 
de gasolina, 20 000 l i t r o s de « g a s o i d » 
y « ju l loy» 13.600 l i t r o s . 

T a m b i é n se r e m i t i ó e l se rv ic io de 
gasol ina de a v i a c i ó n pa ra e l A e r ó ­
d r o m o de P r a t de L lob rega t , pa ra 
que no f a l t e en aquel lugar . 

E l teniene coronel s e ñ o r I b á ñ e z , 
repet idas veces du ran t e e l d í a , y po r 
la noche, inspecciona personalmente 
e l se rv ic io , que como decimos se 
pres ta a entera confianza y satisfac­
c i ó n de las autoridades. 

E n l a f á b r i c a huelga todo el per­
sonal, a e x c e p c i ó n de los capataces, 
los empleados de oficinas y los c h ó ­
fers de los autos para e l se rv ic io 
p a r t i c u l a r . 

No se ha reg is t rado e l menor i n ­
c iden te . 

U N A V I S O 

Se ha colocado, en los alrededores 
de l a f á b r i c a , en l a bar r iada de Casa 
A n t ú n e z , e l presente aviso: 

C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de l Mo­
nopol io de P e t r ó l e o s , S. A . 

E n c u m p l i m i e n t o de ó r d e n e s r e c i -
c ib idas de l a super io r idad , v i s ta la 
f a l t a de asistencia del personal obre­
ro a l se rv ic io p ú b l i c o de p e t r ó l e o s 
en c o n t r a p o s i c i ó n con todos los 
acuerdos debidamente establecidos 
con sus representantes y en cont ra , 
a d e m á s , de lo establecido por la ley, 
«se a m o n e s t a » a los que no han acu­
dido a l t raba jo , con s u s p e n s i ó n de 
t res d í a s de j o r n a l , a p a r t i r de l d í a 
22, a d v i r t i é n d o l e s que a los que no 
se presenten e l p r ó x i m o lunes, d í a 
26, a l a hora de cos tumbre , en las 
condiciones generales de t raba jo que 
de acuerdo con la supe r io r idad se es­
tablezcan, se les f o r m a r á expediente 
d e p u r a t i v o de responsabi l idad, que se 
t r a m i t a r á a l a a u t o r i d a d competente , 
de acuerdo con la ley. E l Monopo l io 
se reserva e l derecho, p r ev i a dispo­
s i c i ó n de la super io r idad , de incoar 
expediente asimismo, a cuantos re­
s u l t e n p romotores de a l t e r a c i ó n en 
e l buen orden del t rabajo . 

Los que una vez readmi t idos aban­
donaren nuevamente é s t a , s i n suje­
tarse a lo lega lmente establecido, 
q u e d a r á n a las resul tas def in i t ivas 
de su a c t i t u d L a J e f a tu ra de Fac­
t o r í a s — B a r c e l o n a , 23 de oc tubre 
de 1931». 
L A S I T U A C I O N E N E L P U E R T O 

C O N T I U A M E J O R A N D O 

E n e l pue r to ha mejorado esta ma­
ñ a n a l a s i t u a c i ó n , t rabajando, s e g ú n 
datos oficiales, 1,324 obreros, 51 ca­
r r e t i l l a s e l é c t r i c a s , algunas de mano 
y 151 carros, e f e c t u á n d o s e la descar­
ga de 31 buques. 

N o se r e g i s t r ó n i e l m á s l ige ro i n ­
c idente . 

Como no ta sal iente de la jo rnadn 
de esta m a ñ a n a , hoy se p r i n c i p i ó <x 
descargar e l cargamento de ma iz del 
vapor gr iego « N i r i t o s » , t r a b a j á n d o s e 
i g u a l m e n t e en la descarga del car­
b ó n vege ta l . 

« 
A l r e c i b i r ayer a m e d i o d í a el gober­

nador c i v i l a los per iodis tas , les d i jo 
que en e l pue r to se h a b í a t rabajado 
esta m a ñ a n a con no rma l idad , siendo 
empleados m á s de m i l t r í s o i c u t o s 
obreros y cua t ro g r ú a s e l é í t n .v.s. 

— E l censo o b r e r o — a g r e g ó — h a co­
menzado a confeccionarse, siendo en 
g ran n ú m e r o los que acuden a ins­
c r i b i r s e en é l . 

E n e l r a m o de l t r anspor te la s i t ú a 
c ión me jo ra y espero que en breve 
l legaremos a l a n o r m a l i d a d absoluta. 

* * * 
E n el Puer to se t r a b a j ó ayer tarde 

como por l a m a ñ a n a . E l t rabajo, 
pues, se i n t e n s i f i c ó bastante en el 
d í a de ayer. 

E n la Jefatura del Puerto se van 
cubr iendo las l istas del Censo obre­
ro que se f o r m a por d i s p o s i c i ó n del 
Gobierno C i v i l . 

La P o l i c í a detuvo, en el muel le de 
Poniente, a los huelguistas L u i s Me-
l é n d e z y J o s é Bernardo C a s a d e s ú s , 
a quienes se acusa de haber subido 
a bordo del vapor « S t a n d - B o n n o n e l » 
e insu l tado a los que t rabajaban en 
la descarga. 

A cada uno de los detenidos se le 
o c u p ó u n a nava ja que l levaban 
abier ta en el bo ls i l lo del p a n t a l ó n . 
A d e m á s , C a s a d e s ú s l levaba u n palo 
oculto entre l a camisa y la cha­
queta. 

Fue ron puestos a d i s p o s i c i ó n del 
Juzgado. 

COACCIONES 
E n la ca l le de la A l e g r í a , fué agre­

dido por unos desconocidos, que se 
d ie ron a la fuga, e l chofer M i g u e l Ge-
l a b e r t que c o n d u c í a un a u t o c a m i ó n 
con carga del puer to . 

E l chofer s u f r i ó lesiones leves y en 
e l v e h í c u l o causaron desperfectos les 
agresores. 

Se. advierte a los maestros que l a 
fa l t a de este requis i to y de l a r e m i ­
s i ó n de copias de los documentos 
pa ra el expediente personal a i ng re ­
so en n ó m i n a les puede i r r o g a r per­
j u i c i o po r no ser posible, a f a l t a de 
l a d o c u m e n t a c i ó n , acreditarles ha­
beres. 

UNA I N S T A N C I A DE LOS A S P I R A N ­
TES A L M A G I S T E R I O 

Los maestros que h a n de t o m a r 
parte en los curs i l los de s e l e c c i ó n 
p rofes iona l pa ra e l ingreso en el 
Mag i s t e r io o f i c i a l , h a n d i r i g i d o a l 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a u n a 
extensa y razonada ins tanc ia memo­
r i a en l a que so l i c i t an el ingreso en 
el Mag i s t e r io median te el reconoci­
m i e n t o de l a suf ic iencia concedida 
y acredi tada p o r el t í t u l o profesio­
n a l , y que los curs i l los no sean de 
s e l e c c i ó n e l i m i n a t o r i a , sino de per­
f e c c i ó n profes iona l y de contrasta-
c i ó n de m é r i t o s pa ra f o r m a r l a l i s ta 
de c l a s i f i c a c i ó n de f in i t i va . 

F u n d a m e n t a n l a p r i m e r a p e t i c i ó n 
c r e y é n d o s e con m á s apti tudes que 
los maestros elementales, po r razo­
nes de l ó g i c a y de c o m p r e n s i ó n , e 
iguales apti tudes que los actuales 
maestros nacionales po r no descono­
cer los resultados nu los de las opo-^ 
siciones de los que son ev iden te ' 
ejemplos las c l á s i c a s del 1928. Ha­
cen constar, as imismo, que e s t á n 
preparados po r los mi smos profeso­
res que h a n de p repara r a los maes­
tros del p r ó x i m o p l a n , y p o r ú l t i ­
m o , que e s t á n dispuestos y v e r í a n 
con s a t i s f a c c i ó n que una vez a lcan­
zado el derecho que so l ic i tan , se les 
d ie ra e l perfeccionamiento profesio­
n a l necesario, en las é p o c a s de va­
caciones escolares. 

L a segunda p e t i c i ó n l a razonan en 
el aspecto c u l t u r a l y en el e c o n ó m i ­
co. E n a q u é l a f i r m a n ans ian l a per­
f e c c i ó n y l a v a l o r a c i ó n de su espi­

r i t u a l i d a d , pero no pueden aceptar 
que s i rva de base precisamente para 
selecciones e l i m i n a t o r i a s que de­
c l a r a n injustas e ilegales po r que l i ­
m i t a n el derecho a l a v ida , y que 
el Estado no puede e x i g i r u n a me­
d i d a y p r o f u n d i d a d de conocimien­
tos que él no fué previsor n i supo 
darles. 

Po r e l aspecto e c o n ó m i c o alegan no 
pueden aceptarse en l a f o r m a en que 
e s t á n convocados los curs i l los de se­
l e c c i ó n porque a l t ener que abando­
nar l a m a y o r í a de maestros su coloca­
c i ó n q u e d a r á l a i n f anc i a abandonada, 
lo que es a t e n t a t o r i o a sus na tura les 
derechos, su l a rga d u r a c i ó n es una 
p rueba e c o n ó m i c a que no pueden re­
s i s t i r y , caso de no sa l i r aprobados, se 
e n c o n t r a r á n que loe no t i t u l a r e s , ocu­
p a r á n todas las vacantes po r ellos 
producidas . 

D e s p u é s de p r e g u n t a r s i s e r í a po­
s ib le la s u s p e n s i ó n t e m p o r a l de l i n ­
greso en las Escuelas Normales , t e r ­
m i n a , l a M e m o r i a con estas palabras: 

« ¿ N o s e r í a , s e ñ o r m i n i s t r o , u n con­
t r a sen t i do que en los p r ó x i m o s cu r s i ­
l los nos desaprobaran los mismos p r o ­
fesores Normales , que t a l vez algunos 
d í a s , mesos o a ñ o s antes, con sus no­
tas, nos d i e r o n u n t í t u l o de suficien­
cia p r o f e s i o n a l ^ 

LOS F O L L E T O S D E L E S C A L A F O N 

Y a e s t á pub l i cado , y lo r e c i b i r á n 
las interesadas, como los anter iores , 
po r conduc to de l a S e c c i ó n A d m i n i s ­
t r a t i v a e l t e r c e r f o l l e t o de maestras, 
cor respondiente a l a c a t e g o r í a s é p t i ­
ma, 3.000 pesetas, que han s ido al tas 
d e s p u é s de l 30 de j u n i o de 1922. Com­
prenda desde e l n ú m e r o 6.643 genera l 
y 3.006 de l a c a t e g o r í a d o ñ a M a r í a P é ­
rez de T e r á n , hasta e l 9.419 y 5.782, 
d o ñ a M a r í a Dolores Blanco R o d r í g u e z , 
m á s las sus t i tu idas , hasta e l 5 894 y 
177 excedente. 

Con e l ac tua l e s t á n ya t e rminados 

D. Augus to , d u e ñ o de u n ta l le r 
de c a r r o c e r í a s sito en la calle de 
Pedro I V , h a denunciado a l a P o l i ­
c í a que u n g rupo de operarios de 
su t a l l e r h a n amenazado a los ca­
pataces, c o n m i n á n d o l e s para que 
dejasen el t rabajo . 

* 
* * 

L a P o l i c í a h a tenido no t i c ia de 
que a l obrero del Puerto R a m ó n 
Valder ro le h a n amenazado unos 
desconocidos pa ra que dejase de 
trabajar . 
D E L A N U N C I O D E U N A H U E L G A 

A y e r a m e d i o d í a estuvo en e l Go­
b i e rno c i v i l e l d i r ec to r de l a C o m ­
p a ñ í a de los Fe r roca r r i l e s de C a t a ­
l u ñ a . 

Los per iodis tas p r e g u n t a r o n a l 
gobernador s i l a v i s i t a estaba r e l a ­
c ionada c o n la hue lga que se d i spo­
n e n a dec la ra r los obreros de d i c h a 
C o m p a ñ í a y cuyo plazo de i n i c i a c i ó n 
e m p e z ó ayer. 

E l gobernador c i v i l c o n t e s t ó que 
no h a b í a hab lado a ú n con d icho se­
ñ o r y que n o p o d í a hacer n i n g u n a 
re fe renc ia sobre l a expresada cues­
t i ó n . 

los seis fo l l e tos de maestros y maes­
tras que comprenden todos los de l 
p r i m e r e s c a l a f ó n . 

A M P L I A C I O N D E E S T U D I O S 

E n e l I n s t i t u t o P o l i c l í n i c o de. San 
Gervasio ( P l a t ó n , 1 ) , e l p r ó x i m o d í a 
27 e m p e z a r á u n cu r s i l l o sobre D i a ­
betes. 

P A R A LOS MAESTROS S I N P L A Z A 

L a S e c c i ó n de Maestros de l S i n d i ­
cato de Obreros in te lec tua les y Pro­
fesiones Libera les (Anselmo Clavé , 
26), ruega a todos cuantos maestros 
deseen c o l o c a c i ó n , se d i r i j a n p o r es­
c r i t o a esta e n t i d a d exponiendo en 
f o r m a s i n t é t i c a e l concepto que t i e ­
nen de l a Escuela, de l n i ñ o y de l mé-

L A M U S I C A 

H I P O L I T O L A Z A R O E N 3MADRID 
Con m o t i v o de l homenaje al al 

de de M a d r i d , don Pedro Rico, gg031" 
l e b r ó e l jueves u n g ran concierto ^ 
e l que t o m ó p a r t e e l eminente 
H i p ó l i t o L á z a r o , obteniendo un ruido1" 
se t r i u n f o , v i é n d o s e obl igado a can" 
t a r var ias canciones fuera de pro" 
grama. 

p i t a l , hasta nueva orden, en vista 
la salvedad que establece el Decre*^ 
de 9 de j u n i o ú l t i m o , creando C 
Consejos p rov inc ia les . 

Que los nombramien tos de sustitu 
tos sean de l i b r e nombramien to 
las especiales c i rcunstancias que 'puJ 
dan c o n c u r r i r en los mismos. 

A propuesta de l vocal inspector 
s e ñ o r Roco, se acuerda nombrar una 
s u s t i t u t a pa ra la Escuela m i x t a de 
San C ip r i ano de V a l l a l t a , í n t e r i n se 
t r a m i t a expediente de s u s t i t u c i ó n o 
de j u b i l a c i ó n a l a maest ra propietg. 
r i a , d o ñ a E m i l i a P a d r ó T o m á s , por 
i m p o s i b i l i d a d f í s i c a . 

Se acuerda hacer nuevos nombra­
mien tos para vacantes que se haii 
p roduc ido por abandono de destino. 

Se concede l i cenc ia por e l ar t iculo 
130 de l Es t a tu to , a d o ñ a Concepc ión 
Lar raz , maes t ra de Viliadecabails. 

Que por e l A y u n t a m i e n t o de Mas-
quefa se comple te e l expediente que 
t iene incoado pa ra c o n s t r u c c i ó n de 
un Grupo escolar, con e x a c c i ó n to­
t a l de aportaciones que establece e l . 
a r t í c u l o segundo d e l Decre to de 7 de 
agosto ú l t i m o , en su apar tado c) . 

Se d i ó po r enterado de l expedien­
te que con no ta m a r g i n a l r emi t e la 
D i r e c c i ó n genera l de Pr imera Ense­
ñ a n z a re fe ren te a l colegio privado 
de L a Gar r iga , a cargo de don P í o 
S e b a s t i á Sol, Hermano Mar is ta . 

Se acuerda interesar de la S e c c i ó n 
A d m i n i s t r a t i v a de P r imera E n s e ñ a n ­
za, la conveniencia de que l a recep­
c i ó n de presupuestos escolares se 
c o n t i n ú e haciendo en aquella depen­
dencia, a los efectos de prestancia, 
de con fo rmidad a lias cantidades glo­
bales que en los mismos se consig­
nen, antes de l i n f o r m e de la Inspec­
c i ó n y a p r o b a c i ó n po r e l Consejo 
p r o v i n c i a l . 

In te resa r de los s e ñ o r e s alcaldes 
de la p r o v i n c i a que se s i r v a n convo­
car a los designados para f o r m a r par­
te de los respect ivos Consejos locales 
pa ra proceder a la c o n s t i t u c i ó n de los 
mismos. 

Por ú l t i m o f u e r o n acordados los 
nombramien tos de maestros i n t e r i ­
nos s iguientes : 

Maestros: D o n D o m i n g o Rubio A l -
varez, para M o l l e t , S e c c i ó n graduada; 
don A q u i ino A l b a Cal leja , para Torde-
ra, escuela n ú m . 1; don A l v a r o M a r t í ­
nez Hugas, pa ra PaLausolitar; don 
Juan Ribas Grau , para Tarrasa; don 
J o a q u í n Temes Alva rez . para Santa 
M a r í a de Pa lau to rdera ; don F l o r i á n 
D í a z G a r c í a , para Canet de Mar, Sec­
c i ó n de graduada; don Manue l C o r t i t 
Fer re r , para Sabadel l ; don Juan Bau­
t i s t a P é r e z Rueda, para Santa Mar­
g a r i t a y Monjos; don Juvenal Nie to 
M a r t í n , para Tordera , escuela núm- 2; 
don Rafael Pra t s J u l i á n , para Odena; 
don J e s ú s M i r a v e t e Fuertes, para Gi-
rone l la ; S e c c i ó n de graduada, don Ju­
l i á n A n d i n o H e r n á n d e z , para F ígo l s . 

Maestras: D o ñ a Juana Comas Mas-
sons, para Badalona, S e c c i ó n de gra­
duada; d o ñ a Ca rmen Casas, para San 
Pedro de Ribas; d o ñ a P i l a r Taberne­
ro V icen t e , pa ra Calel la , Secc ión de 
graduada; d o ñ a C o n c e p c i ó n Gio l Noet, 
para M a l g r a t , p á r v u l o s ; d o ñ a Catalina 
M a r r i s Ros, pa ra Montesqu iu ; doña 
M a r í a D u c h F igue ro l a , para Igualada, 
p á r v u l o s ; d o ñ a Magdalena Casull 
Grael ls , para Tor r e l l a s de Fo ix ; doña 
P u r i f i c a c i ó n Vives Alemany, P^8 
Pontons; d o ñ a Franc i sca Gracia V r 
l l a r r o i g , para San Marsa l , Castellet y 
G o r m a l ; d o ñ a Carmen Verdera Sald_a-
ñ a , pa ra Olesa de Bonesvalls; dona 

todo de c u l t i v o de la personal idad de l I sabel L l i g o n a Segura, para Medíona; 
educando, haciendo constar, a d e m á s , d o ñ a Rosa Chimeno V í l a . para Corne-
si desean colocarse en la c iudad o S e c i ó n de graduada; d o ñ a Amp^1"0 

nraai a ser a u x i - S á n c h e z Tor, pa ra San Pedro ¿ e To-
r e l l ó ; d o ñ a A r a c e l i Bosch Mar t ínez , 
pa r a R ie l l s d e l Fay; d o ñ a Montserra i 
More ra , pa ra Jo rba ; d o ñ a Rosa Ru1 
V a l d i v i a , para Folgarolas ; dofla , .a 
n idad Ochoa, pa ra Argensola; clon 
M a r g a r i t a Serra . para San B a r t o l ó n 
de l Grau ; d o ñ a M a r í a V ü á V i l a , 
F í g o l s ; d o ñ a Anselma C a l a l m a UP 
l i a , p a r a Sora. 

V I S I T A S A L RECTOR 
E n t r e o t ros , han estado ha v i s ^ 

a l r e c t o r de la Un ive r s idad , ^ 
Serra H u n t e r , e l c ó n s u l general ^ 
T u r q u í a y e l d i r e c t o r de l Cf 
I n t e r c a m b i o de Es tudios Aiem 

LOS C U R S I L L O S D E L M A G I S T E R I 

A y e r no se s a b í a a ú n en l a U " 1 ^ 
s idad la fecha en que c o m e n z a ^ n 
curs i l los de s e l e c c i ó n de l « ^ e I u . 
y que d e b í a n empezar e l P^0*'" j día 
nes. T a n p r o n t o como se & 
se a n u n c i a r á por medio de l a ' 

fuera de e l la , y s i asp 
l iares, profesores o d i rectores , pues 
son var ias las entidades que se han 
d i r i g i d o a é s t a en s o l i c i t u d de perso­
na l de l M a g i s t e r i o , 

CONSEJO P R O V I N C I A L D E P R I M E ­
R A E N S E Ñ A N Z A D E B A R C E L O N A 

Acuerdos tomados por este Conse-
po P r o v i n c i a l : 

A p r o b a r el ac ta de la se s ión ante­
r i o r . 

Hacer ex tens iva a los hi jos de 
maestros que se j u b i l e n , la p re fe ren­
c ia acordada para los casos de de­
f u n c i ó n , pa ra ser nombrados Í n t e r i n 
nos de l a vacante que se produzca 
en uno u o t r o caso. 

Reconocer derecho p re fe r en t e en 
l i s t a de aspirantes a d o ñ a Juana Co­
mas Massons, opos i tora en expecta­
c i ó n de dest ino, y cese indebido en la 
Escuela de Badalona, ú l t i m a que sir­
v ió . 

Abstenerse de hacer n o m b r a m i e n ­
tos de maestros i n t e r i nos para l a ca-



Domingo, 25 octubre 3931 E L D I A G R A F I C O 

«La Confederació d'enti-
^ats Taxistes» ante los 

atracos 
ge « o s r e m i t e l a s igu ien te no ta : 
La « C o n f e d e r a c i ó d ' E n t i t a t s Tax i s -

tes» l l a m a la a t e n c i ó n de sus afi l iados 
para que t o m e n toda clase de precau­
ciones pa ra e v i t a r que los tax is sean 
robados po r los atracadores. 

A s i m i s m o t a m b i é n , ante la f recuen-
zados p o r v í a s de v i o l e n c i a por suje-
zados p o r v«a3 de v i o l e n c i a p o r suje­
tos indeseables que ex igen a l t a x i s t a 
l a r e a l i z a c i ó n d e l v ia je bajo l a ame-
r.aza de l a p i s to l a , se ruega a nues­
t ros afi l iados p r o c u r e n b u r l a r l a ac­
c i ó n v a n d á l i c a indicada , poniendo en 
c c r o c i m i e n t o de las autor idades aque­
llos hechos desagradables que se ha­
yan v i s to obl igados a presenciar bajo 
amenaza de m u e r t e . 

L a f r ecuenc i a con que e l a t r aqu i s -
ino se s i rve de nuestros coches para 
efec tuar sus f e c h o r í a s o b l i g a a hacer 
p ú b l i c a p ro t e s t a de cuan to ocur re , es­
perando que las autor idades compe­
tentes p r o c u r a r á n ateaiderla en e l sen­
t i d o de establecer una m u t u a coopera­
c ión pa ra t e r m i n a r con los hechos ex­
puestos cuyos p r i m e r o s pe r ju ic ios re­
caen sobre los t ax i s tas elegidos para 
ser autores forzados de los actos v i o ­
lentos exacrados por toda la c iudad. 
•— L a J u n t a D i r e c t i v a . 

E l maestro de Port-Bou 

U n paso en falso de Rojo 
Villanova 

" L a p a s i ó n entorpece" a l a r a z ó n . 
A s í le h a sucedido a l s e ñ o r R o y o V i -
l l a n o T a , q u i e n , p o r el solo hecho 
de h a b e r r ec ib ido u n t e l e g r a m a co­
m u n i c á n d o l e que u n n i ñ o h a b í a s i ­
do expu l sado de l a escuela porque 
n o q u e r í a ap rende r el c a t a l á n , s i n 
encomendarse a Dios n i a l d i ab lo , 
s i n p reocuparse de su posible fa l se­
d a d y s i n t ene r en cuen ta que, en 
t a l caso, p o d í a causar graves pe r ­
j u i c i o s , i n j u s t a m e n t e , h a p r o p a l a d o 
m e d í a n t e l a Prensa u n a v i l c a l u m ­
n i a p o r e l solo hecho de que e l l a sa ­
t i s f a c í a p l e n a m e n t e su apas ionada 
c a t a l a n o f o b í a , p o n i e n d o en e n t r e ­
d i cho e l b u e n c r i t e r i o y l a d i g n i d a d 
del que susucr ibe , que no po r l o h u ­
m i l d e deja de a m a r su honor , que 
es l a r iqueza de los pobres . 

E l caso o c u r r i ó en m i escuela, y 
de e l l a e n m i m i s m a clase, es s i m ­
p lemen te que, h a b i e n d o i m p u e s t o a 
u n n i ñ o l a r e p e t i c i ó n de u n t r a b a ­
j o (como cast igo a su poca a t e n c i ó n 
y poco cu idado e n su c o n f e c c i ó n ) y 
h a b i é n d o s e opuesto t o r p e m e n t e su 
padre a que lo r ea l i za ra , e l que sus­
cribe se c r e y ó en e l derecho y e n e l 
deber de i m p e d i r que el n i ñ o v o l v i e ­
r a a clase s i antes no c u m p l i m e n t a ­
ba l a s a n c i ó n . E l padre , ser i g n o ­
r an t e y de poco b u e n sent ido , q u i ­
z á s m a l aconsejado por qu i en sa­
b í a que d i c i e n d o l a v e r d a d n o p o ­
d r í a sa t i s facer sus innobles deseos 
de p e r j u d i c a r m e , a p r o v e c h ó que se 
t r a t a b a de u n e je rc ic io e n c a t a l á n 
pa ra t e l e g r a f i a r que h a b í a n echado 
a su h i j o de l a escuela "po rque se 
o p o n í a a que aprendiese el c a t a l á n " , 
cuando n i e l n i ñ o f u é echarlo (pues­
to que s ó l o se le e x i g í a e l c u m p l i ­
mien to de l cas t igo p a r a su r e a d m i ­
s ión, como a s í s u c e d i ó ) n i su p r o ­
genitor h a b í a m a n i f e s t a d o j a m á s 
su deseo de que n o se le e n s e ñ a r a el 
id ioma de ambos . 

Cualquier persona de m e d i a n o 
sentido c o m ú n c o m p r e n d e r á que l a 
d i sc ip l ina de u n a clase, a s í como la 
d ign idad pe r sona l y p ro fe s iona l de 
u n maes t ro , no pueden estar a m e r ­
ced de las impos ic iones r i d i c u l a s y 
a n t i p e d a g ó g i c a s de vm padre i g n o ­
rante , y , s i a l g u n o no l o en t iende 
as í , peor p a r a é l . 

E l d e n u n c i a n t e , o q u i e n le a c o n ­
sejó, c o n o c í a e l p u n t o f l aco (o u n o 
de los p u n t o s f lacos) de l s e ñ o r R o ­
yo V i l l a n o v a y se a p r o v e c h ó de é l 
Para hacer le d a r u n paso en fa lso . 
S i d icho s e ñ o r se h u b i e r a p r e o c u p a ­
do de i n v e s t i g a r los hechos antes 
que exponerse a l a n z a r u n a c a l u m ­
nia a l a p u b l i c i d a d , se h u b i e r a e v i ­
tado e l r i d í c u l o y n o h u b i e r a s ido 
causa de los males que p o r su i n ­
cauto nroceder p o d í a n i r roga r se a 
u n f u n c i o n a r i o d i g n o y h o n r a d o , a 
Quien n u n c a h a cegado o t r a p a s i ó n 
que l a del c u m p l i m i e n t o de su de ­
ber. 

E l s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a p r e t e n ­
d í a hacer t r i u n f a r su c a t a l a n o f o b í a 
a p o y á n d o s e i n c a u t a m e n t e en l a ca ­
l u m n i a y a t r o p e l l a n d o l a d i g n i d a d 
ü6i p r ó j i m o ; p o l í t i c a ba ja , t a n t o 
nias c u a n t o m á s h u m i l d e y p a c í f i c o 

el a t r ope l l o , que n u n c a s? h a 
met ido con n a d i e . 

Yo , a ú n c u a n d o m e t e l e g r a f i a r a n 
que e l s e ñ o r R o y . V i l l a n o v a h m v 
T 1 w-.L"!'.']'.), me g u a r d a r í a m u y b i e n 

hacer lo p ú b l i c o , n o d igo s in es-
dolo8661110 de e110' Sin0 a ú n e s t á n ' 

Los hombres de s u c u l t u r a y de 
bpnP<?Slción soc ia l y p o l í t i c a n o de-

dehP ender a t a n baj(>s n i v 6 1 ^ ^ 
oen p r o c u r a r conservar m e j o r su 

l a ^ y j u i c i o . — E l D i r e c t o r de 
j ^scuela g r a d u a d a de P o r t - B o u , 

Serra T j t p a t . " 
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V I D A D E P O R T I V A 

FUTBOL 
La asamblea extraordinaria 

del Barcelona 
F U E E L E G I D O P R E S I D E N T E D O N 

A N T O N I O O L I V E 
Como anunciamos, se c e l e b r ó en 

e l « A t e n e u E m p o r d a n é s » a asamblea 
e x t r a o r d i n a r i a d e l Barc úona, v i é n ­
dose m u y concu r r i da . 

L a l e c t u r a deJ acta de l a s e s i ó n 
a n t e r i o r p r o v o c ó i u e r t e d i s c u s i ó n po r 
oponerse algunct a s a m b l e í s t a s a que 
fuera aprobada .oda vez que l a asam­
blea a que se r e f e r í a no fué t e r m i ­
nada. Por : i n f u é aprobada con la 
l e c t u r a de t e x t o t a q u i g r á f i c o . 

Despu^' e l s e ñ o r R o s é s e x p l i c ó los 
mot ivo? ¡e su d i m i s i ó n e i n s i s t i ó en 
que err i r revocable , m a n t e n i é n d o s e 
en estf a c t i t u d pese a los insis tentes 
ruegos de que con t inua ra . 

P r o c e d i ó s e seguidamente a la elec-
e ión de pres idente , siendo elegido p o r 
vr a n i m i d a d don A n t o n i o Ol ivé . 

Por ser la ho ra m u y avanzada—las 
t ros de l a madrugada—se a c o r d ó le­
van ta r l a sesióm pa ra c o n t i n u a r l a la 
senana p r ó x i m a , cuyo d í a se a v i s a r á 
o f ) r tunamente . 

E n esta nueva s e s i ó n ha de proce-
derse a l a e l e c c i ó n de los dos cargos 
vacantes y ha de t r a t a r se de l asunto 
e c o n ó m i c o . 

S A B A D E L L P . C. C A T A L U Ñ A F . C. 

E l p a r t i d o de esta t a r d e en t r e 
los p r i m e r o s equipos de los c lubs 
c i tados , corresponde, como se sabe, 
a l campeona to r e g i o n a l y s e r á j u ­
gado en e l t e r r e n o de l G u í n a r d ó . E l 
Sabadel l , lo p r o p i o que el C a t a l u ñ a , 
a l i n e a r á en este p a r t i d o sus m e j o ­
res e lementos . 

E l e n c u e n t r o d a r á p u n t u a l c o ­
mienzo a las t res y c u a r t o . 

* * • 
P a r a esta m a ñ a n a , en el campo 

del G u i n a r d ó , e s t á n a n u r c i a d o s los 
p a r t i d o s S a b a d e l l - C a t a l u ñ a , de se­
gundos y te rceros equipos, é s t e a 
las nueve y a q u é l a las once, 

E L P A R T I D O B A R C E L O N A - J U P I ­
T E R H A D E S P E R T A D O U N A 

G R A N E X P E C T A C I O N 
A las t res y c u a r t o de esta t a r d e 

se d i s p u t a r á e l p a r t i d o de p r i m e r o s 
equipos B a r c e l o n a - J ú p i t e r , e n e l 
c a m p o de L a s Cor t s . 

H e m o s de confesar , hac i endo h o ­
n o r a l a v e r d a d , que este p a r t i d o 
h a desper tado u n v i v o i n t e r é s e n t r e 
nuest ros a f i c ionados . Y es de creer 
que dada l a a c t u a c i ó n de ambos 
equipos e n e l a c t u a l c ampeona to y , 
sobre todo , s u c l a s i f i c a c i ó n y p u n ­
t u a c i ó n en e l m o m e n t o presente , es­
te p a r t i d o c o n s t i t u i r á u n g r a n a l i ­
c iente . 

A m b o s equipos p r e sen t an a l a l u ­
cha a sus mejores jugadores d i spo­
nib les , todos el los dispuestos a r e n ­
d i r e l m á x i m o p a r a obtener los dos 
pun tos que se p o n e n e n l i t i g i o y que 
t a n t o pueden i n f l u i r en l a m a r c h a 
de este c a m p e o n a t o y e n l a suer te 
de ambos Clubs . 

T a n t o los jugadores d e l B a r c e l o ­
na c o m o los d e l J ú p i t e r , h a n s ido 
especia lmente a tendidos y p r e p a r a ­
dos p a r a este m a t c h , a l que se da , 
r epe t imos , u n a e x t r a o r d i n a r i a i m ­
p o r t a n c i a . 

Los segundos y te rceros equipos 
de estos dos c lubs j u g a r á n esta m a ­
ñ a n a en e l c a m p o de l J ú p i t e r . 

MOTORISMO 
N O SE R E A L I Z A E L R E T O 

No hemos dedicado n i e l menor co­
m e n t a r i o a l r e t o que ha venido sien­
do l a c o m i d i l l a de los medios m o t o ­
r is tas de estos ú l t i m o s d í a s p o r ha­
ber t en ido s i empre l a i m p r e s i ó n de 
que se t r a t a b a de una p rueba p r i v a ­
da y p a r t i c u l a r . 

U l t i m a s impres iones recogidas pa­
recen asegurar que e l m a t c h no l l e ­
g a r á a rea l izarse p o r no acceder una 
de las par tes a que e l d e s a ñ o se rea­
l i z a r a a p u e r t a ce r rada como parece 
haberse convenido p a r a e l p r i m e r de­
s a f í o . 

A p a r t e de que ex i s te o t r o i m p e d i ­
men to , q u i z á s e l de m á s mon ta , que 
se opone a la r e a l i z a c i ó n y es e l te ­
ner e s t i pu lado con l a f á b r i c a o r i g i ­
n a r i a l a p r o h i b i c i ó n de esta clase de 
pruebas p a r t i c u l a r e s . 

P i estos rumores , de buena fuen te 
l l egan a conf i rmarse , l a serie de af i ­
cionados que pensaban trasladarse 
m a ñ a n a a Sitges, se v e r á n pr ivados 
de u n m a t c h en t o r n o d e l cua l se ha­
b í a l evantado una buena e x p e c t a c i ó n . 
E x p e c t a c i ó n que puede redundar 
m a g n í f i c a m e n t e a l é x i t o de la p r i m e ­
r a s e s i ó n que se s e ñ a l a pa ra e l au­
t ó d r o m o fechada en e l 15 d e l p r ó x i ­
m o nov iembre , con toda l a ca terva 
de cabalas y de comenta r ios que se 
han l evan tado y que p e s a r á n e l á n i ­
mo d e l p ú b l i c o e n f a v o r de los acon­
t e c i m i e n t o s m o t o r i s t a s . 

ATLETISMO 
E L N U E V O C O M I T E P R O V I N C I A L 

E n l a ú l t i m a asamblea genera l 
e x t r a o r d i n a r i a d e l C o m i t é P r o v i n c i a l 
de Ba rce lona , q u e d ó n o m b r a d o el s i ­
gu ien te C o m i t é : 

Presidente , d o n D a n i e l G a r c í a 
T u ñ ó n ; vocales: s e ñ o r e s E . M o r e ­
no , P. C a r t a n y á y A l e u , I . Pascual , 
P é r e z , L l i d ó , A g u l l ó , E . Delgado , J . 
C a r b o n e l l , M . F e r n á n d e z y M a r t í n 

M a ñ a n a lunes, d í a 26, a las diez 
de l a noche, y e n e l l oca l de l C o m i ­
t é P r o v i n c i a l (doc to r D o u , 10) , se 
e n t r e g a r á n los cargos a los nuevos 
componentes del C o m i t é , a quienes 
deseamos muchos ac ie r tos en l a d u ­
r a y d i f í c i l l abo r que v a n a e m p r e n ­
der . 

C A M P E O N A T O S D E E S P A Ñ A 
F E M E N I N O S 

ROSA C A S T E L L T O R T B A T E E L R E ­
CORD D E E S P A Ñ A D E 80 M . LISOS 

A y e r tarde , en M a d r i d , a pesar del 
m a l t i e m p o re inan te , se han celebra­
do los campeonatos femeninos de at­
l e t i s m o . 

Los resultados han sido: 
80 met ros l isos: 
P r i m e r a . Rosa C a s t e l l t o r t (Cata­

l u ñ a ) . 
10 1-10 ( r e c o r d de E s p a ñ a ) . 
Segunda. C a s t e l l t o r t ( C a t a l u ñ a ) . 
Tercera , E g u i l u z ( C a s t i l l a ) . 
Relevos 4 x 75: 
P r i m e r Equ ipo de C a t a l u ñ a , 43 se­

gundos 2-5. 
Segundo. E q u i p o de Cas t i l l a , 48 s. 
Disco : 
P r imera - M a r g o t Moles ( C a s t i l l a ) , 

27 m . 92 c. 
Segunda. V i l l a ( C a s t i l l a ) . 
Tercera- Guasch ( C a t a l u ñ a ) . 
Cuar ta . A r t a l ( C a t a l u ñ a ) . 
Jaba l ina : 
P r i m e r a . V i l l a ( C a s t i l l a ) . 22 07 m . 
Segunda- Moles, 21'68 m . 
Tercera . Guasch, 19'30 m . 
Cuar ta . Sagi , 17'52 m 
E l m a l estado de l a p i s ta ha impe­

dido que se d i s p u t a r a n los campeo­
natos mascul inos de Deca th lon . 

SE H A S U S P E N D I D O E L C A M P E O ­
N A T O A T L E T I C O F E M E N I N O 

M a d r i d , 24 .—A causa del m a l 
t i e m p o se h a n suspendido las p r u e ­
bas de a t l e t i smo f e m e n i n o que se 
d e b í a n celebrar es ta t a r d e y e n las 
que h a b í a n de t o m a r p a r t e u n a se­
l e c c i ó n de a t le tas ca ta lanas . 

Caso de que m e j o r e e l t i e m p o se 
c e l a b r a r á n m a ñ a n a . 

Las s e ñ o r i t a s depor t i s tas c a t a l a ­
nas e s t á n m u y c o n t r a r i a d a s , pues 
t e n í a n grandes deseos de t o m a r 
p a r t e e n estas pruebas . S i m a ñ a n a 
se vue lven a ap lazar , t e n d r á n que 
regresar a B a r c e l o n a , po r no poder 
p r o l o n g a r su es tancia en M a d r i d , 

BOXEO 
L A R O E P I E N S A G A N A R A S U CON­

T R I N C A N T E R I V A R A 

E l cubano, que en t a n poco t i e m p o 
ha logrado ocupar uno de los m á s 
elevados lugares de nues t ro boxeo, ha 
efectuado para su combate c o n t r a e l 
i t a l i a n o Riva ra - u n e n t r e n a m i e n t o 
como pocas veces s igue u n boxeador 
teniendo u n g r a n o p t i m i s m o en su 
resul tado, que s e g ú n é l , t i ene que 
ser antes d e l l i m i t e . 

L a o r g a n i z a c i ó n Barce lona R i n g , ha 
ten ido que da r este combate en e l 
Nuevo M u n d o po r rio disponer ac tua l ­
men te de l t e a t r o c i r c o O l y m p i a , l o ­
cal con e l que cuen ta para combates 
de esta envergadura , esperando que 
e l p ú b l i c o s a b r á agradecer su dec i ­
s i ón antes de que R i v a r a salga pa ra 
S u d - A m é r i c a p a r a donde e s t á ven ta­
josamente con t r a t ado . 

A n t e s de este comba te h a b r á t res 
de ocho rounds y u n p r e l i m i n a r de 
cua t ro . 

PELOTA VASCA 
D E L F R O N T O N N O V E D A D E S 

Los excelentes encuentros jugados 
p o r A r r i ó l a en lo que va de t e m p o r a ­
da, y la buena f o r m a demostrada pox 
J u a r i s t i I , h i c i e r o n a estos dos juga ­
dores f a v o r i t o s en e l p a r t i d o que 
anteanoche j u g a r o n c o n t r a H e r n a n -
dorena I I y Ecenar ro I I . 

Una vez m á s r e s u l t a r o n equivoca­
dos los p r o n ó s t i c o s de los entendidos, 
y los azules d i spus ie ron con g r a n f a ­
c i l i d a d de J u a r i s t i y A r r i ó l a , que no 
pud ie ron rebasar e l t a n t o 37-

Hernandorena I L en e l cent ro , de­
m o s t r ó c u á n t o v a l e en t a n d i f í c i l 
puesto, pegando y r ema tando como 
é l sabe hacer lo . T u v o en e l buen pe­
gador Ecenar ro u n animoso compa­
ñ e r o , con e l que pudo deshacerse f á c i l ­
men te d e l bando ro jo , en e l que no 
todo f u e r o n acier tos . 

E n e l segundo, Egozcue j u g ó exce­
l en temen te , y b i e n ayudado po r e l 
buen zaguero Mateo , v e n c i ó p o r ocho 

tantos a Ecena r ro I y a l pundonoroso 
M a r q u i n a . 

F u é u n p a r t i d o de i n t e r é s en sus 
tres p r i m e r a s decenas. 

Es ta tarde , Ona ind ia y N a v a r r e t e 
j uegan c o n t r a Cazalis I y A z p i r i , y 
p o r l a noche G a b r i e l I y 'Jgartechea. 
se las han de entender con L a r r u s -
k a i n y Ugalde . 

RUGBY 
La Copa Cataluña 

H O Y T E N D R A L U G A R L A S E G U N ­
D A J O R N A D A D E E S T E T O R N E O 

C O N C I N C O I N T E R E S A N T E S E N ­
C U E N T R O S 

Nuevamen te se presenta para ma­
ñ a n a una j o rnada c o m p l e t a e i n t e ­
resante po r la ca l idad de los encuen­
t ros concertados, a lguno de ellos de 
d i f í c i l p r o n ó s t i c o . 

E n p r i m e r lugar e l p a r t i d o que se 
presenta de juego m á s igualado es e l 
que l i b r a r á n los quinces de l E s p a ñ o l 
y Sans en e l t e r r eno d e l p r i m e r o pues 
sabido es de todos las c a r a c t e r í s t i c a s 
de estos dos quinces que desde e l 
p r i m e r momen to se lanzan a la l u ­
cha dando l u g a r a una r e ñ i d a con­
t ienda . 

E l E s p a ñ o l , r ec ien te vencedor del 
Tarrasa, s a l d r á a l campo p o s e í d o de 
g r a n m o r a l , uno de los p r i nc ipa l e s 
factores de u n equipo p a r a l og ra r la 
v i c t o r i a , a d e m á s que p r e s e n t a r á e l 
quince comple to para ver de l o g r a r 
l a segunda v i c t o r i a d e l torneo. 

Ot>-^ p a r t i d o que s e r á t a m b i é n re­
ñ i d í s i m o s e r á e l que j u g a r á n U n i v e r -
s i t a r y y Juven tud , ya que ambos efec­
t u a r o n buenos pa r t i dos e l pasado do­
mingo , y e s t á n dispuestos a r e p e t i r ­
los m a ñ a n a . 

E l T a r r a s a - C o r n e l l á s e r á o t r o de 
los pa r t idos compet idos puesto que 
e s t á n m u y igualados de fuerzas, p o r 
lo que pud imos ver en l a p r i m e r a 
jornada . 

O t r o de los encuentros que f o r m a n 
la tanda de m a ñ a n a lo e f e c t u a r á n e l 
Barcelona y E s t a d i C a t a l á . ' 

Es te p a r t i d o se presenta f a c i l í s i m o 
para los azu lgrana ya que su supe­
r i o r i d a d t é c n i c a es m u y c l a ra para 
que e l K s t a d i tenga probabi l idades 
de vencer, aunque s í puede hacer u n 
buen papel como lo h izo e l pasado 
domingo en San B a u d i l i o aun enca­
j a r l o u n « s c o r e » elevado. 

E l San tbo i t a m b i é n t i ene u n p a r t i ­
do f á c i l con e l C a t a l u ñ a , puesto que 
s in emplearse a fondo puede conse­
g u i r u n buen resu l tado a l a par que 
depararnos una e x h i b i c i ó n de rugby . 

E l C a t a l u ñ a h a b r á de defenderse 
co™o lo hizo e l pasado d o m i n g o f r e n ­
te a l Juven tud , s i es que no quiere 
b a t i r e l r e co rd de la t emporada de 
puntos en con t ra . 

LOS A R B I T R O S Y O R D E N D E LOS 
P A R T I D O S D E H O Y 

Tarrasa c o n t r a C o r n e l l á . Es tadio , a 
las nueve. A r b i t r o ^ s e ñ o r Pardo. 

U n i v e r s i t a r y c o n t r a Juventud-. Es­
tadio, a las once de l a m a ñ a n a . A r ­
b i t r o , s e ñ o r Massoni. 

Es t ad i C a t a l á c o n t r a Barcelona. 
Sol de Ba ix , a las once de l a m a ñ a n a . 
A r b i t r o , s e ñ o r P u i g . 

Santboiana c o n t r a C a t a l u ñ a . San 
B a u d i l i o , a las t res de l a tarde . A r ­
b i t r o , s e ñ o r Garr igosa . 

.Español c o n t r a Sans. Campo Carre­
t e ra Sar r ia , a las t res , de l a tarde . 
A r b i t r o , s e ñ o r Borona t . 

Como delegado en e l Estadio , l a 
F e d e r a c i ó n Cata lana ha nombrado a l 
s e ñ o r P a s c u a l . — T í c e n t e V I V E S . 

AVIACION 
D E E U R O P A A A M E R I C A POR LOS 

A I R E S 

Buenos A i r e s , 23 .—Lon p e r i ó d i c o n 
comentan e l p royec to de establecer 
d e f i n i t i v a m e n t e la l í n e a a é r e a Sevi­
l l a - Pernambuco - R í o de Jane i ro -
Buenos A i r e s , de que ha hablado e l 
comandante d e l d i r i g i b l e « G r a f Zep-
p e l i n » , Eckener , d u r a n t e su rec ien­
te estancia en e l B r a s i l . 

« L a P r e n s a » dice que los t res v i a ­
jes realizados desde A l e m a n i a a Per­
nambuco en e l espacio de u n mes y 
medio po r e l « G r a f Z e p p e l i n » , t i e n ­
den ú n i c a m e n t e a demos t r a r l a segu­
r i d a d con que puede acometerse este 
serv ic io , y espera que p r o n t o s e r á u n 
hecho e l e s t ab lec imien to de esa l í ­
nea que t a n beneficiosa ha de ser pa­
r a los intereses europeos y amer ica­
nos.—Agencia A m e r i c a n a . 

E L « Z E P P E L I N » R E G R E S A A A L E ­
M A N I A 

Pernambuco ( B r a s i l ) , 24. — A las 
2*05 hora de Greenwich , e l « G r a f Ze-
p p e l í n » a b a n d o n ó l a c i u d a d pa ra em­
prender e l regreso a A l e m a n i a , — 
Fabra . 

Las Bodas de Oro del 
Coro «La Familiar Pro-

vensalenca» 
E n c e l e b r a c i ó n de - los c incuenta 

a ñ o s de l a f u n d a c i ó n de l a masa 
c o r a l oLa F a m i l i a r P r o v e n g a l e n c a » , 
t e n d r á l u g a r h o y , en e l loca l de l a 
ent idad, u n concier to e x t r a o r d i n a r i o 
en e l que t o m a r á n par te qu in ien tos 
ooristas, i n t e r p r e t á n d o s e «La M a r -
se l l e sa» , « S a l u t ais c a n t o r s » , «Les 
f lors de M a i g » , « L ' A m p u r d á » y «La 
M a q u i n i s t a » . 

Antes del concier to, r eun idas las 
entidades, se d i r i g i r á n en corpora­
c i ó n , a c o m p a ñ a d a s de sus re?pecti-
vos estandartes, a v i s i t a r el As i lo de 
P r o t e c c i ó n a l a In fanc ia , v e r i f i c á n ­
dose d e s p u é s l a « P a s s a d a » , po r las 
calles m á s c é n t r i c a s de l a ba r r i ada . 

H a b r á t a m b i é n u n V e r m o u t h de 
h o n o r a todos los coristas, y po r la 
tarde, a las cinco y media , y noche, 
a las nueve y media , se c e l e b r a r á n 
lucidos bailes de ga la con regalo de 
ramos a las s e ñ o r i t a s . 

La I I Semana Comarcal 
de la Organización 

Comercial 
Con m o t i v o de , celebrarse en Ta­

r rasa l a I I Semana Comarca l de l a 
O r g a n i z a c i ó n Comerc ia l de Catalu­
ñ a , d i ó su conferencia e l subdirec­
to r de l I n s t i t u t o T e c n o l ó g i c o de l 
Vendedor, don Pablo Gr i e r a y Cruz, 
sobre el t ema «El m e d i a d o r mercan­
ti l», deta l lando lo que debe ser e l 
v ia jan te de nuestros d í a s , exponien­
do los puntos que debe abarcar su 
t é c n i c a , cuya escuela comienza aho­
r a a formarse en nuestro p a í s . 

A s i m i s m o el presidente de l a Aso­
c i a c i ó n de Contables de C a t a l u ñ a , 
don M a n u e l F r a n c i t o r r a , p r o n u n c i ó 
su conferencia sobre e l t ema «Las 
sociedades mercant i les , su regula­
c i ó n en el C ó d i g o de Comercio y re­
formas que se i m p o n e n » . 

D o n J o s é C a r d ó , d i rec tor de l a B i ­
bl io teca del H o m b r e de Negocios 
Modernos, d e s a r r o l l ó su conferencia, 
t ra tando del i n t e r e s a n t í s i m o t e m a 
«Las Valoraciones en el I n v e n t a r i o , 
demostrando las diversas formas en 
que puede hacerse u n a v a l o r a c i ó n 
y s e ñ a l a n d o el que a su c r i t e r io es 
el m á s ind icado . 

F ina lmen te e l i n d u s t r i a l don J o s é 
R i g o l , m i e m b r o del Ins t i t u to Indus­
t r i a l , de Tarrasa , d i s e r t ó sobre el 
tema «Nuevos hor izontes en nues t ra 
i n d u s t r i a » , que i n i c i ó pon iendo f'e 
mani f ies to lo que h a b í a sido y lo 
que es h o y l a i n d u s t r i a de Tar rasa 
con u n a serie de interesantes datos 
e s t a d í s t i c o s . 

Todos los conferenciantes v i e r o n 
premiados sus t rabajos con grandes 
aplausos de l a selecta concur renc ia 

F a l t a n las conferencias de l cate­
d r á t i c o del I n s t i t u t o de Estudios Co­
merciales de l a Genera l idad de Cata­
l u ñ a , don Fernando Boter, sobre el 
tema «El i n t e r é s de l c a p i t a l en el 
C á l c u l o del precio de l cos te» y l a 
del abogado m e r c a n t i l i s t a don Ra­
fael Gay <3e M o n t e l l á , sobre el tema 
m a «Las fuerzas sociales y m e c á n i ­
cas den t ro de l a e v o l u c i ó n ac tua l 
del c o m e r c i o » . 

El descanso dominical en 
los increados 

Se c e l e b r ó l a asamblea e x t r a o r d i ­
n a r i a convocada p o r l a " A s o c i a c i ó n 
p a r a l a defensa de los mercados" . A l 
acto, que f u é p res id ido p o r e l s e ñ o r 
Tesan , c o n c u r r i e r o n g r a n n ú m e r o 
de vendedores afectados p o r e l p r o ­
b lema , de jando de hace r lo o t ros m u ­
chos que n o p u d i e r o n e n t r a r , p o r es­
t a r l l eno , en el l o c a l donde t u v o l u ­
gar . 

A b i e r t o e l ac to , e l p res idente ex ­
puso c o n de ta l l e los antecedentes de 
l a c u e s t i ó n p l an t eada , p o n i e n d o de 
re l ieve l a enorme t rascendenc ia que 
t e n í a p a r a los vendedores de los 
mercados , a espaldas de los cuales 
a q u é l l a n o p o d í a ser resuel ta . 

Segu idamente se i n i c i ó u n a m p l i o 
debate en e l que i n t e r v i n i e r o n d i ­
versos oradores representantes de 
var ias i n d u s t r i a s que c o m p r e n d e n 
los mercados , s e ñ o r e s G r a c i a , G a r ­
c í a , Roque t , V a l í , Serva t , T o r r e n s y 
V i l l a p l a n a , que m a n t u v i e r o n c r i t e ­
r ios opuestos c o n r e l a c i ó n a l a so­
l u c i ó n que a l a c u e s t i ó n debe darse, 
s i b i e n c o i n c i d i e r o n todos en l a n e ­
cesidad de que, de irse a l descanso 
d o m i n i c a l e n e l r a m o de l a a l i m e n ­
t a c i ó n , é s t e no puede a fec ta r p a r ­
c i a l m e n t e a los mercados , s ino que 
debe ser absolu to . C o n s u m i e r o n t u r ­
nos en p r o y en c o n t r a d e l descanso 
d o m i n i c a l los s e ñ o r e s V i l l a g r a s a , 
Quero , E'scriu, N a v a r r o y M i r . 

D e s p u é s de presentarse u n a p r o ­
p o s i c i ó n p a r a que el c r i t e r i o de los 
vendedores de los mercados se r e ­
so lv ie ra m e d i a n t e p leb i sc i to , l a p r e ­
s idenc ia s o m e t i ó a l a a p r o b a c i ó n de 
l a asamblea o t r a , que f u é aprobada , 
en v i r t u d de l a c u a l se c o n c e d i ó u n 
v o t o dfi conf ianza a l a mesa p a r a 
que convoque u n a asamblea de j u n ­
tas de gremios a l a que debe some­
t e r las sugestiones de todos los o r a ­
dores, a c o m p a ñ a d a s de u n d i c t a m e n 
p a r a que resue lvan . 



Página 10 E L D I A G R A F I C O Domingo, 25 octubre 

C I N E M A T O G R A F I A 

¿ C U A L H A SIDO E L M O M E N T O M A S 
E M O C I O N A N T E D E S U C A R R E R A ? 

(Encuesta e n t r e varios a r t i s t a s 
de c ine ) 

por C O N C H I T A U R Q U I Z A 

L a e m o c i ó n y e l p e l i g r o f o r m a n 
pa r t e de l a ca r re ra d e l a r t i s t a , a t a l 
p u n t o que é s t e lo t oma ya como algo 
de ca jón , que o lv ida en seguida y a 
lo que no concede i m p o r t a n c i a . P e r o -
todo a r t i s t a ha expe r imen tado en su 
v i d a u n momen to de e m o c i ó n t a n i n ­
tensa que se le queda grabado en l a 
memor i a . 

Con t a l t e o r í a en l a men te , c i e r t o 
r epor t e ro de H o l l y w o o d s a l i ó u n buen 
d í a de su oficina y se d i r i g i ó a los 
estudios de l a M e t r o - G o l d w y n - M a y e r . 
L o p r i m e r o que le s a l i ó a l paso f u é 
una « c a r a de p a l o . . » e l ro s t ro incon­
f u n d i b l e de Bus te r K e a t o n . 

— M r . Kea ton , ¿ c u á l ha sido e l mo-
memto m á s emocionante de su carre­
ra?—le p r e g u n t ó de manos a boca e l 
per iod is ta . 

— N o tengo que esforzarme mucho 
para r e c o r d a l o — c o n t e s t ó « P a m p l i n a s » 
sonriendo — ( ¡ c r é a l o usted o no!.. ) . 
«¿Se ha v i s to usted a lguna vez balan­
c e á n d o s e como u n p é n d u l o a l e x t r e m o 
de una cuerda atada a l m á s t i l de u n 
vapor... descr ibiendo, a l moverse e l 
' arco, u n s e m i c í r c u l o en e l a i re con 
riesgo i n m i n e n t e de es t re l larse con­
t r a e l m á s t i l . .? ¡ P u e s le aseguro que 
eso «es» e m o c i ó n ! 

— I m a g í n e s e que e s t á b a m o s f i l m a n ­
do « C a s a m i e n t o f o r z a d o » , a bordo de 
u n buque. L a escena r e q u e r í a que su­
b ie ra yo a p i n t a r e l m á s t i l , y e l d i r ec ­
t o r s u g i r i ó que aflojase la eslilnga en 
que estaba sentado, d e j á n d o l a balan­
cearse en e l aire , para que l a escena 
resu l t a ra m á s chistosa. 

Pero no c o n t á b a m o s con la h u é s p e ­
da: e l m a r estaba picado, y e l ba lan­
ceo del buque i m p r i m i ó a l a cuerda 
u n m o v i m i e n t o osc i l a to r io t a n fue r t e , 
que la v iada me l l e v ó a unos seis me­
t ros de d i s tanc ia d e l m á s t i l h a c i é n ­
dome re t roceder d e s p u é s en d i r e c c i ó n 

vcontrar ia . . . r e p i t i é n d o s e esto var ias 
veces, mien t r a s l a es l inga a d q u i r í a 
mayor ve loc idad en cada vue l ta . . . Ca­
da vez que me acercaba a l m á s t i l , 
t r a t aba de encogerme y escabul l i r -
me,.. me p a r e c í a que iba a e s t r e l l a r ­
me con t r a é l en cua lqu ie r m o m e n t o . 
Por í in l a t r i p u l a c i ó n a t ó l a cuerda 
hasta la p u n t a de l m á s t i l , con lo cual , 
na tu ra lmen te , c e só l a o s c i l a c i ó n , y 
pude bajar. E l d i r e c t o r Sedgwick es­
taba p á l i d o como u n c a d á v e r , a t a l 
p u n t o que entonces pude da rme cuen­
t a exacta de l p e l i g r o en que h a b í a 
estado. 

N o r m a Shearer, p o r su pa r t e , ase­
g u r ó a l r epo r t e ro que e l m o m e n t o 
m á s emocionante de su v i d a h a b í a 
sido en verdad t e r r i b l e , 

— F i l m a b a « L u c r e c i a L o m b a r d » — 
re l a t a N o r m a — , y una de las escenas 
r e q u e r í a que corr iese con I r e n e R i c h 
a t r a v é s de una selva en l lamas. Por 
supuesto, era impos ib le p render fue­
go a una verdadera selva s i m p l e m e n ­
te para filmar una p e l í c u l a ; a s í f u é 
que se c o n s t r u y ó u n bosque 'de m e n t i ­
r i l l a s en e l t e r r eno adyacente a los 
estudios, p o b l á n d o l o de á r b o l e s s i m u ­
lados, con ramas solamente en e l 
f r en t e . 

Troncos y ramas se empaparon de 
p e t r ó l e o . A una s e ñ a l , d e b í a p r e n d é r ­
seles fuego, y en aquel m o m e n t o I r e ­
ne y yo nos p r e c i p i t a r í a m o s a t r a v é s 
de l « b o s q u e » , recorr iemdo a c a r r e r a 
ab i e r t a una d i s t anc ia de c ien me t ros 
poco m á s o menos. 

A s í se hizo. Pero l a escena no sa­
l ió b i en y hubo que t o m a r l a nueva­
mente . . . L a segunda escena se malo­
g r ó t a m b i é n . E n suma, que hubo que 
r e p e t i r l a t res veces. . . y ya pa ra en­
tonces, las ramas y los t roncos ar­
d í a n fieramente; e l escenario era u n 
verdadero in f ie rno y s in embargo, 
t e n í a m o s que co r r e r a t r a v é s de las 
l lamas, para e v i t a r que l a selva en­
t e r a tuviese que reedificarse. 

Aque l los c i en me t ros de d i s tanc ia , 
nos parec ie ron c ien q u i l ó m e t r o s . . . A 
cada momen to e s p e r á b a m o s que n o s 

c s V M 

M A R I E N E D I E T R K H 

Dirección de Joseph von Sternberg 

E S T R E N O M A Ñ A N A N O C H E E N S E S I O N D E G A L A 
Es un film Paramount A precios corrientes 

cayera enc ima una r ama ardiendo. 
Por for tuna^ l legamos a l fin d e l f a ­
moso « b o s q u e » con t oda f e l i c i d a d . 
Pero ¡ n u n c a o l v i d a r é aquellos m o ­
mentos! 

¡A p r o p ó s i t o de momentos emocio­
nantes, s e ñ o r r epor te ro , E rnes t To-
r r ence t i ene una h i s t o r i a que r e l a ­
t a r ! 

« E n c i e r t o episodio de « T h e Cove-
r e d W a g ó n » , C i é Torrence , T u l l y 
M a r s h a l l y yo, d e b í a m o s j u g a r a 
« G u i l l e r m o T e l l » . T u l l y se a p o y ó con­
t r a l a pa red con una copa sobre la 
cabeza, y a m í me d i e r o n u n r i f l e pa­
r a que atravesara lia copa. 

Colocaron l a c á m a r a m u y cerca de 
mí, pa ra que u n t i r a d o r p rofes iona l , 
con t ra t ado expresamente pa ra e l ca­
so, pudiese hacer l a p u n t e r í a por en­
c i m a de m i hombTO) y t i r a r d e l ga­
t i l l o . M i e n t r a s aquel h o m b r e estaba 
apuntando, yo no me a t r e v í a n i a res­
p i r a r , por t emor de m a l o g r a r la p u n ­
t e r í a . Cuando se t e r m i n ó l a escena, 
estaba yo l í v i d o , como m u e r t o . . . Y lo 
cur ioso es que T u l l y no estaba n i 
s iqu ie ra nervioso; no se h a b í a preo­
cupado por u n momento , t a l era su 
fe en e l t i r a d o r . . . Mas q u i z á si se 
hubiese encontrado en m i lugar , ha­
b r í a exper imentado l a m i s m a emo­
c i ó n que yo» . 

— L a e m o c i ó n m á s grande que he 
exper imen tado ante l a c á m a r a — c o n ­
t e s t ó Joan C r a w f o r d a l a p r e g u n t a 
d e l p e r i o d i s t a — f u é cuando D ó ü g l a s 
Fa i rbanks J r . y yo filmamos la esce­
na de l a boda en « L a s n i ñ a s moder­
n a s » . 

« D o u g y yo e s t á b a m o s comprome­
t idos en m a t r i m o n i o , y a ú n muchos 

e n H O Y , 

T I V O L I 

á 

La obra más genial de 
la carrera artística de 

LAÚNICA,LA INIMITABLE 

i ^ R E T A 

L I A R B D 

I N S P I R A C I O N 
•V'-WIAlHOOiiCaON.-, é * êtro-̂o/flVy/z-fldyer 

con K U ^ E R T MONTGO-
M E R Y y L E W I S STONE 
Director: Clarence Brown 

Producción hablada METRO-GOLDWYN-MAYER 

de nuestros amigos c r e í a n que ya nos 
h a b í a m o s casado secretamente . L a 
m a r c h a n u p c i a l , l a so lemnidad de l a 
a t m ó s f e r a rel igiosa. . . todo c o n t r i b u í a 
a hacerme s e n t i r que aquello era 
algo m á s que una 1 oda de m e n t i r i ­
l las. 

f ^ y Y) O (Equ ipado con apa-
^ X TVT ^ o s sonoros Wes-

L . N t L t e r n E l e c t r i c ) 

H O Y 
Tarde , a las á 
Noche, a las 10 

U n S o i r d e R a f l e 
(Noche de redada) 

con A l b e r t P r é j e a n y Annabe l l a , 
de OSSO F I L M S , P a r í s 

E N E L M I S M O P R O G R A M A : 

La mer des corbeaux 
repor ta je de J E A N E P S T E I N 

Un dibujo animado de 
Van Bauren 
R A D I O A R M O N I A 

Precio único: DOS pesetas 

L o que a c a b ó de au n e n t a r esta 
i m p r e s i ó n , f u é l a 1 presencia de u n 
verdadero m i n i s t r o para l l eva r a ca­
bo l a s imulada c e i e m o n i a . . . No p u ­
de menos de pensar en l a sorpresa 
que h u b i é s e m o s dados a todo e l m u n ­
do s i nos h u b i é s e m o s casado r e a l -
m e n t e e n a q u é l momento . 

— ¿ Y c u á l ha sido el momen to m á s 
emocionante de su v i d a ? — p r e g u n t ó 
él insaciable r epo r t e ro de N i l s As-
the r— 

—Cuando filmé una pelifcula con 
Gre t a .Garbo . . . 

— ¡ A h , n a t u r a l m e n t e ! Pero no m e 
r e f e r í a á eso..; 
. — N o , s e ñ o r , no sea us ted m a l pen­

sado. . . N i s iqu ie ra f u é en una esce­
na de amor. D é j e m e exp l i ca r l e . 

Como le digo, f u é du ran t e la p r o ­
d u c c i ó n de una p e l í c u l a de l a Garbo, j 
« L a s mujeres son s iempre m u j e -
r e s . . . » . 

— ¡ E n eso estamos de acuerdo! Pro-1 
siga usted. 

— E s t á b a m o s filmando u n episodio 
submar ino en los bancos de co ra l de I 
l a I s l a de Santa Cata l ina . L a escena 
r e q u e r í a que atravesase yo c i e r t a 
d i s t anc ia a nado debajo de l agua. 
S a l í , pues, d e l submar ino , y n a d é j 
hacia e l per iscopio, pa ra que me t o - ' 
m a r a n u n « c l o u s e - u p » con e l l e n t e 
especial que t r a í a n preparado. Mas , 

apenas a b r í los ojos en e l agua, cuan­
do v i de lan te de m í u n t i b u r ó n que 
me p a r e c i ó en aquel m o m e n t o m á s 
grande que una b a l l e n a . . 

Por f o r t u n a , m i e n t r a s t r a t a b a de 
e scabu l l i rme uno de los guardas de 
la costa se a r r o j ó a l agua y m a t ó a l 
t i b u r ó n con u n c u c h i l l o D e s p u é s ave­
r i g ü é que los t iburones de aquellas 
aguas no son de los que devoran h o m ­
bres . . . pero eso no d i s m i n u y ó e l sus­
t o p o r e l momento . 

W I L L I A M H A I N E S , P O R D E N T R O 
Y F U E R A 

P o r C a r m e n ""e PiniZZos 
U n personaje l l e n o de a n i m a c i ó n . 

D e b e r í a haber sido ba rbe ro e n los 
t i empos de l a b a c í a y e l d e l a n t a l . 
O t a l vez profesor de ba i le . 

N a c i ó e n l a m a ñ a n a de A ñ o N u e ­
vo.. . a t i r o de p i ed ra de u n a casa de 
locos. Pero é l n o t i r a piedras. . . se 
e n f u r r u ñ a cuando e s t á enojado. Es 
e l b r o m i s t a m á s t e r r i b l e de H o l l y ­
wood. . . pe ro recibe las b r o m a s c o n 
l a m i s m a t r a n q u i l i d a d c o n que se 
l a s ' j u e g a a los d e m á s . 

N u n c a usa t i ran tes . . . sa lvo c u a n ­
do se vis te de et iqueta . . . y aborrece 
e l sombre ro . S i empre se le a r r u g a n 
las med ias . N u n c a m a n e j a su a u ­
t o m ó v i l , n i se le da u n a r d i t e de l a 
d i g n i d a d . 

Los mercaderes de a n t i g ü e d a d e s 
c r e y e r o n que e ra u n t o n t o de ca ­
p i r o t e cuando e m p e z ó a r o n d a r las 
p ú b l i c a s subastas, H o y le p a g a n e l 
doble de l o que a é l le cos ta ran sus 
compras . Es u n a a u t o r i d a d abso lu ta 
e n e l p e r í o d o G e o r g i a n o y en l a 
a r q u i t e c t u r a c o l o n i a l . A u n sus m e ­
jores amigos le p a g a n p o r sus c o n ­
sejos. 

N u n c a se h a comprome t ido 
sarse, excepto con P o l i y Mora** CíU 
m u c h a gente cree t o d a v í a QU " Y 
de serio. S u e jerc ic io favoSt V* 
leer en l a cama. J a m á s tiene - 68 
foros , y s iempre anda en fós. 

os. Se t r a j o de S t a u n t o n a T ^ 6 
camaradas , cuando d ió - 08 sus , v v ^ ü ^ u UiU f;nr. 

m i n a de oro de H o l l y w o o d Neo* • 
u n m o n t ó n de espacio cuando 
r í e . . . y se mece e n los talones ciiQSe 
do h a b l a . S iempre t iene u n a rn 
m e t i d a en el bo l s i l l o . ai10 
, C u a n d o se e n f u r r u ñ a , se enfurr 
ñ a de veras. S ó l o gasta dos moda?" 
dades: a veces, r a d i a n t e de alesr 
y v i v a c i d a d ; o t ras , h u n d i d o en i 
negras p ro fund idades de l espl ín 

N u n c a queda sat isfecho de sus i 
t e rpre tac iones . A n h e l a roles d r a m á " 
t icos. . . y p o d r í a hacer los . 

Es u n h o m b r e d i f íc i l de rasurar 
L a b a r b a le b r o t a en t re el desayun 
y l a c o m i d a . Sorprende su estatura 
a l ver le fuera de l a p a n t a l l a P^t 
de 1.82 m . , y hace sub i r l a b a l a n ! 
ha s t a 84 k i lo s . Genera lmente 
g o r r a y d e s d e ñ a el sombrero J a m ó 
l l e v a b a s t ó n . Es d u e ñ o de 'la c a f 
m á s l i n d a en H o l l y w o o d , d i s - ñ a d ? 
c o n s t r u i d a y amueb lada por él mit' 
m o . Las comidas de et iqueta son 1 
fue r t e . Es de v é r s e l e a caballo Ma 
r a v i l l ó a todos con su exquisita i n " 
t e r p r e t a c i ó n de H i d a l g o r u r a l dÍi 
Su r de los Estados Unidos aficio 
n a d o a l a c r í a de caballos de oura 
sangre. ¡A sus ó r d e n e s , s eñooor i 

T i e n e u n a voz re tumbante Es la 
p laga de los f o t ó g r a f o s . No se cmeda 
qu ie to n i es capaz de mantenerse 
sen tado e l t i e m p o necesario Le abu 
r r e n las entrevis tas . G ú s t a l e usar 
viejos "sweaters". Nunca sabe d ó n ­
de t i r a r las hojas de navaja de a f e i ­
t a r usadas. Las llamadas de gente 
e x t r a ñ a por t e l é f o n o le desesperan. 
G a r r a p a t e a sus notas en sobres de 
cartas. . . y luego ar ro ja los sobres. 
J a m á s t i ene las l laves de su casa n i 
de su c u a r t o de vest i r en los Es tu­
dios. C o m e n z ó a t r a b a j a r como co­
r r e d o r de bonos en Nueva Y o r k , y 
luego se e m p l e ó en u n a f á b r i c a de 
m u n i c i o n e s d u r a n t e l a guerra. Le 
e n c a n t a a s i s t i r a las recepciones de 
M a r i ó n Davies . Pensaba irse a Mé j i ­
co e l ve r ano pasado; pero en lugar 
de eso, se f u é a l c i n e m a a ver las 
c in ta s de viajes . N o le gus t an las 
excursiones a é r e a s . 

Se m a r e a a bo rdo antes de aban­
d o n a r e l pue r to . Es en tus ias ta por 
las o r i l l a s de l m a r . N u n c a se duer­
m e an tes de leerse a l g u n a his tor ie ta 
o va r ios c a p í t u l o s de a l g ú n l ibro. 
S u b u l d o g le des t roza las zapatil las. 
L e d i v i e r t e i n m e n s a m e n t e escanda­
l i z a r a las vie jas s e ñ o r a s pur i tanas . 
J a m á s asiste a estrenos e n H o l l y ­
w o o d . Se de l e i t a con bur las de sus 
colegas que se d a n aires. ( ¡ A h ! ¿Es 
que h a y a l g u n o a s í ? ) Concurre a 
las funciones de todos los circos que 
v i e n e n a H o l l y w o o d . Come caca­
huetes y v i s i t a todas las exhibicio­
nes. Detes ta su r e p u t a c i ó n de s á -
belo todo. N o t i ene estanque de na­
t a c i ó n . . N u n c a usa corbat ines . 

Sus noches l ib res de los s á b a d í » 
las ded ica a t e r t u l i a s de sorpresa. 
S u d i v e r s i ó n f a v o r i t a de s a l ó n es 
p resen ta r a m a r i d o s y mujeres d i ­
vorc iados . Posee u n a biblioteca 
eno rme sobre a n t i g ü e d a d e s y ar­
q u i t e c t u r a de los d i ferentes per ío­
dos, a s í como u n a r a r a colección 
de porcelanas . Sus chistes no siem­
pre le r e s u l t a n chistosos. Se inicie 
en l a p a n t a l l a como mancebo & 
pueblo. . . pero l o con fund ie ron con 
Char l e s Ray , y de a l l í v i n o su inter­
p r e t a c i ó n de l e c h u g u i n o de l a ciu­
dad . Se encan ta m i r a n d o los esca­
para tes de las t i endas . Tiene una 
m e m o r i a e x t r a o r d i n a r i a pa ra nom­
bres. 

Se pone e x t r e m a d a m e n t e nervioso 
e n todas las exhib ic iones pre l imina­
res. Pasea de u n l ado a o t ro entre 
su c u a r t o de ves t i r y los escenario 

I 

S A L O N C A T A L U Ñ A 

= = = H O Y " " ~ 

La obra postuma de 

T K i U F A K T A S T I C O 

La primera y última película 
hablada del hombre de las mil 
caras y las cinco voces distintas 

Producción M E T R O - G O L D W Y N - MAYER 
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N O H A Y D U D A 

J 

e s 

y para divertirse 
de veras hay que 
ir m a ñ a n a a l 

Diálogo del gran 

M U Ñ O Z 
S E C A 
Interpretación de 

I M P E R I O 
A R G E N T I N A 

T O N Y D ' A L G Y 

M A N U E L R U S S E L L 

R O S I T A D I A Z 

E s un film Paramount 

sonoros. Se a r r e g l a las u ñ a s . Puede 
i m i t a r (e i m i t a a l a p e r f e c c i ó n ) , a 
todos sus c o m p a ñ e r o s del c inema . 
¡ D e b e r í a i s ver lo cuando i m i t a a 
G r e t a G a r b o ! 

M A R Y P I C K F O R D N O R E T I R A 
D E L C I N E 

Cont rad ic iendo u ñ o d é los f a n t á s ­
t icos rumores que se hacen co r r e r 
a menudo acerca de M a r y P i c k f o r d , 
Joseph M . Schen i í , pres idente de los 
A r t i s t a s Asociados, a f i r m a no ser 
c i e r t o que la popu la r es t re l la se re­
t i r e de l cine. 

S e g ú n este r u m o r , M a r y h a b r í a d i ­
cho que no h a r í a m á s p e l í c u l a s para 
los A r t i s t a s Asociados y que se r e t i ­
r a r í a pe rmanen temen te de la panta­
l l a . Hace diez a ñ o s qufe ícor l - ió 'yá u n 
r u m o r parecido, que Mai y d e c i d i ó i g ­
norar píl>r éb f t ip l é tb . - tíontónú^ifdó su 
a for tunada t & v r e t á . í D e s d e entonces, 
la « n o v i a d e l n i u n d o » vha hecho dieja 
p e l í c u l a ^ - f . - 1 !• 

A h o r a - t a m b i é n , Mái^r P i c k f o r d h a 
afectado'- igualmente- ' i g n o r a r e l i n : 
fundado z - t t m o r i q ü e s é í»a é r f ipezado 
a d i v u l g a r en el* m i s m o m ó m e n t o ' q u e 
era coronada r e ina en l a anua l f ies­
ta del C lub de A r t i s t a s In te rnac iona­
les de Los Angeles, en presencia de 
siete m i f : personas. Pos t e r io rmnte , 
M a r y se f u é a pescar en e l Ocean 
Park de Santa M ó n i c a Bay ( C a l i f o r ­
n i a ) , y ha ba t ido ya algunos records. 
C a p t u r ó , en efecto, u n pez espada que 
pesaba 152 l ibras , y u n pez m a r t i l l o 
de 175 l ibras , siendo l a p r i m e r a m u -
j é r que por s í sola pudo c a p t u r a r u n 
pez espada en aquel la r e g i ó n . 

A I denegar e l r e fe r ido r u m o r , M r . 
Schenck ha declarado que M a r y P ick ­
f o r d e s t á buscando u n a r g u m e n t o pa­
ra su p r ó x i m a p e l í c u l a , que s e r á ed i ­
tada p o r los A r t i s t a s Asociados- A lo 
que parece, M a r y se propone i n t e r ­
p re t a r u n papel d i s t i n t o de los que 
c l á s i c a m e n t e ha venido i n t e r p r e t a n ­
do en la pan ta l l a , puesto que ha aban­
donado sus rubios r izos. 

U N A C T O R Q U E ES A L A V E Z 
E S C R I T O R 

Eddie Cantor , e s t re l l a de l a revis­
t a c i n e m a t o g r á f i c a en t ecn ico lo r , de 
F lorenz Z i e g f e l d y Samuel G o l d w y n , 
^ W h o o p e e » , ha escr i to una docena de 
l ibros , e l ú l t i m o de los cuales se t i ­
t u l a « E n t r e dos a c t o s » , pub l i cado por 
l a casa e d i t o r i a l americana S i m ó n 
and Shuster . 

D O N D E SE F I L M A R O N UNOS 
« E X T E R I O R E S » 

Las escenas ex te r io res en colores 
na tura les de la r ev i s t a c i n e m a t o g r á ­
f i ca ^ W h o o p e e » , fue ron rodadas en 
Aos lugares m á s pintorescos de l Oeste 
nor teamer icano . Edd ie Can tor y su 
numerosa c o m p a ñ í a v i a j a ron desde los 
^s tud ios a l Z ion N a t i o n a l Park , a l 
r fquois i Pa rk y a i p a l m s t r i n g s , con 
fste objeto- Para estos « e x t e r i o r e s » 
nube que desplazar t a m b i é n a dichos 
ew!13.1"1.08 n a t « r a ! e s a una br igada de 

iec t r ic i s tas especializados para c u i -
o t L • m a n e Í o de los « s u n l i - h t s » ne-

esanos aun operando en e l a i re l i -

B n « W h o p e e » Cantor presenta su 
c r e a c i ó n h u m o r í s t i c a « M a k i n whoo-
p e e » , que t a n t o é x i t o ob tuvo cuando 
se representaba esta r ev i s t a en e l 
N e w A m s t e r d a m Thea t re de Broad-
way (Nueva Y o r k ) bajo los auspicios 
de Z ieg fe ld , creador de las « Z i e g f e l d 
F o l l i e s » y ot ras c é l e b r e s comedias 
musicales. 

Z I E G F E L D Y G O L D W Y N B U S C A N D O 
B E L L E Z A S 

D u r a n t e t res semanas, F lo renz 
Z i e g f e l d y Samuel G o l d w y n estuvie­
r o n en los Estudios G o l d w y n ¿ x a m i -
nando. una t ras o t ra , a var ias ganado­
ras de concursos de belleza en los dos 
Cont inentes , en s ü a f á n de r e u n i r 
e l mayor n ú m e r o posible de j ó v e n e s 
beldades que j a m á s se haya congre­
gado para p e l í c u l a a lguna. De casi 
u n m i l l a r de ellas, se e l i g i e r o n f i n a l ­
men te 105 para aparecer a l lado de 
E d d i e Cantor en la rev i s ta c inemato­
g r á f i c a en t e cn i co lo r « W h o o p e e » , 22 
de ellas f u e r o n expresamente de 
B r o a d ^ a y a H o l l y w o o d en a u t o m ó ­
v i l , y n i n g u n a de las elegidas t e n í a 
m á s de v e i n t i t r é s a ñ o s -de edad. 

" i A C A L L A R S E H A D I C H O ! " , P O R 
C A R M E N P I N I L L O S 

" ¡ L a s c á m a r a s , l i s t a s ! " , a n u n c i a 
é l a y u d a n t e de l f o t ó g r a f o . 

" ¡ L i s t o s , p o r a c á ! " , e n t o n a u n a 
voz desde l a mesa de s e ñ a l e s de l 
c u a r t o de l "mezc lador"" . 

" ¡ B a s t a ! " , o rdena de p r o n t o el 
d i r e c t o r . 

"Escena ochen ta , ^ p r o d u c c i ó n c i n ­
cuen ta" , o algo p o r el est i lo, g r i t a 
f r e n t e a l m i c r ó f o n o el encargado del 
m a n u s c r i t o . 

H o y p o r hoy , e l d i r ec to r n o da 
i n s t rucc iones a sus actores a t r a v é s 
de l m e g á f o n o . . . , i ns t rucc iones po r 
este t e n o r : 

" U n p o q u i l l o h a c i a l a derecha . . . ; 
a h o r a comience us ted con é n f a s i s . . . , 
cuente diez y en seguida m í r e l a de 
f r e n t e . . . " Eso y todo lo o r a l , salvo 
e l d i á l o g o , n a t u r a l m e n t e , se h a s ü -
p r i m i d o . 

S e ñ a l e s y apuntes silenciosos es 
lo ú n i c o que puede usar e l d i r ec to r , 
u n a vez que l a c á m a r a se a jus ta a 
l a " v e l o c i d a d " requer ida , y los m o ­
tores, s incronizados con los i n s t r u ­
m e n t o s de i m p r e s i ó n , . comienzan a 
f u n c i o n a r . 

Como resu l tado , hase establecido 
en los estudios de l a M e t r o - G o l d w y n -
M a y e r u n a especie de " d e p a r t a m e n ­
to de comun icac iones" casi tan. i n ­
t r i n c a d o como e l de u n e j é r c i t o , p a ­
r a i n v e n t a r diversas clases de s e ñ a ­
les m u d a s que a y u d e n a l d i r ec to r á 
c a l c u l a r l a a c c i ó n y ¿ d i r i g i r a sus 
actores . ' . ' 

C u a n d o a lgún" a c t o r e s t á del l ado 
de a fuera de l a pue r t a , por e jemplo , 
a g u a r d a n d o el m o m e n t o de e n t r a r 
—como s u c e d í a a Jack ie Cooper en 

C O L I S E U M 

HOY V MAS ANA 
Tarde, ULTIMAS 
EXHIBICIONES 

No deje de o h los 
maravi l losos tan­
gos de 

C a r l o s G a r d e l 

« E l R o s a l » y «No 
se e n a m o r e » . 

ES UN F I L M 
P A R A M O U N T 

Pa r t e u n l ige ro z u m b i d o de las 
c á m a r a s encerradas en sus c u b i e r ­
tas, a p rueba de sonido . E n e l esce­
n a r i o a g u a r d a n los actores, i n m ó v i ­
les, tensos y mudos . 

Luego , e l d i r e c t o r l e v a n t a l a m a ­
no, hac i endo chasquear los dedos. 

Comienza l a f i l m a c i ó n . E l vasto 
r e c i n t o sonoro queda envue l to en 
u n s i lenc io u l t r a t e r r e n a l . L a escena 
toca a su fin. 

u n a de las ú l t i m a s producciones de 
l a M e t r o - G o l d w y n - M a y e r — se u s a 
u n a s e ñ a l l u m i n o s a . F r e n t e a Jac­
k ie , e n e l ex t e r io r , se c o l o c ó u n a pe ­
q u e ñ a b o m b a e l é c t r i c a , conectada a 
u n b o t ó n a l a lcance de K i n g V i d o r . 
E l d i r e c t o r observaba los m o v i m i e n ­
tos de W a l l a c e B e e r y d e n t r o de l a 
h a b i t a c i ó n y , l l egado e l m o m e n t o 
preciso, o p r i m i ó e l b o t ó n . . . , l a s e ñ a l 
p a r a que Jackie i i j c i e r a su e n t r a d a 
en escena. 

Este s i s tema de luces se usa f r e ­
cuen temen te , s iempre que e l ac to r 
pueda ver l a luz y quede é s t a fuera 
K e a t o n , que a p r e n d i ó l a t e l e g r a f í a 
de luces en e l e j é r c i t o , recibe ame-
n u d o i n s t rucc iones " e n c lave" po r ( 
este m e d i o . 

U n a idea pecu l i a r se puso en p r á c ­
t i c a en " c i e r t a p r o d u c c i ó n . R o l a n d 
Y o u n g d e b í a comenzar a h a b l a r a l a 
l l egada de o t r o ac tor , pero su pape l 
le ob l igaba a estar de espaldas a l a 
p u e r t a todo e l t i e m p o . U n choque 
e l é c t r i c o en los pies, m a n e j a n d o el 
b o t ó n e l d i r ec to r , r e s o l v i ó el p r o ­
b l ema . 

L a l l u v i a , los r e l á m p a g o s y o t ras 
cosas po r e l est i lo se o rdenan m e ­
d i a n t e u n a serie de botones y luces. 
A decir v e r d a d , . esto no es nuevo, 
puesto que l a o r d e n de l e v a n t a r o 
ba j a r el t e l ó n en el t e a t r o se h a 
t r a n s m i t i d o con u n a luz r o j a d u ­
r a n t e m u c h o s a ñ o s . 

Los d i rec tores t r a b a j a n a conc ien ­
cia antes de que se filme l a p e l í ­
cu la , l l e v a n d o a cabo numerosos e n ­
sayas. Los actores ensayan cada m o ­
v i m i e n t o , cada a d e m á n y cada frase 
del d i á l o g o con e l d i rec tor , y c u a n ­
do todo e s t á perfecto , e n t r a n las 
luces y las c á m a r a s en f u n c i o n a ­
m i e n t o . E n e l t i e m p o de las p e l í c u ­
las si lentes, los ensayos e r a n m u y 
superf iciales , m á s b i e n p a r a l a pa r t e 
m e c á n i c a ; y e l d i r e c t o r exp l i caba a 
los actores l o que d e b í a n hacer c o n -
f c n n e se desa r ro l l aba l a a c c i ó n . N o 
h a b í a que ocuparse del sonido en 
aquel los felices d í a s . 

Es a s í como h a n cambiado p o r 
comple to los m é t o d o s de d i r i g i r , d u ­
p l i c á n d o s e y a u n t r i p l i c á n d o s e el 
t r a b a j o , si se c u e n t a n los ensayos y 
l a ve rdadera filmación. E l ac tor t i e ­
ne t a m b i é n que t r a b a j a r el doble, 
n a t u r a l m e n t e . 

E n t r e escenas puede notarse esta 
c i r c u n s t a n c i a . C u a n d o las p e l í c u l a s 
mudas , los actores descansaban en 
los i n t e rva lo s de la p r o d u c c i ó n ; aho ­
ra , c o r r e n a los ensayos, o se pa ­
sean de a r r i b a abajo, h a b l a n d o con ­
sigo m i s m o s a l parecer . . . E s t á n r e ­
pasando el d i á l o g o . 

E l d i r e c t o r n o t iene m e g á f o n o . . . 
Y a no puede dar sus ins t rucc iones 
a g r i to s . U n l igero a d e m á n , e l r e ­
l ampagueo de a l g u n a l uz . . . tales son 
sus ú n i c o s signos a los actores, u n a 
vez que las c á m a r a s se ponen e n 
m o v i m i e n t o . 

Estos ensayos forzados t i enen , s i n 
embargo , sus venta jas . S i g n i f i c a n 
i n j b e r p r e t a c i ó n m e j o r y m á s u n i d a , 
escena t r a s escena. 

"Es asombroso c u á n t o h a m e j o ­
r a d o l a a c t u a c i ó n con los repet idos 
ensayos que requiere l a p e l í c u l a p a r ­
l a n t e " , c o m e n t a George H i l l 

M a s , s i b i e n es i ndudab l e que el 
c ine h a b l a d o exige mayores esfuer­
zos que l a p a n t a l l a m u d a , t a n t o 
p a r a e l d i r e c t o r como p a r a los ac­
tores, actores y di rectores recono­
cen que e l r e su l t ado es d igno del es­
fuerzo. 

K URSAAL 
( C A P I T O L 

Un drama realista y 
apasionante sobre 
un fondo de gran 
lujo y frivolidad. 

E l más espectacular 
y sugestivo desfile 

de modelos 

TODA 

ESCLAVA! 

¡ O L V I D E S U S P R E O C U P A C I O N E S ! 

Acuda MAÑANA, L U N E S , al 

F É M I N A 

para saturarse de optimismo viendo la 

R e v i s t a c i n e m a t o g r á f i c a 

e n t e c n i c o l o r 

de F L O R E N Z Z I E G ­
F E L D , e l mago de l 
Broadway, y SAMUEL 
GOLDWYN, el genio de 
la pantalla 

" W H O O P E E " 

Creación humorística de E D D I E CANTOR, con 
Eleonor Hunt, Paul Gregory, Ethel Shutta v 
gran número de bellísimas «girls» - Música de 
Walter Donadson. - Bailes coreográficos y cuadros 
espectaculares - Frivolidad - Color - Juventud 
Belleza -:- Film de los Artistas Asociados 

" M O D A 
CARMEN 

LARRABEITI 
Feiix de Pomés 

Dirigido por 
David Howard 

Más notas teatrales 
T A L L A . — H a cons t i t u ido u n é x i t « 

l a p r e s e n t a c i ó n de la C o m p a ñ í a eai-
r a l t en e l TaUa. L a obra del debut, 
que es la escogida por e l d i r e c t o r d© 
la mi sma para l a p r e s e n t a c i ó n en to­
das las capi tales en que ha actuado, 
no puede ser m á s in teresante y mo­
derna. 

E l m i s t e r i o de l a cabina te lefóni» 
ca donde «K,..29» comete sus fecho­
r í a s , hace que e l espectador siga coa 
crec iente i n t e r é s e l desar ro l lo del 
drama, hasta l l ega r a l final. 

Todos cuantos t r aba j an en l a obra 
ponen a la i n t e r p r e t a c i ó n de l a mis­
m a todo su t a l e n t o pa ra l legar al 
con jun to que l a d i s c ip l i nada Compa­
ñ í a logra en l a p r e s e n t a c i ó n de 
«K..29». - . > 

F i g u r a r á en e l c a r t e l , a l ternando 
con «K..29», la comedia po l i c i aca de 
f a ma m u n d i a l , « M i s t e r Beverley>\ 
donde Ca ra l t y su C o m p a ñ í a hacen 
una g r a n c r e a c i ó n . 

L a Empresa p repa ra para e l día 
28 u n a c o n t e c i m i e n t o c ó m i c o - p o l í t i c o , 
que por su novedad l l a m a r á poderosa­
men te l a a t e n c i ó n en Barce lona . 

N U E V O — M a r c o s Redondo, e l no-
tab le b a r í t o n o í d o l o de nues t ro pú­
b l i c o y que con t a n t o é x i t o a c t ú a en 
la C o m p a ñ í a d e l Tea t ro Nuevo de 
L u i s Calvo, c a n t a r á hoy, domingo, 
t a rde y noche, « L a loca j u v e n t u d » , 
zarzuela de Ramos M a r t í n y de l maes­
t r o Guer re ro que f u é estrenada e l 
m i é r c o l e s ú l t i m o , con asistencia de 
sus autores. Marcos Redondo ha lo­
grado en «La loca j u v e n t u d » , uno de 
sus t r i u n f o s m á s resonantes. 

Por la tarde, a d e m á s de « L a loca 
j u v e n t u d » , se r e p r e s e n t a r á «Los de 
A r a g ó n » , « C a n c i ó n de s i e g a » , reestre-
nada ayer, y «Mis s G u i n d a l e r a » . Por 
l a noche, «Los pa r i en te s de l a N a t i » , 
«Miss G u i n d a l e r a » y « L a loca j uven ­
t u d » . 

N O V E D A D E S . — T e r e s a P ie ra t , da­
r á dos funciones de ga la de comedia 
francesa en e l T e a t r o Novedades, los 
d í a s 30 y 31 d e l c o r r i e n t e mea. Pon­
d r á en escena « L a R a f a l e » , de Bers-
t e i n y « A m p h i t r y o n 38», de Jean 
Gi radoux , dos obras en las que la 
g r a n a r t i s t a francesa ha conseguido 
é x i t o s den i t ivos . 

E l anuncio de l a p r ó x i m a actua­
c ión de M a r í a P i e r a t ha despertado 
mucho i n t e r é s e n t r e e l p ú b l i c o afi­
cionado a l a comedia francesa. E l 
abono y los encargos de localidades 
han comenzado ya y puede asegurar­
se que los d í a s 30 y 31 se r e u n i r á n er 
Novedades muchas y d i s t ingu idas fa­
m i l i a s de Barce lona y g r a n p a r t e de 
l a Colonia francesa. 

T E A T R O D E L P R O L E T A R I A D O 

« E l T e a t r o d e l P r o l e t a r i a d o » con­
voca a Asamblea e x t r a o r d i n a r i a pa­
r a e l domingo a las once de l a ma­
ñ a n a . 
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E S P E C T A C U L O . J 

T e a t r e C a t a l á N o v e t a t s 
A v u i programes de g-van broma. A dos 

qu í i i l s de; 4: 

LES ARRECADES DE LA REINA 
ríe t i 'oldi • Torres. A 3 Qt.ui ts de 6: 

UN CAP DE TRONS 
i I.ES TItKS GRACIES, de «•agarra. A 

les 10, a r in re : 

QUI L'HA VISÍ í QUI EL VEU! 
D e m á tarda: QUI L ' H A VIST I QUI JEL 

VI5U. L!e&iu I 'anunci especial de 
M A R I E r lHERESE P l I í R A T 
Díes 30 1 31. a NOVETATS 

L'HOSTAL D E L A GLORIA 
es la m l l l o r obra de 

Josep Mar ía de Sagarra 

T e a t r o Novedades 
2 Grands Galas de Comedie Francaise 

30 ET 31 OCTUBRE 
avec le concours de la cé lebre come-

dienne 

MARIi-THERESE PIERAT 
avec ses grandes creations 

LA RAFAL - A iPHITî YON 38 
de Bernstein de Glradoux 

Tarde del 31, Mat inée popular, con la 
obra: A I M E R , de Paul Geraldy. A los 
abopados a la ú l t i m a compañ í a france­
sa se Ies r e s e r v a r á n sus localidades has­
t a m a ñ a n a , día 26. Queda abierto el 
abojio. Encargos en la Admin i s t rac ión . 

Tea t re C a t a l á R o m e a 
HOSPITAL, bl TELEKUN 19691 

Gomoanyla v i l . A - D A v i 
A v u i diumenge, a dos quarts de qua-

tre, la revista per a infants : 
LES AVENTURES D' j :X T I T E L L E T A 

PRESENTACIO FASTUOSA 
12 decorats nous de Batlle i Amigó 
COUPLETS PER PEPETA CARLES 

MUSICA D E MARTINEZ VALLS 
Ovacions al qnadro: «La IIuna, la 

bruna. . .» 
A dos quarts de sis i un quart d'onze, 
l 'obra defini t iva de Josep M a i í a de 

Sasarra: 
L'HOSTAL DE LA GLORIA 

D e m á dilluns tarda, butaques a 1'50 
pessetes: L A PUXTA1RE, ún i ca reure-
sen tac ió . N i t i totes Ies n i t s : L'HOS­

T A L D E L A GRORTA 

E X I T O - EXITO - E X I T O 
T I E R R A D E L FUEGO 

T e a t r o P o l i o r a m a 
C.a de comedia Alarla Luisa Rodrleue/. 
Hoy domingo, 25 de Octubre, tarde a las 

tres y media: 

AVENTURA SENTIMENTAL DE 
UNA DONCELLA 

Tarde a las seis y noche a las diez y 
c.iarto, GRAN EXITO de la comedia de 

Moda: 

DE NUEVE A SIETE 
Enorme creac ión de M A R I A LUISA 
RODRIGUEZ. No deje usted de verla. 
Gran desfils de MODELOS de una i m ­
portante Casa de MODAS de esta clxT-
dad. M a ñ a n a lunes turde: D E NUEVE A 
SIETE. Noche: TAMBOR Y CASCABI.L 

T e a t r o Ba rce lona 
Compañ ía de comedia CAMILA QUlKOU.\ 
Hoy domi.ngo tarde a las cinco y cuar­
to y noche a las diez y cuarto: T I E ­
R R A D E L FUEGO. M a ñ a n a lunes tarde; 
T I E R R A D E L FUEGO. Noche, Gran fes­
t i v a l a beneficio de la C á m a r a Argen­
t ina de Comercio en E s p a ñ a : UNA MU­

JER DESCONOCIDA 

M A R I A VILA 
en 

L'HOSTAL D E L A GLORIA 
no deixeu de veure-Ia 

T e a t r o V i c t o r i a 
ULTIMOS DIAS de ac tuac ión de la gran­
diosa c o m p a ñ í a l í r ica , en la qtie f i g u ­

ran los eminentes ar t is tas: 
F.. B A L D R I C H - P. GOPGE - V. SIMON. 
H o y domingo tarde a las 3'30, como 
siempre, el, mejor cartel de Barcelona 
por la mejor compañ í a lírica, l.o MO­
LINOS D E V'IENTO, por el tenor de mo­
ma VICENTE SIMON; 2.o C A V A L L E H I A 
RUSTICANA, por el eminente ROGELIO 
B A L D R I C H ; 3.o GLORIAS DEL, PUE­
BLO, por el colosal PABLO GORGE; 4.o 
E L MAESTRO CAMPANOXE, por RA­
CIONERO, B A L D R I C H , GORGE v F E -

RRET. Noche a las 9'45: 

LA D0LQR0SA 
por su creador VICENTE SIMON; 2.o 
E L MAESTRO CAMPATONE, por el s in 
Igua l cuarteto RACIONERO, B A L ­
D R I C H , GORGE y F E R R E T . M a ñ a n a 
lunes DESPEDIDA D E L A COMPAÑIA, 
l.o MOLINOS D E VIENTO, por V . SI­
MON; 2.o LA D E L SOTO D E L P A R R A L , 
por M. F E R R E T . Noche, ú l t i m a del 
grandioso é x i t o : GENT D E L CAMP, por 
VICENTE SIMON; 2.o E L CANTAR D E L 
ARRIERO, por ROGELIO B A L D R I C H y 
PABLO GORGE. Martes noche debut 
de la comp añ í a l í r ica del teatro Calde­
r ó n , de Madrid, con la famosa zarzue­
la : L A ROSA D E L A Z A F R A N , protago­

nista el maestro de b a r í t o n o s : 

EMILIO SAGI BARBA 
Se despachan localidades en la taquil la 
y en ©1 Centro de Localidades, de la 

plaza de C a t a l u ñ a 

Tea t ro V i c t o r i a 
Martes 27, p r e s e n t a c i ó n de la compañ í a 
l í r ica t i t u l a r del TEATRO CALDERON, 

D E M A D R I D , con 

LA ROSA DEL AZAFRAN 
stagonistas S E L I C A P E R E Z CÍ 

PIO y 

EMILIO SAGI BARBA 
Miércoles , acontecimiento l ír ico del año 

E S T R E N O de 
L A F A M A D E L TARTA ÑERO 

del maestro G U E R R E R O 

T e a t r o Nuevo 
COMPAÑIA LIRR.A DE LUIS CALVU 
en la que figura MARCOS KKDUNDO 
Hoy domingo tarde a las 3'30: LOS D E 
ARAGON, CANCION D E SIEGA, L A LO­
CA JUVENTUD, por M. Redondo, y MISS 
GUINDALERA. Noche a las 10: LOS 
PARIENTES D E LA N A T I , MISS GUIN­
D A L E R A y L A LOCA JUVENTUD, por 
M. Redondo. M a ñ a n a lunes tarde a las 
4'30, Ma t inée Popular, BUTACA 1'50. 
G E N E R A L 0'50. Localidades regaladas. 
E L HUESPED D E L SEVILLANO y re-
prise de L A MONTERIA. Noche a la,s 10: 
LOS PARIENTES D E L A N A T I , MISS 
GUINDALERA y LA LOCA JUVENTUD 

por Mareos Redondo 

T e a t r o C ó m i c o 
Compañía de Revistas del Teatro Ro­
mea, de Madrid. Vedettes: L A U R A P I -
NILLOS. EUGENIA GALINDO y L I A N A 

GRACIAN 
Hoy domingo, 25 Octubre, tarde a las 

3'4 5,' Cartel Monstruo. 4 Actos 
l.o E l é x i t o de los é x i t o s : 

LAS aiCTAJORAS 
t r i un fo de la compañ í a 

L A OBRA MAS A L E G R E D E L A 
TEMPORADA: 

2.0 

LAS PAVAS 
Suntuosa p re sen t ac ión 

Noche a las 10'15: 
l.o SE NECESITA UNA MECANOGRA­

FA... FEA 
2.o E l creciente é x i t o : 

LAS PAVAS 
M a ñ a n a lunes grandiosa m a t i n é e a pre­

cios populares. A las 4'45: 
l.o SE NECESITA UNA MECANOGRA­

FA... F E A 
2.o 

LAS DICTADORAS 
Se despachan localidades en el Centro, 

de la plaza de C a t a l u ñ a 

RECORDEU que ROMEA 
es el Teatre de l 'éxl t 

L 'HOSTAL D E LA GLORIA 

T e a t r o V i c t o r i a 
Martes 27, p r e sen t ac ión de la c o m p a ñ í a 
l í r ica t i t u l a r del TEATRO CALDERON, 

D E M A D R I D , con 
L A ROSA D E L A Z A F R A N 

Protagonistas SELICA PEREZ CAR­
PIO y 

EMILIO SAGI BARBA 
Miércoles , acontecimiento l ír ico del a ñ o 

ESTRENO de 

LA FAMA DEL TARTANERO 
del maestro GUERRERO 

Tea t ro T a l í a 
Compañ ía de Espec tácu los Modernos, de 

RA^ON i-ARALT 
Primera actriz: RAIMUNDA de GASPAR 
Hoy domingo tarde a las 4 y cuarto, 
la comedia de gran é x i t o : M A L A NO­
CHE..., PUM, PUM, y la interesante 

obra de aventuras en tres actos: 

A . . . 29 
Noche a las 10 y cuarto, éx i to de 

K . . . 29 
M a ñ a n a lunes tarde: MISTER REVER-

L E Y . Noche: K 29 

T e a t r o Goya 
Teléfono 1394 6. COMPAÑIA D R A M A T I ­
CA. Directora y primera actriz: MAR­
GARITA XJKGU. Pr imer actor: A L ­

FONSO MUÑOZ 
Hoy tarde a las 5'15 y noche a las 10'15, 
la comedia de amor: UN D I A D E OC­
TUBRE. Ex i to de M. X I R G U . M a ñ a n a 
tarde no hay función. Noche: UN D I A 

D E OCTUBRE 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Hoy domingo tarde a las 3'30 y 6'30, y 
noche a las 9'30, EXITO ENORME. UL­
TIMO D I A del famoso ar t is ta argentino 

RUátNS... RUBENS... 
EL IDOLO DE BUENOS AIRES 
E l mayor t r iunfo a r t í s t i c o en Barcelona. 
Lujosas « to i le t tes» . R iqu í s ima presen­
tac ión . Además , T H E D I E T I , LINA 
COELLO. LUISITA A L C A L A . JACK 
SERRY y LIS-LOA, bailes. Miércoles no­
che. Fiesta de la Jota. Jueves noche: 
DON JUAN TENORIO y E L NUEVO TE­
NORIO, por la c o m p a ñ í a de ANGELINA 

CAPARO 

SALONES C NAES 

Tívoli 
Matina l a la« 11, tarde 3'30 y 6, noche 

10. INSPIRACION (Greta Garbo) 

C a t a l u ñ a 
Matinal a las 11, tarde 3'30 y 6, noche 
10. E L TRIO FANTASTICO (Lon Cha-

ney) 

F é m !na 
3'30 y 6 tarde noche 10. ¡VAYA MU­

JERES! 

Kursaa l y C a p i t o l 
Matina l 11 en Capitol, 3'30 y 6 tarde, 
noche 10. ESCLAVAS D E LA MODA 
(hablada en español , Carmen Larrabei-

t i , F é l i x de P o m é s ) 

Lido C ine 

Co l i seum 
Hoy tarde dos sesiones. A las 3'30 y a 
las 6'05. Noche a las 10. LUCES D E 
BUENOS AIRES, por Carlos Gardel. RE­
VISTA PARAMOUNT y PESADILLA 

PESADA (dibujos) 

3'30 y 6 tarde, noche 10. UN SOIR D E 
R A F L E (Albert P r é j é a n y Annabella). 
LA MER DES CORBEAUX (Jean Eps-

tein) 

P a t h é Palace 
11 m a ñ a n a , continua 3'30 tarde. CUER­
PO Y A L M A (hablada en español , Ana 

Mar ía Custodio y George Lewls) 

Cine P a r í s 
Mat ina l 11 a 1. Tarde 1.a ses ión 3'30 a 
5'45. ESPECIAL NUMERADA 6 a 8'30 
noche. Ult imas proyecciones. REVISTA. 
HOMBRES SIN L E Y ; E L GUAPO D E L 
B A T A L L O N (dibujos). E l t r iun fo de 
Henry Garat y U l i a n Harvey en la deli­

ciosa opereta: 
E L FAVORITO D E L A GUARDIA 

Se despacha en taqui l la para la sesión 
numerada de hoy domingo tarde a las 6. 
M a ñ a n a lunes el SIMPATICO MAURICE 

C H E V A L I E R en P E T I T CAFE 

Excelsior 

Hoy tarde de 3'30 a .5'45, a las 6 espe­
cial numerada, noche a las 10. NOTI­
CIARIO PARAMOUNT. Una cinta Cari­
cato Cinamond: ESCUELA D E CARI­

CATOS. 
LOS GIGANTES D E L A SELVA, docu­

mentar la Fox 
GRAN E X I T O de la opereta Fox en es­

p a ñ o l : 
H A Y QUE CASAR A L . PRINCIPE 

por JOSE MOJICA 
Se despacha en taquil la y Centro de Lo­
calidades para la ses ión especial name-

rada de hoy tarde a las seis 

Cine P r i n c i p a l Palace 
Aparato WESTERN ELEOTHÍC 
Hoy domingo ma t ina l de 11 a 1 

Sesión continua desde las tres y media 
de la tarde. DIBUJOS 

E L A N G E L PINTADO 
por B I L L I E DOWE 

LA ISLA DE LOS BARCOS 
PERDIDOS 
M a ñ a n a lunes: 

P E T I T C A F E 
por MAURICE C H E V A L I E R 

11 m a ñ a n a , continua 3'30 tarde. E L 
REY D E LOS FRESCOS (George M i l -

ton) 
MYUIA 
Continua 3'30. noche 9'45. GRADAS 
D E UN TRONO; L A ISLA D E LOS BAR­
COS PERDIDOS. (Aparatos sonoros 

K l a n f i l m Tobis) 
GRAN TEATRO CONDAL 
11 m a ñ a n a , tarde continua 3'30. GRA­
DAS D E UN TRONO; V I E N E E L AMOR 
MONLMENTAL CINE 
11 m a ñ a n a , continua 3'30 tarde. L A 
G I R L D E L MUSIC H A L L ; LIRIOS SIL­

VESTRES (Corlnne Gr i f f i t h ) 
IRIS P A R l i 
11 m a ñ a n a , continua 3'30 tarde. L A 
G I R L D E L MUSIC H A L L ; PAREJAS 

MODERNAS 
ROYAL 
11 m a ñ a n a , continua 3'30 tarde. E L 
PRESIDIO (hablada en español , J o s é 
Crespo, Juan de Landa y Conchita Mon­

tenegro) 
W A L K Y R I A 
11 m a ñ a n a , continua 3'30 tarde. E L 
PRESIDIO (hablada en español , J o s é 
Crespo, Juan de Landa y Conchita Mon­

tenegro) 
BOHEMIA 
11 m a ñ a n a , continua 3'30 tarde. SE­
V I L L A D E MIS AMORES (Ramón No-

varro) 
ARGENTINA-PADRO 
11 m a ñ a n a en Argent ina, continua 3'30 
tarde. ICAROS (Ramón Novarro) ; V I E ­
JA ARIZONA (Warner Baxte r ) ; E L 
FANTASMA D E L PASADO (Ricardo 

Cortez) 

Cine R a m b l a s 
(antes P r ínc ipe Alfonso) 

Rambla del Centro. 3« y 38. Tel . 18972 
I n a u g u r a c i ó n de la temporada de in -
viernOj en la que se p r o y e c t a r á n todas 
las m á s grandes producciones de este 

a ñ o . HOY: 

EN CADA PUERTO UN AMOR 
comedia d r a m á t i c a , totalmente hablada 
en e spaño l , por J o s é Crespo, Conchita 

Montenegro y Juan de Landa 
C o m p l e t a r á n el programa, las deliciosas 

comedias sonoras: 
LA MUCHACHA D E L BAR, por Jacque-
line Logan, y A CARTA Ct* RAL, por 
Víc tor Mac Laglen; DIBUJOS SONOROS 

SESION CONTINUA 

O l y m p i a 
Hoy domingo 

D I A Y NOCHE SIN INTERRUPCION 

UNDECIMO DIA DEL 
3AVIPÍ3NATO DEL UNDO 
11 m i ; DE DESISTENCIA 
Quedan 9 PAREJAS, que llevan 

240 HORAS 
de baile sin descansar 
PRECIOS POPULARES 

E X I T O - E X I T O - E X I T O 
T I L R R A D E L FUEGO 

Cine U r q u i n a o n a 
Hoy domingo mat ina l de 11 a 1. Tarde 
a las 4, y numerada a las 6. Noche a 

las diez: 
REVISTA. EL AS D E LA SULRTE. ¿OLE 
D I A HARA MAÑANA? Y el grandioso 

é x i t o : 
CLARO D E LUNA 

por L . T I B B E T T y G. MOORE 
la pel ícula considerada como la mejor 
de las presentadas hasta ahora en la 
actual temporada. M a ñ a n a lunes, estre­
no del f i l m Paramount: LO MEJOR ES 

R E I R , por Imperio Argent ina 

T O R O S 
Plaza M o n u m e n t a l 

Hoy domingo, d ía 25 
Tarde a las CUATRO MENOS CUARTO 
L A CORRIDA MAS B A R A T A D E L ASÍO 

A 0'5Ü LA ENTRADA 
6 BRAVOS NOVILLOS, D E 
D. ANTONIO FUENTES, 6 

ESPADAS: 

CARCELLER 
FIGUERET 

ROMERAL 
Los tr iunfadores de las nocturnas 

S a l ó n de Te del Hotel 
Or iente 

Hoy tarde, de 5 a 8, t e n d r á lugar en 
este Salón de Fiestas, un 

EXTRAORDINARIO TE 
famil iar , en el que h a l l a r á un inmejo­

rable repertorio de bailables 

Sala A m p u r d a n e s a 
Calle del PINO. 11. TELEFONO 18264. 

Hoy domingo tarde a las 5 

TITELLES I VENTRILOCUO 
Localidades de 11 a 2 en taqui l la 

F r o n t ó n Novedades 
Hoy domingo tarde a las 4 ' i s . r»x 
D I A I - N A V A R R E T E contra USr LIS I - A Z P I R I . Noche a las lO'i -
B R I E L I - UGARTECHEA 
RRUSKAIN - UGALDE. 

carteles 

CAZ^, 
5: GA-

contra L» 
Detalles Por 

PARA COMER B I E N 

RESTAURANT «LA GIRALDA» 
Bajo la dirección de JUAN PUJOT 

Rambla Santa Mónlca, 29. Telf. 

F e r r o c a r r i l A é r e o San 
S e b a s t i á n M i r a m a r 

B a r c e l o n a 

Una de las maravü ia s 
del Aéreo, es la Torre 
Jaime I , tercera del 
mundo en altura, des. 
de donde se contempla 
el m á s bello panora­
ma de la Ciudad y del 

Puerto. 

¿La ha visitado ns-
ted ya? 

E l viaje en el Aéreo 
da la sensac ión de 

^ • . y ^ t i ^ vuelo sobre el Puerto. 

RESTAURANT, BAR, MIRA­
DOR y ATRACCIONES VARIAS 

E L T E A T R O 

Cap i C u a 

G r a n Tea t re Espanyol 
Companyia de JOSEP SANTPERE 

Primers actors i directors: SANTPERE-
NOLLA 

Avu i diumenge, tarda a les 4, el car te l l 
del foon humor: E L COM1SSARI i 

JO VULL UNA CASADA 
Ni t a les 10, E L V O D E V I L QUE CURA 

E L M A L HUMOR: 

JO VULL UNA CASADA 
D o m á tarda: L 'HOME V E R G E N i t 1 

cada n i t : JO V U L L UNA CASADA 

Cine Laye tana 
Hoy tarde: REDENCION, grandiosa pro­
ducción, por Edmund Lo ve; E L U L T I ­
MO ASALTO, interesante cinta, por T im 
Me Coy; OREJAS BAILADORAS, muy 
cómica. Noche: LUNA D E M I E L , m a g n í ­
fica comedia, por Margot Landa. Estre­
nos: A LAS ORDENES D E SU ALTEZA, 
ext raordinar ia producc ión , por Iván 
Petrovich; LAS BARRACAS, preciosa 

p roducc ión e s p a ñ o l a 

Tea t ro T r i u n f o 
Cines M a r i n a y Nuevo 

PROGRAMA PARA HOY: 
Tr iunfo y Marina: 

CUATRO D E I N F A N T E R I A (sonora) 
E L RAPTO D E L A CHINA (sonora) 

SINFONIA TROPICAL (dibujos soperos) 
I N V A M I A 

Nuevo: 
CAMINO D E L INFIERNO (sonora, en 

e spaño l ) 
LOS ANIMALES D E PAPEL (dibujos 

sonoros) 
E L V A L L E D E L DESIERTO 

L A CIUDAD ETERNA 

FAMOSO Y UNICO RESTAURANT 
Diputac ión 202 entre Muntauer y A r i -
bau^ Ofrece sus señor i a l e s cubiertos 
desde 3'50 a 15 pesetas, Banquetes, 

carta y abonos insuperables 

Venus S p o r t 
Palace Bal l 
Rda. San Antonio. 62 y 64. Tigre. 2?. 
Hoy domingo, bailes de Sociedad tarde 

y noche 
ESTRENOS: 

DESGRASIAO Per i cón 
ECOS D E ORIENTE . . . . F o x t r o t 
CIGARRILLOS . . Tango 

P A L A U MUSICA CATALANA 

ORQUESTRA PAU CASALS 
Avui diumenge, q u a t r é CONCERT a. 2 
ciuarts de fi tarda, amb la cooperació 

del v io l in is ta 
ENRIC CASALS 

Programa. MENDELSSHON, Slmfonía 
I tal iana; BEETHOVEN. Concert en r é . 
per a violí i orquestra; BRAHMS, Va-
rlacious, sobre un tema de Haydn; 
STRAUSS, Les lacée les de T i l l Enlens-
piegel. Direcció: PAU CASALS. Local i -

tats i entrades gulxeta P A L A U 

Notas informativas 
G O Y A . — A med ida que en e l Goya 

ha ido dando M a r g a r i t a X i r g u nue­
vas representaciones de la comedia 
de amor de Georg Kaiser, se ha 
afianzado e l é x i t o de «Un d ía de oc­
t u b r e » , 

« U n d^a de o c t u b r e » , como ya d i j i ­
mos en v í s p e r a s de su estreno, sin 
que sea una obra «ve rde» , dista mu­
cho de ser una obra «blanca»^ por lo 
que e l p ú b l i c o debe i r adver t ido, sa­
biendo lo que va a ver, aun cuando 
repe t imos no puede h e r i r l a precio­
sa comedia de Georg Kaiser, m u y co­
r r e c t a en la e x p o s i c i ó n . 

M a r g a r i t a X i r g u , consigue un 
t r i u n f o en l a e n c a r n a c i ó n de l papel 
de muchacha ingenua, i lus ionada con 
u n amor que l o g r a ve r convert ido 
en rea l idad . « U n d í a de o c t u b r e » , se 
d a r á por p r i m e r a vez hoy) domingo, 
en f u n c i ó n de t a r d e y, desde mego, 
todos los d í a s po r l a noche. 

ESPAÑOL).—El v o d e v i l que hoy en­
canta a nuest ro p ú b l i c o , es « J o v u l l 
una c a s a d a » . Cuanto m á s se represen­
ta m á s se ensalizan BUS v i r tudes , que 
lo son p roporc iona r con su fuerza có­
m i c a t res horas de con t inuo rego­
c i j o . 

« J o v u l l una c a s a d a » sigue hoy y 
m a ñ a n a , domingo, t a rde y noche, su 
marcha t r i u n f a l ; e l v o d e v i l de las 
elegancias, de a l to tono, hecho por 
e l g ran Santpere, s e c u n d á n d o l e toda 
1« C o m p a ñ í a . 

¿ Q u i é n d e j a r á de ver « J o v u l l una 
c a s a d a » , ante l a segur idad de pasai 
t res horas agradables? 

P O L I O R A M A — L a temporada de 
M a r í a Lu isa R o d r í g u e z en e l teatro 
de l a Rambla , va a e n t r a r ahora en 
u n p e r í o d o i n t e r e s a n t í s i m o , por -as 
reposiciones y estrenos que se prepa­
r a n . 

A p a r t e e l p a r é n t e s i s que significa 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l « T e n o r i o » , que 
t e n d r á l uga r a final de l a semana 
en t r an te , va a procederse a la repo­
s i c i ó n de l a comedia francesa, «La 
c h o c o l a t e r i t a » , en l a cua l , e l ar te de 
M a r í a Lu i sa R o d r í g u e z encuentra un 
pape l a p r o p ó s i t o para manifestarse, 
estando a d e m á s en estudio, para es­
t r e n a r l a en breve, l a comedia de 
Germaine A c r e m a n t , « L a s de l sorn-
b r e r i t o verde, uno de los t r iunfos 
ú l t i m o s de l t e a t r o f r a n c é s . 

Hoy, domingo, h a b r á tres funcio­
nes: la p r i m e r a , con « A v e n t u r a sen­
t i m e n t a l de una d o n c e l l a » , y la se­
gunda .por l a t a rde , « D e nueve a sie­
t e » , obra que se r e p i t e por la no_ 
che. -

M a ñ a n a , lunes, p o r l a tarde, « 
nueve a s i e t e » , y ' p o r la noche, « p " ? ' 
bo r y c a s c a b e l » c r e a c i ó n de M a n 
Luisa R o d r í g u e z . 

V I C T O R I A — L a s funciones de i n j 
ñ a ñ a y e l lunes, son las ú l t i m a s 
esta C o m p a ñ í a , ya que por compro­
misos c o n t r a í d o s an te r io rmente , ac­
t u a r á n du ran t e t r e i n t a d í a s en 
versas plazas de l a P e n í n s u l a . A 
efecto, los car teles de despedida 
r á n a base de las obras de é x l t 0 á 
la a c t u a l temporada . E l martes fllar 
u n d % de gala pa ra este P 0 ^ . 
t ea t ro , ya que debuta en él la 
p a ñ í a t i t u l a r de l T e a t r o C a l d e r ó n 
M a d r i d , bajo l a d i r e c c i ó n de 
co Moreno Tor roba , y en la que & 
ran , en t r e ot ros elementos, e l _ 
tono don E m i l i o Sagi Barba. ^ 
coles, d í a s igu ien te de l debut, 
no de la obra de Guer re ro . *ci6< 
d e l t a r t a n e r o » , con la presen 1 
ded t enor Faus t ino A r r e g u i . 
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Han existido en la l i teratura fes­
t iva, grandes «cazadores de gaza­
pos» literarios. Entre ellos, el m á s 
destacado es el que con el pseodó-
nim© de «Antonio de Valbuena», pu-
blico los famosos tomos «Ripios 
Ul t ramar inos» , «Ripios a r i s tocrá t i ­
cos», «Ripios pa r l amen ta r ios» y 
otros en los que con maligna inten­
ción de dómine de los de la «letra 
con sangre entra», muy enconada­
mente e m p u ñ a b a las disciplinas y 
azotaba »in piedad a oradores, po­
líticos, poetas y escritores, prccu­
rando ar r imar siempre el ascua a 
su sardina reaccionaria. Este se­
ñor , cuando criticaba, ofendía; 
cuando cor reg ía , ridiculizaba. Igual 
pon ía en la picota del ridiculo al 
que en sus escritos deslizaba una 
errata, que al que hablando solta­
ba un disparate. 

No es esa mi intención, ai recor­
dar algunas anécdo ta s que tienen 
por base el uso equivocado de las 
palabras. Declaro sinceramente, 
que no trato de ofender a los alu­
didos. ¡Hombres eminen t í s imos han 
dicho disparates, sin dejar, no obs­
tante, de ser corisiderados por sus 
muchos otros mér i tos! 

Quedamos en que del inagotable 
archivo de mi memoria, s a c a r é al­
gunos «gazapos», sin á n i m o de , 
ofender. 

El eminente escenógrafo Mauri­
cio Vilomara, artista excelso, eru­
di to notable y hombre culto, solta­
ba de vez en cuando atrocidades 
deliciosas. 

Comentábase en el «camerino» . 
de un actor, la costumbre invetera­
da de trasnochar del inolvidable 
maestro, y uno de los concurrentes 
le dijo amablemente: 

—¿Conque es usted un noctám­
bulo? 

Y Vilomara, muy enojado, le con­
testó: 

—¡Y usted, un p reámbu lo ! 
Cuando Pitoeff dio una serie de • 

funciones en Novedades, su actua­
ción abr ió cauce a muy divertidas 
controversias. El maqstro Viloma­
ra, no pasaba por el trabajo de Pi­
toeff, ni por las obras que repre­
sentaba, ni mucho menos por la 
«mise en scene». En el c a m a r í n de 
don Enrique Borrás , sé susci tó una 
de esas discusiones. Vilomara esta­
ba hecho un basilisco, Claudio Ri-
gol le a c o m p a ñ a b a en su aprecia­
c ión , y Durán y Tortajada defen­
d í a todo cuanto a Pitoeff se refe­
r i a . La discusión se puso al rojo 
blanco y Durán , ya amoscado, dijo. 

—Pues yo le aplaudo, aunque 
ustedes se indignen. Yo no me in­
comodo cuando ustedes aplauden 
las obras de Linares Rivas. 

Y Vilomara contes tó : 
—Es que valen m á s las produc­

ciones de Vidal y Rivas. 
Otra noche, nos volvió locos con 

su erudicc ión , hablando de armas i 
antiguas. «Antes de las armas de 
acero, se usaban las armas de «se-
lix»—decía—, y las herramientas 
t ambién eran de «selix». Hay quien 
todav ía es tá averiguando qué ma­
terial se r ía el selix. Naturalmente, 
Vilomara hablaba de la Edad. de 
Piedra, y se referia al «sílex», Y 
gracias a que no se ñ a u a b a en la 
reunión el llorado Rusiñol, que era 
el encargado de llevarle la contra­
r ia . En una ocasión, d iscut ían so­
bre la eficacia de ios «apartes» en 
las obras. Rusiñol , afirmaba, que 
no deb ían existir, y Vilomara los 
defendía . 

—Los «apartes»—decía Rusiñol— 
son de mal efecto. Que un persona, 
je diga en voz alta una frase como 
si hablara para sí , es r idículo. 
— Es que los d e m á s no lo han de 
oír. 

—¡Pues que no los digan! 
—¡Pues que no los oigan! 
Al cabo de un rato, ya nadie se 

acordaba de los «apartes», y dice 
don Santiago: 

—«En Vilomara es un ximple.» 
—«¡El ximple se rás tú!» 
Y Rusiñol , imperturbable, a ñ a d i ó : 

—«Aixó es un «aparte», i tú no 
l'has de sentir!» 

Entre la gente de teatro, ios «ga­
zapos» han abundado siempre. He­
mos tenido en el ramo de empresa­
rios notables ejemplares. Don Mi ­
guel Gaset, famoso empresario, 
cuando recibió de manos de don 
Amadeo I un cigarro puro, le dijo 
muy amable: 

—¡Gracias, Majestad, no lo fuma-
ré en toda la vida! 

Hablando de don Ignacio Elias, 
decía Gaset: 

—Ganare mueno dinero, me lleva, 
ré al autor; quiero que vea el pú­
blico que a ú n soy el hombre de los 
«trucos», que aún mil i to , que no 
estoy en el ostracismo, como Na­
poleón en Santa Tecla. 

No a c a b a r í a nunca. Pero antes 
de terminar este articuiejo, debo 
dedicar un ca r iñoso recuerdo al 
hombre que más cosas ha dicho. 

Ese hombre os el popular Baldo, 
mero Roig, de Figueras. El l aboro , 
so dueño del más famoso restau­
rant de la capital del A m p u r d á n . 

1 

m 

-——— 

MAURICIO VILOMARA 

—Es un hombre que no sabe ha­
blar: el otro día me dijo que este 
mes hab ía ganado «quincecientos» 
duros; no sabe que en castellano se 
dice mi l «cincocientos». 

Tampoco don Cándido Lara se 
quedaba corto. 

En una función de gala, le ofre­
ció un cigarro a Alfonso X I i , y le 
di jo . 

—Fúmelo, Majestad, que es de a 
peseta. 

Pepe Gil , t ambién decía «cosas». 
A mí, me dijo un día : 
—Tú me gustas m á s que hacien­

do comedias, cuando hablas ai pú­
blico. Eres el Sinai de la elocuen­
cia. Tú tienes amigos hasta las ba­
rricadas y enemigos hasta el ca­
dalso. 

Otra vez, que r í a hacer una tour-
nés por Ca ta luña con «El cor del 
poblé», de Iglesias, y me dijo: 

El célebre «Ñero, baca, ¡y yo bacó!». 
cuya a n é c d o t a no repito por ser 
excesivamente conocida. 

Mí buen amigo, al cual conocí en 
1888, en su restaurant de Figueras, 
volvía de visitar la Exposición Uni . 
bersal de Barcelona de aquel a ñ o , 
y ai preguntarle q u é era lo que 
m á s le hab ía gustado, me dijo: 

—El programa del Fleuri . 
Quería decir «el panorama de 

Plewna». Aquel año , hizo grandes 
reformas en su establecimiento. Hi 
zo pintar los barrili tos de la boti­
l lería y roturarlos. El pintor iba 
poniendo en cada barr i l i to el nom-
bre del licor que debía contenener; 
mientras se trataba de «An.s», 
«Ron» «Coñac», no hubo dificultad, 
pero ai llegar a «Mar rasqu ino de 
Zara», el pintor le objetó: 

—«No hi cab.» 
Y Mero le contes tó : 

BALDOMERO RO!̂  

—«Posa-ho amb lletres «agrar ia-
des.» 

Tantas mejoras hizo en el esta­
blecimiento, que me permi t í indi-
carie que me pa rec í an excesivas, 
pero él me t ranqui l i zó d ic iéndomc: 

—«No hi-ha por; si vé prou «oou-
rréncia», em sembla gue «naufra­
garé» eis gastos.» 

Me contó una vez la batalla d t l 
puente de Alcoiea, a la que decía 
haber asistido; he aquí su pintores, 
co relato. 

—«¡Jo hi era! ¡Hi hab ía un tiro-
teyo de la re i rá! ¡Pat im! ¡Pa tam! 
;Patim! ¡ P a t a m t El r iu anava pie 
de calabres. De repenta, Torquesta 
es passa a tocar el «niño» Riego, y 
el foc va ana c a i m á n , ca imán ,» 

Hace dos años , le dije lo que me 
alegraba ver el cambio venheado 
en su casa, sobre todo en el alum­
brado: 

—¡Qué diferencia entre el gas de 
antes y la electricidad actual! 

—«No m'en parl i de l 'electricitat. 
Aquest mes he pagat di.nou «escali-
vais» més que l 'aitre, i a ixó que 
he fet possar totes les bombetes de 
tela metálica!» 

Y con t inuó : 
—«Del que estic content es de la 

cuina; ¿s'en recorda que sempre hi 
habla un pam d ' a ígua? Dones va 
venir un queniero, m'hi va po&sar 
un somier, y may més humi ta t .» 

Mis lectores c o m p r e n d e r á n que 
en cuanto llego a Figueras voy a 
ver a Baldomero Roig; ¡a ver qué 
pesco! 

Perdone mi viejo amigo que con 
estos renglones extienda su pinto­
resca celebridad, y siga como has­
ta ahora, haciendo la guardia noc­
turna en su famoso bar, para pro­
vecho de los gourmets y regocijo 
de los cazadores de gazapos. 

Aquí debía terminar este articu­
iejo, pero, no puedo resistir a la 
tentación de exponer a la luz pú­
blica el úl t imo que he cazado. 

En el viaje que don Alfonso de 
Borbón y su famil ia hicieron últi­
mamente a Oiot, fueron obsequia­
dos con una velada en ei teatro. La 
esposa del conserje tuvo que acom­
p a ñ a r al lavabo a una de las da­
mas del séquito, y ésta le p regun tó : 

—¿Qué le parece a usted nuestra 
soberana? ¿Es guapa, verdad? 

Y la buena mujer contestó muy 
satisfecha: 

—«¡igol que la fera!» 
Supongo que la dama a ú n no 

h a b r á traducido la frase. Y está 
bien ciara: «Igual que en «La Es-
fera». Es decir, muy parecida a ios 
retratos que de ella hab ía visto en 
la popular revista. 

Y por hoy, ¡no va más ! 

JOAQUIN MONTERO 
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E l pe r sona l del Depar tamento río „ — 
fióla, rodeando a su iefe Sr r ntablli(iad de l a Sociedad N e s t l é , A n ó n i m a Espa-• 01 âja), (jeSpaés ¿el banquete con que le obsequiaron 

m MAS PINCHAZOS? 
CAMARA EXTRA-FUERTE 

L a V u e l t a a E s p a ñ a en avioneta .—Anverso y reverso de l a m e d a l l a donada p o r n ú e s 
t r o A y u n t a m i e n t o , p a r a p r e m i a r a l g a n a d o r de l a e tapa Granada Barceiona 

(Fot . D o m í n g u e z ) 

I H B 

S A B A D E L L . — I N A U G U R A C I O N D E U N M U S E O . — (Fots. Francari) 

Las au to r idades , en e l acto i n a u g u r a l 

P a r í s . — E l emba jador de los Estados Unidos; en esta cap i t a l , s e ñ o r 
Edge, momen tos antes de s a l i r p $ r a Cherburgo , donde e m b a r c a r á 
en el « A q u i t a n i a * r u m b o a Nueva Y o r k , en c u y a c i u d a d p e r m a n e c e r á 

a lgunas semanas. (Fot . Keystone) 

P a r í s — E l R. P . J o s é Faye , de l a Congrega­
c i ó n del E s p í r i t u Santo, que esta m a ñ a n a 
s e r á ordenando p r e s b í t e r o p o r el c a r ú e n a l 
Ve rd i e r , en l a i g l e s i a de Nuestra S e ñ o r a 

í 

Sala i b é r i c a y r o m a n a 

De l a E x p o s i c i ó n « M o n t s e r r a t v is to por los ar t is tas c a t a l a n e s » , que se i naugu­

ra hoy en d i cho M o n a s t e r i o . — « E l s sants o b r a d o r s » , cuadro de J o a q u í n M i r , 

que figura en el ce r tamen , el i l u s t r e au to r del c u a l l o h a donado a la 

C o m u n i d a d . — ( F ot. R i p o l l ) 

Aspecto p a r c i a l de l a s e c c i ó n a r t í s t i c a 
Otro detal le de l a sala de A r t e 

\ 

PROFESOR R A M O N P E R A L T A —Pensionado « f e l l o w s h i p » de l a Es­
cuela de Bellas Artes , de la U n i v e r s i d a d de F i l i p i n a s . P e r m a n e c e r á 
a l g ú n t i e m p o en Barce lona y M a d r i d , p a r a especializarse en p i n t u ­

r a e s c e n o g r á f i c a y A r t e decora t ivo , y d e s p u é s r e c o r r e r á P a r í s , 
I t a l i a , B e r l í n . V i e n a v M u n i c h 

M A N R E S A . — E L CONGRESO D E L A PRENSA C A T A L A N O - B A L E A R 

S e s i ó n i n a u g u r a l , ce lebrada en el A y u n t a m i e n t o . — (Fot . M e r l e t t í ) 

' ou ran te su e x c u r s i ó n a l monas te r io de San Benet de B a g é s 
(Fot . M e r l e t t i ) 

P a r í s . — E l doctor B é c a r t , o rgan i zado r del s e rv ic io de kg istrou* 
m i n ú s c u l a l á m p a r a e l é c t r i c a y u n a c á m a r a f o t o g r á f i c a en* m i n i a 
p i t a l Leopo ld -Be l l an , consistente en u n a sonda p rov i s t a d<' uuu 
t o p r a f í a » , mos t r ando el d i spos i t ivo con que se p r a c t i c a en el ; 1 
t u r a , que pe rmi t e r e t r a t a r el i n t e r i o r del e s t ó m a g o , p roced inn^ ' 
to i n í l n i « a m e n t e m á s eficaz que los rayos X , p a r a descubr i ! 

e x a m i n a r de te rminadas lesiones. — (Fot . Keystone) 

m 
Presidencia del banquete con que fueron obsequiados los congresistas en Bega, con 

o c a s i ó n de su v i s i t a a d i c h a loca l idad . — (Fot, C a s á i s ) 



X t a u k o v - H u s r e r l i r z 
EXPOSICION DS HECíJEROOS DE NAPOLEON, CONMEMORATIVA DE LA BATALLA 

DE LOS TRES EMPERADORES» 

1 / 
4 

Tr ineo en ef cua l N a p o l e ó n a b a n d o n ó Rusia, en 1812 

Cama en la que d u r m i ó . N a p o J e o n , d e s p u é s de la ba ta l l a de Auster l i tz 

rito e r ig ido en ia c o l u m n a Prater , l uga r considerado como «la l lave 
bata l la de Aus te r l i t z 

Una de tas salas de la E x p o s i c i ó n , en ia que n g u r a la mascar i l l a del emperador 

Uno de los cuadros expuestos: la en 
t revis ta del Emperador Francisco • 

con N a p o l e ó n Bonapar te 

kL MARGEN DE LA EXPOSICION 

El ú l t i m o p r inc ipe Bonapar te 
Reside en B é l g i c a 

2) 

Los bonapart is tas de P a r í s , en una nesta c o n m e m o r a t i v a , se r e ú n e n t o d a v í a 
bajo las banderas i m p e r i a l e s - ( F o t s . V i d a l y S. G. P.) 
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E C O S P O L I T I C O S 

U N H O M E N A J E 

E l P a r t i t C a t a l á de Cent re ( P a r t i t 
R, d 'Ordre de Ca ta lunya ) que j u n t o 
con las entidades adheridas al mis ­
mo han organizado un homenaje de 
s i m p a t í a y desagravio a su presiden­
t e s e ñ o r Pocie l lo Forradel las , han se­
ñ a l a d o e l d í a 4 de noviembre , para 
l a c e l e b r a c i ó n de d icho acto. 

C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e adhesiones 
en las of ic inas de d icho p a r t i d o , Ron­
da de San Pedro, 50, p r i n c i p a l , de 

, once a una de l a m a ñ a n a y de c inco 
a siete de l a t a rde . 

E L P A R T I D O L I B E R A L CA­
T A L A N 

L a o f i c i n a de l a n t i g u o P a r t i d o L i ­
be ra l C a t a l á n , nos ruega hagamos p ú ­
b l i c o que é s t e , reorganizado en 1922 
bajo l a j e f a t u r a de don Feder ico Sch-
w a r t z y o s t e n t á n d o l a ac tua lmente e l 
doc to r don F . L u i s de Gassol, nada 
t i ene que ver con Mkia J u v e n t u d L i ­
be ra l de Barcelona, casino p o l í t i c o 
que ahora, med i an t e la p r e s e n t a c i ó n 
de unos Es ta tu tos a l Gobierno c i v i l , 
se ha dado e l t í t u l o de P a r t i d o L i ­
be ra l C a t a l á n , t í t u l o en r ea l idad de 
c a r á c t e r m e r a m e n t e h i s t ó r i c o , pues 
los ant iguos l ibe ra les catalanes pa-
aron a robustecer la fuerza p o l í t i -
a r epub l i cana d i r i g i d a por don A l e -

iandro L e r r o u x . 

D i c h o casino de j u v e n t u d , a ñ a d e la 
o f i c i n a comunican te , s i n duda pre­
tendiendo i m p r i m i r a sus actos ma­
yor aspecto de competencia , se ha 
ins ta lado como r ea lqu i l ado en uno de 
los pisos de la m i s m a casa de la Pla­
za de C a t a l u ñ a donde v ienen actuan­
do s in i n t e r r u p c i ó n los l ibera les ca­
talanes h i s t ó r i c o s desde e l a ñ o 1922. 

P R O X I M A C O N F E R E N C I A 
D E L S E Ñ O R V I D A L Y 

G U A R D I O L A 

E n e l loca l de la L l i g a Regional is -
ta, e l p r ó x i m o mar tes d a r á una con­
fe renc ia e l economis ta don M i g u e l 
V i d a l y Guard io la , qu ien d i s e r t a r á 
sobre e l t ema « E l p o r v e n i r de nues­
t r a e c o n o m í a . Necesidad de reaccio-
n r - c o n t r a los fac tores de descompo­
s i c i ó n y con t r a la d i f u s i ó n de l der ro­
t i smo. U r g e n c i a de organizar una ac­

c i ó n defensiva. E l deber de los p o l í ­
t icos y de l a o p i n i ó n p ú b l i c a . » 

E l acto e m p e z a r á a las diez de la 
noche y h a b r á al tavoces en las dis­
t i n t a s dependencias de la L l i g a para 
poder o i r la pa lab ra de l conferen 
c ian te las personas que no tengan ac­
ceso al s a l ó n p r i n c i p a l . 

H O M E N A J E A F R A N C I S C O 
M A S A N A 

Los socios del Cen t ro Repub l i cano 
Rad ica l Obrero, de San Pedro de R i u 
dev i t l l e s , quer iendo hacer p ú b l i c a 
m a n i f e s t a c i ó n de su afecto y conf ian­
za a l secre tar io de l A y u n t a m i e n t o 
don Francisco Masana V i d a l , acorda­
r o n por u n a n i m i d a d ce lebrar u n ban­
quete en honor de l r ee r ido func io ­
na r io m u n i c i p a l , que t e n d r á l uga r e l 
p r ó x i m o d í a 1 de n o v i e m b r e en los 
salones de la r e f e r i d a en t idad , a las 
dos de la t a rde . 

Se o b s e q u i a r á a l festejado con u n 
a r t í s t i c o á l b u m conteniendo u n men­
saje de sus amigos y admiradores , 
suscr i to p o r la m a y o r í a de l vecinda­
r i o de la p o b l a c i ó n . 

U N I O N D E M O C R A T I C A D E L 
T R A B A J O ( I z q u i e r d a Obrera 

N a c i o n a l ) 

Legal izados los es ta tu tos y reg la ­
mentos d e l nuevo p a r t i d o obrero 
U n i ó n D e m o c r á t i c a de l Trabajo ( I z ­
qu ie rda Obrera N a c i o n a l ) , se convoca 
a los adheridos, a la r e u n i ó n que 
t e n d r á luga r hoy, a las diez de la 
misma, en e l loca l social , V í a Laye-
tana, 29, s a l ó n de actos del bar la 
G lo r i a . 

U N A P R O T E S T A D E L A I N ­
T E R N A C I O N A L U N I V E R S I ­

T A R I A 

E l C o m i t é Organizador de la I n ­
t e rnac iona l U n i v e r s i t a r i a , con res i ­
dencia en P a r í s , nos e n v í a una p ro ­
tes ta con t r a e l hecho dehaber sido 
arrestado p o r e l gobernador m i l i t a r 
de Gerona, e l comandante de i n f a n ­
t e r í a don R a m ó n Sor iano, po r e l solo 
m o t i v o de per tenecer a l C o m i t é lo ­
c a l de la mencionada I n t e r n a c i o n a l . 

« T o d a s las secciones europeos de 
esta I n t e r n a c i o n a l U n i v e r s i t a r i a — 
se dice en e l escr i to — representa-

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

€ I S i a ( ü r a f i r o 
se cende en M A D R I D , pudien-
do a d q u i r i r l o nuestros lectores 

en los siguientes puntos 
de venta: 

( juiosco de ia caile ae A l c a l á 
frente ai Banco de E s p a ñ a 

(juiosco de la calle de Alca l á 
frente al teatro Apolo 

Quiosco de la calle de A l c a l á 
«LA VUZ» 

(Juiosco de la calle de A l c a l á 
frente a Cala t ravas 

(Juiosco de la calle de A l c a l á 
frente aj teatro A l k a z a i 

• u í o s c o de la Puerta del Sol. 
«EL L1BEKAL» 

Puesto de la Puerta del Sol 
frente a l Bar F lo r 

Puesto de la Puerta del SOJ 
esquina a la calle de A l c a l á 

Puesto de la Puerta del Sol 
cerca de la calle Carretas 

Puesto de la calle de Carretas 
Bar Ideal 

das por su C o m i t é E j e c u t i v o C e n t r a l 
e levan a l Gobierno de la R e p ú b l i c a 
e s p a ñ o l a su m á s e n é r g i c a p ro tes ta 

que no excluye e l m á x i m o respe­
t o — ante la conducta de l goberna­
dor m i l i t a r de Gerona. 

R E C O G I D A D E U N S E M A ­
N A R I O 

Por l a p o l i c í a f u é recogido ayer de 
los quioscos e l semanario ca ta lan is ta 
« N o s a l t r e s So i s» , po r la p u b l i c a c i ó n 
de u n a r t í c u l o que la a u t o r i d a d gu­
b e r n a t i v a considera p u n i b l e . 

C O N F E R E N C I A D E L D I P U ­
T A D O S E Ñ O R R I E R A P U N T I 

Hoy , domingo , a las nueve de la 
noche, e l d i p u t a d o a Cortes s e ñ o r J. 
R i e r a y P u n t í , v e r s a r á sobre « L a set-
mana p a r l a m e n t a r i a » , en la A g r u p a -
c i ó d 'Esquer ra Repub l i cana d e l P o b l é 
N o u ( L l u l l , 210). 

E L M I N I S T R O D E ECO­
N O M I A 

E l m i n i s t r o de E c o n o m í a , s e ñ o r N i -
co lau d 'Olwer , que l l e g ó ayer po r l a 
t a r d e en a v i ó n de M a d r i d conferen-

D E C A B E Z A A R A B O 

TOROS E N V A L E N C I A 

Con seis astados de la g a n a d e r í a 
de Gal la rdo se las e n t e n d e r á n hoy 
mano a mano en Valenc ia , M a r c i a l 
La landa y D o m i n g o Ortega, combina­
c i ó n de diestros i g u a l a l a que—si e l 
p royec to no se tuerce—tendremos en 
Barce lona e l 8 de nov iembre p r ó x i m o . 

E n la c o r r i d a de hoy, en Va lenc ia , 
a c t u a r á de sobresal iente Rafael Bar -
b e r á . 

«¡A LOS TOROS! - B A Y O N N E -
B I A R R I T Z » 

Como todos los a ñ o s , e l p res t ig ioso 
c r í t i c o t a u r i n o de *La P e t i t e G i r o n -
d e » , de Burdeos, M r . M a r c e l G r a n d 
( D o n Severo) , ha t en ido la gen t i l e za 
de enviarnos u n e j empla r de l a re­
v i s t a anual «¡A los t o r o s ! » , que se 
p u b l i c a en B a y o n n e - B i a r r i t z desde 
1911. 

L a p u b l i c a c i ó n de este a ñ o es l u ­
j o s í s i m a y va dedicada a a r t i s t a s 
franceses y e s p a ñ o l e s que han t r a ­
tado de l asunto t a u r i n o . Se r ep ro ­
ducen, a todo color , algunas de sus 
obras- Por sus p á g i n a s desf i lan Goya, 
V á z q u e z D í a z , G. de la P e ñ a , Jean 
Pa lun , Jacques L a Tanneur , A l a r c ó n , 
D u r á , Ruano L l o p i s y H e n r i Zo. 

L a c o l a b o r a c i ó n l i t e r a r i a es m u y 
selecta, y «¡A los t o r o s ! » en 1931, 
merece u n g ran é x i t o que, segura­
mente , h a b r á obtenido. 

Quedamos m u y agradecidos a « D o n 
S e v e r o » , i m p o r t a n t e colaborador en 
esta p u b l i c a c i ó n , po r e l e n v í o de l a 
misma . 

U N RASGO D E « B I E N V E ­
N I D A » ( P A D R E ) 

D o n Manue l M e j í a s , e l padre de los 
matadores de toros que l levan su mis ­
mo apodo, ha t en ido u n rasgo d igno 
de aplauso-

L a f a m i l i a de l desgraciado Carme­
lo P é r e z , e l ma tador mej icano, desea­
ba que los restos d e l mismo fuesen 
trasladados a Mé j i co , y anunciaba e l 
e n v í o de d inero . 

Mas e l d ine ro no l legaba y sus 

c ió con var ias personalidades d e l Par­
t i d o Cata lan is ta Republ icano y ot ras 
destacadas de nues t ra c iudad. 

E l s e ñ o r N i c o l a u d 'O lwer r e g r e s a r á , 
p robablemente , a M a d r i d esta m i s m a 
noche. 

c o m p a ñ e r o s d e s i s t í a n ya de c u m p l i r 
los deseos de la f a m i l i a de Carmelo . 

Pero a l enterarse e l s e ñ o r M e j í a s , 
se puso a l habla con e l apoderado 
d e l i n f o r t u n a d o matador , y ha ade­
lantado las diez m i l pesetas que se 
precisaban para efectuar e l t ras lado. 

Este gesto de B ienven ida e s t á sien­
do objeto de u n á n i m e s elogios. 

L A P L A Z A V I E J A D E M A ­
D R I D V A A S E R D E R R I ­

B A D A 
E l d í a 29 de l a c tua l se c e l e b r a r á 

en la v ie j a plaza de toros de M a d r i d 
e l ú l t i m o festejo t a u r i n o , organizado 
por e l alcalde, s e ñ o r R ico , a benef ic io 
de los comedores de car idad, con 
a r reg lo a l s i gu i en t e c a r t e l : 

E n p r i m e r lugar , e l c é l e b r e Juan 
B e l m o n t e r e j o n e a r á dos nov i l los de 
Concha y S ie r ra . 

Y d e s p u é s , en l i d i a o r d i n a r i a , se 
j u g a r á n seis nov i l los de A l i p i o P é r e z , 
que s e r á n estoqueados por M a r a v i l l a , 
Corrochano, E l Es tud ian te , A n t o n i o 
Iglesias, N i ñ o de Ha ro y P a l m e ñ o . 

I n m e d i a t a m e n t e c o m e n z a r á a f u n ­
c ionar l a p i q u e t a demoledora. 

D O N V E N T U R A 

A N I M A C I O N A N T E L A C O R R I D A 
D E H O Y 

Los acertados precios que l a E m ­
presa ha f i jado a la c o m b i n a c i ó n de 
esta tarde , t a n reducidos, que espec­
t á c u l o n i recreo a lguno puede com­
p e t i r , han hecho f i j a r la a t e n c i ó n d e l 
p ú b ' i c o en genera l en e l c a r t e l de la 
n o v i l l a d a de hoy, y convencidos todos, 
de que por e l d ine ro que cuesta p re ­
senciar una c o r r i d a de nov i l l o s en l a 
que f i g u r a n , a m á s , los t res n o v i l l e ­
ros m á s destacados de su c a t e g o r í a , 
no se puede, como v u l g a r m e n t e se 
dice, «ni sa l i r de casa» , pues no hay 
e s p e c t á c u l o , po r í n f i m o que sea, que 
resu l te t a n ba ra to al espectador, han 
dec id ido i r a los toros; y hoy se v e r á 
la M o n u m e n t a l , como en las m á s g r an ­
des solemnidades. 

Carcel ler , F i g u e r e t y Romera l , que 
han observado el desfile de p ú b l i c o 
po r las t aqu i l l a s , salen decididos a 
poner en juego todo su saber pa ra 
que, los que a l rec lamo de l p rec io ba­
jo , acuden a l a plaza, o t r a vez lo ha­
gan al solo anuncio de sus nombres 
en u n ca r t e l , aunque e l coste de l a 
en t rada sea m u y super io r a l de hoy» 
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I n í o r m a c i ó n d e C a t a l u ñ a 

REUS 
Por discrepancias en t re los obreros, 

se dec la ra ron en huelga, los que t r a ­
bajaban en la F a b r i l A lgodone ra y I n 
d u s t r i a l Algodonera , en j u n t o , cerca 
de 700, per tenecientes a la Confede 
r a c i ó n Nac iona l y a la F e d e r a c i ó n 
L o c a l . 

Se han reunido los delegados de 
ambas sociedades con las autor idades 
locales y u n delegado de Traba jo , ha­
biendo l legado a un acuerdo y parece 
que el p r ó x i m o lunes r e a n u d a r á n e l 
t r aba jo . 

—ha. S e c c i ó n de A r t e del Cen t ro de 
L e c t u r a organiza para los d í a s 8 a l 12 
de nov iembre , e l V I I concurso expo­
s i c i ó n de cr isantemos. 

S e r á n premiados los mejores lotee 
— E x i s t e g ran i n t e r é s para presen­

c ia r e l p a r t i d o de f ú t b o l que hoy, 
domingo , j u g a r á n en e l estadio e l V i -
la f ranca F . C. y e l Reus D e p o r t i u . 

— L a A g r u p a c i ó n F e m i n a l e f e c t u a r á 
hoy, una e x c u r s i ó n a Ta r ragona con 
obje to de v i s i t a r , en t r e otras , l a Ta 
bacalera. — C. 

VALLS 
H a fa l l ec ido a los 74 a ñ o s de edad 

e l conocido i n d u s t r i a l don J o s é Poch 
Muner . 

Con l a p é r d i d a del s e ñ o r Poch, l a 
c o m i s i ó n organizadora de todos los 
a ñ o s , de l a comida quet, por Carnaval , 
se repar te con e l nombre de « R a n 
cho> en t r e los pobres, ha p e r d i d o a 
su m á s f e r v i e n t e y entusiasta colabo 
rador. Es de esperar a pesar de una 
baj?, los que quedan, c o n t i n u a r á n su 
obra bené f i ca . 

E l finado gozaba de muchas s impa­
t í a s y amistades. 

A sus f a m i l i a r e s nuest ra condolen­
cia . 

— D o n L u i s Moreno d i ó en é s t a una 
conferencia sobre e l t ema « R e p ú b l i c a 
y C u l t u r a » . 

E l orador f ué aplaudido p o r e l nu ­
meroso p ú b l i c o que a s i s t i ó a l a con­
ferenc ia . 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n de l d i s e r t an t e 
e l secretar io de l C o m i t é don E n r i q u e 
G r u a r t . 

—Para e l domingo , e s t á anunciado 
e l estreno de la p r o d u c c i ó n U f a «As­
f a l t o » , en e l s a l ó n del Casino «La 
U n i ó n » . — C. . 

TORTOSA 
C e l e b r á r o n s e solemnes cu l tos en 

nuestro p r i m e r t e m p l o en honor a la 
patronas m í n i m a s de Tor tosa Santa 
C ó r d u l a y Santa C á n d i d a . L a proce 
s i ó n tuvo l u g a r po r los c laus t ros de 
la Ca tedra l . 

—Para e l p r ó x i m e mes de n o v i e m 
bre se e s t á organizando u n homenaje 
en esta c iudad, a l M i n i s t r o de Ins 
t r u c c i ó n P ú b l i c a , al que a s i s t i r á n las 
personalidades m á s destacadas de la 
R e p ú b l i c a . 

E l acto p romete r eves t i r s u m í 
grandiosidad. 

— H a n presentado l a d i m i s i ó n de 
sus respectivos cargos los s e ñ o r e s 
Ravanals, T r i n i d a d , Pascual y Mora, 
que i n t eg raban e l c o m i t é de Compe 
t í c i ó n de f ú t b o l , de esta comarca. 

—Por Radio Tor tosa A . E. J. 11, f u é 
r e t r a s m i t i d o el conc ie r to del O r f e ó 
M o t s i á , de Ul ldecona, y de l a Cobla 
C a t a l u ñ a , de Reus. 

— E l gobernador de esta p r o v i n c i a 
ha denegado e l pe rmiso que t e n í a so­
l i c i t a d o e l Bloque Obrero Campesino 
para dar u n m i t i n en Tortosa. 

— H a sido nombrado je fe a u x i l i a r 
de los Somatenes de los pa r t i dos de 
Tortosa , Reus Falset y Gandesa, el 
c a p i t á n de i n f a n t e r í a don Juan F . Ma 
tamoros. 

— S a l i ó para Manresa don Francisco 
Mes t re N o é , pres idente de l a Asocia­
c i ó n de la Prensa loca l , qu i en como 
delegado de l a m i s m a l a r e p r e s e n t a r á 
en el Congreso de la Prensa C á t a l a 
no-Balear que se celebra en a q u é l l a 
p o b l a c i ó n . — C. 

E l Hospital - Asilo de 
cancerosos 

tí[ Pa t rona to de C a t a l u ñ a l e esta 
oenéf ica i n s t i t u c i ó n , c o n t i n ú a la sus­
c r i p c i ó n en el Banco de C a t a l u ñ a , 
l í a m b l a de los Estudios, n i 'mero 10, 
Conde pueden d i r i g i r s e los aonativob 
tlesdf, cinco pesetas. T a m b i é n se ba 
puesto a la venta en el prooic Brnco , 

precio de diez pesetas unos ta jo , 
oarios numerados de ve in te aojas de 
ve in t i c inco c é n t i m o s y cinco de una 
oeseta, para que todo e l pueblo pae-
da sei recaudador e n t r e sus a m i ^ o » y 
cuentes del p e q u e ñ o dona t ivo i cJart-
yuvando así a la m e r i t o r i a obra dej 
Pa t ronato de C a t a l u ñ a para ei H o i p i -
ta] Asi lo de Cancerosos. 

U n notable pintor fil ipino 
en Barcelona 

A bordo de l vapor a l e m á n «Co-
b l e n z » , l l e g ó a Barce lona , e l laureado 
p i n t o r filipino, p rofesor de l a Escuela 
de Bel las A r t e s de M a n i l a ( F i l i p i n a s ) , 
don R a m ó n P e r a l t a I n é s . 

Es te notable a r t i s t a v i ene pensiona­
do p o r la U n i v e r s i d a d de F i l i p i n a s , 
para per fecc ionar y a m p l i a r sus c< 
noc imien tos t é c n i c o s y a r t í s t i c o s en 
e s c e n o g r a f í a y p i n t u r a m u r a l , en Ba r ­
celona, M a d r i d , P a r í s y va r ias ciuda­
des de Europa y A m é r i c a . 

A c o m p a ñ a d o de nues t ro amigo e l 
c a p i t á n filipino don B e n i g n o Costosa, 
f u é presentado a loe d i r e c t o r e s de los 
Museos de P i n t u r a y A c a d e m i a de Be­
llas A r t e s y a l afamado e s c e n ó g r a f o 
don Salvador A l a r m a , maes t ro de los 
e s c e n ó g r a f o s e s p a ñ o l e s , quienes le 
acogieron con suma benevolenc ia y se 
le o f rec ie ron i n c o n d i c i o n a l m e n t e . 

E l s e ñ o r Pe ra l t a , e s t á verdadera 
men te encantado d e l r e c i b i m i e n t o en 
e x t r e m o c o r d i a l que le h a n dispen­
sado las personalidades a r t í s t i c a s de 
Barcelona, donde p e r m a n e c e r á c u a t r o 
meses. 

E l s e ñ o r P e r a l t a se ha m a t r i c u l a d o 
en la Escuela de Bel las A r t e s , bajo la 
d i r e c c i ó n de don F é l i x Mest res , pa ra 
especializarse en P i n t u r a D e c o r a t i v a , 
p a s á n d o s e muchas horas en e l es tudio 
de l s e ñ o r A l a r m a . 

L a G e n e r a l i d a d 
E L S E Ñ O R M A G I A A M O N T S E R R A T 

E l s e ñ o r M a c i á s a l i ó ayer ma­
ñ a n a para M o n t s e r r a t , con e l p r o p ó ­
s i to de a s i s t i r a l a i n a u g u r a c i ó n de 
l a E x p o s i c i ó n de a r t i s t a s catalanes. 
Le a c o m p a ñ a n los consejeros s e ñ o r e s 
Comas y G i r a l t . 

E l d í a de hoy lo d e d i c a r á e l se­
ñ o r M a c i á a l a f a m i l i a . 

E L S E C R E T A R I O D E L S E Ñ O R 
M A G I A 

R e g r e s ó de M a d r i d e l sec re ta r io 
p a r t i c u l a r del p res iden te de l a Ge­
ne ra l idad y d ipu t ado a Cor tes s e ñ o r 
Tar rade l las , quien , hab lando con los 
per iodis tas , m o s t r ó s e m u y sat isfecho 
de l resul tado de los ú l t i m o s debates 
paz-lamentarios respecto a C a t a l u ñ a , 
P A R A T R A T A R D E L A T E M P O R A D A 

D E L L I C E O 
M a ñ a n a , a las cua t ro y m e d i a de l a 

tarde , se c e l e b r a r á en l a Genera l idad , 
convocada p o r e l s e ñ o r M a c i á , una 
r e u n i ó n para t r a t a r de l a t emporada 
de l L iceo . 

A s i s t i r á n a l ac to e l empresar io , la 

M o v i m i e n t o ( l e í 

D í a 24. 
E N T R A D A S 

V a p o r « E s t e i l a » , de Sete en las t re ; 
motonave « C i u d a d de B a r c e l o n a » , de 
Pa lma con 87 pasajeros y carga ge 
ne ra l ; vapor « C a b o O r t e g a l » , de V i 
go y escalas con 6 pasajeros y carga 
general ; vapor f r a n c é s ' d m e r e t h i e 
I I » , de Mogador y escalas con Jiue 
vos; vapor i t a l i a n o « F r a n c a F a s s i o » 
de G é n o v a con 12 pasajeros y carga 
genera l ; vapor noruego « C y p r i a » , de 
Marse l la con carga genera l ; vapor 
nor teamer icano « L a f c o m o » , de Pensa 
cola y escalas con carga genera l ; pa i ­
lebot « A r n a l d o O l i v a r » , de P a l m a en 
las t re; vapor « M a n u e l a E » , de A l i 
cante con m á r m o l ; vapor « N e m r o d » , 
de Pa lma en las t re . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor « E s t e i l a » , en las t re para Ta­

r ragona; vapor « J u a n E l c a n o » , en las­
t r e para Marse l la ; motonave « C i u d a d 
de C á d i z » , con pasaje y las t re pa ra 
Las Palmas; vapor « A t l a n t e » , con 
carga genera l para Ceuta; vapor 
f r a n c é s « I m e r e t h i e I I » , de t r á n s i t o 
para Marse l l a ; vapor noruego «Cy­
p r i a » , con carga genera l pa ra N e w 
Y o r k ; vapor « C a b o R o c h e » , con car­
ga general para B i l b a o ; p a i l e b o t « P e ­
p i t a M a t u t e » , con efectos para Va len ­
cia; pa i l ebo t « C a r m e n » , con efectos 
para Pa lma; vapor a l e m á n « S e v i l l a » , 
en las t re para Va lenc ia . 

N O T I C I A S 
Procedente de G é n o v a l l e g ó e l va­

por i t a l i a n o « F r a n c a F a s s i o » siendo 
p o r t a d o r de 12 pasajeros y 436 tone­
ladas de carga genera l que a l i j a en 
e l m u e l l e de Barce lona . E l menciona­
do vapor se h a r á a l a mar , m a ñ a n a , 
a las diez, con dest ino a l p u e r t o de 
procedencia. 

J u n t a de p rop ie t a r io s de l G r a n Tea­
t r o y, como asesor de l s e ñ o r M a c i á , 
e l m u s i c ó g r a f o don J o a q u í n Pena. 

E l s e ñ o r M a c i á , que p r e s i d i r á l a re­
u n i ó n , se ha l l a dispuesto a hacer 
cuanto Sea posible para que no se sus­
penda la t emporada de l Liceo , con ob­
j e t o de e v i t a r los muchos pe r ju i c io s 
que i r r o g a r í a a g r an n ú m e r o de f a m i ­
l ias y para ev i t a r , a l p r o p i o t i e m p o , 
la d e p r e s i ó n m o r a l que e l lo s igni f ica­
r í a para Barcelona. 

— E l vapor f r a n c é s « I m e ™ 
que l l e g ó de M a z a g á n y escai 6 I h 
en e] m u e l l e de Bosch Als in aIija 
cajas de huevos con destinn ^ 
plaza. a ecta 

— D e V i g o y escalas recaM * 
t r o p u e r t o e l vapor «Cabo f W nUe8-
siendo p o r t a d o r de 4 pasa' gali 
a b u n d a n t e carga general allo 5 
e l m u e l l e de Rebaix . aIlja e¿ 

—Como de cos tumbre ¡ w 
m a ñ a n a procedente de Palma 1 6813 
tonave « C i u d a d de Barce lnn^» 0̂-
duc iendo a su bordo 87 
carga, consis tente en c 
nado de cerda y caza. Dicho ga" 
s a l d r á ecta noche, a las nueve qUe 
el p u e r t o de procedencia ' Pafa 

— C o n 5.232 balas de algodón 
toneladas de carga general y 40 1 160 
ladas de madera, l l egó , procedent " 
Ga lves ton y escalas, e l vapor ^ 
« L a f c o m o » , amarrando sus cabos^11^ 
m u e l l e de San B e l t r á n , en cuyo 
p r o c e d e r á a l a descarga de las é*51^0 
sadas m e r c a n c í a s . 

elona», c 

acezas de ' 

Comandancia de Marina 
V I S I T A S 

A y e r m a ñ a n a cumplimentaron 
nuevo comandante de Marina 

don L u i s Ve rdugo P a r t a g á c , el capi tánT 
n a v i o don J o s é de I b a r r a ; el d i r ^ t 
de l a A e r o n á u t i c a Nava l , don"Mam í 
de l a S i e r r a ; e l d i r e c t o r de la Sod^ 
dad de Carbones minerales , señor 
r r e t ; é l a lcalde i n t e r i n o , señor CaaiT 
novas, a c o m p a ñ a d o de l jefe de Cer 
m o n i a l , s e ñ o r R i b é ; el c a p i t á n de cor 
beta , d o n M a n u e l de Flores; don Pa 
b l o M i r a c l e ; don J o s é Laguna, y don 
J o s é M a r í a Lasaosa-Dilla, en represen 
t a c i ó n d e l C l u b N á u t i c o ; el teniente 
de nav io s e ñ o r G a r c é s ; el p r á c t i c o ma 
y o r d e l Puer to , don Carlos Mallol- el 
comandan te de l «Dédalo», don Anto­
n i o M o r e n o de Guerra; el c a p i t á n ine-
p e c t o r de l a C o m p a ñ í a Ibarra don 
M a r i a n o de Olesa y de España- el 

ayudan te de Mar ina de Vi l lanuéva 
d o n A n t o n i o Agui lera ; don José Espi ' 
nosa y don Eduardo Viscasillas, ex di­
r e c t o r d e l Real Colegio de E s p a ñ a en 

B o l o n i a . 

Para vender es preciso 
u ciar y para anunciar es 

preciso hacerlo con eficacia. 
Eficacia que precisamente 

hallará en E L DIA GRA­
FICO 
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ICOMPAGNIE üE NAVIGATION 

'faquet marseille 
i r ' i tV lCJ .U L>LHÍL,{J1X> •3I1ÍM.A1NAl, tJ^ 

r K B B A U C E i - O N A X M A R S K L L A 

D E N T E ^ OF M ^ I t K l K r O 
P a r a M a r s e l l a s a l d r á e l d í a 31 de 

oc tubre e) vnagnlf icc y r&Dldc 
vapor rf» ' R<s> roneladas 

ASNI 
AdiQiltienclo oarH n c n o uunto o a s ¡ i i 
sn s u s l u j o s a s c&maras de ortmei 

s e c u n d o y en s u s c ó m o d a s de tei 
.•era d a s e y c a r g a c a r a Marse l ln 
T á n g e r . C a s a b l n n c » y U a z n ^ á n 
T a m b i é n a d m i t a c a r g a con t r a s 
Dordo en M a r s e l l a y conoclmlenf • 
directo o a r a L e P lree . C o n s t a n t i n o 
nía. S . in is im. Treb lzomle . B a t u m 

e v e n t u a l m e n t e Sfovorosslk 
Se expenden c a s a l e s de o r l m e r a 
segunda v t e r c e r a c lases con e m b a í 
m í e en M a r s e l l a , o a r a los D u e r t f 

c i tados y D a k a r ( S e n e s a l ) 

Ignacio Viilavecchia y Comp. 
R A M H I . A S A N T A MON1CA- 7. 

T E L E H X J N U 13.U-» 

Vapore, de Hijo de 
RAMON A. RAMOS 
Direc to p a r a 

O A t l X A G t . \ A 
S e r v i c i o s e m a n a l con sa l ida los nie­

ves a l a s S E I S de la m a ñ a n a 
Admit i endo cargn y o a s a j e 

D i r e c t o oarí i 
A G U I L A S . A . L A 1 K U I A . U ü T K l L , 

A I . G E O I R A S y M A L A G A 
S e r v i c i o s e m a n a l con sa l ida tos 

s á b a d o s oor la tarde 
A d m i t i e n d o c a r g a y oasa je 

T a m b i é n admi te c a r g a con conoci ­
miento d irecto o a r a 

T á n g e r . Oasnh ianva . Habat . ftlaza-
a á n . Saf f l . Mogador . T e t n á n y K e n i 

t r a . con t rasbordo sn O l b r a l t a r 

P a r a i n f o r m e s d l r ig i r s t a s u 
a r m a d o r y cons ignatar ios 

Hijo de RAMON A. RAMOS 
P A S E O D E C O L O N . 19. Te l f . 15041 

Compañía KEPTUN - Bremen 
^ K V I C I O K Ü X i U i ^ U i S E M A M A 1 

P A R A L O S P U E R T O S D E 

A M B E K t C S \ B K K M E I V 

Todos los vapores que p r e s t a n s s te 
s e r v i c i o a d m i t e n pasa je de o r l m e r a 

c lase y c a r g r 

C o n t r a s b o r d o en Aniberea y B r e ­
m e n : a d m i t e n t a m b i é n e a r g a con 
conoc imiento directo p a r a los o r l n -

cfnales ouertos df 

A l e m a n i a L e t o u i a l'Mulandln 
I r l a n d a Po lon ia Oliinmart-i i 
I n g l a t e r r a E s t o n l n Snecia 
H o l a n d a R u s i a Noruega 

P R O X I M A S S A L I D A i 
para B r e m e n > A m b e r e » 

S a l d r á e l d í a 26 de octubre 
el vapor 

VESTA 
S a l d r á el d í a 27 de octubre 

e l v a p o r 

ATLAS 
L a c a r g a se a ü u i i t t en el t ing lado 
a ú m e r o 2 de' muel le B a l e a r e s . ^I'J 
"obtar g a s t o a l g u n o POI concepto 

de i l m a c e n a l f 

P a r a p a s a j e s , f letes y d e m á s in for­
mes, d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s 

Comercial Combalia Sagrera 
S. A. « ^ ^ ^ 

H A S E O D E C O L O N , 23. l.o 
T E L E F O N O Z2ii¿ 

'OMPANíA TRASMEDITERR^ÑlA 
V I A L A Y E T A N A . 4. B A K C E L O A ^ 
• J L A Z A de las C O R T E S , (i. M A D R 1 L 

Serv ic io s e m a n a l v r á p i d o del 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

ca l iendo de B a r c e l o n a todos los 
m a r t e s 

P e n i n s u l ? Canar ia !» 
s e r v i c i o q u i n c e n a l a d m i t i e n d o cargH 
1 p a s a j e p a r a los puer tos del Medí-
' o r r á n e o . L a s P a l m a s y T e n e r lf«' 

con s a l i d a s los m e v e s 
serv ic io r á p i d o de g r a n lu jo s e m a n a 

B a r c e l o n a C á d i z v C a n a r i a s 
S a l d i á el s á b a d o , d í a 31 de oc tubre , 

a m e d i o d í a 

CIUDAD DE SEVILU 
L í n e a r&pida m e n s u a l 

F e r n a n d o P6 
E l d í a 15 de n o v i e m b r e 

el vapor 

L E G A Z P 
L-on e s c a l a s en V a l e u c l a . A l i cante 
u 'ar iagena . C á d i z . L a s P a l m a s . T c o e -
r i fe . B i o de O r o . M o n r o v i a . S a n t a 

Isabe l ( F . P ó o ) . B a t a , l ioso 
y Rio B e n i t o 

- K R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 
- a l l d a s de B a r c e l o n a lunes y Jueves 

a las ve inte Horas 
s . i i idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á -
n.idos. a las diez ñ o r a s , pres tado pm 

el m a g n í f i c o buque a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T 1 -

Ü R A N 
s a l i d a de B a r c e l o n a todos los do­
mingos a las ocho h o r a s con e sca las 
en A l i c a n t e . O r á n . Mel l l la . C e u t a 
M á l a g a . C e u t a . Mel l l l a . O r á n . A l i can­

te y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A ­

G E N A 
s a l i d a s todos los lueves a las se is 

h o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
Sa l idas de B a r c e l o n * P a l m a todos 
los d í a s excepto d o m i n g o s a las ve in­
t i u n a h. por los a c r e d i t a d o s vapores 

CIUDAD DE BARCELONA 

S. G. T. M. 
P r ó x i m a s sa l idas de B a r c e l o n a 

E l t r a s a t l á n t i c o 

CA PANA 
s a l d r á e l d í a 21 de n o v i e m b r e p a r a 

R í o de J a n e i r o , Montevideo 
y B u e n o s A i r e s 

E J vapor 

MONT E V E R E S T 
s a l d r á e l d í a 2o de oc tubre p a r a 

Montevideo y B u e n o s A i r e s 

E l vapor 

IPANEMA 
s a l d r á e l d í a 11 de n o v i e m b r e p a r a 
R í o de J a n e i r o , Santos , Montevideo 

y B u e n o s A i r e s 

L a c a r g a se recibe en el mue l l e B a ­
leares , t ing lado o ú m e r o 1. <Colla 

T r a n s p o r t s » 

T e l é f o n o 23721 

I 

I I I 
Consigm a t a r l o : 

JUAN SALVADOR 
R A M B L A S A N T A M O N i C A . 7. 

T E L E F O N O . 14 670 

Quiere usted ver acolada}-
sus existencias? Anúnciese 
en EL DIA GRAFICO, y lo 

conseguirá 

A D R I A 
F I U M E 

S E R V I C I O R E G U L A R 
C O N S A L I D A F I J A C A D A 

S E M A N A 
D i r e c t a m e n t e e n t r e la 

P e n í n s u l a y los s i ­
g u i e n t e s p u e r t o s : 

M a r s e l l a . P u e r t o Maur ic io . 
O n e g l i a , G é n o v a , L i v o r n o . 
X á p o l e s , P a i e r m o , Messi -
na , M a l t a , C a t a n i a , Bar í . 
T r i e s t e . V e n e c l a v F i u n i c . 
S a l d r á de es te p u e r t o la 

m o t o n a v e 

V E R D I 
admi t i endo c a r g a y pasa -

l eros 

El jueves 29 Octubre 
A s i m i s m o l i b r a m o s cono­
c imiento d i r e c t o p a r a el 

p u e r t o de B O M B A Y . 
L a c a r g a se erectuar& poi 
la « C o l l a F l d u é ; . muelle 
de B a l e a r e s , t i n g l a d o n ü -
m e r o 2. T E L E F O N O 17.604 
P a r a f letes e i n f o r m e s di­
r i g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o 

EMILIO CARANDINI 
V I A L A V E T A N A . 12. 

T E L E F ( 'N( i X S7»; 

I b i b b y l i n e 
Se exp iden c o n o c i m i e n t o s d irec ­

tos desde el p u e r t o de B a r c e l o n a 
p a r a R a u g o o n , Co lombo , P o r t - S a i d . 
B o m b a r . K a r a c h i . M a d r a s v C a l c u t a , 
con t r a s b o r d o en M a r s e l l a a for-
fa l t s u m a m e n t e reducido. 

P a r a i n f o r m e s y de ta l l e s d i r i g i r s e 
a s u c o n s i g n a t a r i o : I B A R B A C.a 
D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A . 23. 
p r i n c i p a l . T e l é f o n o 16501. 

YBARRA Y CO P.a 
S. en C. de Sevilla 
L i n e a M E D l T E R K A A í E O - . B R A S I L 

P L A T A 
M O T O N A V E S C O R R E O S 

E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A P I D O R E C U L A R 
M E N S U A L 

P a r a Santos . Montev ideo 7 B u e n o » 
A i r e s 

S a l d r á e l d í a 27 de o c t u b r e el 
buque a m o t o r 

CABO SAN ANTONIO 
A d m i t i e n d o ' í a r g » • oasale 

A s i m i s m o l i b r a m o s conocimientos-
d irec tos en c o m b i n a c i ó n con las 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S D E NA­
V E G A C I O N M I H A M O V i C H . S O C I E 
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A \ 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A C O 

N I A o a r a los p u e r t o s de 
R o s a r i o s a n t a F e . A s u n c i ó n . B a m a . 
vsl como p a r a p u e r t o M u. c o m o 

doro. R l v a d a v l a P u e r t o Deseado. 
>an J u l i á n . S: • C r u * . R í o G á l l e s e 

y P u n t a A r e n a s 

C O N T R A N S B O R D O E N BUENO!» 
A I R E S 

L a c a r g a se rec ibe e n e l t ing lado 
s i tuado en el m u e l l e R e b a i x basta 

el d í a Z*» de o c t u b r e 
P a r a fletes • m f o i m e s d i r i g i r s e a 

s u s C o n s i g n a t a r i o s : 
t B A K R A X C O M P A Ñ I A a. en C . Te­
l é f o n o 16.601 D E L E G A C I O N E N 
B A K C E L O N A : A N C H A n ú m e r o 23-
' R I N C I P A L 

HIJO DE R0MUL0 B0SCH 
• • • ^ • • ^ " • • " ^ S . en C . 
A K M A D O R E S X C O N S I G N A l ' A i i l O b 

Serv ic io r e g u l a r a puertos del 
W e d i t e r r á n e o . Norte de A f r i c a . C á ­

diz , Sev i l l a y H u e l v a 
por los vapores 

U E R G A . C E R V l í R A , V I L A F R A N Ü A 
y L A X D O R D 

Tinglado n ú m . ». mue l l e de E s p a B a . 
T E L E F O N O 18.274. 

O f i c i n a s : V I A L A Y E T A N A . 7. 
T E L E F O N O 32.0&7 

odos ios 

ta R l 
RO, B a 

H o n d u r a s . 

A G E N C I A MARITIMA 
" D E L G A D O " 
A d m i t i m o s c a r g a oajo conoc imiento 
directo, p a r a los s igu ientes dest inos-
C O N T R A S B O R D O E N N E W - V O R K 
V I A M U N S O N S T E A M S U I P L t N t 
P a r a todos los puer tos de C u b a , Mé­
l ico y los puer tos or lnc lpa ie s de 

P a c i f i c o 
V I A T H E N E W - Y O R K & P O R T O 
R I C O S T E A M S H I P C.o - P O R T O 

R I C O L L N E 
Serv ic io r á p i d o b i s e m a n a l a todos 

ios puer tos de P u e r t o R i c o 
V I A T H E N E W - Y O R K & P O R T O 
K I C O S T E A M S H I P C.o - S A N T O D O 

M I N G O L I N E 
Servic io r á p i d o s e m a n a l a 

puer tos de Santo 
V I A U N I T E D F R U I T 

Servic io r á p i d o s e m a n a 
ca , P a n a m á , H a b a n a . Saü 
nes. P r e s t e n , J a m a i c a , 
G u a t e m a l a . P u e r t o C o l o m b i a . C a r t a ­
gena. S a n t a M a r t a , B a r r a n q u i l i a 
( L o s e m b a r q u e s de v ino se e f e c t ú a n 

con t r a s b o r d o en H a b a n a ) 
V I A A T L A N T I C N A V I G A T I O N C O R ­

P O R A T I O N 
Serv ic io r á p i d o s e m a n a l para todos 

los p u e r t o s de C u b a 
V I A P A N A M A R A I L R O A D 

S T E A M S H I P L I N E 
Serv ic io de vapores r á p i d o s p a r a los 

puertos de l a R e p ú b l i c a de H a i t í 
V I A C A N A D I A N N A T I O N A L 

R A I L W A Y S 
P a r a todos los puer tos in ter iores 

de C a n a d á y E E . U U . 
C O N T R A S B O R D O E N M A R S E L L A 
V I A F A B R E L I N E y E R A I S S 1 -

N E T & C í a . 
Servicio r á p i d o p a r a A l e j a n d r í a . Bey-
routta. J a f f a , C o n s t a n t l u o p l a , Cons ­
tanza . B o u r g a s , B a m a . D a k a r . B a -
t h n r s t . K o n a k r i , S i e r r a L e o n a . T a ­
ñ a n , B a s s a m , C o s t a . Ivo l re . C o s t a de 
>ro. L o m é , C o t o n o u . D u a l a . G a b o n . 

G r a n B a s s a m . Gagos , L ibreTi l l e . Sel ­
le, C a m a . May mu ha, B a n a u e . M o m a 

M a t a d l . Po lnte Nolre, etc . 
C o t i z a m o s f letes p a r a todos los 

puer tos indicados 
P a r a i n f o r m e s y d e m á s detal les , d i ­

r i g i r s e a la m i s m a : 
P L A Z A M E D I N A C E L 1 . b 

T E L E F O N O 24.60f) 
C I U D A D 

No ta i Se a v i s a a los c a r g a d o r e s que 
l a d u r a c i ó n de l a t r a v e s í a desde 
B a r c e l o n a a los puer tos de dest ino 

es a p r o x i m a d a m e n t e de 30 d í a s 

Serv ic io r e c u l a r M E N S U A L 
p o r v a p o r e s c o r r e o s de 

BARCELONA a FILIPINAS 
P r ó x i m a s a l i d a p a r a M A N I L A 

y E X T R E M O O R I E N T E 
E l 0 de n o v i e m b r e 

V A P O R 

C O B L E N Z 
Se a d m i t e n p a s a j e r o s de c lase 

c a b i n a y c la se I n t e r m e d i a 

E n t r e g a - c o n t i n u a de l a c a r g a por 
l a « C o l l a F i d u é » . m u e l l e B a l e a ­
res , t ing lado n ú m . 2. T e l é f . 17.504 

P A R A F L E T E S . P A S A J E S E 
I N F O R M E S , D I R I G I R S E A 

BAQUERA, KUSCHE 
Y M A R T I N , S . A. 

P A S E O D E C O L O N , 24, l.o 
E d i f i c i o C o l ó n . - T e l é f . 14047 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe diriffirse a) airector 

de este periódico 

I 
CONSIGNATARIOS 

I I I 

C r i s t i n a , 11 

B A R C E L O N A 

Información marítima 
A T K A Q Ü E D E B(M|UJS8 

SUBTOS E N E L P O E R T O 

NORDENLFJEDSKE 
S. S . S E R V I C E S 

s e r v i c i o r e g u l a r p a r a 
I N G L A T E R R A 

P a r a 

)RES y AMBERES 
s a l d r á e l d í a 27 

de oc tubre , e l vapor 

Arnfinn Jari 
A d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a f letes e i n f o r m e s 
d i r i g i r s e a s u s Agentes 

HIJOS DE 
M. C0NDEMINAS 

Paseo C o l ó n . 10-Merced . 2E 
T E L E F S . 114 80 114 

D E T R A F I C O 

« A m p u r d á m » . E s p a l l a E . 
« A l f o n s o S e n r a » . S a n B e l t r á n . 
« B s t í s » . E s p a f i a N E . 
« A r a y a Mendi3>. S a n B e l t r á n . 
« A r g e n t i n a ^ B a r c e k m e t a . 
c A r n o t e g u i M e n d i » . C o s t a . 
« B l a a f j e l d » . noruego , B o s c h y A l s l n a . 
« B o r g f r e d » . noruego . P o n i e n t e S. 
« A n t o n i o L ó p e z » C o n t r a d i q u e , 
« B e r g a » . E s p a f i a W . 
« C a b o O r t e g a l » . R e b a i x . 
« B e r e n i c e s , h o l a n d é s . B a r c e l o n a S. 
« C a m p o a m o r » . C o s t a . 
« C a b o R a z o » . R e b a i x . 
« C a n a l e j a s » . E s p a f i a N E . 
« C i u d a d de C á d i z » , Dep. C o m e r c i a l . 
« C i a f i o » . P o n i e n t e S. 
« E s t e r » , d a n é s , S a n B e l t r á n . 
t F r a n c a F a s s l o » , i t a l i a n o . B a r c e l o n a N 

« F a b i á n » , i n g l é s . E s p a f i a B . 
« G u i l l e r m o S c h u l t z » . S a n B e l t r á n . 
« G u m e r s i n d o J u n q u e r a s » . Pon ien te N . 
« H e k t o s » , f i n l a n d é s . C o n t r a d i q u e . 
« I s l a de G r a n C a n a r i a » . E s p a f i a N B . 
« I s a de T e n e r i f e » , Nuevo 
« L a f c o m o » . n o r l e a m r i c a n o , E s p a f i a E . 
« L u i s C a s o de los C o b o s » , C o n t r a d i q u e . 
« J u a n M a r a g a l l » . P o n i e n t e N . 
« M a h ó n » L e v a n t e . 
« M a r N e g r o » , E s p a f i a S. 
« M a r í a R . » , E s p a f i a W . 
« M a r q u é s de C o m i l l a s » , B a r c e l o n a N . 
« M i n a G a r r i ó » . Pon iente S. 
« M i n n a » . e s t o n i a n o » . L e v a n t e . 
« M o n t e v i d e o » Nuevo. 
« M a n u e l A r n ú s » , M. Nuevo . 
« M a n u e C a l v o » . C o n t r a d i q u e , 
« M a n u e l a C . de R . » P o n i e n t e N 
« N i r l t o s » . gr iego . B o s c h y A l s l n a . 

i « N i o b e » . d a n é s . S a n B e l t r á n . 
« N u m a » , Pon ien te S. 
cNurUi K» Poniente N. 
« N e m r o d » . C o n t r a d i q u e . 

, « N o r t e » , S a n B e l t r á n , 
«Ophirj>, P o n i e n t e S. 
« P a l o s » , a l e m á n . C o s t a . 
« R i c a r d o R » Pon iente N-

; « R e y J a i m e I I » , B a r c e l o n a N . 
« R í o B e s ó a » , C o n t i a d i q u e , 
« R í o C a b r l e l » , Dep. C o m e r c i a l . 
« R o z e m b u r g » , h o l a n d é s , S a n B e l t r á n . 
« S a c 5 » . S a n B e l t r á n . 
« S u d b u r g » , i n g l é s . P o n i e n t e S. 
« S a n t o n i » . i t a l i ano , C o s t a . 
« T i f l l s » . C o s t a . 
« T i n t o r é » . Muel le Nuevo . 
« T e r e s a P a m i f s » , S a n B e l t r á n . 
« V a l e n t í n R u í z S e ñ e n » . S a n B e l t r á n . 
« U l i a » . P o n i e n t e S. 
« V i r g e n del C a r m e n » . P o n i e n t e S. 

Situación de ios buques de 
impresas Navieras que vi­

sitan nuestro puerto 

á. Q. D E T R A N S P O R T S M A R I T I M i 
A V A P E I T K 

C a m p a n a — L l e g ó B u e n o s A i r e s 9-10 
A l s l n a — S a l i ó A l m e r í a 7-10 p a r a D a k a r 
M t - K e m m e l — S a l i ó B a r c e l o n a 14-10 p a r a 

S a n F e l i u de G u i x o l s 
I p a n e m a — S a l i ó D a k a r 7-10 p a r a C a s a -

b l a n c a 
M t - V l s o — L l e g ó B u e n o s A i r e s - 23-9 
M t - P c l v o u x — S a l i ó de P . a P i t r e 10-10 

p a r a N u e v a O r l e a n s 
M t - C e a l s — S a l i ó de A l g e r 14-10 
G u a r u j a — L l e g ó B u e n o s A i r e s 10-10 
M e u d o z a — S a l i ó de R í o 19-9 p a r a D a k a r 

M t - E v e r e s t — S a l l ó de B . A i r e s 2-8 p a ­
r a T e n e r i f e 

M t - G e n e v r e — E n Buenos A i r e s 
M t T A I g o u a l — L l e g ó C a r d l f f £-% 
A l s i n a — S a l i ó A l m e r í a 8-8 p a r a D a k a r 

. ; O M i ' A . s L \ T R A S A T L A N T I C A 
Sl tuaelÓD rt* s n s irurjves 

A r g e n t i n a — S a l i ó A l m e r í a 20-10 p a r a 
B a r c e l o n a 

U r u g u a y — S a l i ó C á d i z 8-10 p a r a S a n t a 
— C r u z de T e n e r i f e 
H a b a n a — L l e g ó N u e v a Y o r k 13-10 de 

H a b a n a 
C r i s t ó b a l C o l ó n — S a l i ó C o r u l l a 20-10 p a r a 

H a b a n a 
M a g a l l a n e s — S a l l ó L a G u a y r a 13-10 p a r a 

P u e r t o Cbel lo 
M a n u e l C a l v o — L l e g ó B a r c e l o n a 8-7 de 

C á d i z 
A n t o n i o L ó p e z — E n B a r c e l o n a 
M a n u e l A r n ú s — S a l l ó C á d i z 25-9 p a r a 

B a r c e l o n a 
J u a n S. E l c a n o — S a l i ó S a n t a C r u z d t 

T e n e r i f e 7-10 p a r a C á d i z 
M a r q u é s de C o m i l l a s — L l e g ó C á d i z 20-10 

de N u e v a Y o r k 
B u e n o s A i r e s — L l e g ó C á d i z 8-10 de M á ­

l a g a 
I B A R R A Y C O M P A Ñ I A . S. e n C 

S i t u a c i ó n y m o v i m i e n t o de s o s buques 
M e d i t e r r á n e o - B r a s i l - P l a t a 

Cabo S a n A g u s t í n — D e B u e n o s A i r e s s a ­
le e l 25 p a r a Montev ideo 

C a b o S a n t o T o m é — B i l b a o ( C . ) 
C a b o S a n A n t o n i o — B a r c e l o n a - M a r s e l l a 
Cabo Q u i l a t e s — M a r - S a n t o s 
Cabo P a l o s — B a r c e l o n a - M a r s e l l a 

A m é r i c a del N o r t e 

Cabo T o r t o s a — B a r c e l o n a 
Cabo M a y o r — M a r - N u e v a Y o r k 

Serv ic io s de c a b o t a j e 

C a b o E s p a r t e l — S e v i l l a - N o r t e 
Cabo V i l l a n o — B i l b a o - S a n t a n d e r 
Cabo C r e u x — V a l e n c i a - P o n i e n t e 
Cabo O r t e g a l — M á l a g a - L e v a n t e 
Cabo R a z o — D e B a r c e l o n a s a l d r á e l 22 

p a r a P o n i e n t e 
Cabo H u e r t a s — M a r - V i l l a g a r c í a 

AGENTE DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BARCELONA 

L a i n t e r v e n c i ó n de las operaciones 
b u r s á t i l e s se h a l l a reservada por l a 
ley a los agentes, quienes a l expedi r 
p ó l i z a confieren t í t u l o s de p rop iedad 
de los valores y los hace i r r e i v i n d i ­
cables, NEGRE, LEANDRO, Plaza de 
C a t a l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14.273. 

R a d i o t e l e f o n í a 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
R A D I O B A R C E L O N A . — 7 , 3 0 a 8: P r i ­

m e r a e d i c i ó n de D i a r i o hab lado de R a ­
dio B a r c e l o n a . 8 a 8'30: S e g u n d a edi­
c i ó n . — 1 1 : P a r t e de l Serv ic io M e t e o r o l ó ­
gico de C a t a l u ñ a . — 1 3 : S e s i ó n de m ú s i ­
c a l i g e r a , en discos.—13'30: C o n c i e r t o 
por e l Sexteto R a d i o : « M a r c h a de l F é ­
n i x » ; « A u b a d e » ; « L a D a m n a t l o n de 
F a u s t » , s e l e c c i ó n : « B a r c a r o l a » . — 1 4 : I n ­
f o r m a c i ó n t e a t r a l y c a r t e ü e r a . A u d i c i ó n 
de discos se lectos . S e c c i ó n c i n e m a t o g r á ­
f i c a y carte lera .—14,20: C o n t i n u a c i ó n 
del conc ier to . « S e r e n a t a e s p a ñ o l a » ; « E l 
dflo de l a A f r i c a n a » , s e l e c c i ó n ; « S u s p i r o 
de a m o r » ; « B a t a l l a de f l o r e s » , m a r c h a . 
— 1 5 : S e s i ó n r a d i o b e n é f i c a . o r g a n i z a d a 
e x c l u s i v a m e n t e en obsequio de l a s Irus-
ti tuco nes b e n é f i c a s , a s i los , hosp i ta l e s y 
c a s a s p e n i t e n c i a r i a s de E s p a ñ a , con 
discos escogidos .—17: T r a n s m i s i ó n des­
de e l C e n t r e A u t o n o m i s t a de D e p a n d s n t s 
del C o m e r c I de l a I n d u s t r i a , de los ac ­
tos que se c e l e b r a r á n en h o n o r del C o n ­
se jo D i r e c t i v o de d icho C e n t r o , con a s i s ­
t e n c i a de l a s a u t o r i d a d e s do e s t a c a ­
p i t a l . P r i m e r o : A c t o de d e s c u b r i r u n 
m á r m o l que p e r p e t u a r á e l hecho que se 
c o n m e m o r a . Segundo: C o n c i e r t o a c a r ­
go del O r f e ó B a r c e l o n é s . D i r e c t o r : J u a n 
A l t i s e n t , L « E l c a n t de l a s e n y e r a » ; « L a 
donze l la de l a c o s t a r ; « B i s f a d r i n s de 
Sunt B o l » ; « L ' H i v e r n ^ ; « L a p r e s ó de 
L' .e ida»; « L e s fu l les s e q u e s » . I I . « S o t a 
de i ' p u a » ; « F o l l í e s » ; « S c h e r z z o » ; « L a 
c a n e ó del d e s p l t a t » ; « A i r e s del Mont -
s e n y » ; «Si ti de B e r g - o p - Z o o m » . Eta e l 
in tewnedio: A v i c u l t u r a . S e s i ó n a g r í c o l a 
dominicaJ . « L e s ga l l ine s que es m e n g e n 
Ies p lomes i els o u s » . C o n f e r e n c i a e n 
c a t a l á n , por A l b e r t o B r i l l a t . — 1 0 ' i 0 : L a 
s o p r a n o l i g e r a F r a n c e s c a M a r l e t I n t e r ­
p r e t a r á : « L a k m é » , r o m a n z a ; « L a s bodas 
de F í g a r o » , a r i a ; « B i g o l e t t o » , a r l a . — 
20: C o n v e r s a c i ó n e n c a t a l á n , por R o e 
Boronat .—•>0"¿Q: L a O r q u e s t a de l a E s ­
t a c i ó n i n t e r p r e t a r á : « L ' A r l e s i e n n e » , se ­
gunda su i t e . 

R A D I O V A L E N C I A . — 1 1 ' 3 0 : T r a n s m i ­
s i ó n del conc ier to que e j e c u t a r á en los 
V i v e r o s (s i el t i empo no lo i m p i d e ) , l a 
B a n d a M u n i c i p a l , dirigrida p o r e l m a e s ­
t r o L u i s Ayl lon.—13'30: C o n c i e r t o por 
e l T r í o : « L a n o v i a m a d r i l e ñ a » , pasodo-
ble; « R o m a n z a » , solo de v i o l í n ; « G u a r ­
dia a m a r i l l a ; » , f a n t a s í a ; « L ' A u v e r g m a -
t e » , m a z u r c a ; « P o b r e g a u c h i t o » . tango; 
« G a c h ó , ciué p o s t í n ! » , s c h o t i s ; « S i d n y » . 
ona step. 
« A l o ñ a M e n d i » . B a r c e l o n a S. 

A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E R A D I O D I ­
F U S I O N 

R A D I O A S O C I A C I O N E A J 15 (251 
m . ) — l i ü & i C c n f e r e n c i n r e l i g i o s a domi-
l í l t s l p o r e l reverendo doctor J o s é C a s -
te l l torf . p r e s b í t e r o . — 1 1 ' 4 5 : « S a c k o » ; 
« L e roue t d T A m P h a l e » . — 1 2 : E m i s i ó n fe­
m e n i n a . H o j a dej d í a . C o m e n t a r i o de 
actual idad.—12'05: C u r s o de coc ina 
p r á c t i c a . L o s dos plattis de m a ñ a n a . — 
12'20: S e c c i ó n ds rega los . C o n s u l t a s : 
P r e g u n t a s y r e s p u e s t a s sobre í u a l q u l e r 
c u e s t i ó n r e l a c i o n a d a con l a m u j e r . — 
R e c i t a l p o é t i c o a c a r g o de l a s e ñ o r i t a 
R o s a l í a R o v i r a . — 1 2 ' 2 5 : E l d i sco de mo­
da.—12'30: E l T r í o de l a E m i s o r a i n t e r ­
p r e t a r á : « F i e s t a a n d a l u z a » , pasodoble; 
« L o v e n e s t » . « G o l d e n Hours?,-; « S e r e n a ­
t a de a m o r » ; « A i r de b a l l l e t » . — 1 6 ' 0 5 : 
« Q u i n t e t o e n f a m e n o r » 18'30: R a d i a ­
c i ó n d i r e c t a desde e l M o n a s t e r i o de 
M o n t s e r r a t , de l a SaJve de V i c t o r i a , a 
c inco voces p o l i f ó n i c a , y e l h i m n o del 
P . D o m . A n s e l m o F e r r e r . — 2 0 ' 0 5 : L a 
o r q u e s t a de l a A s o c i a c i ó n i n t e r p r e t a r á : 
l a « C o n v e r s a sobre e c o n o m í a v i n í c o l a » , 
por el I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n de 
S a n I s i d r o 20'20: E l d isco de l r a d i ­
oyente . R a d i a t i ó n d i a r l a de u n disco 
so l ic i tado p o r a . 'gún radioyente.—20*25: 
« L e y e n d a a z u l » ; « L a h i j a del p r í n c i p e » . 
« L o s pescadores de p e r l a s » . 



Página 22 E L D I A G R A F I C O Doming-o, 2") octub 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L C A B L E - TELÉFONO 
T E L E G R A F O y RADIO 

De Fomento 

L A HUELGA FE­
R R O V I A R I A DE 

ANDALUCIA 
D i c e A l b o r n o z q u e s i g u e 

d e c r e c i e n d o 

M a d r i d , 24. — E l m i n i s t r o de Fo­
men to m a n i f e s t ó hoy a los pe r iod i s ­
tas que en v i s ta de la l l u v i a que ha­
b í? c a í d o se h a b í a desist ido de rea­
l izar e l co r t e de agua en e l cana l de 
Lozoya. anunciado para m a ñ a n a en 
las horas; de t res t a rde a ocho de la 
noche. S e g u i r á e l co r t e ac tua l de las 
diez de la noche a las seis y med ia 
de l a m a ñ a n a . 

R e f i r i é n d o s e a la hue lga f e r r o v i a ­
r i a m a n i f e s t ó que c o n t i n ú a acen­
t u á n d o s e 'a n o r m a l i d a d , en t r ando 
mayor n ú m e r o de obreros a l t raba­
j o . De M á l a g a anunciaban que hoy 
e n t r a r í a n todos los empleados de ofi­
cinas-

De Sev i l l a e l gobernador le h a b í a 
comunicado que h a b í a au tor izado 
una r e u n i ó n de f e r r o v i a r i o s para 
cambia r impresiones a cerca de la 
r e i n t e g r a c i ó n a l t raba jo . 

A ñ a d i ó que hoy c i r c u l a b a n los ex­
presos de C ó r d o b a y e l de San J e r ó ­
n i m o a C á d i z . T a m b i é n han c i r c u l a ­
do m e r c a n c í a s y se ha in tens i f icado 
la c i r c u l a c i ó n de t renes e n t r e Grana­
da y Bobad i l l a , donde ayer c i r c u l a ­
r o n siete m e r c a n c í a s y hoy lo h a r á n 
o t ros tantos . 

E n Granada e l se rv ic io de mer­
c a n c í a s de G r a n V e l o c i d a d es nor­
m a l y se c o n f í a que hoy se no rma­
l ice e l de m e r c a n c í a s en genera l . 

E n C ó r d o b a p a r t i ó hoy u n t r e n pa­
ra A l m o r c h ó n , que es l a l l ave d " l a 
l í n e a de Badajoz. 

T e r m i n ó d ic iendo que esta noche 
marchaba a C á c e r e s y Plasencia pa­
ra as i s t i r a u n acto p o l í t i c o . Regre­
s a r á e l lunes. 

V I S I T A S A L S E Ñ O R L A R G O C A B A ­
L L E R O 

M a d r i d , 24 .—El m i n i s t r o de Traba­
j o r e c i f ñ ó a la F e d e r a c i ó n P a t r o n a l 
M a d i i l e ü a que le h a b l ó de una hue lga 
que s o s . l e ñ e n lo& escultores y a pe­
sar de los buenos deseos de los pa­
t ronos los obreros se n iegan a pa r l a ­
m e n t a r con ellos. 

E l s e ñ o r La rgo Cabal lero ha dado 
ó r d e n e s a l delegado de T raba jo para 
que disponga que ambas par tes se 
pongan a l habla. 

A ñ a d i ó que le h a b í a n t r a í d o e l Re­
g lamen to de l I n s t i t u t o de C r é d i t o 
que piensa crear l a C o n f e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a de Cajas de A h o r r o , y que des­
p u é s de es tud ia r lo lo h a b í a r e m i t i d o 
a l m i n i s t r o de Hacienda. E l o g i ó e l 
es tudio que se h a b í a hecho respecto 
a esta c u e s t i ó n , es t imando m u y bene­
ficiosa l a i n i c i a t i v a . 

Una c o m i s i ó n de l a F e d e r a c i ó n de 
Armadores de Buques t a m b i é n le v i s i ­
t ó y le h izo en t rega de unas conc lu ­
siones en las que se p ide que se con­
donen c ier tas cargas t r i b u t a r i a s y se 
exponen los pe l ig ros que representa 
para la i n d u s t r i a que los obreros t r a ­
bajen en l a pesca a j o r n a l en vez de 
hacer lo a l a pa r te . 

E l m i n i s t r o c o n t e s t ó a los repre­
sentantes, que no t e n í a inconvenien­
t e en que se celebrase una Conferen­
cia Nac iona l pesquera que de l ibe re 
sobre esas cuestiones, a s í como de 
que se r e ú n a o t r o Conferencia Nac io­
na l de l T ranspor t e m a r í t i m o . 

D E L M O M E N T O 

H A T R A N S C U R R I D O 
O T R A S E M A N A 

M a d r i d , 24. — Con la d i s c u s i ó n de l a r t i c u l o 48, uno de los centros n e r ­
viosos de l o rgan i smo es ta ta l en c o n s t r u c c i ó n , h a t e r m i n a d o el t i t u l o I I I 
y nos en f ren tamos con el I V y V , un idos . 

No h a sido leve en emociones l a semana t r a n s c u r r i d a . E l s e ñ o r M a u r a 
puede decirse que h a d i m i t i d o dos veces: la p r i m e r a a l sa l i r del G o ­
b ie rno y l a segunda, a l s i tuarse f r e n t e a él , r o m p i e n d o las amar ra s . J o ­
ven, l e g í t i m a m e n t e ambic ioso , en s i t u a c i ó n p reponde ran te en l a p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a , es lóg ico que el s e ñ o r M a u r a desee y p rocure u t i l i z a r cuantas 
c o y u n t u r a s le vengan a la m a n o p a r a f o r m a r a su a l rededor u n a m ­
bien te ?/ crear sobre é l u n p a r t i d o p o l í t i c o . Tres p i la res h a escogido e l 
ex m i n i s t r o r epub l i cano p a r a c i m e n t a r su ed i f i c i o : e l sent ido de dere­
chas, l a c u e s t i ó n re l ig iosa , el a n t i c a t a l a n i s m o . 

E n cuen to a l p r i m e r o , es la p o s t u r a n a t u r a l . H a y en E s p a ñ a u n a g r a n 
co r r i en te de derechas, fuerzas d iseminadas , desar t iculadas . E x m o n á r ­
quicas que a ú n no se h a n emplazado en l a R e p ú b l i c a , ind i fe ren tes que 
s ó l o buscan las g a r a n t í a s de t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a como fuente de l a 
e s i ah ihdad e c o n ó m i c a y repu l icanos convencidos, entusiastas, que c o n -
t r i b . y e r o v de modo eficaz a l a d v e n i m i e n t o de l r é g i m e n , pero que t i e n e n 
es0, sei t ide de derechas que p r o p u g n a el s e ñ o r M a u r a . 

E n cuan to a l segundo de aquel los sostenes fundamen ta l e s de l a esen­
c ia p o l í t i c a de l p r i m e r m i n i s t r o de l a G o b i e r n a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , l a 
c u e s t i ó n re l ig iosa , su s i t u a c i ó n — y a lo s e ñ a l é d í a s pasados—aparece m á s 
v a c i l a n t e . H a d i m i t i d o p o r l a a p r o b a c i ó n de l a r t í c u l o 24, pero no quiere 
l a r e v i s i ó n . Por ahora , a l menos. 

Y en donde, dec id idamente , p isa t e r reno m á s movedizo es en la p o ­
s i c i ó n a n t i c a t a l a n i s t a . No quiere esto decir que no l leve r a z ó n el se­
ñ o r M a u r a en m u c h o de lo que d i j o en su discurso—estocada, en su o r a ­
c i ó n agresiva del jueves. ¿ Q u e l a c u l t u r a cas te l lana n o d e s a p a r e c e r á 
n u n c a de las aulas de C a t a l u ñ a a ? Ev iden te . Eso no lo discute nad ie . 
¿ Q u e h a f a l t a d o l e a l t a d y d e c i s i ó n en el P a r l a m e n t o — n o p o r p a r t e de 
los catalanes, p rec i samente—al t r a t a r este asunto? Exac to . ¿ Q u e h a h a ­
b ido cubileteos y m i n o r í a s que se h a n r ec t i f i cado y h a n dado u ñ pobre 
e s p e c t á c u l o de inconsecuencia? Es l a p u r a ve rdad . 

L a f i r m e z a p o l í t i c a , el sos ten imien to de las ac t i tudes , aunque sean 
e r r ó n e a s , no puede e n c o n t r a r s ino alabanzas, pero lo que nos parece 
u n p r o f u n d o e r ro r—de p i f i a lo c a l i f i c ó é l j e fe de l Gobierno—es a d o p t a r 
resue l tamente , d e f i n i t i v a m e n t e u n a p o s i c i ó n c o n t r a C a t a l u ñ a . E n e l 
p r o g r a m a de u n leader p o l í t i c o , c o n envergadura de jefe de fuerzas n a ­
cionales, y m á s s i son conservadoras , no puede caber esa o r i e n t a c i ó n . 

C o m o t a m p o c o se pueden o l v i d a r dos aspectos de t rascendenc ia i n ­
d u d a b l e : que h a y que respetar e l c é l e b r e pac to d o n o s t i a r r a , p u n t o de 
p a r t i d a de l a a c t u a c i ó n r e p u b l i c a n a y que l a C o n s t i t u c i ó n se e s t á h a ­
c iendo a u t o n o m i s t a . 

F u e r a de l a conquis ta de los cata lanes , que t i enen c i e r t amen te m o t i ­
vos de s a t i s f a c c i ó n y de l i n c i d e n t e A z a ñ a - M a u r a , r educ ido p o r e l p r i ­
m e r o a sus jus tas p roporc iones , a b u l t a d o p o r e l segundo p o r i m p e r i o 
de su fogos idad t e m p e r a m e n t a l , l a semana ofrece pocos relieves. 

E n l a p r ó x i m a c r ó n i c a m e o c u p a r é , con o c a s i ó n de ju i c io s y no t i c i a s 
de a l g ú n i n t e r é s que he p o d i d o recoger, de l a d i s c u s i ó n de los t í t u l o s I V 
y V , que muchos , y en t r e ellos e l p r o p i o pres idente de las Cortes , creen 
que es c u e s t i ó n t é c n i c a , de poco fuego p o l í t i c o y que seguramente apa ­
s i o n a r á y m a n t e n d r á é l t o n o v i b r a n t e que de l a r t í c u l o 21 a l 48 h a t e n ­
s ionado l a C á m a r a en las ú l t i m a s j o r n a d a s cons t i tuyentes . — F . C A ­

S A R E S . 

DE INSTRUCCION PUBLICA 

La diaria entrevista 
redactores de 

M a d r i d , 24. — E l m i n i s t r o de Ins ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a m a n i f e s t ó a los i n ­
formadores que desde hace a ñ o s la 
s e ñ o r i t a Gould , nor teamer icana , rea­
l i za invest igaciones h i s t ó r i c a s é n e l 
a r ch ivo de Simanca. Es ta s e ñ o r i t a 
ha expresado e l deseo de c o n t r i b u i r 
a l m e j o r a m i e n t o de la e n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a en aquel la p o b l a c i ó n , o f re ­

c i é n d o s e a crear y sostener p o r su 
cuenta una escuela de p á r v u l o s -

E l m i n i s t r o a c e p t ó e l o f r e c i m i e n t o 
elogiando el rasgo de l a mencionada 
s e ñ o r i t a 

M a n i f e s t ó t a m b i é n e l s e ñ o r D o m i n ­
go que nuest ro c o m p a t r i o t a D . F r a n ­
cisco San R o m á n , res idente en M o n ­
tevideo, h a b í a enviado 10.991 pesetas 
para c o n t r i b u i r a la c o n s t r u c c i ó n de 
escuelas en Samo (Pon tevedra ) , ha­
biendo enviado t a m b i é n o t r a c a n t i ­
dad para sat isfacer los gastos de ma­
t r í c u l a g r a t u i t a , res idencia y subsi­
d io a lo salumnos seleccionados de 
todos los centros docentes. 

De Ja vuelta a España en avioneta 

Ayer salieron de León los participantes 
M a d r i d , 24. — N o t i c i a s rec ib idas 

de L e ó n i n d i c a n que a pesar d e l m a l 
t i e m p o , pues c o n t i n ú a l a l l u v i a , aun­
que e l t e m p o r a l ha amainado) han 
sal ido los aviadores que t o m a n p a r t e 
en l a V u e l t a a E s p a ñ a en avioneta , a 
e x c e p c i ó n de don L u i s Pardo Prats , 
que se ha r e t i r a d o po r m a l func io ­
namien to d e l m o t o r . 

S a l i ó e l p r i m e r o a las 10'10, c o n t i ­
nuando los d e m á s con e l m i s m o or­
den de l legada. 

A las 11'35 l l e g ó a Zamora e l p r i ­

mero de los aparatos, núme ix ) 8, p i ­
lo tado por e l s e ñ o r Flores S o l í s . Po­
co d e s p u é s l l e g ó e l n ú m e r o 6 p i l o t a d o 
por don Carlos de Haya. 

Fue ron l legando los d e m á s y des­
p u é s de una hora de descanso se re­
a n u d ó e l vuelo . 

E n e l Ae ro Club se ha r ec ib ido u n 
t e l eg rama de C á c e r e s , d ic iendo que 
han l legado diez aparatos y que es 
probable que pernoc ten los aviado­
res en aquel la c a p i t a l , aunque t a m ­
b i é n pud ie r a o c u r r i r que a lguno l l e ­
gara hasta Sevi l la . 

del ministro con los 
los periódicos 

D e s p u é s d i j o e l s e ñ o r D o m i n g o 
que e n la A r g e n t i n a h a y u n l i b r o 
de t e x t o que se t i t u l ó " L a t i e r r a " , 
en e l que se dice que l a l a b o r c u l ­
t u r a l e s p a ñ o l a es i n f e r i o r a l a de 
las p r i n c i p a l e s naciones ; que no se 
da clase a l a m i t a d de los n i ñ o s ; 
que los maestros que saben son l i ­
m i t a d o s y escasos; que los I n s t i t u ­
tos de segunda e n s e ñ a n z a e s t á n 
d i r i g i d o s por comun idades r e l i g i o ­
sas, y que en las Unive r s idades , en 
las que se da l a e n s e ñ a n z a supe­
r i o r , salen a lgunos h o m b r e s de v e r ­
dadero va lo r , pero e n genera l e l 
c a r á c t e r de l a e n s e ñ a n z a es poco 
m o d e r n o y p r á c t i c o . 

A l conocer esto e l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , h a env iado u n 
escr i to a l m i n i s t r o de este d e p a r t a ­
m e n t o de l a A r g e n t i n a , d á n d o l e a 
conocer l a obra rea l i zada p o r l a R e ­
p ú b l i c a en cuestiones de e n s e ñ a n z a , 
con nuevas or ien tac iones p a r a e le­
v a r e l n i v e l c u l t u r a l de E s p a ñ a y 
r o g a n d o a l G o b i e r n o a r g e n t i n o que 
revise d i c h o l i b r o . 

C o m o c o n t r a p o s i c i ó n a esa n o t i c i a 
h a y o t r a agradable . 

E l Bureau I n t e r n a c i o n a l de Gine­
b r a ha r e p a r t i d o en este mes s e ñ a ­
lando como r e f o r m a d i g n a de men­
c i ó n l a l levada a cabo po r la R e p ú ­
b l i c a e s p a ñ o l a en la p r e p a r a c i ó n d e l 
M a g i s t e r i o p r i m a r i o . 

A ñ a d i ó que se h a b í a confiado a l 
profesor u ruguayo s e ñ o r E in f i a pa ra 
que se t ras lade a E s p a ñ a para es tu­
d i a r los observator ios m e t e o r o l ó g i ­
cos de nuest ro p a í s . 

POR Q U E R E R PAS A R 200 000 PE­
SETAS, H A S I D O E N C A R C E L A D A 

U N A M U J E R 

S a n S e b a s t i á n , 24.—La supuesta 
d u e ñ a de las 200.000 pesetas que 
f u e r o n h a l l a d a s a J o s é U r r a , c u a n ­
do i n t e n t a b a pasar l a f r o n t e r a , des­
p u é s de u n careo con é s t e , h a s ido 
de t en ida y encarce lada . 

En Madr id 

C O N F E R E N C I A 
DE E C O N O M I A 

N A C I O N A L 
A y e r s e r e u n i ó n u e v a m e n ­

t e e l p l e n o 

M a d r i d , 24—Se ha v u e l t o a r e u n i r 
e l p l eno de l a Conferencia de Econo­
m í a N a c i o n a l bajo la pres idencia de l 
subsecre tar io de l depar tamento . 

Se e x a m i n a r o n las conclusiones s é p ­
t i m a , oc tava y novena, de la s e c c i ó n 
segunda re fe ren te a la c u e s t i ó n so­
c i a l , i n t e r v i n i e n d o en su apoyo e l 
s e ñ o r B e r t r a n d y Serra. Los r ep re ­
sentantes de la U n i ó n General de 
Trabajadores , L u c i o M a r t í n e z , Gon­
z á l e z P e ñ a , y G ó m e z c o m b a t i e r o n 
esas conclusiones y a propuesta de 
los segundos ci tados se a c o r d ó que 
no h a b í a luga r a de l ibe ra r sobre 
ellas. 

Una de estas conclusiones expresa­
ba e l t e m o r de que la Ley sobre e l 
c o n t r o l obrero p r o v o c a r á e l r e t r a i ­
m i e n t o de l c a p i t a l y la e m i g r a c i ó n 
de é s t e . 

Se aprobaron las conclusiones 10, 
11 y 12 a c o r d á n d o s e respecto de la 
t r ece lo s iguiente , r e fe ren te a l a pe­
t i c i ó n de la I n d u s t r i a m i n e r a y a 
p ropues t a de los s indicatos mineros 
de L i n a r e s — L a Carol ina , Cartagena— 
M a z a r r ó n y C í r c u l o M i n e r o de B i l ­
bao, dec la ra r que la asamblea ve con 
s i m p a t í a unque no lo acoge por es­
t i m a r que debe ser obje to de m o c i ó n 
independ ien te , de la c o n c l u s i ó n , la 
d e r o g a c i ó n en las p i r i t a s , o la su­
p r e s i ó n a l menos t e m p o r a l , de l i m ­
pues to d e l 16 por 100 y de l 3 po r 100, 
sobre e l p r o d u c t o b r u t o que cobran 
los A y u n t a m i e n t o s s e g ú n el E s t a t u t o 
M u n i c i p a l . 

A l t r a t a r se de la j o rnada en las 
minas se o r i g i n ó un debate en e l que 
i n t e r v i n i e r o n los s e ñ o r e s G o n z á l e z 
P e ñ a y F e r n á n d e z Balbuena 

L a asamblea c o n t i n u a r á sus sesio­
nes es tudiando los conclusiones de la 
s e c c i ó n t e rce ra que se ref ie ren a las 
expor tac iones t í p i c a s e s p a ñ o l a s . 

M A N I F E S T A C I O N E S DE FERNANDO 
DE LOS RIOS 

M a d r i d 24.—El m i n i s t r o de Justi­
c ia r e c i b i ó a ú l t i m a hora de l a tar­
de a los periodistas, y les f ac i l i t ó 
e l texto de l a C i r cu la r que h a b í a 
d i r i g i d o a l presidente del Supremo. 

A g r e g ó e l s e ñ o r de Los R í o s que 
e l presidente del Supremo y e l fis­
c a l de l a R e p ú b l i c a h a n redactado 
Ci rcu la res complementar ias a l a :U-
ya , d i r i g i d a s a los presidentes de 
las Audienc ias t e r r i to r ia les y a los 
fiscales. 

D e s p u é s el m i n i s t r o de Jus t ic ia 
m a n i f e s t ó que v e n í a o c u p á n d o s e de 
l a c o n f e c c i ó n del Presupuesto de su 
Depar tamento . Este Presupuesto, en 
e l a ñ o 1933 t e n d r á o t ra baja ó e 
21.000.000 en la parte re lac ionada ^on 
el Clero, y el a ñ o 34 h a b r á desapa­
rec ido por completo l a p a r t i d a en el 
Presupuesto en c u m p l i m i e n t o del 
acuerdo cons t i tuc iona l . 

U n per iod is ta p r e g u n t ó a l m i n i s t r o 
sobre los rumores que c i r c u l a b a n 
sobre u n a posible a s i m i l a c i ó n , a l a 
j u d i c a t u r a , del Cuerpo t é c n i c o de los 
letrados del M i n i s t e r i o de Just icia, 
en r e l a c i ó n con los sueldos, y si es­
tos rumores t e n í a n visos de r ea l i ­
dad. 

E l s e ñ o r de los R í o s c o n t e s t ó '^ue 
ante e l p rob lema de los sueldos, el 
Consejo de el lunes se va a p r o n u n ­
ciar , de u n modo general , porque es 
u n p rob l ema que hay que en ju ic ia r ­
lo en v i s ta de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i ­
ca nac iona l , y del p o r v e n i r i n m e d i a ­
to que pueda aguardarles , dada l a 

El Comercio 

D E L CONVENIO 
E N T R E ESPAÑA 

Y FRANCIA 
S e f i r m ó e l a r r e g l o c o m ­

p l e m e n t a r i o 

M a d r i d , 2 4 . — E n e l M i n i s t e r i o de 
Estado han f a c i l i t a d o l a s iguieir P 
no ta : 

A y e r t a r d e nues t ro embajador en 
P a r í s , s e ñ o r D a n v i l a , y e l m i n i s t r o de 
Comerc io f r a n c é s ) en r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l s e ñ o r B r i a n d , que se h a l l a ausen­
te de l a c a p i t a l de F ranc i a , firmaron 
e l a r r eg lo c o m p l e m e n t a r i o a l conve­
n i o c o m e r c i a l h i s p a n o - f r a n c é s de 8 
de j u n i o de 1922 y 14 de agosto de 
1926. 

Una vez u l t i m a d o s algunos t é r m i ­
nos complemen ta r io s d e l convenio 
que aoaba de firmarse y que debe ser 
obje to de examen, opor tunamen te se 
p r o c e d e r á a hacer p ú b l i c o e l texto 
d e l convenio que e n t r a r á en vigor 
e l 10 de nov iembre p r ó x i m o . 

E l acuerdo ha sido obje to de lar­
gas y d i f í c i l e s negociaciones y t ien­
de a res tablecer la n o r m a l i d a d en Las 
re laciones comerciales franco-espa­
ñ o l a s , que t a n t o interesan a g ran n ú ­
m e r o de actividades de l a e c o n o m í a 
nacionaL 

desfavorable s i t u a c i ó n d e l m u n d o , y 
de ello no se puede desconectar n in­
guno de los aspectos de l a adminis­
t r a c i ó n y de l a e c o n o m í a genera l del 
p a í s . Es necesario que todo el mun­
do eleve l a p u n t e r í a y n o ponga el 
b lanco personal como b lanco nacio­
n a l . 

E l m i n i s t r o v o l v i ó a refer i rse al 
Presupuesto del Clero, d i c i endo que 
queda man ten ido todo lo que fué 
acordado, es decir todo l o que re­
presenta obl igaciones personales , que 
es l o que debe d i s f r u t a r de u n ma­
y o r t i empo de v igenc i a . E n cambio 
lo referente a l p r o b l e m a de Cul to es 
m á s f ác i l de encont ra r u n a f ó r m u l a . 

Otro per iod is ta le p r e g u n t ó acerca 
del p rob l ema ag ra r io , y c o n t e s t ó el 
s e ñ o r de los R í o s que fe l i zmente se 
h a b í a qu i t ado de e n c i m a l a tarea 
f i b r u m a d o r a c o m p l e j í s i m a de este 
asunto, que ahora pasa a l a junta 
del Consejo Cen t ra l a g r a r i o , que en 
v i r t u d de l decreto de aye r queda 
encajado en l a Pres idenc ia del Con­
sejo de min i s t r o s . 

Dicho Consejo A g r a r i o con el pre­
sidente del Gobierno s e r á n los que 
i n t e r v e n d r á n en todo lo referente a 
l a c u e s i ó n ag ra r i a . 

Po r nuest ra par te , t e r m i n ó dicien­
do no queda m á s que u n decreto 
c u y o proyecto fué l l evado a l Consejo 
de ayer y que po r su complejidad 
debe ser objeto de examen particular 
de cada m i n i s t r o . 

Este proyecto es r e l a t i v o a l a Unión 
de l¡as organizaciones de todo ln 
hasta ahora hecho sobre cont ra ta 
de a rendamientos y suminis t ros P 
los Jurados m i x t o s . 

Una n o r m a b á s i c a p a r a apoyar su 
c r i t e r i o y f i j a r las n o r m a s justas (\n 
el decreto. 

E n l a semana ent rante creo que po­
d r á ser aprobado y proyectado este 
decreto. 

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 

M a d r i d , 24 E l j e f e d e l Gobierno 
r e g r e s ó a la Pres idenc ia a la una 5 
med ia de l a ta /de , donde r e c i b i ó I» 
v i s i t a de l m i n i s t r o de Checoeslova­
quia . 

M a n i f e s t ó a los per iodis tas qu' 
h a b í a asis t ido a l acto de la Telefr 
n i ca y que no t e n í a n i n g u n a notici 
para la Prensa. 

La carrera ciclista de hoy en Madrid 

Campeonato de España fondo en carretert 
M a d r i d , 24. — Hay g ran entusias­

m o p a r a presenciar l a c a r r e r a c i ­
c l i s t a d e l Campeona to de E s p a ñ a 
f o n d o e n car re te ra , que se v e r i f i ­
c a r á m a ñ a n a . A u n q u e h a g a m a l 
t i e m p o y s iga l a l l u v i a , se h a aco r ­
dado que l a ca r r e r a se celebre. 

Po r encont ra rse enfermos D e r m i t 
y J o s é M a r í a Sans, h a n a n u n c i a d o 
que n o p o d í a n c u m p l i r su i n s c r i p ­
c i ó n . 

L a Sociedad " V e l o C l u b P o r t i l l o " 
c e l e b r a r á m a ñ a n a u n a e x c u r s i ó n 
c o n ob je to de a c t u a r de j u r a d o s en 
este campeona to . 

L a ca r r e t e r a e s t a r á v i g i l a d a 1* 
fuerzas de l a G u a r d i a clVl1, % 
p r e n d e r á n y m u l t a r á n a los qu* ^ 
p r o p o n g a n seguir l a ca r re te ra -
b i c i c l e t a . E n l a m e t a p r e s t a r a n ^ 
v i c i o de v i g i l a n c i a , p a r a manten 
el o rden , fuerzas de asa l to y 

dias u rbanos . . - t e 
M a d r i d , p roceded H a l l egado a 

de Ba rce lona , d o n San t i ago 
m a n d r e u , p res idente de l a 
V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a , que ^ 

; p a r a presenc ia r este c a m p e ó n » 

ja"J-
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En Vizcaya 

REPUBLICANOS 
AGREDIDOS 

A TIROS 
Bi lbao , 24 .—En e l Gob ie rno c i v i l 

se h a r ec ib ido u n of ic io de l a g u a r ­
d ia c i v i l de Bermeo , en e l que se 
p a r t i c i p a que a l pasar po r l a R o n d a , 
en e l t é n n i n o de B c l u e t a , los r e p u ­
bl icanos J u l i o Amezaga y B o n i f a c i o 
M a r t í n e z H u g a l d e , que regresaban 
de u n acto de a f i r m a c i ó n r e p u b l i c a ­
na, f u e r o n obje to de u n a a g r e s i ó n 
de a r m a do fuego. 

Hechas las pe r t i nen t e s ave r igua ­
ciones, se v i n o e n c o n o c i m i e n t o de 
que los agresores h a b í a n s ido L e ó n 
Tor re s y T o m á s ü r i a r t e , af i l iados a l 
nac iona l i smo . 

H a dado m u c h o i m p o r t a n c i a a es­
te asun to e l gobernador , ha s t a e l 
p u n t o de haber l l a m a d o a su despa­
cho a l j e fe de l a g u a r d i a c i v i l de l 
puesto, p a r a que le i n f o r m e d e t e n i ­
damente y proceder en consecuencia. 

C A T A L ü N A V E S P A X A 

La vuelta a España en 
avioneta 

E L O R D E N D E L L E G A D A 
A C A C E R E S 

C á c e r e s , 24. — L a l l egada de las 
avionetas que t o m a n p a r t e en l a 
Vue l t a a é r e a a E s p a ñ a h a s ido p o r 
este o r d e n : 

N ú m e r o 8, p i l o t a d a por S o l í s . 
N ú m e r o 9, p o r Car los de H a y a . 
N ú m e r o 6, p o r R o d r í g u e z . 
N ú m e r o 19, por R u b i o . 
N ú m e r o 5, p o r G a r c í a M o r a t o . 
N ú m e r o 11 , p o r Car re ras . 
N ú m e r o 12, por Ansa ldo . 
N ú m e r o 7, por C a m i n o . 
N ú m e r o 17, por A lva rez Pardo . 
N ú m e r o 13, p o r X u c l á . 
N ú m e r o 15, p o r N a v a r r o . 
Hace u n t i e m p o i n f e r n a l , h a s t a el 

ex t remo de que el delegado de l a 
F e d e r a c i ó n ca l i f i ca de é p i c a l a t r a ­
v e s í a has ta C á c e r e s . 

Las a" nuedan en espera de 
c o n t i n u a r el v ia je , que p robab le ­
m e n t e h a r á n m a ñ a n a . 

Se h a r e t i r a d o el s e ñ o r B e l l o d , 
m a t r i c u l a d o con el n ú m e r o 24, a s í 
como el s e ñ o r B o i x , que regresaba 
a Z a m o r a . 

L a av ione ta n ú m e r o 3 de l s e ñ o r 
Co te r i l l o h a su f r ido , en el t é r m i n o 
de B é j a r , u n a a v e r í a que le h a o b l i ­
gado a r e t i r a r se de l a prueba . 

Sev i l l a , 24. — E n e l A é r e o C l u b de 
A n d a l u c í a se h a r ec ib ido esta m a ­
ñ a n a u n t e l eg rama de L e ó n dando 
cuenta de haber sal ido, a las once 
de l a m a ñ a n a , con d i r e c c i ó n a Se­
v i l l a , los aviadores que r ea l i zan l a 
V u e l t a a E s p a ñ a . 

Se les espera a las cua t ro de l a 
t a rde , pero a ú l t i m a h o r a de l a m i s -
a m no se t e n í a n o t i c i a . E n e l a e r ó ­
d romo e s t á l l o v i e n d o t o r r e n c i a l m e n -
te, c r e y é n d o s e que las avionetas se 
h a b r á n de ten ido en l a r u t a . No obs­
t an te , se h a establecido el J u r a d o 
como c o n t r o l . 

L A I N T E R V E N C I O N O B R E R A E N 
L A I N D U S T R I A 

i V a d r i d , 24 .—El pres idente de l a 
C á m a r a de Comerc io m a n i f e s t ó a 
los per iodis tas que d u r a n t e e l acto 
de l a T e l e f ó n i c a c o n e l pres idente 
de l a C á m a r a de M u r c i a , h a b í a n 
hab lado co n e l j e f e del G o b i e r n o 
pa ra ped i r le que se a b r a u n a i n f o r ­
m a c i ó n p ú b l i c a sobre e l p royec to de 
i n t e r v e n c i ó n obrera en l a I n d u s ­
t r i a . 

E l s e ñ o r / ^ z a ñ a les c o n t e s t ó que 
la C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a h a b í a 
acordado a b r i r esa i n f o r m a c i ó n y 
que el Grobierno la v e í a con m u c h o 
gusto. 

E L PRESUPUESTO D E E S T A D O 

M a d r i d , 2 4 — E l m i n i s t r o de Esta­
co estuvo t rabajando toda l a m a ñ a n a 
ton el subsecretar io para l a confec­
ción del presupuesto de su departa­
mento. Por e l lo no r e c i b i ó a los pe­
riodistas n i tampoco pudo r e c i b i r a l 
embajador de E s p a ñ a en P o r t u g a l , se­
ñ o r Rocha, que ha l legado a M a d r i d , 
y a l A l t o Comisar io de E s p a ñ a en Ma­
rruecos, s e ñ o r L ó p e z Fer re r , que acu­
dieron a v i s i t a r l e . 

EN UNAS DECLARACIONES QUE PUBLICA «EL SOL», 
DICE MARCELINO DOMINGO QUE LA REPUBLI­

CA HA ESPAÑOLIZADO A CATALUÑA 
Y lo que en 1905 fué el «problema catalán », en 1923 era ya el «conflicto catalán» 

pub l i ca la M a d r i d , 2 4 . — " E l Sol 
s igu ien te i n f o r m a c i ó n : 

" L a doble c a l i d a d de p a r l a m e n t a ­
r i o c a t a l á n y de m i n i s t r o de I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a a c e n t ú a l a i m p o r ­
t a n c i a de todo j u i c i o que d o n M a r ­
ce l ino D o m i n g o f o r m u l e sobre l a 
deba t ida y apas ionan te c u e s t i ó n de 
l a e n s e ñ a n z a . 

H e a q u í las pa labras con que lo 
e n f o c ó anoche an te u n o de nues­
t ros redac tores : 

— ¿ P o r q u é n o h a hab lado usted 
e n l a d i s c u s i ó n del c a p í t u l o sobre 
e n s e ñ a n z a ? 

—Porque desde que se a b r i ó el 
P a r l a m e n t o y o c r e í que, po r l a cons­
t i t u c i ó n especial del G o b i e r n o , l a 
m i s i ó n f u n d a m e n t a l de é s t e era ac­
t u a r y p e r m i t i r que el P a r l a m e n t o 
d i scu t i e r a . Per teneciendo a p a r t i d o s 
p o l í t i c o s con r e p r e s e n t a c i ó n en l a 
C á m a r a , los p a r t i d o s p o l í t i c o s p o ­
d r í a n des ignar e n cada caso l a pe r ­
sona que i n t e r v i n i e r a e n los deba­
tes, e v i t a n d o a s í l a i n t e r v e n c i ó n de 
los m i n i s t r o s . A s í n o se b o r r a r í a l a 
s e n s a c i ó n de u n i d a d d e l Gob ie rno , 
que e r a f u n d a m e n t a l p a r a da r i g u a l ­
m e n t e s e n s a c i ó n de a u t o r i d a d . 

Por o t r a par t , e e n e l debate sobre 
e n s e ñ a n z a no era de i n t e r é s l a i n ­
t e r v e n c i ó n desde e l m o m e n t o que el 
d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de Cons­
t i t u c i ó n co inc ide í n t e g r a m e n t e con 
m i p r o g r a m a . N o só lo c o n m i p r o ­
g r a m a p a r a e l f u t u r o , s ino con el 
p r o g r a m a y a r e a ü z a d o . Porque en 
e n s e ñ a n z a , l a R e p ú b l i c a en seis m e ­
ses h a i n i c i a d o , e n unos aspectos y 
h a c u m p l i d o e n ot ros , u n a ve rdade­
r a r e v o l u c i ó n . E l a r t í c u l o de l a 
C o n s t i t u c i ó n sobre e n s e ñ a n z a n o se­
ñ a l a u n a n o r m a p a r a m a ñ a n a , s ino 
que consagra l a n o r m a y a estable­
c ida y en buena pa r t e rea l izada . 

C u a n d o y o pienso h a b l a r es en e l 
m o m e n t o de presen ta r e l presupues­
t o a las Cortes . Entonces h a b l a r é 
p a r a j u s t i f i c a r , c i f r a p o r c i f r a , c a ­
p í t u l o p o r c a p í t u l o , e l g r a n p re su ­
puesto de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , que 
es c o m p r o m i s o de h o n o r de l nuevo 
r é g i m e n . E n l a a p r o b a c i ó n de ese 
presupuesto, s i h u b i e r a resistencias, 
que n o l o creo, e m p l e a r é todas las 
persuaciones de que sea capaz m i 
p a l a b r a . Entonces s e r á e l m o m e n t o 
de h a b l a r ; a h o r a es e l m o m e n t o de 
ca l l a r , y e n e l s i lencio hacer . Es l a 
t á c t i c a que me impuse , y a e l l a me 
a tengo. 

— ¿ C ó m o ve e l p r o b l e m a c a t a l á n ? 
— E l p r o b l e m a c a t a l á n empieza a 

serlo e n 1905. P u d o resolverse e n ­
tonces. Pero como con todos los p r o ­
blemas que se p l a n t e a b a n a l a m o -
n a r q y í a , é s t a los r e c o n o c í a , pero n o 
los r e s o l v í a . Y a l no resolverlos, los 
p rob lemas degeneraban e n c o n f l i c ­
tos. E n 1923 e l p r o b l e m a c a t a l á n , 
r econoc ido y n o resuel to, e ra y a el 
con f l i c to c a t a l á n . L a D i c t a d u r a , en 
vez de resolver lo , quiso e s t r a n g u l a r ­
lo , y n o l o g r ó s ino ag rava r lo . A g r a ­
va r e l con f l i c to . 

C u a n d o e n e l a ñ o ú l t i m o los p a r ­
t idos r epub l i canos catalanes f u e r o n 

requer idos p o r los p a r t i d o s r e p u b l i ­
canos nac iona les p a r a u n m o v i m i e n ­
to c o n j u n t o , y cuando en marzo de 
este a ñ o los in te lec tua les de C a s t i ­
l l a v i s i t a r o n Ba rce lona , a C a t a l u ñ a 
se le d i ó la s e n s a c i ó n de que u n nue ­
vo r é g i m e n a t e n d e r í a e l p rob l ema 
y lo r e s o l v e r í a . Por e l l o e l nuevo r é ­
g i m e n h a desvanecido el conf l i c to 
que c r e ó e l r é g i m e n a n t i g u o , con v i r ­
t i e n d o o t r a vez e l conf l i c to en p r o ­
b lema. Y reso lv iendo e l p rob l ema 
estamos. E l vo to de l P a r l a m e n t o en 
la t a rde de ayer f u é u n g r a n paso 
en este sen t ido . 

— ¿ U s t e d n o teme que con l a a u ­
t o n o m í a se a c e n t ú e e l p a r t i c u l a r i s ­
m o de C a t a l u ñ a ? 

— T o d o l o c o n t r a r i o . M u c h a s cosas 
h a ganado l a R e p ú b l i c a p a r a Espa ­
ñ a : e l respeto un ive r sa l , l a r e i n t e -
g r a c i ó n de l a d i g n i d a d h u m a n a , l a 
h e g e m o n í a de l Poder c i v i l , l a l i b e r ­
t a d , l a democrac ia , l á i g u a l d a d an te 
l a escuela, e l l a i c i smo , l a p o s i b i l i ­
dad de u n a g r a n p u j a n z a e c o n ó m i ­
ca. U n a de las cosas m á s e s p i r i t u a ­
les y eficaces que h a ganado E s p a ñ a 
con l a R e p ú b l i c a , es C a t a l u ñ a . L a 
R e p ú b l i c a h a e s p a ñ o l i z a d o a C a t a ­
l u ñ a . H a v u e l t o a C a t a l u ñ a de cara 
a M a d r i d . C a t a l u ñ a e s t á h o y den t ro 
de l a u n i d a d e s p i r i t u a l , de l a res­
p o n s a b i l i d a d h i s t ó r i c a y de l a ac­
c i ó n p o l í t i c a de E s p a ñ a como n u n c a 
estuvo. L a m o n a r q u í a y sobre t odo 
l a d i c t a d u r a , ú l t i m a y genu ina r e ­
p r e s e n t a c i ó n de l a m o n a r q u í a , h a ­
b í a n d i s t anc i ado a C a t a l u ñ a de Es­
p a ñ a ; l a h a b í a n a r r ancado del co­
r a z ó n de E s p a ñ a ; l a R e p ú b l i c a h a 
r econqu i s t ado a C a t a l u ñ a . Por esto 
resolver e l p r o b l e m a c a t a l á n s i g ­
n i f i c a resolver orno de los m á s f u n ­
damenta les p rob lemas e s p a ñ o l e s . 
E l p r o b l e m a que h a de l o g r a r es to: 
que l a u n i d a d e s p a ñ o l a n o sea u n 
r ó t u l o , s ino u n a r e a l i d a d . U n a rea ­
l i d a d consagrada p o r u n a s u m a cor ­
d i a l de colaboraciones a r m ó n i c a s en 
u n m i s m o idea l h i s t ó r i c o . 

—Pero, ¿ y las facul tades que e n 
e l o r d e n de l a e n s e ñ a n z a se conce­
den a C a t a l u ñ a , n o s e r í a n u n p e l i ­
gro? 

—No. Y exis te u n t e s t i m o n i o de 
ca l idad p a r a esta n e g a c i ó n r o t u n d a : 
l a a p l i o a c i ó n d e l decreto sobre b i l i n ­
g ü i s m o . F i j é m o n o s en el lo . V i v i m o s 
u n m o m e n t o de p a s i ó n . Cua lqu ie r 
med ida de l Gobierno d e t e r m i n a r í a e l 
e n v í o de m i l l a r e s de te legramas y 
car tas en diversos sentidos. ¿ C u á n ­
tos t e legramas no l l e v a r í a cada d i p u ­
tado en e l bo l s i l l o s i e l decreto sobre 
e l b i l i n g ü i s m o h u b i e r a a tentado con­
t r a e l derecho de la i n f i n idad de n i ­
ñ o s no catalanes que hay en Cata lu­
ñ a ? S ó l o dos, con re fe renc ia a dos 
n i ñ o s , he r e c i b i d o yo : uno de Po r t -
B o u y o t r o de Baroelona. ¿Qué quie­
re dec i r esto? Que l a e n s e ñ a n z a en 
castel lano e s t á t a n re l ig iosamente 
atendida, t a n aus teramente cuidada, 
que no deja de r e c i b i r l a todo el que 

la debe r e c i b i r , y que aun e l n i ñ o 
c a t a l á n m á s ca ta lan i s t a sale de l a 
escuela sabiendo y hablando e l caste­
l lano como e l c a t a l á n . Este hecho de 
ahora es una g a r a n t í a para e l m a ñ a ­
na. L a M o n a r q u í a , que h a b í a sepa­
rado a todo e s p a ñ o l sensible d e l Es­
tado e s p a ñ o l , h a b í a l legado a sepa­
r a r a l c a t a l á n de l Estado e s p a ñ o l y 
aun de E s p a ñ a . La" R e p ú b l i c a , r e i n ­
tegrando a l e s p a ñ o l a su Estado, ha 
r e in t eg rado a l c a t a l á n a l Estado y a 
l a n a c i ó n . E l i d i o m a castel lano de 
a q u í en adelante no sólo s e r á para 
C a t a l u ñ a e l i d i o m a o f i c i a l de la Re­
p ú b l i c a . S e r á m á s . S e r á e l i d i o m a v i ­
t a l con que C a t a l u ñ a vue lva a e n t r a r 
en e l pensamiento e s p a ñ o l . 

—Es u n e r r o r e l e m p e ñ o que v i 
expresado r e i t e r adamen te en e l deba­
te de ayer a l dec i r : «La U n i v e r s i d a d 
de Barce lona ha de ser l a U n i v e r s i ­
dad de E s p a ñ a en C a t a l u ñ a » . D e c i r 
esto es expresar, s i n querer, u n c r i t e ­
r i o separat is ta ; porque parece que 
C a t a l u ñ a no es E s p a ñ a y que E s p a ñ a 
le impone por la fuerza una U n i v e r ­
sidad. No . L o l ó g i c o y lo conveniente 
es dec i r esto o t r o : la Un ive r s idad de 
Barce lona en E s p a ñ a . Es deci r , l a U n i ­
vers idad de Barce lona con sus propias 
c a r a c t e r í s t i c a s , garan t idas p o r l a 
C o n s t i t u c i ó n y expresadas por e l Es­
t a t u t o , y a d e m á s d e n t r o de l a ó r b i t a 
c u l t u r a l y de la a l t a i n s p e c c i ó n de l 
Estado e s p a ñ o l . 

N o pre tende ser m á s la U n i v e r s i ­
dad de Barce lona ; no puede ser me­
nos. ¿ Q u e exis te e l p e l i g r o de que se 
c o n v i e r t a en una U n i v e r s i d a d nacio­
nal is ta? Abso lu tamen te , no. Una U n i ­
vers idad nac iona l i s t a es una U n i v e r ­
s idad m u e r t a , y no p e r m i t i r á n una 
U n i v e r s i d a d a s í n i los Poderes reg io­
nales n i e l Estado republ icano . Ade­
m á s , o la R e p ú b l i c a eleva E s p a ñ a a 
una a l t a j e r a r q u í a un ive r sa l , o de­
f rauda t o t a l m e n t e la esperanza que 
se ha puesto en e l la . S i E s p a ñ a , por 
la R e p ú b l i c a , se c o n v i e r t e en una p r i ­
mera po tenc ia nac iona l , v o l v e r á a ser 
una de las m á s calif icadas m e t r ó p o l i s 
cu l t u r a l e s de l m u n d o . Por e l la vo lve ­
r á a pasar u n m e r i d i a n o . Los pueblos 
de A m é r i c a que hoy se desplazan ha­
c ia los Estados Unidos , hacia P a r í s o 
hacia B e r l í n , se s e n t i r á n a t r a í d o s 
nuevamente p o r E s p a ñ a . E l i d i o m a 
e j e r c e r á , en este caso, una s u g e s t i ó n 
excepcional . ¿ E s que C a t a l u ñ a se sui­
c i d a r á a p a r t á n d o s e v o l u n t a r i a m e n t e 
de esta c o r r i e n t e e s p i r i t u a l , r e c l u y é n ­
dose, a i s l á n d o s e ? N o . C a t a l u ñ a cuida­
r á su c u l t u r a p r o p i a , l a i n t e n s i f i c a r á ; 
pero c u i d a r á e i n t e n s i f i c a r á e l c u l t i ­
vo d e l i d i o m a que le p e r m i t a , den t ro 
de E s p a ñ a y con E s p a ñ a , c o n t r i b u i r 
con l a m i s m a a c t i v i d a d y la m i s m a 
responsabi l idad a l a r e a l i z a c i ó n de la 
obra h i s t ó r i c a que la R e p ú b l i c a ha 
hecho posible . 

E L DIARIO O F I C I A L DEL GOBIERNO 

LO QUE P U B L I C A L A « G A C E T A » 
M a d r i d , 24. — L a ^ G a c e t a » pub l i ca , 

en t re otras, las s iguientes disposi­
ciones: 

Hacienda. — Decre to autor izando 
a l m i n i s t r o de este depar t amen to 
para que someta a la d e l i b e r a c i ó n y 
a p r o b a c i ó n de las Cortes Cons t i ­
tuyentes , un p royec to de ley dispo­
niendo t r i b u t e n p o r e l n ú m e r o 25 de 
l a t a r i f a del impues to de los dere­
chos reales, los actos y con t ra tos 
que ss r ea l i cen u o torguen por las 
empresas de aprovechamiento h i d r o ­
e l é c t r i c o s pa ra a d q u i r i r t e r r eno con 
dest ino a embalse. 

En un convento de Burgos 

Se declaró un incendio, creyéndose que la 
causa se debe a un cortacircuito 

Madrid, 2 4 , — E l subsecretario de l a 
gobernac ión m a n i f e s t ó a los perioids-
*s que había recibido e l siguiente 

^ g r a m a del gobernador de Burgos: 
Auve noticias de haberse declarado 

? incendio convento J e s u í t a s Oña. 
clamados servicios bomberos en-

ados urgencia. Noticias de alcalde 
S^ardia c iv i l manifiestan que ha 

sido en l a l l amada . T o r r e C u b i l l o , 
p rop i edad de l pueblo y adosado a l 
convento en l a c u a l se encuent ra re­
l o j que cuida d icha comunidad . E l 
incend io se supone haber sido por 
co r t a c i r c u i t o o cohete disparado con 
m o t i v o fiestas loca l idad . Los d a ñ o s se 
ca lcu lan -en unas 4.000 pesetas. 

O t r o sobre c o n c e s i ó n de u n c r é d i ­
to de 300.000 pesetas a l v igen te pre­
supuesto de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a para 
los gastos que se o r i g i n e n po r e l ser­
v i c i o de m a t r í c u l a s g ra tu i t a s , res i ­
dencia y subsidios a los alumnos se­
leccionados en todos los centros do­
centes dependientes de d icho m i n i s ­
t e r i o . 

O t r o sobre c o n c e s i ó n de u n c r é d i ­
to e x t r a o r d i n a r i o de 150.000 pesetas 
a l v i g e n t e presupuesto d e l m i n i s t e ­
r i o de T r a b a j o y P r e v i s i ó n , con des­
t i n o a los gastos que se d e r i v e n de 
l a i m p l a n t a c i ó n de delegaciones p ro ­
v inc ia les de t r aba jo de c a r á c t e r per­
manente . 

O t r o sobre c o n c e s i ó n de . u n c r é d i ­
to de 6343'25 pesetas a l v igen t e p re ­
supuesto del M i n i s t e r i o de J u s t i c i a 
para sa t is facer l a d i f e renc ia de suel­
dos a los magis t rados nombrados pre­
sidentes de las salas c u a r t a y q u i n t a 
de l T r i b u n a l Supremo. 

Pres idencia . — Decre to disponien­
do que l a I n s p e c c i ó n general de e m i ­
g r a c i ó n y todos sus servicios depen­
dan en lo sucesivo d e l m i n i s t e r i o de 
Estado. 

Ju s t i c i a . — Decre to creando una 
s e c c i ó n especial en e l Cuerpo de P r i ­
siones, denominados de auxi l i a res fe­
meninos d e l cuerpo de pris iones. 

A esta s e c c i ó n se le e n c o m e n d a r á 

los servicios de v i g i l a n c i a y custodia 
de las reclusas de l a p r i s i ó n c e n t r a l 
de mujeres de A l c a l á de Henares; re­
f o r m a t o r i o de mujeres de Segovia y 
p r i s i ó n p r o v i n c i a l de mujeres de Ma­
d r i d , Barce lona y Va lenc ia , a s í como 
la I n s t r u c c i ó n y e d u c a c i ó n de las re ­
clusas bajo la dependencia de los 
func ionar ios de l cuerpo de Prisiones 
encargados de l a d i r e c c i ó n y a d m i ­
n i s t r a c i ó n de ta les es tablecimientos . 

Con este decre to se t i ende a que 
dejen de p res ta r servic ios en las c á r ­
celes las H i j a s de l a Car idad . 

Se i n g r e s a r á en l a s e c c i ó n median-

¡Agiia va! 

U N A T R O M B A 
DE AGUA EN 

MADRID 
M a d r i d , 24.—Durante todo el d í a de 

hoy ha l l o v i d o t o r r e n c i a l m e n t e en 
M a d r i d . A m e d i o d í a c a y ó una g r a n 
t r o m b a de agua que ha p roduc ido 
inundaciones en algunas casas de la 
cal le de M e d e l l í n , N a r v á e z , Menorca, 
F e r n á n d e z de los R í o s , H e r m o s i l l a , 
A n t o n i o L ó p e z , Albarado , Esplanada, 
T i c i a n o y ot ras var ias . 

Hasta ahora no se t i enen no t ic ias 
de que hayan o c u r r i d o desgracias 
personales y s í de algunos desperfec­
tos provocados por p e q u e ñ o s h u n d i ­
mien tos de escasa i m p o r t a n c i a . 

te con curso que o p o r t u n a m e n t e se 
c o n v o c a r á por el m i n i s t e r i o de Jus­
t i c i a , a l que p o d r á n acudi r cuantas 
mujeres de 27 a 45 a ñ o s de edad lo 
so l i c i t en , e x i g i é n d o s e conocimientos 
de c u l t u r a general y de g r a m á t i c a , 
g e o g r a f í a , h i s t o r i a , siendo p r e f e r i b l e 
las que presenten algunos t í t u l o s f a ­
c u l t a t i v o s o que ac red i t en conoci­
m i e n t o de a l g ú n oficio de especia; 
a p l i c a c i ó n a la a c t i v i d a d de las m u ­
jeres. 

E l sueldo de ingreso s e r á de 4.000 
pesetas para los jefes con derecho a 
p e r c i b i r 1.000 pesetas de aumento po r 
cada cinco a ñ o s de se rv ic io hasta e l 
l í m i t e de 6.000 pesetas; 3 000 pesetas 
a los aux i l i a re s con derecho a au­
mento de 1.000 pesetas cada cinco 
a ñ o s hasta el l í m i t e de 5.000 pesetas. 

G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o au tor izando 
la d e s a g r u p a c i ó n de los A y u n t a m i e n ­
tos de Rocal laura , N a l é s y Valorena , 
de L é r i d a , y Moya de Monca l y Dos-
queas, de Gerona. 

Guerra .—Orden c i r c u l a r disponien­
do que queden exceptuados de des­
e m p e ñ a r cargo de jefes de los servi ­
cios de In t endenc i a en los yospi tales 
m i l i t a r e s , jefees de las Inspecciones 
y de las Comandancias de In t enden ­
cia y los p r imeros jefes de l a I n t e n ­
dencia. 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — O r d e n dispo­
niendo se considere l i b r e e l derecho 
a oposiciones a c á t e d r a s de e n s e ñ a n ­
zas a r t í s t i c a s . 

D t r o au tor izando pa ra que tengan 
r e p r e s e n t a c i ó n en e l Claus t ro de la 
Escuela de A r t e s y Of ic ios y de Be­
llas A r t e s de Barcelona, lo sescolares 
s iguientes : 

Dos a lumnos de la S e c c i ó n A r t í s t i ­
ca y T é c n i c a en A r t e s y Oficios; ' dos 
para las Secciones de P i n t u r a y Es­
c u l t u r a , y uno pa ra cada una de las 
escuelas de d i s t r i t o . 

Decre to ya conocido con e l aumen­
to de haberes a los maestros de l se­
gundo e s c a l a f ó n . 

O r d e n d i sponiendo que se p roce­
d a a l a c o n s t i t u c i ó n de los Ju rados 
m i x t o s de l a p r o p i e d a d r ú s t i c a que 
a c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n : 

P r o v i n c i a de Baleares .—Cinco J u ­
rados m i x t o s e n los p a r t i d o s de I b i -
za. I n c a , M a h ó n , M a n a c o r y P a l m a . 

P r o v i n c i a de B a r c e l o n a . — Doce 
Jurados m i x t o s e n los p a r t i d o s de 
A r e n ys de M a r , Ba roe lona , Berga , 
G r a n o l l e r s , I g u a l a d a , Manresa , Sa-
bade l l , S a n F e l i u de L l o b r e g a t , T a -
r rasa , i c h , V i l l a n u e v a y G e l t r ú y 
V i l l a f r a n c a de l P a n a d é s . 

P r o v i n c i a de Gerona.—Seis J u r a ­
dos m i x t o s e n los p a r t i d o s de L a 
B i s b a l , Pigueras , Ge rona , O l o t , P u i g -
c e r d á y S a n t a O o l o m a de P a r n é s , 

P r o v i n c i a de L é r i d a . — N u e v e J u ­
rados m i x t o s e n los p a r t i d o s de B a -
laguer , B o r j a s B lancas , Oervera, 
L é r i d a , Seo de U r g e l , Solsona, Sor t , 
T e r m p y V i e l l a . 

P r o v i n c i a de T a r r a g o n a . — Siete 
Ju rados m i x t o s e n los p a r t i d o s de 
Falset , Gandesa, M o n t b l a n o h , Reus, 
To r to sa , V a l l s y V e n d r e l L 

Comunicac iones . — O r d e n convo ­
cando e x a m e n p a r a c u b r i r c i n c u e n ­
t a p l a z a s . asp i ran tes a ingresos en 
e l Cuerpo de Car te ros u rbanos . 

E s t a d o . — A n u n c i a n d o habe r que­
dado e n suspenso h a s t a nuevo a v i ­
so e l acuerdo h i s p a n o - j a p o n é s r e ­
l a t i v o a l v i sado de los pasaportes de 
los e s p a ñ o l e s e n e l J a p ó n . 

Desde primero de diciembre 

Los surtidores de gasolina de Barcelona 
serán administrados por la «Campsa» 

M a d r i d , 2 4 . — E l m i n i s t r o de H a ­
c ienda m a n i f e s t ó a los per iodis tas 
que n o t e n í a n o t i c i a s i m p o r t a n t e s 
que comunica r l e s , porque h a b í a p a ­
sado l a m a ñ a n a dedicado a r e c i b i r 
comisiones . 

A n u n c i ó que h a b í a n s ido n o m b r a ­
dos cor redores de comerc io d o n 
J u a n C a m b r e t e n , de Las Pa lmas , y 

d o n S i m ó n G a r d é s , de P a l m a de 
M a l l o r c a . 

T a m b i é n d i j o e l s e ñ o r P r i e t o que, 
a p a r t i r de l 1.° de d i c i e m b r e , s e r á n 
a d m i n i s t r a d o s d i r e c t a m e n t e p o r l a 
Campsa l o s su r t i do re s de gasol ina 
de Barce lona , que e n l a a c t u a l i d a d 
e s t á n explo tados p o r concesionarias 
pa r t i cu l a r e s . 
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L A V A L E X NORTE AMERICA 

Se insiste en que las convenaciones Hoo-
ver-Laval tendrán una tinah aa económi­
ca, v que en el aspecto político no han de 

esperarse grandes resultados 
C o n t i n u a n d o l a p o l í t i c a de los 

acercamientos personales en opos i ­
c i ó n a la de los acuerdos a d i s t an ­
cia , el pres idente de l G o b i e r n o f r a n ­
cés h a cruzado el A t l á n t i c o y en 
estos momen tos h a b r á celebrado y a 
a l g u n a en t rev i s t a con el p r e s i d e r t e 
Hoover , 

L a en t r ev i s t a t iene u n a i m p o r ­
t a n c i a decisiva. E n e l la , c l a ro que4 
no se r e s o l v e r á n los p rob lemas de 
E u r o p a , pero s í se i n t e r c a m b i a r á n 
los pun tos de v i s t a que sost ienen los 
dos hombres de Estado sobre l a s i ­
t u a c i ó n a c t u a l . Los t é c n i c o s econo-
imstas y f inanc ie ros que a c o m p a ­
ñ a n a l pres idente L a v a l , en t re ellos 
M . R i s t , ex subgobernador del B a n ­
co de F r a n c i a , p resuponen u n exa­
m e n de cier tas cuestiones, como las 

. deudas, c r é d i t o s y s i t u a c i ó n f i n a n ­
ciera . 

Los Estados Unidos parecen i n i ­
c iar , desde u n t i e m p o a esta pa r t e , 
u n cambio de d i r e c c i ó n en su p o l í ­
t i c a ex te r io r . Parece que el " e s p l é n ­
d ido a i s l a m i e n t o " da paso a u n a 
p o l í t i c a de ace rcamien to , que, se­
gu ramen te , i r á a c o m p a ñ a d a de u n a 
m a y o r a c t i v i d a d de N o r t e a m é r i c a en 
E u r o p a . Es s i n t o m á t i c o e l hecho i e 
haber c o n c u r r i d o a la r e u n i ó n de 
la Sociedad de Naciones u n r ep re ­
sentante n o r t e a m e r i c a n o p a r a l a 
c u e s t i ó n de la M a n d c h u r i a , y es 
t a n t o m á s s i n t o m á t i c o cuan to que 
l a o p o s i c i ó n p rev i a de l J a p ó n h a 
hecho necesaria u n a ins i s t enc ia 
pa ra permanecer en l a Sociedad de 
Naciones. Desde la nega t i va de f o r ­
m a r pa r t e del o rgan i smo de G i n e ­
bra has ta la s i t u a c i ó n f avorab le a 
l a m i s m a que hoy se observa, se h a 
hecho m u c h o c a m i n o . 

E l v ia je de L a v a l es o t r o s í n t o m a 
de ese cambio de d i r e c c i ó n de l a 
p o l í t i c a y a n q u i . H a n c o m p r e n d i d o 
que v i v i r en l a t o r r e de m a r f i l e ra 
condenarse a muer t e , y parece que 
h a n cambiado de r u m b o . 

L a v a l y Hoover son hoy los r e p r e ­
sentantes de los dos p o í s e s de s i t u a ­
c i ó n p o l í t i c a y e c o n ó m i c a m á s des­
pe jada d e n t r o de la cr is is a c t u a l . 
El los pueden c o n t r i b u i r e x t r a o r d i ­
n a r i a m e n t e a que no fracase la " i n ­
fe renc ia de l Desarme de 1932, a 
a y u d a r a A l e m a n i a y a p rovocar 
u n a r e a c c i ó n favorab le en la eco­
n o m í a m u n d i a l . 

G r a n d i i r á t a m b i é n , p r ó x i m a m e n ­
te, a W a s h i n g t o n . S u discurso so­
bre e l desarme, que p r o n u n c i ó en 
G ineb ra , y que h a puesto de m a n i ­
f ies to el p u n t o de v i s t a del fascis­
m o sobre los a r m a m e n t o s , s e r v i r á 
p a r a que e l pres idente Hoover t enga 
u n p u n t o de p a r t i d a en sus conver ­
saciones con e l m i n i s t r o i t a l i a n o . — 
E . S C H O P . 

* * 
Washington, 2 4 . — S e g ú n u n a de­

c l a r a c i ó n oficial fac i l i tada en l a C a ­
sa B l a n c a , los s e ñ o r e s Hoover y L a ­
val , en sus conversaciones, h a n 
tratado t a n s ó l o has ta ahora de l a 
p o l í t i c a de cada Gobierno p a r a f a ­
ci l i tar el resurgimiento mundia l .— 
F a b r a . 

• * • 

* * 
Nueva Y o r k , 24. — L o s diarios 

consagran numerosos a r t í c u l o s y 
grandes espacios a l a v is i ta del se­
ñ o r L a v a l . Algunos de ellos le de­
dican de quince a veinte columnas. 
Todos h acen grandes elogios de l a 
personalidad del pr imer minis tro 
f r a n c é s y h a c e n p r o n ó s t i c o s favo­
rables sobre el resultado de las 
conversaciones entabladas e n t r e 
F r a n c i a y N o r t e a m é r i c a . — F a r b a . 

* 
* * 

W á s h i n g t o n , 24. ( D e l enviado espe­
c i a l de l a Agenc i a Havas ) . — A f a l ta 
Je i n fo rmes autorizados por p a r t e d e l 
ludo f r a n c é s con respecto a las emtre-
vistas die ayer en t re los s e ñ o r e s La ­
va l y Hoover , l a o p i n i ó n genera l que 
prevalece en los c í r c u l o s p o l í t i c o s 
americanos es que no deben esperarse 
de estas ent revis tas resul tados p o l í t i ­
cos, sino m á s b i en e c o n ó m i c o s . 

Se considera que e l pres idente , se­
ñ o r Hoover , no se emcuentra ac tua l ­
m e n t e en s i t u a c i ó n de poder p roponer 
a los l is tados Unidos que p a r t i c i p e n 
en una medida , fuera la que fuera , en­
caminada a me jo ra r l a segur idad de 
Franc ia , c o n d i c i ó n puesta po r el me­
m o r á n d u m f r a n c é s para una nueva 
r e d u c c i ó n de sus armamentos . 

Por e l con t r a r i o , se esperan p rogre ­
sos reales y efect ivos en la c u e s t i ó n 
de las deudas in te rgubernamenta les . 

Las dos Potencias a c t u a r á n en e l 

sent ido de remedia r la d e p r e s i ó n eco­
n ó m i c a para ev i t a r el desarrol lo de 
la cr is is f inanc ie ra . Para e l lo favore­
c e r á n especiaimente el m a n t e n i m i e n ­
to de l p a t r ó n oro en e l mundo . 

E l s e ñ o r L a v a l ha c o n í e r e n c i a d o 
hoy nuevamente con e l s e ñ o r Hoo­
ver, desde las 11'30 a las 13, y volve­
r á a hacerlo m a ñ a n a po r l a m a ñ a n a . 

E l Presidente de l Gobierno f ran­
cés , d e s p u é s de haber depositado 
u n a corona en l a t u m b a del Presi­
dente W i l s o n , a l m o r z ó en casa ó el 
s e ñ o r M e l l ó n , secretario de Estado 
en el Departamento de T e s o r e r í a . 

Por la tarde m a r c h ó con su h i j a 
a l a residencia del s e ñ o r S t imson, 
en Wodley , en las p rox imidades de 
W a s h i n g t o n , donde c e n a r á y pasa 
r á n l a noche. 

E l s e ñ o r L a v a l y su s é q u i t o deben 
sa l i r m a ñ a n a de W á s h i n g t o n a me 
dianoche, para regresar a Nueva 
York .—Fabra . 

* 
* & 

W á s h i n g t o n , 24 .—Del env iado es­
pec ia l de l a agencia Havas . 

E n t r e los acon tec imien tos a que 
l a v i s i t a del s e ñ o r L a v a l dáó l u g a r 
d u r a n t e l a j o r n a d a de ayer, se hace 
re sa l t a r m á s especia lmente l a recep­
c i ó n del jefe del G o b i e r n o f r a n c é s 
e n e l s a l ó n del C a p i t o l i o po r e l se­
n a d o r s e ñ o r B o r a h , pres idente de l a 
C o m i s i ó n sena to r i a l de Negocios ex­
t r an je ros . 

H a b l a n d o el s e ñ o r L a v a l an te u n 
g rupo de per iodis tas franceses y 
nor t eamer icanos , que le h a n a c o m ­
p a ñ a d o d u r a n t e su v ia je a los Es­
tados Unidos , h a hecho i m p o r t a n t e s 
declaraciones, que h a n servido pa ra 
ac l a ra r posiciones e n los c í r c u l o s p o ­
l í t i c o s no r t eamer icanos . 

Re f l r i éndos i e a. l a c u e s t i ó n de l des­
a rme , e l s e ñ o r L a v a l d i j o : 

E l desarme e n E u r o p a n o es p o ­
sible m á s que e n l a m e d i d a de u n 
" s t a t u q u o " t e r r i t o r i a l que sea e q u i ­
t a t i v o , de acuerdo con las asp i rac io ­
nes de los pueblos, d e s p u é s que los 
Estados U n i d o s h a y a n reconoc ido l a 
ex i s t enc ia de inqu ie tudes e n t r e n a ­
ciones vecinas .—Fabra. 

* * 
W á s h i n g t o n , 24 .—Del env iado es­

pec ia l de l a agencia Havas . 
E n l a c o m i d a celebrada ayer e n 

l a Casa B l a n c a , e l s e ñ o r L a v a l es­
t u v o conversando con numerosas 
personal idades p o l í t i c a s n o r t e a m e r i ­
canas, especialmente c o n e l s e ñ o r 
D o r a h , con e l cua l c e l e b r a r á , d u r a n ­
te su esitancia e n é s t a , nuevas c o n ­
versaciones .—Fabra. 

H A N LLEGADO, EN PRINCiPTU 
HOOVER Y L A V A L , A UN ACUEH 
D O D E C O O R D I N A C I O N B A N C A -
R I A , B A S E D E L A E S T A B I L I D A D 

M U N D I A L 
Londres 24.—Comunican de W á s -

Entre España y Francia 

E l arreglo comercial que 
acaba de firmarse puede 
ser la base de un acuerdo 
económico de sran alcan­
ce y en t ra rá en vigor el 10 

de Noviembre 
P a r í s , 24.—En los C í r c u l o s a u t o r i ­

zados franceses se declara que e l 
a r reglo c o m e r c i a l f r a n c o - e s p a ñ o l que 
acaba de ser firmado, cons t i tuye una 
i m p o r t a n t e etapa hacia l a d i s c u s i ó n 
de u n acuerdo e c o n ó m i c o , de u n a l ­
cance m á s general . 

E l t e x t o de l acuerdo firmado ayer 
no ha sido hecho p ú b l i c o , porque los 
dos Gobiernos han dec id ido no p u b l i ­
car lo hasta que en t re en v igor , es 
dec i r el d í a 10 de nov iembre p r ó ­
x i m o . 

S in embargo, parece que con arre­
g lo a los t é r m i n o s del acuerdo fir­
mado ayer, los intereses de los v i t i ­
cu l to res franceses quedan salvaguar­
dados. 

T a m b i é n parece que l a d e r o g a c i ó n 
de a lgunas medidas p e r m i t i r á a l co­
m e r c i o de autos e n F r a n c i a pene­
t r a r con menos d i f icu l tades e n e l 
me rcado e s p a ñ o l . 

A d e m á s , e l nuevo ar reglo p r e v é 
l a s u p r e s i ó n p o r e l G o b i e r n o espa­
ñ o l de medidas r e s t r i c t i va s con res­
pecto a l a i m p o r t a c i ó n de a lgunos 
p roduc tos , especia lmente pieles.— 
F a b r a . 

* 
* a 

P a r í s , 24 .—El acuerdo h i s p a n o ­
f r a n c é s que f i r m a r o n ayer e l m i ­
n i s t r o de Comerc io f r a n c é s , s e ñ o r 
R o l l i n , y e l e m b a j a d o r . de E s p a ñ a , 
s e ñ o r D a n v i l a , s e r á t a m b i é n f i r m a ­
do por el s e ñ o r B r i a n d cuando se 
encuen t re n u e v a m e n t e e n P a r í s , de 
regreso de G i n e b r a , y se cree que 
e n t r a r á e n v i g o r e l p r ó x i m o d í a 10 
de N o v i e m b r e . 

E l acuerdo e n c u e s t i ó n t iende 
establecer las re laciones comerc i a ­
les h i spano-f rancesas sobre bases de 
m a y o r j u s t i c i a y r e c i p r o c i d a d y a 
hacer desaparecer a lgunas d i f i c u l t a ­
des que se o p o n í a n ha s t a a h o r a a 
las t ransacciones comerciales e n t r e 
los dos p a í s e s . — F a b r a , 

h i n g t o n a l a Agencia Reuter lo si­
guiente: 

Los s e ñ o r e s L a v a l y Hoover h a n 
l legado a u n acuerdo que tiene por 
objeto l a c o o r d i n a c i ó n de los recur­
sos bancarios franceses y norteame­
r icanos, en i n t e r é s de l a es tabi l idad 
m u n d i a l . 

Se anuncia , s in embargo, que te­
n iendo en cuenta que diversos pun­
tos de detalle re la t ivos a este acuer­
do no h a n podido ser reglamenta­
dos t o d a v í a , n o se f a c i l i t a r á n i n g ú n 
comunicado antes de m a ñ a n a . 

S in embargo, se espera que el se­
ñ o r Hoover haga, acaso hoy, una 
d e c l a r a c i ó n a l a Prensa.—Fab *a. 

L A S E L E C C I O N E INGLESAS 

Se celebrarán pasado mañana, y, como ^ 
natural, aumenta la efervescencia, notán> 
dose que ganan terreno los laboristas 

cionales, antes rechazados 
r á sobre la opos i c ión formada •̂ c M u y p r o n t o se r e s o l v e r á el p le i to 

e lec to ra l b r i t á n i c o . N o cabe d u d a 
de que o b t e n d r á m a y o r í a é l bloque 
g u b e r n a m e n t a l , ese Gob ie rno que 
por su c o m p o s i c i ó n recuerda los 
t i empos azarosos de l a guer ra . E n 
aque l l a é p o c a l a segur idad inglesa, 
como a h o r a l a l i b r a es ter l ina , su ex­
p r e s i ó n , o m e j o r su exponente m a ­
t e r i a l , r e c l a m ó e l a cop lamien to de 
las fuerzas p o l í t i c a s , que h a n l u c h a ­
do a bande ra desplegada p o r la 
u n i ó n de los ingleses. 

Pero—coinc idencias de l des­
t i n o — e l h o m b r e que e n c a m ó en ­
tonces esa u n i ó n sagrada, es uno de 
los que con m á s s a ñ a l a comba ten 
a h o r a . Es L l o y d George u n o de los 
leaders de l a o p o s i c i ó n . L a f u n d a en 
razones s imp l i s t a s : Siete a ñ o s de 
B a l d w i n y de M a c D o n a l d n o h a n 
serv ido p a r a encauzar s iqu iera el 
p r o b l e m a de l p a r a forzoso n i pa ra 
conso l ida r l a p r o d u c c i ó n y e l comer­
cio . E l elector, s e g ú n L l o y d George, 
debe p r e s c i n d i r en consecuencia de 
los h o m b r e s que h a n gobernado este 
septenio. 

i t L o m á s in teresante t a l vez de 
l a b a t a l l a e lec tora l de l mar tes s e r á 
conocer c ó m o queda el l abor i smo 
no a d h e r i d o a l Gob ie rno nac iona l . 
H e n d é r s o n , s i tuado f ren te a M a c 
D o n a l d y Snowden . Y n o deja de 
ser in te resan te t a m b i é n lo que ocu­
r r i r á a las fuerzas que a c a u d i l l a S i r 
H e r b e t S a m u e l . Desgrac iadamente 
p a r a é l p a r t i d o l i b e r a l y a pesar de 
que se le h a ofrecido o c a s i ó n de 
l u c h a r con l a bandera l i b recambi s ­
ta , es m u y probable que s in l uga r a 
l a a n u l a c i ó n sus fuerzas no a u m e n ­
t e n . 

i r N o t a f e m i n i s t a e lec tora l . Q u i n ­
ce " d i p u t a d a s " t e n í a é l a n t e r i o r 
P a r l a m e n t o . Se p resen tan catorce 
de el las y só lo u n a n o a sp i r a a la 
r e e l e c c i ó n . Es L a d y C y n t h i a Mosley, 
que se r e t i r a p o r razones de sa lud. 
Pero a d e m á s de las catorce se p r e ­
sen t an p a r a ocupar s i t i o en e l nue ­
vo P a r l a m e n t o 39 m á s . As í , pues, 
53 mujeres qu ieren obtener los v o ­
tos b r i t á n i c o s en la l ucha e lec tora l 
de pasado m a ñ a n a , que se carac te­
r i z a p o r la e c o n o m í a que l a preside. 
L a l i b r a , a lgo en fe rma , n o e s t á p a ­
r a sa l i r a l a ca l le y menos pa ra 
"escandal izar" . 

Londres, 24. — A medida que se 
acerca l a fecha de las elecciones ge­
nerales, s e ñ a l a d a s para e l mar tes d ía 
27) aumenta l a efervescencia en e l 
Cuerpo e l ec to ra l y los respectivos 
pa r t idos se l i b r a n a una t e r r i b l e 
c a m p a ñ a para atraerse a l a o p i n i ó n . 

L a i m p r e s i ó n dominan t e es que la 
l l amada C o a l i c i ó n Nac iona l t r i u n f a -

E L C O N F L I C T O C H I N O - J A P O N É S 

Se habla de retirarse el J a p ó n de la Asamblea de la Sociedad de Naciones, 
por el descontento producido por los debates y resoluciones de Ginebra, 

en que se ha prescindido de la situación anormal en M andehuria 
Sobre todo se comenta la actitud, que se reputa hostil, de Inglaterra 

I n g l a t e r r a con respecto a l Ja-Ginebra , 2 4 — L a s e s i ó n d e l Conse­
j o ] de la Sociedad de Naciones ha s i ­
do l a r g a y d i f í c i l . E l J a p ó n , a pesar 
de los vehementes l l amamien tos de 
todo e l Consejo, especia lmente de 
M . B r i a n d , ha declarado que no pue­
de aceptar l a r e s o l u c i ó n de l Consejo. 
E l delegado j a p o n é s se ha negado a 
e x p l i c a r en que funda e l J a p ó n su 
p u n t o de v i s t a s e g ú n e l cual , Ch ina 
debe aceptar las condiciones japone­
sas pa ra que e l J a p ó n ordene la eva­
c u a c i ó n de Mandchur i a . 

E l Consejo de ia Sociedad de Na­
ciones v o l v e r á a reunirse a las 4 de 
l a t a rde para adoptar una d e c i s i ó n 
de f in i t iva .—Fabra . 

* * 
Londres , 24 .—Comunican de T o ­

k i o a l a agencia Reu te r l o s igu ien te : 
E n los c i rcu ios oficiales, decep­

cionados po r l a a c t i t u d de l a Socie­
d a d de Naciones, n o o c u l t a n su r e ­
s o l u c i ó n de es tud ia r se r iamente l a 
c u e s t i ó n de l a r e t i r a d a de l J a p ó n de 
l a Asamblea de G i n e b r a . 

Se e s t ima que e l p u n t o de v i s t a 
especial de l J a p ó n no h a sido a t e n ­
d i d o en debida f o r m a por l a Socie­
dad de Naciones y que é s t a s ido 
f i e l a su idea l , a b s t e n i é n d o s e r e i n ­

s i s t i r sobre e l c a r á c t e r e i n v i o l a b i l i ­
d a d de los T r a t a d o s . 

Se sabe, s e g ú n no t i c i a s de buen 
o r igen , que u n a de las razones p r i ­
mord i a l e s que e x p l i c a n l a i n s i s t en ­
c i a de l G o b i e r n o de T o k i o p a r a que 
C h i n a reconozca los compromisos 
der ivados de los T ra t ados , es l a de­
t e r m i n a c i ó n que h i z o p ú b l i c a e l D e ­
legado c h i n o d u r a n t e las recientes 
negociaciones c h i n o japonesas r e l a t i ­
vas a l a e x t r a t e r r i t o r i a h d a d , segi. n 
l a cua l e l J a p ó n a b a n d o n a r í a los Ca ­
m i n o s de h i e r r o de l Su r de M a n d ­
c h u r i a y e l t e r r i t o r i o de L i a o T a n g , 
c o m p r e n d i d o P o r t A r t h u r , a cambio 
de l r e conoc imien to p o r N a n k i n del 
derecho de los s ú b d i t o s japoneses a 
v i a j a r y r e s id i r e n t e r r i t o r i o c h i n o . 

E l Tra tado que es objeto de tan­
tas controversias es e l de 1915. Chi­
n a alega que l o f i r m ó obl igada, y se 
niega, en su consecuencia a reco­
nocerlo. 

E l J a p ó n h a hecho resaltar que 
otras Potencias h a b í a n a d m i t i d o la 
val idez de l a C o n v e n c i ó n de 1915.— 
Fabra . 

* 
T o k i o 24.—De l a Agencia Rengo: 
E n algunos c í r c u l o s japoneses se 

da muestras de g r a n e x c i t a c i ó n por 
l a ac t i t ud , que j u z g a n inamistosa . 

de 
p ó n . 

Se hace p ú b l i c o e l pesar p roduc ido 
porque todas las intervenciones del 
delegado i n g l é s en el Consejo, h a n 
dado a l J a p ó n l a i m p r e s i ó n de que 
I n g l a t e r r a t r a t a r í a de ejercer sobre 
el J a p ó n una p r e s i ó n indebida . 

S e g ú n despachos recibidos ele 
M a n d c h u r i a , e l orden es cada d í a 
m á s inestable en el p a í s . 

Doscientos hombres del E j é r c i t o 
ch ino h a n cortado ayer los h i los te­
l e g r á f i c o s y t e l e fón i cos de l a esta­
c i ó n de Su Chia T u n . 

Esta m a ñ a n a , cuando pa t ru l l aba 
p o r las calles de M u k d e n u n sar­
gento m a y o r j a p o n é s h a sido mor-
ta lmente her ido po r u n disparo que 
ha p a r t i d o de u n grupo compuesto 
por u n centenar de chinos.—Fabra. 

E N J A P O N A U M E N T A E L M A L ­
E S T A R C O N T R A I N G L A T E R R A 

Londree, 24, — Comunican de T o k i o 
a l a Agemela Reu te r lo s igu ien te : 

Se no ta c rec ien te males tar con t ra 
I n g l a t e r r a a la que se acusa de i n f l u i r 
po r medio de su m i n i s t r o de Negocios 
Ex t r an je ros , L o r d Read ing y po r su 
m i n i s t r o en China, s e ñ o r Mi les L a m p -
son, sobre l a a c t i t u d de la Sociedad 
de Naciones con respecto a l J a p ó n . — 
Fabra . 

laboristas de los Trade U n i o n s ^ J 
los l iberales l ibrecambistas. 4 

Se observa que los candidatos 1 ^ 
r is tas nacionales que en los prin,, 
ros d í a s e ran objeto de grandes a'T 
ques y en muchos casos no habían 
logrado hacerse o i r en las reunión 
electorales, po r e l contrario van 
ahora ganando te r reno . 

Los que m á s dura c a m p a ñ a llevan 
cont ra los actuales di r igentes del La 
bour P a r t y son Snowden y J . H . Tho 
mas, quienes hacen un llamamientr 
a l t r a d i c i o n a l buen sentido y patrio 
t i smo i n g l é s para salvar a l país (|c 
la c a t á s t r o f e que r e p r e s e n t a r í a el 
t r i u n f o de una p o l í t i c a contraria a 
la que insp i ra l a u n i ó n nacional. 

T a m b i é n ha influenciado favorable­
mente a la o p i n i ó n púb l ioa , el hecho 
de que desde la f o r m a c i ó n del Go­
bierno nacional , se observe un au­
mento en las actividades industria-
les. A este pa r t i cu l a r se c i ta el he­
cho de que la Fede rac ión T e x t i l ha 
tenido que l lamar la a t enc ión a va-
r í a s empresas por haber aumentado 
el n ú m e r o de horas de trabajo en sns 
f á b r i o a s , contraviniendo &l acuerdo 
establecido por la Fede rac ión , a lo 
que han contestado dichas fábricas 
que t e n í a n que trabajar m á s horas 
para hacer f r en t e a las numerosas 
demandas que h a b í a n recibido de 
sus clientes. — Fabra. 

* * * 
Londres, 24. — E l señor Lloyr 

George en unas declaraciones que le 
a t r i buye e l « D a i l y H e r a l d » , ha dicho 
que é l no t i t u b e a r í a en recomendar 
a sus amigos y adictos que voten un 
labor is ta en los d i s t r i t o s donde no 
haya candidato l i b e r a l librecambista 
ya que de esta manera los laboristas 
se o p o n d r á n a l proteccionismo con­
servador. — Fabra. 

LOS I N G E N I E R O S ARGENTINOS 
E N HONOR D E S U COMPAÑERO, EL 
C A N D I D A T O P R E S I D E N C I A L , GE­
N E R A L JUSTO, O R G A N I Z A N UN 

B A N Q U E T E 
Buenos Ai res , 24. M i l doscientos 

ingenieros d i e ron anoche un baiMju*-
te en honor d e l ingeniero general 
Justo, candidato a l a Presidencia d 
la R e p ú b l i c a , y a l que r indieron ho­
menaje por su labor p a t r i ó t i c a , pue: 
él f ué quien a d e m á s de muchas otraí 
i n i c i a t ivas que le debe el paús, 
g a n i z ó e l Cuerpo de av iac ión argen­
t i n a . — Fabra . 

L A R E V O L U C I O N E N VENEgUELA 
Caracas, 23 E l Gobierno ha dis­

puesto una c o n c e n t r a c i ó n de tropas 
en e l Estado de F a l c ó n con objeto de 
e v i t a r e l avance de los revoluciona­
rios que se ha l l an en Paraguana, Se­
g ú n informes oficiales, los rebelde^ 
se proponen avanzar hacia el i016' 
r i o r de aquel Estado donde^ seg'W 
parece, cuen tan con e l apoyo de los 
obreros de l campo» 

E n M é r i d a e l mov imien to revo'U-
c ionar io ha sido completamente 
focado p o r las fuerzas leales al k*" 
bierno^—Agencia Americana. 
U N I N C E N D I O D E S T R U Y E 24 C^j 
SAS D E U N P U E B L O R E S U L T A ^ 

H E R I D A S V A R I A S PERSONAL 

Tries te , 23.—Un violento 
ha destruido por completo veini 
t r o casas del pueblo de Gavastro,^-
hiendo quedado sin albergue 
doscientas personas. A* &V 

De é s t a s , cua t ro han resultado ^ 
vemente heridas en los trabaJ0S 
tizados para comba t i r el siniest * 

E L G O B I E R N O MEJICANO ^ 
M é j i c o . 2 3 . - 5 e h a c o j ^ V 

nuevo Gobie rno , del cual ¿g1 de * 
mando pa r t e e l ex ^ ^ ¿ e s * * ' 
R e p ú b l i c a s e ñ o r Calles, 
p e ñ a l a ca r t e ra de g u e r r a ; 

E l presidente de l a R e P ^ e s t 
ñ o r O r t i z Rub io . l M ^ igI11' 
que e l cambio de Gobierno ^ 
f i c a r á e n m a n e r a alguna ^ 
r a c i ó n en las disposiciones r ^ 
mente adoptadas para, c o i * . ^ 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a a™ 
Agencia Amer icana-
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OTRAS CONFERENCIAS DE M A D R I D 
Las obligaciones del Estado 
e i i materia religiosa des­
pués de la aprobación del 

artuulo 24 
M a d r i d , 24 .—El m i n i s t r o de J u s t i 

cia f a c i l i t ó a los pe r iod i s t a s u n es 
tado sobre las Obl igaciones d e l Esta­
j o , en m a t e r i a r e l ig iosa , d e s p u é s de 
la a p r o b a c i ó n de l a r t í c u l o 24 de la 
C o n s t i t u c i ó n y s e g ú n los acuerdos 
¿e l Consejo de m i n i s t r o s celebrado 
ú l t i m a m e n t e . 

Obligaciones e c l e s i á s t i c a s q u e 
subsistan en 1932: ^ 

I m p o r t e de l a m i t a d de l a d o t a c i ó n 
de los arzobispos, obispos, admin i s 
tradores a p o s t ó l i c o s , obispos a u x i l i a 
res, etc., 600-000 pesetas. 

I d e m d o t a c i ó n de l c l e ro ca t ed ra l y 
¿ e los m e t r o p o l i t a n o s a c t u a l m e n t e 
existentes, 1.603.000. pesetas 

Idem, í d e m s u f r a g á n e a s , 4-618.250. 
pesetas. 

I d e m í d e m capi l las de los Reyes 
C a t ó l i c o s de Granada, S e v i l l a y muz­
á r a b e de Toledo , 132.900 pesetas. 

I d e m í d e m Colegiatas , 687-600 pe 
setas. 

Idem, í d e m , c lero p a r r o q u i a l , pese­
tas 34.587.837-

I d e m p o r d i fe renc ias de dotaciones 
entre el c le ro p a r r o q u i a l de var ias 
dióces is , 28.594-68 pesetas. 

I d e m p o r asignaciones de residen­
cia a l personal de va r i a s d i ó c e s i s , 
177-644 pesetas. 

T o t a l : 42-435.826,18 pesetas. 
Bajas a i n t r o d u c i r en e l nuevo p re ­

supuesto. Por vacantes a c t u a l m e n t e 
s existentes de prelados, 182.500 pese­

ro por 100 de r e d u c c i ó n en su res­
pec t iva d o t a c i ó n , 600.000 pesetas. 

Por baja de la d o t a c i ó n de l Pa­
t r i a r c a de las Indias , ya nombrado , 
pero que no ha tomado p o s e s i ó n , pe­
setas 30.000. 

Por asignaciones de capelos carde­
nalicios, 25.000 pesetas. 

Por vacantes de cab i ldos catedra­
les, 1-134.000 pesetas. 

Por vacantes de l c l e ro p a r r o q u i a l , 
8.301.950 pesetas 

Por vacantes de coadjutores- pese­
tas 1.371.000-

Por baja en e l c l e ro conven tua l , 
162.391.60 pesetas-

Por baja en e l c a p í t u l o 12, mate ­
ria1-, c u i t o y a d m i n i s t r a c i ó n y v i s i t a s . 
10.629.486-50 pesetas-

Por baja en e l c a p í t u l o 13, semina­
rios y b ib l io tecas . 1.654.852-50 pese­
tas. 

Por baja en e l c a p í t u l o 14. Congre­
gaciones re l ig iosas , 121.250 pesetas-

Por baja en e l c a p í t u l o 15, obras 
y alqui leres , 631.843 pesetas. 

Por baja en los c a p í t u l o s 16,17 y 18, 
Ordenes m i l i t a r e s , e tc . 79-274 pesetas. 

Por baja en e l c a p í t u l o 20. cons­
trucciones y reparaciones de t emplos , 
602.267.94 pesetas. 

T o t a l : 26-005.206.60 pesetas. 

Los campeonatos femeni­
nos de Athletismo 

UNAS P R U E B A S E N L A S Q U E L A S 
C A T A L A N A S D E M U E S T R A N U N A 

P E R F E C T A P R E P A R A C I O N 
Madr id , 24 —Como ya hemos dicho, 

se suspendieron las p ruebas de cam­
peonatos femeninos de a t l e t i s m o , pe­
ro las atletas catalanas no se conten­
taron con l a s u s p e n s i ó n o f i c i a l y a 
pesar de que e l campo se h a l l a b a en­
charcado, h i c i e r o n unas pruebas con 
el equipo de Cas t i l l a , demos t rando 
las reprsentantes ca ta lanas una per­
fecta p r e p a r a c i ó n y u n e s t i l o impe­
cable. 

Los resultados f u e r o n : 
80 met ros l isos: P r i m e r a , Rosa 

Castelltort ( C a t a l u ñ a ) en 11 s. 1-10; 
segunda, D . C a s t e l l t o r t ; t e r ce ra . V i l l a 
{Castil la). 

Relevos 4 p o r 75: P r i m e r o , equipo 
de C a t a l u ñ a , en 43 s., 3-5, r e c o r d de 
España ba t ido ; segundo, Cas t i l l a , en 
48 segundos. 

Disco: P r i m e r a , M a r g o t Moles 
(Castilla) 27 m . 92 c m . ; segunda, V i ­
lla: tercera, Guasch ( C a t a l u ñ a ) . 

J a b a l i n a : ' P r i m e r a , V i l l a ( C a s t i l l a ) 
22 m., segunda, M a r g o t Moles . 

HJNTA G E N E R A L EXTRAOFyDINA-
RIA D E L A T E N E O D E M A D R I D 
Madrid, 24.—Esta t a rde se h a ce-

obrado l a Jun ta gene ra l e x t r a o r d i -
naria del Ateneo de M a d r i d , s e g ú n 
estaba anunciado , p a r a e x a m i n a r l a 
Jonducta de l a Junta de Gobie rno y 
ê algunos de los socios de l a enti-

^ad. que r ea l i za ron , s i n a u t o r i z a c i ó n 
e la Junta, y con el n o m b r e de l a 

^ndad , i i n a " m a n i f e s t a c i ó n de ca-
£ter marcadamente e x t r t n i i s t a . 
tsta j u n t a e x t r a o r d i n a r i a h a b í a 
sPertado g r a n e x p e c t a c i ó n y el 

Seeneo, antes de comenzar l a s e s i ó n , 
'ahVe^a l leno de socios que comen-
^ n el objeto de la r e u n i ó n . 

^ las p r e s . s e i s de l a t a rde , y bajo l a 
coa ncia de d o n A m ó s Salvador , 

' l la *nzó l a d i s c u s i ó n . No a s i s t i ó don 
leo A z a ü a , pres idente del Ate-

y Por el lo l a Jun ta f u é roun ida 
La rt-Seíior Sa lvador . 
r* d i s c u s i ó n fué bas tante acalo­rad 

<le u ^ ' t e r m i n ó cerca de las nueve 
la noche Se 

la de ^ P ^ b ó l a conduc ta de l a Jun-
^obierno y se n o m b r ó una Co­

m i s i ó n , cons t i tu ida por l a s e ñ o r i t a 
Zambrano , y por los s e ñ o r e s M a r i o 
Zambrano , Conesa, W i l l y , V i c t o r i o 
Macho, G ó m e z Izquie rdo , Lozano, y 
M a r t í n e z , p a r a e x a m i n a r l a actua­
c i ó n de los socios organizadores de 
l a m a n i f e s t a c i ó n . E n el plazo de 15 
d í a s t r a e r á a una nueva j u n t a extra­
o r d i n a r i a su Ponencia . 

T e r m i n a d a la r e u n i ó n l a an ima­
c i ó n c o n t i n u ó con el m i s m o apasio­
namien to en los salones y en los pa­
sil los. 

La huelga ferroviaria en 
Andalucía 

C ó r d o b a , 24. — L a huelga de f e r r o ­
v ia r ios c o n t i n ú a i g u a l en cuanto a 
la pa r t e obrera . 

E l gobernador ha r ec ib ido una co­
m u n i c a c i ó n de l S ind i ca to de f e r r o ­
v ia r ios de Puen te G e n i l en e l que 
dicen que se r e i n t e g r a r á n a l t rabajo 
t an p r o n t o se haya resuel to e l con­
flicto. 

T a m b i é n ha r ec ib ido u n t e l eg rama 
del d i r e c t o r genera l de los Andaluces 
con obje to de que lo haga p ú b l i c o d i ­
ciendo que los trenes en d icha red 
c i r c u l a n n o r m a l m e n t e y anuncia que 
eeta noche lo h a r á e l expreso M á l a g a -
C ó r d o b a . 

* * 
Linares , 24. — Se ha reg is t rado u n 

acto de sabotaje en l a l í n e a de L i n a ­
res p r ó x i m a a l a e s t a c i ó n de esta c i u ­
dad. 

Momentos antes de l a hora de l a 
l legada d e l t r e n correo, una pareja de 
soldados que se ha l l aban prestando 
serv ic io de v i g i l a n c i a en la p a r t e de 
la e s t a c i ó n , e n c o n t r a r o n que las agu­
jas no r e g í a n p o r haber m e t i d o en 
ellas p iedras que i m p d e í a n su func io ­
namien to . A v i s a r o n i n m e d i a t a m e n t e y 
el j e fe o r d e n ó la sal ida de una b r i ga ­
da de obreros para que de jaran espe-
d i t a l a v ida . 

Los soldados en p r e v i s i ó n de que no 
se r e p i t i e r a e l hecho a favor de la 
oscur idad de l a noche, se escondieron 
en los alrededores y a poco v i e r o n co­
mo unos i n d i v i d u o s m a n i p u l a b a n en 
las agujas; les d i e r o n e l a l to y como 
los desconocidos emprend i e r an la f u ­
ga, d i spararon s in que pud i e r an hacer 
blanco. 

Med ia hora d e s p u é s en t raba e l t r e n 
correo abar ro tado de viajeros. 

H a n sido detenidos t res ind iv iduos . 

* * 
M á l a g a , 24. — L a huelga de f e r r o ­

v ia r ios c o n t i n ú a en e l m i s m o estado. 
Hoy han en t rado en las oficinas cen­
t ra les unos ve in t e empleados. En la 
e s t a c i ó n se h a n r e in t eg rado a l t raba­
jo algunos obreros. 

E l c o m i t é de hue lga ha d i r i g i d o u n 
escr i to a la C á m a r a de Comercio en 
la que e x h o r t a a poner r emedio a este 
estado de cosas que pe r jud i ca a los 
obreros. L a C á m a r a ha contestado que 
io^ obreros son los que deben m e d i t a r 
con r e f l e x i ó n sobre este pun to . 

La clase m e r c a n t i l ha d i r i g i d o un 
comunicado a l j e f e de l Gobierno r o ­
g á n d o l e que los t renes c i r c u l e n , pues 
la correspondencia se rec ibe con t res 
fechas de re t raso y los p e r i ó d i c o s 
tampoco l l egan a su d í a . 

M á l a g a , 24. — Se ha reanudado e l 
servic io de ti-enes de M á l a g a y la co­
rrespondencia l l ega no r ma lmen te , a s í 
como la Prensa que se ha r e p a r t i d o 
cerno antes de la hue lga se efectuaba. 

* * 
M a d r i d , 24. — A ú l t i m a hora de l a 

carde e l m i n i s t r o de Fomento ha dado 
una no ta en l a que ha contestado a la 
de la C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l del T r a ­
bajo pub l i cada con m o t i v o de l a hue l ­
ga f e r r o v i a r i a , dice, que e l Gobierno 
se ocupa p r e í e r e n t e m e n t e de solucio-
aai el con f l i c to f e r r o v i a r i o ; pero que 
la p o s i c i ó n de a p r e m i o p o d r í a ser con­
t r ap roducen te . 

U N A C O L I S I O N E N G E T A F E 
Jetafe , 24.—Esta m a ñ a n a , en l a 

Plaza P ú b l i c a , se p rodu jo una c o l i ­
s i ón en t r e e l vec inda r io y l a Guar­
d ia c i v i L 

E l hecho ha sido m o t i v a d o porque 
desde hace a l g ú n t i e m p o hay p lan­
teada una hue lga de campesinos. Es­
t a m a ñ a n a se congregaron en l a p la ­
za p ú b l i c a diversos grupos. Como se 
t e m í a que asa l ta ran a l A y u n t a m i e n ­
to, se c o n c e n t r a r o n unas cuantas pa­
rejas de l a Guard ia c i v i l , que fue ron 
rec ib idas con s i lb idos y pedradas. 

L a fuerza p ú b l i c a hizo algunos dis­
paros a l a i r e y r e s u l t ó he r ida una 
mu je r en una p i e rna . 

A las cua t ro de l a ta rde , los á n i ­
mos estaban calmados. 

MAS D E L A C A R R E R A C I C L I S T A 
D E H O Y E N M A D R I D 

M a d r i d , 2 4 . — C o n t i n ú a la g ran nn i -
m a c i ó n pa ra la p r e p a r a c i ó n de la 
prueba c i c l i s t a que se c e l e b r a r á ma­
ñ a n a . 

L a s a ü d a pa ra la c a r r e r a con t ra e l 
r e lo j , se d a r á en e l Paseo de la Cas­
te l lana , hac ia Alcobendas, San Se­
b a s t i á n de los Reyes, San A g u s t í n , 
E l M o l a r , V e n t u r a d a , L a Cabrera, 
R u i t r a g o , hasta e l q u i l ó m e t r o 77'300 
de ¡a ca r r e t e ra de F r a n c i a . 

Se han designado ya los coches 
que d e b e r á n ocupar los comisar ios 
que s e g u i r á n la ca r re ra . 

Las operaciones p r e l i m i n a r e s de la 
ca r r e r a c o m e n z a r á n a las s iete de 

l a m a ñ a n a y la sal ida se d a r á a las 
ocho. 

Por sorteo se s e ñ a l a r o n los j u r a ­
dos que con ins t rucc iones severas 
m a r c h a r á n en los coches de t u r i s m o 
y que son los s iguientes : 

Con C a ñ a r d o . i r á E m i l i o L o z a n o ; 
con L lana , A n t o n i o Escobar; con Ce­
peda, M a r c e l i n o Castro; con M o n t e r o , 
A g u s t í n de l H i e r r o ; con E z q u e r r a , 
A l b e r t o Manzano; con E s c u r i e t , A n ­
ge l G o n z á l e z ; con N i c o l a u , E n r i q u e 
P iza r ro ; con G a r c í a , Pedro V á z q u e z ; 
con Alonso, A l v a r e z ; con B a s t i d a , 
E n r i q u e A l v a r e z 

E l Ju rado de m e t a e s t a r á c o n s t i ­
t u i d o por J aumandreu como p r e s i ­
dente y como vocales, P i z a r r o y G u i -
seris. 

Luc i ano M o n t « r o ha m a n i f e s t a d o 
que le gusta la f ó r m u l a c o n t r a e l r e ­
l o j , pudiendo decirse que es la que 
p re f i e re . E l r e c o r r i d o s e r á m u y d u r o 
y por lo t an to las marcas s e r á n m u y 
f lojas . 

Mar i ano C a ñ a r d o d ice que los 180 
q u i l ó m e t r o s le gustan, pero , desde 
luego, p r e f i e r e l a f ó r m u l a d e l C a m ­
peonato ob ten ido por pun tos en vez 
de i r con t r a e l r e l o j . 

E l r e c o r r i d o le parece d u r o y bas­
t an te accidentado, lo que s e r á en de­
t r i m e n t o de las marcas que no l l e ­
g a r á n al n i v e l i n t e r n a c i o n a l . D i c e 
que para é l , e l m e j o r co r r edo r es 
L lana . 

L A C I R C U L A R D E L M I N I S T R O D E 
J U S T I C I A A L P R E S I D E N T E D E L 

S U P R E M O 
M a d r i d , 24.—La c i r c u l a r que h a 

d i r i g i d o e l m i n i s t r o de J u s t i c i a a l 
pres idente del Supremo, d i ce a s í : 

Las Cortes Cons t i tuyen tes , en f u n ­
ciones soberanas, han d i c t a d o u n a 
ley encaminada a robus tecer los me­
dios de poder del ó r g a n o d e l Gob ie r ­
no, a l que las mismas Cortes o t o r ­
garon su confianza. Es ta L e y c rea 
una nueva s i t u a c i ó n j u r í d i c a a ios 
func ionar ios de la Ca r r e r a y f i sca ­
les, que ruego le sea comunicada . 

L a R e p ú b l i c a , como todo l é g i m e n , 
ha menester de la escrupulosa f i d e ­
l i d a d de los encargados de m a n t e n e r 
la ley. No s o l i c i t a de los f u n c i o n a ­
r ios , que han de a p l i c a r l a y h a n de 
v i g i l a r l a pa ra su respeto, s o m e t i ­
m i e n t o al caprichoso a r b i t r i o i n d i v i ­
dua l de las a u t o r i d a d é s supremas, s i ­
no de que l leven a la p r á c t i c a e l nue­
vo sent ido de la l e g i s l a c i ó n e labora­
da por la R e p ú b l i c a y a c t u a c i ó n v i ­
g i l a n t e a fin de no p e r m i t i r su con­
c u l c a c i ó n . 

Los magis t rados, jueces y f iscales , 
cuya d i s p o s i c i ó n de conc ienc ia no 
les p e r m i t a esta a c t u a c i ó n , de ef icaz 
y dec id ido apoyo a la nueva l e g a l i ­
dad, a c a t a r í a n la s o b e r a n í a y e l or­
den j u d i c i a l , s i e s p o n t á n e a m e n t e so­
l i c i t a sen su s e p a r a c i ó n . E n todo ca­
so, este M i n i s t e r i o , velando po r lo 
que concierne a los func iona r io s de­
pendientes de él , de hacer e f e c t i v o 
e l c u m p l i m i e n t o de l a ley v o t a d a 
por las Cortes Cons t i tuyentes , desea 
se adv ie r t a a las Salas de Gob ie rno 
de las Audienc ias T e r r i t o r i a l e s , y a 
su vez se comunique a las A u d i e n c i a s 
Prov inc ia les y Juzgados, l a i n m e ­
d i a t a s a n c i ó n de que s e r á ob je to t o ­
da l en idad o f laqueza en la lea l eje­
c u c i ó n de la v o l u n t a d de las Cor tes 
Cons t i tuyentes expresada en l a L e y 
de 21 de oc tubre ú l t i m o . 

Declaraciones del Sr. Bujeda 
D I C E Q U E E L E X R E Y ES C U L P A ­
B L E D E U N D E L I T O D E A L T A 
T R A I C I O N , POR E L Q U E L E CO­
R R E S P O N D E L A M A X I M A P E N A 

E X C L U I D A L A D E M U E R T E 
M a d r i d , 24 .—El « H e r a l d o » p u b l i c a 

unas manifes taciones d e l sec re ta r io 
de l a C o m i s i ó n de Responsabil idades, 
s e ñ o r Bujeda, en las que dice que en 
los hechos ocur r idos desde e l 13 de 
sep t i embre de 23 a l 30, hay responsa­
bi l idades graves. E l ex rey es res­
ponsable de u n d e l i t o de a l t a t r a i ­
c i ó n por e l que le corresponde la m á ­
x i m a pena, e x c l u i d a la de m u e r t e . 
A los m i l i t a r e s que r e a l i z a i o n e l 
golpe de Estado son reos de l d e l i • 
t o de r e b e l i ó n , cuya pena l idad es de 
cadena pe rpe tua o muer te - T a m b i é n a 
los hombres c iv i l e s que s u s t i t u y e r o n 
a los m i l i t a r e s alcanzan responsab i l i ­
dades por u n g ran n ú m e r o de actos 
i legales comet idos . 

D i c e que la labor c o n s t i t u c i o n a l 
les ha retrasado algo de su l abor en 
la C o m i s i ó n de Responsabil idades, 
pero que e l p a í s no debe t e m e r ve r ­
se defraudado, ya que se h a r á j u s t i c i a . 

L A I N F A M I A D E U N D I A R I O 
A L E M A N 

M a d r i d , 24.—Bajo e l t i t u l o de «Un& 
i n f a m i a i n c a l i c a b l e » , « C r i s o l » p u b l i ­
ca e l s igu ien te t e l eg rama: 

B e r l í n . — E l p e r i ó d i c o «Gei inanias 
p u b l i c a en su e d i t o r i a l de hoy, t r ans ­
m i t i d o de R o t e r d a m , u n a r t í c u l o so­
bre" E s p a ñ a , basado en t e s t imon ios de 
al tas dignidades e c l e s i á s t i c a s , en e> 
cua l se dec lara que e l incendio de 
los conventos f u é preparado por los 
s e ñ o r e s de los R í o s y Casares , Q u i r o -
ga, cua t ro meses antes de l a p roc l a ­
m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , de acuerdo 
con los Soviets, que h i c i e r o n a los 
p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s e l rega lo de 49 

Noticias del Extranjero 
Las inundaciones en 

Madras 
H A N M U E R T O 150 PERSONAS 

V i z a g a p a t a m (Madras ) , 24 .— Se 
anunc ia o f i c i a lmen te que las i n u n ­
daciones que han devastado l a re­
g i ó n la semana ú l t i m a han causado 
la m u e r t e de 150 personas. M á s de 
1 y) f a m i l i a s se encuen t r an p r i v a ­
das de lo m á s esencial. — Fabra . 

E L « F E D E R A L R E S E R V A » E L E V A 
S U D E S C U E N T O 

W a s h i n g t o n 24, — E l Federa l Re­
serve Bank , de Cleveland, ha eleva­
do e l t i p o de descuento a l t res y 
m d i o po r c ien to . — Fabra . 

P R O G R A M A D E U T I L L A J E N A C I O ­
N A L E N F R A N C I A 

P a r í s , 24 .—El p r o g r a m a de u t i l l a j e 
nac iona l aprobado ayer p o r e l Con­
sejo de m i n i s t r o s , hace u n presupues­
to de gastos de t res m i l m i l l o n e s de 
francos, de los cuales se des t inan 600 
para la a g r i c u l t u r a , 500 a obras p ú ­
bl icas , o t ros 500 a puer tos m a r í t i ­
mos, 350 para h ig iene y 300 para 
c o n s t r u c c i ó n de escuelas.—Fabra. 

Una postuma invención de 
Edisson 

SE T R A T A D E U N S U S T I T U T O D E L 
C A U C M U Y F U E D E S C U B I E R T O 
POR SUS A Y U D A N T E S E N C I R ­

C U N S T A N C I A S M I S T E R I O S A S 

Londres , 24 .—El corresponsal de l 
« D a i l y E x p r e s s » en Wes t Orange ha 
te legraf iado a su p e r i ó d i c o la e x t r a ­
ñ a i n f o r m a c i ó n s igu ien te : 

Desde hace unos doce a ñ o s Edison 
buscaba no u n c a u c h ú s i n t é t i c o sino 
u n s u s t i t u t o d e l c a u c h ú cuya obten­
c i ó n fuese posible e c o n ó m i c a m e n t e 
e x t r a y é n d o l o de una p l a n t a d e t e r m i ­
nada que se diese en todos los c l imas 
y l a t i t udes . Luego de largas i n v e s t i -
« v i r g e n de o r o » , p l a n t a que, e fec t iva­
mente , cerce en t a n t a abundancia en 
los dos Cont inentes que se la t iene 
p o r d a ñ i n a . Es ta p lan ta , cor tada y 
t r i t u r a d a , da como resul tado la fo r ­
m a c i ó n de una pasta que Ed i son a b r i ­
gaba la segur idad de c o n v e r t i r u n 
d í a en c a u c h ú 

Cuando e l dos de oc tubre ú l t i m o se 
v ió ob l igado a guardar cama, d i r i g í a 
los t rabajos de sus ayudantes hab i ­
tuales O t t y D a i l y ; pero h a b í a t rans­
c u r r i d o el t i e m p o s in l l ega r a una 
s o l u c i ó n d e f i n i t i v a . Edison iba de m a l 
en peor y finalmente, c a y ó postrado 
en la cama. 

Pr ivados de sus ins t rucc iones , sus 
ayudantes se encont raban desespera­
dos; pe ro pocos d í a s antes de la 
m u e r t e de l g r a n sabio, a c u d i ó a am­
bos l a idea de la s o l u c i ó n , que se 
apresura ron a poner en p r á c t i c a , ob­
ten iendo los esperados resul tados. Te­
l e fonea ron i n m e d i a t a m e n t e a Mada-
me E d i s o n qu ien , i n t en t ando u n su­
p r e m o esfuerzo para hacer conocer 
a su m a r i d o l a n o t i c i a , t o m ó en t re 
las suyas una de las manos de l sa­
b io m o r i b u n d o y en su dorso y con 
los dedos, i n t e n t ó d á r s e l o a enten­
der el p r o c e d i m i e n t o Morse de s e ñ a ­
les. ¿ L l e g ó a conoc imien to de E d i ­
son e l mensaje de l é x i t o de su idea? 
N o se s a b r á nunca. 

E n cuanto a sus ayudantes e s t á n 
p e r f e c t a m e n t e persuadidos de que si 
l a s o l u c i ó n a c u d i ó a ellos en f o r m a 
t a n inesperada lo fué p o r t r a n s m i ­
s i ó n de l pensamiento de Edison. 

G R A N D I H A S A L I D O P A R A 
B E R L I N 

R o m a , 24 .—El s e ñ o r G r a n d i s a l i ó 
ayer a las diez c o n d i r e c c i ó n a B e r ­
l í n , p a r a devolver , en n o m b r e de l 
G o b i e r n o de I t a l i a , l a v i s i t a que h i ­
c i e r o n ú l t i m a m e n t e a R o m a los m i ­
n i s t r o s a lemanes .—Fabra . 

m i l l o n e s de pesetas. E l Gobierno ac­
t u a l p r epa ra l a c r i s t a l i z a c i ó n d e l r é ­
g i m e n s o v i é t i c o y en p r e v i s i ó n se 
i n c a u t a de los bienes e c l e s i á s t i c o s y 
expu l sa a las ó r d e n e s rel igiosas. 

A f i r m a t a m b i é n , que don Fernando 
de los R í o s d i ó orden a los parques 
de bomberos pa ra que no sa l ie ran a 
apagar los incendios de los conven­
t o s » . 

« C r i s o l » dice p o r su pa r t e , que no 
c o n c e d e r í a v a l o r a i n f a m i a de t a l 
na tu ra l eza , sino se t r a t a r a de u n pe­
r i ó d i c o t a n s ign i f i ca t ivo como « G e r -
m a n i a » , ó r g a n o de l P a r t i d o C a t ó l i c o 
a l e m á n y de l a c t u a l c anc i l l e r , y m u y 
d i r e c t a e í n t i m a m e n t e l igado con e l 
V a t i c a n o . Sólo sorprendiendo su bue­
na fe se ha pedido l o g r a r que con­
t r i b u y a a p ropa l a r absurdos de t a l 
na tu ra l eza . S in embargo, es m u y r a ­
r o que u n p e r i ó d i c o ser io como el 
c i t a d o p e r i ó d i c o a l e m á n , haya acep­
tado s i n p rev io cont ras te una i n f o r ­
m a c i ó n t a n r e ñ i d a con l a ve rdad y 

Los sucesos de Chipre 
V E N I Z E L O S LOS C O N D E N A , Y SE 

H A N P R A C T I C A D O V A R I A S D E ­
T E N C I O N E S 

Atenas , 24 .—Preguntado e l s e ñ o r 
Venizelos, p o r u n r edac to r de l d i a ­
r i o " E t n o " " , sobre los sucesos des-
r r o l l a d o s en C h i p r e , y que t u v i e r o n 
u n c a r á c t e r m a r c a d a m e n t e a n t i ­
b r i t á n i c o en f a v o r de los helenos 
de aque l la i s la , h a d i c h o que los 
dep loraba y que n o p o d í a en n i n ­
g ú n ap roba r los excesos de a l g u ­
nos c h i p r i o t a s . — F a b r a . 

* 
* * 

Nicos ia ( C h i p r e ) , 24.—Antes del 
a lba las t ropas r e c i é n desembarca­
das de los nav ios b r i t á n i c o s e n t r a ­
r o n en l a p o b l a c i ó n . C inco i n s t i g a ­
dores de l m o v i m i e n t o f u e r o n e n v i a ­
dos a L a r n a c a a b o r d o de los b u ­
ques de gue r ra . E n t r e los d e t e n i ­
dos figura e l obispo K i t i u n , a cu ­
sado de habe r i n c i t a d o a l pueblo 
a l m o v i m i e n t o de r e b e l d í a . L a s i ­
t u a c i ó n es de c a l m a abso lu ta y las 
au tor idades h a n dec la rado que es­
tas detenciones h a b í a n sido cons i ­
deradas necesarias p a r a apac iguar 
los á n i m o s . 

E l c o n t r a l m i r a n t e que m a n d a l a 
flflota h a dec larado que los p r i s i o ­
neros e s t a r á n a bo rdo e l t i e m p o 
j u s t o has t a que l legue u n vapor , 
que l l e v a r á los de tenidos a u n p u e r ­
to e x t r a n j e r o . 

S e g ú n e l d i a r i o gr iego " K a i r o n " , 
que se p u b l i c a en E l C a i r o , e l c ó n ­
su l gr iego en C h i p r e h a sido l l a ­
m a d o u r g e n t e m e n t e po r su G o ­
b ie rno .—Fabra . 
L A P R E S I D E N C I A D E L E C U A D O R 

G u a y a q u i l , 23 .—Ha t e r m i n a d o e'. 
e sc ru t in io de Isa elecciones cele­
bradas p a r a l a e l e c c i ó n de p re s iden ­
te de l a R e p ú b l i c a . H a resu l t ado 
elegido el c a n d i d a t o conservador se­
ñ o r T é l l e z B o n i f a z . — A g e n c i a A m e ­
r i c a n a . 

E L S E N A D O R B O R A H ES C O N T R A ­
R I O A T O D O P A C T O D E S E G U ­

R I D A D 
Nueva Y o r l ^ 24. — E l « H e r a l d 

T r i b u n e » d ice que e l senador Qo-
r a h en u n discurso p ronunc iado se 
h - mostrado absolutamente con t ra ­
r i o a toda clase de pacto de segu­
r i d a d . 

E l s e ñ o r L a v a l a l comen ta r lo ha 
declarado que no h a b í a que dejarse 
o p i n i ó n personal de dicho senador— 
Fabra. 

CASAS D E B A N C A D E N U E V A 
Y O R K Q U E C I E R R A N SUS 

P U E R T A S 
N u e v a Y o r k , 24.—Se a n u n c i a qu^ 

o t ras diez casas de banca , cuyos 
d e p ó s i t o s r ep resen taban 13.345.927 
d ó l a r e s , h a n ce r rado sus puer tas . 

Las e s t a d í s t i c a s of ic ia les s e ñ a l a n 
que desde p r i m e r o s de a ñ o h a n ce ­
r r a d o 1.200 Bancos , c o n deposite 
por t o t a l de 900.000.000 de dolare 
aunque 200 Bancos de é s t o s , c o n u n 
s u m a de 120 m i l l o n e s de d e p ó s i t o -
c e r r a r o n s ó l o t e m p o r a l m e n t e . — Fa 
b ra . 

A U M E N T A L A CRISIS D E T R A B A ­
JO E N C U B A 

L a Habana, 2 3 . — A u m e n t a e l nu­
mere verdaderamente e x o r b i t a n t e 
de obreros s in t raba jo exis tentes en 
esta c a p i t a l y en las poblaciones m á s 
i m p o r t a n t e s de l i n t e r i o r de 'a Re­
p ú b l i c a , e l pres idente Machado ha 
anunciado la a d o p c i ó n de medida.? 
para p r o t e j e r las i ndus t r i a s de l cam­
po y para rea l izar obras p ú b l i c a s con 
objeto de amenguar los efectos del 
pavoroso p r o b ema de l paro forzoso 

Se ca lcula que en la ac tua l idad hay 
en La Habana unos 6 500 obreros sin 
t rabajo y que en todo e l p a í s e l n ú ­
mero de parados excede de 40,000.— 
Agenc ia Amer icana . 

con e l sent ido c o m ú n , con t r ibuyendo 
a la i nd igna m a n i o b r a a que e l des­
pacho antes r ep roduc ido responde. 

E L « H E R A L D O » SE O C U P A D E L A 
T E M P O R A D A D E O P E R A E N E L 

L I C E O 

M a d r i d . 24 .—El « H e r a l d o » se ocupa 
de la n o t i c i a pub l i cada estos d í a s so­
bre l a s u s p e n s i ó n de l a t emporada en 
e l L iceo de Barcelona, y cree que es­
t a s u s p e n s i ó n no puede obedecer a 
las cuestiones sociales. E s t i m a que 
d e s p u é s de las manifes tac iones del 
s e ñ o r M a c i á , de que s e r á aumentada 
la s u b v e n c i ó n a l Liceo , debe desechar­
se toda p o s i b i l i d a d de fracaso eco­
n ó m i c o , m u y d i f í c i l en una c iudad 
que, como Barcelona, cuenta con una 
enorme p o b l a c i ó n f l o t a n t e y con una 
intensa a f i c i ó n a Ja m ú s i c a . 

Niega , po r lo t an to , que j u s t i f i q u e 
la s u s p e n s i ó n la s i t u a c i ó n social , y 
dice que m á s b ien se t r a t a de una 
man iob ra de r ro t i s t a , c o n t r a l a que 
hay que prevenirse-
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Inauguración de la Exposi­
ción de Montserrat 

Al acto asiste el señor Maciá. 
y el teniente alcalde, señor 
Comas, anuncia que el Ayun­
tamiento de Barcelona cede­
rá el Pueblo Español a los 

artistas 
Se i n a u g u r ó ayer en M o n t s e r r a t , 

la E x p o s i c i ó n t i t u l a d a « M o n t s e r r a t 
v i s t o por los p in to res c a t a ; a n c s » . 

A s i s t i ó a la i n a u g u r a c i ó n e l p res i ­
dente de la Genera l idad, s e ñ o r M a ­
c i á , que s a l i ó de Barce lona a medio­
d í a con su h i j a M a r í a y su n i e t a Ma­
r í a Teresa P e i r i . 

L l e g ó e l pres idente al Monas te r io 
a las dos de la t a rde Le esperaba a l 
p ie de la ca r re t e ra e l abad m i t r a d o 
padre Marced . que no se s e p a r ó de 
é l u n m i n u t o du ran te todo el t i e m p o 
de su permanenc ia en e l Monaste­
r i o . 

E l s e ñ o r M a c i á a l m o r z ó en e l res­
t o r á n y luego, a c o m p a ñ a d o d e l padre 
Marced , v i s i t ó e l m o n u m e n t o a Mo-
sen C i n t o Vexdaguer. 

Seguidamente fué a la E x p o s i c i ó n 
donde ya le aguardaban los s e ñ o r e s 
Ser rah ima , B a t l l e , A m i g ó , M i r , Mas-
m ó y el abad de l Monas te r io de Sa­
m o ( G a l i c i a ) . E l s e ñ o r M a c i á e l o g i ó 
las obras expuestas, d e t e n i é n d o s e a 
examina r p r i n c i p a l m e n t e las de Joa­
q u í n M i r , de las que hizo u n caluroso 
e logio , a s í como de los bojes de R i ­
cardo Vi l anova . 

A las c inco de l a t a rde se c e l e b r ó 
e l acto i n a u g u r a l de la E x p o s i c i ó n . 
E n la pres idencia t o m a r o n asiento 
con e l s e ñ o r M a c i á el abad m i t r a d o 
padre Marced , e l s e ñ o r P u i g y Cada-
f a l c h , e l abad de Samo y los s e ñ o r e s 
Gassol, Gomas, G i r a l t , S e r r a h i m a y 
A m i g ó 

P r o n u n c i a r o n discursos e l padre 

N O T I C I A S D E B A R C E L O N A 

Marced, que a g r a d e c i ó la aaistencia 
de las autor idades y concurrentes ; 
e l padre G u r i , pres idente de l Ju ra ­
do de la E x p o s i c i ó n ; e l s e ñ o r G i r a l t , 
por la J u n t a de Museos; Comas, que 
a n u n c i ó para en breve u n acuerdo 
del A y u n t a m i e n t o de Barcelona, ce­
diendo e l Pueblo E s p a ñ o l y e l Pabe­
l lón de l Estado a los ar t i s tas , y final­
mente e l consejero de C u l t u r a s e ñ o r 
Gasso1, que d e d i c ó u n p o é t i c o recuer­
do a l lugar que en las nosta lgias de 
des t ie r ro , ocupaba la m o n t a ñ a de 
Mont se r r a t . 

E l pres idente d e c l a r ó ab i e r t a l a 
E x p o s i c i ó n . 

V E R E D I C T O D E L J U R A D O D E L 
CONCURSO « M O N T S E R R A T V I S ' l 

PELS P INTORS CATALANS» 

Reunido el Jurado de a d m i s i ó n y 
ca l i f i cador del concurso oMontse-
r r a t v l s t pels p in to r s c a t a l a n s » , i n ­
tegrado por los s e ñ o r e s don Pedro 
Celestino Gusi O. S. B. , conservador 
de l a Pinacoteca del Monas te r io , 
presidente; J o a q u í n F o l c h y Torres , 
d i rec tor de los Museos de Rarcelona; 
M a n u e l Trens , p r e s b í t e r o , conserva­
dor del Museo Diocesano; los c r í t i ­
cos de arte Rafael Benet, Carlos 
Capdevi la , M a r i o Gifreda y J o s é vía-
r í a Junoy, y C é s a r M a r t i n e l l , secre­
t a r i o ; d e s p u é s de clasif icadas las 
obras . que a su j u i c i o p o d í a n ser 
admi t idas a concurso, e m i t i ó u n ve­
redicto por e l cua l se a d j u d i c ó e l 
p r i m e r p remio , consistente en diez 
m i l pesetas, a don I v o Pascual . 

E N L I B E R T A D 
H a sido puesto en l i b e r t a d Juan 

T a r r é s , que f u é detenido g u b e r n a t i ­
vamente poco d e s p u é s de p r o c l a m a r ­
se la R e p ú b l i c a . 

BOXEO 
A N O C H E E N E L I R I S P A R K 

A R I L L A , E L C A M P E O N D E E S P A ­
Ñ A D E L O S M O S C A S , H I Z O 

M A T C H N U L O A N T E C O M P T E 
M O R A L E S SE V I O F A V O R E C I D O 
C O N U N A V I C T O R I A Q U E P E R ­

J U D I C O A B R I T O 
N o se l l e n ó anoche el I r i s P a r k , 

a pesar de que l a ve lada v a l í a l o 
suyo, pero creemos que el f a c t o r 
que le r e s t ó p ú b l i c o f u é l a l l u v i a , 
que poco antes de empezar c a y ó en 
a b u n d a n c i a . 

L a base del p r o g r a m a estaba f o r ­
m a d a por el combate en t re e l c a m ­
p e ó n de E s p a ñ a de los moscas, e l 
m a d r i l e ñ o A r i l l a , sabido de todos 
que e s t á d e n t r o de l l í m i t e de los 
gal los y el t a m b i é n ga l l o C o m p t e . 

F u e r o n diez r o u n d s l levados a 
b u e n t r e n y en los que se v i o e n 
A r i l l a su boxe f i n a y elegante, pero 
que anoche no p u d o l u c i r en t o d a su 
e x t e n s i ó n , y a que l a g r a n c o m b a t i ­
v i d a d de Compte , n o le p e r m i t i ó l u ­
c i m i e n t o s . 

Los p r i m e r o s asaltos fue ron l l eva­
dos a d is tanc ia , en donde A r i l l a mos­
t r ó s e a lgo super ior , s i n duda favore ­
cido p o r su mayor envergadura , pero 
luego Compte , a med ida que pasaron 
los rounds, f u é m e t i é n d o s e en e l cuer­
po a cuerpo donde s a c ó algo de ven­
taja, pues es j u s t o reconocer lo que 
en A r i l l a esta m o d a l i d a d de lucha r no 
e s t á su fue r t e . 

Y a s í hasta los ú l t i m o s rounds, en 
los que ambos de r rocha ron f a c u l t a ­
des y coraje, c a s t i g á n d o s e du ramen­
te en e l cuerpo y cara, s o r p r e n d i é n ­
doles e l gongo en u n impetuoso ata­
que. 

E l f a l l o dado a l m i s m o f u é de m a t c h 

nu lo , causando a ^ u n a p ro t e s t a por 
p a r t e de l p ú b l i c o . 

A r i l l a e n c o n t r ó u n d i f í c i l adversa­
r io - L a c o m b a t i v i d a d de Compte fué 
algo e x t r a o r d i n a r i a , y a el lo debe A r i ­
l l a e l no t r i u n f a r . 

Morales , e l popu la r « M o r i t o » . re­
a p a r e c i ó anoche f r e n t e a l gal lego 
B r i t o , que t a n excelente i m p r e s i ó n 
c a u s ó en la r u n i ó n a n t e r i o r en la mis ­
ma sala de l I r i s . 

F u é u n combate de l e ñ a , pero s i n 
c ienc ia n i nada que se asemejara. 
Hubo incorrecciones po r ambos p ú ­
gi les y una i m p r e c i s i ó n asombrosa a l 
colocar los golpes, de modo que la 
m a y o r í a se pe rd ie ron por e l a i re . 

A l f i n a l dec la ra ron vencedor a Mo­
rales, con cuyo f a l l o estamos discon­
formes , por entender que e l m a t c h 
n u l o era e l me jo r resul tado que po­
d í a darse. 

Santandxeu v e n c i ó por pun tos a 
Lev i s , t ras de mandar l e a l t ap i z en 
t res ocasiones. 

Ai ibern i , que en e l segundo r o u n d 
de su lucha con Oncins s u f r i ó una he­
r i d a en la ceja, fué reconocido por e l 
m é d i c o federa t ivo , y t u v o que pa ra r 
e l combate al i r a i n i c i a r se e l t e r ­
cer round , por l e s ión , 

Y en e l p r e l i m i n a r Cazorro, v e n c i ó 
por puntos a Molons. '—L. 

Doming'o, 25 octubre 193̂  

S U I C I D I O F R U S T R A D O 

E n e l Dispensa r io de H o r t a h a s i ­
do as is t ido E n r i q u e R o d r í g u e z P é ­
rez, de sesenta y nueve a ñ o s , que 
p resen taba u n a h e r i d a Inciso c o r ­
t a n t e en l a r e g i ó n ce rv ica l . Se l a 
h i z o é l m i s m o con u n a n a v a j i t a y 
c o n e l p r o p ó s i t o de suicidarse . 

S e g ú n m a n i f e s t a c i ó n de sus f a ­
m i l i a r e s , e l su ic ida h a su f r ido a l g u ­

nos a taques de e n a j e n a c i ó n m 
L a l e s i ó n f u é ca l i f icada de 

n ó s t i c o leve. PÍ'O« 

U N A H O G A D O 

A eso de las siete de l a noch 
e x t r a í d o de l m a r , f r en te a la p6 íllé 
de l a Paz, el c a d á v e r de u n i Ue.rta 
d ú o que acababa de a r r o j a S ? * ^ 
agua. N o h a p o d i d o ser identifi56 al 
Represen ta unos c incuen t a a ñ ^ 0 
vis te t r a j e de m e c á n i c o . 0s * 

H U R T O E N E N T R A N V I A 

E n l a p l a t a f o r m a de un t r a n v í a 
ía l í n e a 60, a l v i a j e ro EnriqUe o*!6 
le sus t ra je ron un obre que ilevah 
«*n u n b o l s i l l o de la americana y 
c o n t e n í a setecientas pesetas en oUi" 
tes. 

POR A G R E D I R A U N G U A R D I A 
U R B A N O 

H a sido denunciado a la POUCÍ 
a l Juzgado) la vendedora de l merca' 
do de l Porven i r , Leonor Garc ía , qUg 
se i n s o l e n t ó con u n gua rd ia U r b a ^ 
y le a g r e d i ó , po rque e l representant 
de la a u t o r i d a d le h izo una adver 
t enc ia pa ra e l m e j o r c u m p l i m i e ^ 
de las ordenanzas munic ipales 

D E F U N C I O N 

E n e l H o s p i t a l C l í n i c o ha fallecí 
do Salvadora Nava r ro , que ingresó e 
d icho es tab lec imien to e l d .^ 4 
j u l i o ú l t i m o , procedente de u n Dk! 
pensar lo . 

Para vender es preciso 
- urxiar y para anunciar es 

preciso hacerlo con eficacia 
Eficacia que precisamente 

hallará en EL DIA GRA­
FICO 

R >^ O I O 
U L T R A - M O D E R N O 
S U P E R H E T E R O D I N O 

E s el conjunto de todos los adelantos y perfeccionamientos en r a d i o - i n g e n i e r í a . 
N i n g ú n ot ro receptor puede s e ñ a l a r una ventaja que no contenga C L A R I O N 
A f i r m a m o s que basta la fecha no se ha dado a l a venta u n aparato de tanto 

valor , n i de m a y o r precio 

3 V á l v u l a s V A R I A B L E MU P E N T O D O P Z . , Regulador a u t o m á t i c o 
de i/oiumen. Reductor de es tát ica . Selector de v i s i ó n completa. 
Sintonizador con rayo de luz. Cambiador de tono. Extrema selectivi­
dad y sensitividad. Altavoz d i n á m i c o T C A . , 98 % de Pureza de tono 

A G E N C I A S O F I C I A L E S C L A R I O N : Radio Calvera, Rose l lón , 241; Pelayo Radio, 
Pelayo, 9; Establecimientos Lutetia, Caspa, 22; Radio S e l e c c i ó n , R o s e l l ó n , 232; Estable-
cimientos l carda, Cortes, 598; Casa Boldú , Gerona, 135; Popular Radio, Rambla San­
ta Mónica . 19; Agus t ín Guarro, Rambla Cata luña , 7, y José Payerol , San Andrés , 108. 

D I S T R I B U I D O R G E N E R A L : 
D iputac ión , 175 • 181 — Barcelona. P L A T O N T E X I D O 

ALQUILERES 
C A L E L L A 

Casa per a Hogar, en el 
lloc m é s céntr ic de la ciu 
tat. cara al mar, hi ha 
cinc minuts de la monta-
nya. Preu módic. Raho: 
A . Vives. Monturiol, 1. 
CaleJIa 

G A R A J E I B E R I A 
Local construido ex pro­
feso para la custodia de 
autos Servicio esmerado. 
Pupilajes económicos . Ibe­
r ia , 4 y Olzinellas, 15 Te ­
lé fono . 329a8 Sans (junto 
iglesia) 

L O C A L E S 
propio para garaje o pe­
queña industria. Razón: 
P U I G R E I G . 12 (S. G.) 

P I A N O S 
Alquileres desde pts. ^ ^ 
al mes. C . Bieger. %¡t 

B R U C H . 7t ^ 9 

F A B R I C A de P A N T A L L A S 

A n f o r a c r i s t a l , p a n t a l l a uergramino pie 
bronce , luz i n t e r i o r y e x t e r i o r , 48 e / m 
a l t u r a , decorados lo m&s moderno , a 

P e s e t a s 31'55 

F a b r i c a n t e : J . Camps 
E x p o s i c i ó n y v e n t a : 

P a s e o G r a c i a . 1 2 5 
T e l é f o n o 74 055 

mm\ maríi 
c o n s u c o l e c c i ó n d e m o d e ­

l o s o f r e c e n 4a s e l e c c i ó n 

d e t o d a s l a s c o l e c c i o n e s 

d e i n v i e r n o 1 9 3 1 - 3 2 
L A C A R T E R A T R A J E S Y A B R I -
GOS SEÑORA contiene una es­
pléndida colección de ú l t imos 
modelos oe la alta costura de 
París, v todos los patrones co­
rrespondientes, tamaño natural, 
cada uno xraduado en die? ta­
llas en 'as que se halla siempre 
la medida onveniente. Precio 
de la cartera: W nesetas. Cert i ­
ficada. lO'SO pesetas. 

Ped'dos con su "mporte en Gi ­
ro Postal en el Instituto Central 
de Corte Martí. Paseo de Gracia, 
n.o 42. Barcelona. Te lé fono 16614 

FROUSEAUX PARA PARTOS 

C A S A C A S T E L L S 
PUERTAJbERRISA, 18 — T E L . 17713 

ORO, PLATINO 
y dentaduras usadas, joyas 
y brillantes, no vender na 
da antes de visitar esta 
casa, es la única que pa­
ga todo su valor. Pino. 13. 
kiosco 

COIFFEUR PARISIÉN 
d e 

José Escoda 
Peluquería para 

Señoras y Caballeros 

Plaza Cataluña. 9, pral. Tel. 13905 
C a s » e s p e c i a l i z a d a e n t i n t u r a s 

C u r a n t i a a b s o l u t a e n P e r m a n e n t e s 

Salón de Belleza - Postizos de 
Arte - Ondulaciones • Manicura 

y Masaje 

EL INGENIO 
FABRICA DE 

M a n i q u í e s 
DE TODAS G L A S E S 

PIDASE CATALOGO 

R A Ü R I C H , 6 
T E L E F O N O 15.086 

D E M A N D A S 
COMADRONA 

Clínica partos. Cosultas. 
Unión , 22. l.o Telf. 22Í22 

N0IA CATALANA 
D'uns 18 a 20 anys amb 
informes, llesta, que sápi 
ga escriurer be i comp-
tes, es neceas ta peí >"a-
gatzem d'una fabrica d'Hos 
pitalet. Preferible que re 
sideixi a l'esmentat poblé.. 
Esor. 1799 F . Vergara, 11 

CAMIONETA 
Wlleys, X . matrícula 44419 
Razón: Pi y Margall 23. C . 
Hospitalet 

IMPRESOS 
prospectos a 3'50 mil, fac­
turas, recibos y cartas, a 
10 Ptas. millar. Balmes, C7, 
entre Aragón y Valencia 

L I B R O S 

COMPRAVENTA 

U R I N A R I A S | 
(AMBOS S E X O S ) 

L» más eficaz, 
cómodo, rápido, 

reservado y 
económico 

Sin lavajes, inyecciones ni otras molesfai! 
y sin que nadie se entere, sanará ránida: 
mente de la blenorragia, gonorrea (ffo?a 
militar), cistitis, prostatitis, leueorren (flu. 
jos blancos en las señoras) y demás enfer 
medades de las vías urinarias en ambos sexo¡ 
por antigua y rebeldes que sean, tomando 
durante unas semanas cuatro o cinco Cachets 
Collazo por día. Calman los dolores al mo­
mento y evitan complicaciones v recaídas, 
Pida folletos gratis a A. García, Alcalá, 85 
Madrid. — Precio: 16'25 pesetas. 

Salón Peletería "LA M0NG0LIA 
G r a n s u r t i d o de pieles e x t r a n j e r a s y nacio­
na le s , r e n a r d s . confecc iones y r e f o r m a s es ­
m e r a d a s e n Abrig-os. C h a q u e t a s y C h a r p e s . 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S D E P A G O 
C A L L E C O N D A L n.o 4, P r i m e r piso. 

T E L E F . 13.205 ( P u e r t a de l A n g e l ) I 
E l 

B A L M E S , 19 
T E L E F . 2 1 6 2 7 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos 
s in fiador, 18, calle 

Santa Ana, 18 

MUEBLES 
V. T 0 R A N 

Precios de fábrica 
Junqueras, 12 y 14 

(cerca Plaza Urquinaona) 

HUESPEDES 
Habitación 

confortable^ para caballe­
ro, frente al Siglo. Ra­
zón: Rambla Estudios, nú­
mero. 12, porter ía 

Contable se ofrece 
a horas, modestas preten­
siones, inmejorables refe­
rencias. E s c . M. Andrés . 
Maquinista, 22, 4.o 

Perdidas 
P E R D I D A R U E D A 
con neumát ico Camione­
ta Ford, grat i f icaré devo-
Hosnitalet. Telf. 3171. 
lucióa. Aprcst.'.dora, n ú m . 2 

A plazos trajes 
y A B R I G O S caballero 
y Sra. . 20 Ptas. mes. 
sin rego. R O P A blan­
ca e I N T E R I O R . R E ­
L O J E S . Pieles. Radio. 
Lugo. Layetana, 12, 2,o 

M 0 N T F A L C 0 N 
Cuadros al óleo 

Grabados Molduras 
Tapices pintados 

Boters. 4, fin Puertaferrisa 

MARCA ACREDITADA 
F o n ó s r a f o j L Y R O P H O N 

Precios económico* 
CONTADO. PLAZOS 

ONDA SAN ANTONIO, 6i 

R A D I O 
las mejores marcas 

Ptas. 20al mes 
(sin entrada) 

R A D I O S E L E C C I O N 
Rosellón, 232 

Cito. Paseo Gracia) 

D r . S i m é M e d á n 
h a t r a s l a d a d o s u domic i l io y consu l tor io de afec­
c iones de G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O , a la A V E ­
N I D A D E I J 14 D E A B R I L - D I A G O N A L , 178 

( c e r c a R a m b l a de C a t a l u ñ a ) - Te l f . 77609. 

S O L A R 
S A N A N D R E S 

mide 6.000 palmos facha­
da dos calles urbanizadas, 
barriada Prosperidad, calle 
Nou Pins, cinco minutos 
parada autobús , vendo a 
60 cént imos palmo. Razón: 
Folgarolaa, 39. S. Gervasio 

T E R R E N O S 
propios para industria en 
Montblanch, para arren­
dar o vender. R. Pedro 
Alavedra Meridiana. 94 lo 
(Clot) 

Tienda magnífica 
traspaso barato. Ronda 
Universidad, 1, bajos, es­
quina a la Pza. Univ. 
Casa Llesuy 

Abrigos no tiréis 
V u e l v o r e v é s 19 P t a s . 
A r r e g l o s . Urgrel,69.p.la 

ALMORRANAS 
Pérd'das de sangre 

grietas, 
f í s tu las 

Varices-Llagas 
de las P I E R N A S 

Curación por crónicas que 
sean, sin operar y sin do­
lor. Dr. Capell , de 3 a 6. 
P A S E O D E G R A C I A . 110 

T R A J E S a plazos 
Con sólo 25 ptas. al mes. 
le vest irá el mejor sastre. 
Pida detalles a Lauria. n ú -
me<ro 52. l.o 1.a 

L A I N G L E S A 
DE BARCELONA ^ 0 

18 , SAN PABLO, IO 
PRIMERA EN ESPAÑA 

V E N D E L A S M E J O R E S 

G O M A S 

H I G I E N I C A S ! 
(PRESERVATIVOS) 
F I N O S , R E F O R Z , LAV. 
Su clicnlela es la mis dr-linjuidí 
a O SO - 0 . 7 5 - 1. 2 a 5 pts REMITE CORREOS TODAS 1 PARTES RESERV. ABONANO RECIBIRLO PAQ I DOCENA 5. 8 IO 15 V SO PESETAS 
NEVERRIP '3 5,IOpías cj; 
Venta del M A T A L A D t L L A S j 

L A D I S A N Í3$£ 
al.75TuBO-C0RREU2,29 

Vías Urinarias 
Cura radical ôr ava­
do especial. Vacuna' 
Rayos ü- V.. diater-

rnia v nasajp 

S í f i l i s 
Purificación rfipids • 
segura de la 51 'f1 

I m p o t e n c i a 
Rápido vigor 
por medios n^tnre»" 

R a y o s X 
i - pt. 

Examen ^mp. 
R a d i o t e r a p i a 
Curación de I» Pr0'**'. 
t . v tumorei. °Pe, 
rar. Abonoi ec tn in"" 
Doctor M O R A 
De 10 a 12 y * »• ' 
Plaza Univer»! dad. 

Sras.ySrt3S. 
que deseen f ¿ f ^ 
nar ellas mism^. 
vestidos. Se c o r t a n ^ 
prueban trajes u i ^ ^ 
novedad por * ¡ĵ o 
en Valenoa. ) 
1.a (junto a B a i r o ^ 



C L p u . T i l e s de viaje 

E L . C K I S T « 
• C L U I S T L S I * 

Merced a la cremal lera , pudimos 
llegar sin desmayas a la Virgenci-
ta de los ojos abismados, a la del 
primoroso Valle de Nuria, a la tan 
dulcemente cantada por Maragail; 
y merced a la amable experiencia 
de un consciente estimador de las 
belleza> de su pa s, pudimos inti­
mar con los detalles del camino: 

«Ahora viene una m o n t a ñ a que es 
como un libro abierto que tuviese 
una p á g i n a escrita y la otra en 
b lanco . . .» 

«Y aquel la hondura hecha en la 
piedra, se hizo para refugio de los 
peregrinos en d í a s ~ t e m p e s t u o s o s . » 

« V a m o s ahora hacia la Fonta lba .» 
«Esto es el Salto del Sastre .» 
«Y aquel salto de agua que pa­

rece un haz de cabellos biancovs, es 
la Cola del Cabal lo .» 

Y luego, en Nuria, al bajar del 
funicular , una graciosa recomen­
d a c i ó n . 

—No dejen ustedes de beber el 
agua tresquila y buena de la fuen­
te de San C i l , y si incl inan la ca­
beza ante la olla milagrera mucho 
cuidado con las campanadas. . . 

De regreso de la e x c u r s i ó n , a t rás 
ya Ins al turas escalofriantes, las 
cascadas rumorosas, «los cerros en­
cantados que miran de cerca al 
cielo»; a t r á s el viejo pueblo de Ca-
ralps, refugio de estudiosos, pu 
blo con rostro propio porque a ú n 
no ha llegado al l í la racha reno­
vadora, la destructora de caracte­
rís t icas; a trás Ribas de Fresser, 
pueblo reidor y grato, ai pasar por 
Ripoll , presentimos a San Juan de 
las Abadesas; y á v i d a siempre de 
retablos y capiteles y tradiciones 
y ansiosa de la huella de los tiem­
pos, que en C a t a l u ñ a es firme y 
c lara , dije a mi amiga, «la Serení ­
s ima»: 

— ¿ V a m o s al l í? 
—Donde quieras—me r e s p o n d i ó 

galante. 
Y llegamos a l atardecer. 
Nos .saludó el puente r o m á n i c o , 

que entretiene su eterno, airoso 
equilibrio, h i l v a n n d o , bajo los ár­
boles, s u e ñ o s legendarios. 

A poco, la siluta del c é l e b r e mo­
nasterio se hizo promosa y casi en 
seguida presente de gozo. F u é fun­
dado por Wifredo, el Velloso, con­
de de Barcelona, hacia el a ñ o 887, 
para su hi ja E m a , y de ah í , que 
en un principio, el Monasterio, hu­
biera sido só lo lugar propicio en 
donde las hijas de la Nobleza ca­
talana se r e u n í a n para servir y 
amar a Dios. 

L a iglesia tiene la forma de una 
cruz griega, y es la misma que se 
c o n s t r u y ó en el siglo X I I , con una 
ligera a l t e r a c i ó n en la b ó v e d a del 
testero. 

E l g u í a nos conduce por una es­
trecha escalera, ante un Crucifica­

do de faz impresionante y escasa 
carnadura^ con las /barbas como 
dedos y los rizos como arterias , pe­
ro de indiscutible m é r i t o y cumpli­
da hermosura. 

Y el g u í a explica con voz gan­
gosa, conventual: 

— E s el Cristo del Misterio... 
E n este cristo se venera un prodi­

gio e u c a r í s t i c o . E n 1426, mientras 
lo restauraban por orden del Abad 
Arnaldo de Vi l la lba, ei pintor ad­
v ir t ió que ten a en la frente un 
circulo de plata de seis c e n t í m e t r o s 
de d i á m e t r o , y buscando en los ar­
chivos se e n c o n t r ó la Mavecita del 
sagrado cofrecillo frontal y noticia 
del hecho en un m a g n í f i c o misal de 
pergamino. E n aquella cavidad—sa­
grario, se guardaba un trozo de li­
no blanco, plegado, dentro del cual 
h a b í a una hostia consagrada, divi­
d ida en tres partes y del todo in­
corrupta. Se cree que el trozo de li­
no es procedente del S a n t í s i m o su­
dario del sepulcro de la A s u n c i ó n 
de la Madre de Dios. 

E l c a n ó n i g o Juan Cantallops, en 
la misa mayor celebrada en honor 
ael precioso hallazgo, con asisten­
c ia de las autoridades y numero­
sos fieles, c o n s u m i ó una de las tres 
partes en que estaba dividida J a 
Sagrada F o r m a y no e n c o n t r ó di­
ferencia a lguna entre a q u é l l a y la 
consagrada en la misa de aquel 
mismo día; visto lo cual por todos 
los presentes, exclamaron sobreco­
gidos de fervor: ¡Mi lagro! 

D e s p u é s ha sido visitada varias 
veces la Santa Hostia por los obis­
pos diocesanos, y todos han dado 
fe de su incorrupt * il idad. 

Y en la penumbra del c a m a r í n , 
ante el Cristo del Misterio que aun 
conserva en la hermosa testa el 

Un Crucificado de faz impresionante 

Abside de la Iglesia del Monasterio de San Juan 
de las Abadesas 

relicario insospechado y a despe­
cho del tiempo, la Hostia Santa, 
con sabor, con perfume y con blan­
cura , entre los albos linos del su­
dario materno, repetimos con el 
guia, plena de u n c i ó n la voz: ¡Mi 
lagro! 

—¿Y esta Virgen? 
— E s ú-i alabastro y muy antigua 

L a l lamamos Santa María , \s 
blanca. 

Y es blanco su rostro y su diade 
ma y su manto y su n iño , y CÍ 
blanca su mirada y toda E l l a . . . 

E n el jard ín busco el surtidor 
qu4i sin apremios, mansamente, te­
je en todos los claustros la can­
c i ó n del silencio. Por él advertimos 
que todo cal la , pues es tan tenue 
el caer de su gota, tan sosegado 
su rumor, que si volara una mari­
posa y a no le o i r í a m o s . Y el sa>'-
dín todo tiene un tono tan recogi­
do, es de una c o l o r a c i ó n tan discre­
ta, que parece que s ó l o hubiera flo­
recido para la Virgen blanca 

Y nos vamos tocadas del miste­
rio de las rancias edades con un 
anhelo de perpetuidad en la men­
te y un temblor emotivo en las ai-
mas. 

E n la carretera, ajenas a la co­
dicia de las palabras, cal lamos sin 
esfuerzo, porque el pensamiento se 
ha quedado a l l á en la v i l la muy 
placentera y muy s e ñ o r i a l de San 
Juan de las Abadesas. Aún es n ú e s , 
tra su perspectiva y la captamos 
con regocijo. S u elogio poé t i co ca­
bría en un madrigal , y el pueblo, 
con su palacio abacial , su monaste­
rio, sus mural las , su puente y sus 
largas filas de á l a m o s , podr ía un 
diestro paisajista recogerlo en la 
vitela de un abanico. 

E i Ter, con su zig-zagueo mesu-
rado^ por entre su caminito de pie­
dras, se ha venido con nosotros. 

Nos acercamos a Tona, nuestro 
tugar de veraneo. 
' Una luna de e s t ío , pregonera de 
«as excelencias del paisaje, cae so­
bre las cosas blandamente: perfi-
|a los árbo le s , contornea los mon-
<es, hace del río un milagro de es­
carcha y se asoma despacito por los 
cristales de nuestro coche. 

Mi amiga «la S e r e n í s i m a » , ven­
cida por la fatiga del viaje, se ha 
dormido, la cabeza un tamo hacia 
atrás y el h i jo—vi s ión de gloria 
entre los brazos; y como la luna, al 
desnudarla de sombras la viste ds 
alabastro, me parece tocada del 
misterio de las rancias edades, y 
murmuro, evocadora. 

¡Santa M a n a , la blanca ! 

Ribas de Fresser, reiaor y grato 
AMIRA DE LA ROSA 



S E Ñ O R A : 
D I R I J A S E U S T E D A 

PARA R E A L I Z A R SUS COM-
PRAS DE T E M P O R A D A ! 

ECONOMIZARA DINERO!! 

C O M P R A R A M E J O R ! ! ! 

CORTES DE VESTIDO 
U s s & á ingiesada. 90 centíme­

tros, euatro metros, 
por . . . . . . . . . 5 60 

pts. 

CORTES DE ABRIGO 
Paño inglesado, ancho 

1 H ) centímetros, 
tres metros, por. 1 2 pts. 

CORTES D E B A T A CORTES DE PIJAMA 
Pañete estampado novedad, 

cuatro metros, por . 3 pt». 

CORTE DE VESTIDO 
Preciosa Pana estampa-

la. cuatro me-
n >s. por . , 1 3 pt». 

Francia tejida m u v bipena, 
-t is metros. ^ U i r 7 •50 

pti. 

CORTES DE B A T A 
Paños lisos de gran iongo, 

cuatro metros1, por 7 80 

LANA COLORES LISOS 
Clase rnuv but-na. el metro, r - ^ W * 25 Z 
ESCOCESES L A N A 
L̂ a última paiabra de ja mo­

da, el metro, a . . . , 6 4 50 

pU. 

SEDAS GLACEADAS 
^50 

M i l colores para forros de 
abrigos y vestidos, el 
metro, a 2 

L A N A Y S E D A 
en gusto sastre, para vestí- "1 '90 

dos. el metro, a . 
pts. 

V E L O U R S 
para abrigos, en todos colo­

res, ancho 140 centí­
metros, el metro, a. 

PANAS GRAN MODA 
supéíríicie lisa, dibujos d e úl-

[ i tiia iiora. ci metro , 

•50 

pts. 

Í a n Í 1 ASTRAKANES FELPA 

6 50 

pt*. 

Seda m & h e o y coídres 
para abrigos, el 
metro, a . . . . , 1 7 pts. 

PANOS FINISIMOS 
para abrigos de gran vestir, 

en colores, ancho 140 
ctrs., el metro, a . . , 8 •50 

pts. 

T E L A DE SEDA 
indicadísimo para Blusas, en 

todos colores, el me­
tro, a 4 50 

pts. 

VEANSE LOS ESCAPARATES 


